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FERNANDO CABRAL 


Em recentes declarações a uma agência noticiosa 
americana, o primeiro-ministro salientou que sem ajuda 
do Ocidente o país corre o risco de ser levado para 
padrões de vida de tipo polaco ou turco. Não faltaram 
vozes a condenar tais declarações considerando-as 
«alarmistas» e «absurdas». E com razão... Então o 
chefe do Governo tem o desplante de admitir que o teor 
de vida do povo pode vir a assemelhar-se ao usufruído 
pelos polacos? Francamente, é de espantar tanta igno- 
rância.... 

O sr. dr. Pinto Balsemão parece não estar a par do 
que se passa quer no nosso «rectângulo», quer na Pátria 
do Papa João Paulo Il (para não falar já nã terra de Kemal 
Ataturk), pois, de contrário, não estabeleceria tão insóli- 
tos confrontos... % 

Seria bom que antes dese dar-ao luxo de produzir 
determinadas afirmações se documentasse devida- 
mente para evitar cair no ridículo! . .. Assim, não devia 
ignorar que entre as coisas boas que vêm sendo propor- 
cionadas aos polacos, sobretudo desde meados de De- 
zembro último, encontra-se a de a central sindical (não 
confundir com a que adoptou o nome de «Solidarie- 
dade», que é reaccionária, estando a soldo do imperia- 
lismo americano) poder decretar sempre que lhe apetece 
a sua greve (geral ou parcial, conforme convenha), de 
harmonia com as directrizes traçadas pelo partido a que 
está subordinada... 

Também não devia ignorar que a abundância de 


víveres na Polónia passou a ser de tal forma que o povo 
VINI LI Po a ap iara A ASS AS Li SAUM Ti Mah dp 


não teve outro meio senão vir para a rua em manifesta- 
ções espontâneas (espontâneas sim, embora haja de- 
tractores que dizem que são «organizadas previa- 
mente», como acontece com determinadas organiza- 
ções de certos países. . .) em profundo e sincero agra- 
decimento pelos esforços desenvolvidos pelos 
govemantes-militares (ou militares-governantes, julgo 
que a ordem dos factores é arbitrária) para que nada lhe 
falte, a preços de saldo. Simplesmente, a extrema mo- 
déstia de quem zela tão ciosamente os interesses co- 
munitários não se harmoniza com tais efusivas provas de 
reconhecimento pelo que, não as admitindo, se vê cons- 
trangido a recusá-las, o que é feito da forma mais branda 
e persuasiva que imaginar se pode. Sim, porque violên- 
cia é palavra há muito riscada dos dicionários de língua 
polaca, e apenas existe — como se sabe — nos países 
fascistas ou a caminhar para isso!... í 

Lá não existe polícia de choque, mas polícia para 
achaques assim designada pelos seus fins humanitários, 
pois se limita a tratar da saúde a doentes, principal- 
mente aos de garganta, que têm a mania de querer 
cantar de galo,.como é o caso dos apaniguados do tal 
«Solidariedade» . .. 

De resto, quando órgãos de comunicação social 
dizem que na sequência das manifestações foram pre- 
sas 1372 pessoas, que irão ser submetidas a julgamento 
em processo sumário, tenho para mim que o facto não 
passa de pura Inventona tendente a desacreditar um 
regime onde há amplas liberdades, como a que goza um 
tal Walesa que ainda recentemente foi transferido duma 
residência para outra... Querem melhor? ... Quem se 
pode gabar de uma coisa destas em Portugal? Quem? 

A comprovar a excelente situação económico- 
-financeira-dos polacos, é oportuno referir que os res- 


OPINIÃO 
publica 


AS PENSÕES DEGRADADAS 
DOS;PROFESSORES'PRIMÁRIOS 


Redacção Administração 


Outubro, 13-2.º — 


EIA! TANTA IGNORÂNCIA! . 


“Asipensões degradadas dos funcionários públicos, que durante 
anos e anos deram o'melhor do seu esforço: em prol da Pátria, ainda 


anne p ata = poco de esperança e fé em melhores 


Assim é que em Abril de 1981 dizia otitular da pasta: =. . relativa- 
mente às pensões degradadas que foram alvo de relatório. específico 


Empresa de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 


IDEIAS/COMENTÁRIO 


ponsáveis aproveitam todas as circunstâncias para pro- 
porcionarem descansos extra aos trabalhadores como 
recompensa, merecida e justificada, pelas suas denoda- 
das e produtivas canseiras. Assim, além de serem decre- 
tados feriados não previstos, faculta-se tolerância de 
ponto, em seguida a um feriado, para estabelecer a 
chamada «ponte» (ou fim-de-semana prolongado), a um 
sector sacrificado da população, o do funcionalismo, que 
os restantes sectores (não menos sacrificados com im- 
postos) logo aproveitam para imitar! Tal decisão aliás até 
se compreende por uma dupla razão: a primeira para 
permitir a compensação pela falha do calendário ao 
pregar a partida de ter feito coincidir os feriados aos 
Sábados e domingos; a segunda, para ser possível apro- 
veitar o benefício concedido pela OPEP (Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo) de baixar o preço 
do petróleo... Suponho que sabem que esta baixa foi 
significativa e que os últimos aumentos (exorbitantes) do 
preço da gasolina haviam contribuído para uma sensível 
diminuição na circulação de automóveis. Aliás, este pa- 
norama foi geral, e o nosso País não escapou, como 
estava à vista de toda a gente: ruas e estradas com falta 
de movimento de veículos até têm parecido desertos... 

Nas suas declarações o chefe do Executivo mostrou 
desconhecer a actual conjuntura polaca, na qual sobres- 
sai a posição da companhia aérea, onde não acontece 
como noutras em que; a cada passo, os aviões não 
levantam voo, não faltando quem já tenha sugerido a 
lose o de posta] Era «companhia térrea»!.... É 
TUGaNÇÃ OS DERA IÇÃO qui A aa ra At Lg mo 
certo que, pia tempos ídos, houve uns entendidos em 
contabilidade, mas, pelos vistos, pouco sabedores e 
brincalhões, que classificaram a empresa em situação 
económica difícil. Mas foi Sol de pouca dura. Com a 
reconhecida facilidade que há nos países socialistas de 
promover greves houve um plenário e, zás (1), foi deci- 
dido paralisar a fim de, além do mais, ser revogada a 
aludida e ultrajante classificação, que nem num regime 

Outras perspectivas da realidade polaca podiam ser 
apontadas para se aquilatar da inconsistência da compa- 
ração feita pelo primeiro-ministro que, por outro lado, não 
considerou aspectos positivos da nossa vida quotidiana, 
onde proliferam especialistas que, pelas suas inegáveis 
qualidades, deviam ser enviados para os países da CEE. 
Assim, entre outros, podiam ser «exportados»: 

= produtores de «azeite», sem azeite, mas com co- 
rantes sintéticos; 

— fabricantes de pão sem o respectivo peso, nem 
Condições higiénicas que depois de apreendido se distri- 
bui por instituições de caridade; 

— «importadores» de whisky «transformado» em 
areia e assim «vendido»; 

— incendiários de matas e florestas; 

— políticos especializados em «bocas» para serem 
faladas nos jornais; 

=contrabandistas em bananas, cebolas, gado 
doente e... café; 

— sabotadores de toda a espécie cujo objectivo é o 
progresso em permanente . .. recuo; 

— passadores de cheques sem cobertura, de 500 
escudos a 41.500 contos, etc., etc. 

Mas nã há motivo para preocupações, pois não falta 
quem depois suavize as penas à malandragem!... 


“apresentado pelo grupo de trabalho nomeado pelo Governo, iremos 
afectar a essas pensões o máximo de disponibilidades financeiras . . .» 

Em Janeiro de 1982 são aumentadas em 11%, com efeitos a partir 
de 1-1-82: a) as pensões de aposentação, de reforma e de invalidez; b) 
as pensões de sobrevivência. 

As pensões (art.º 7.º-A Decreto-Lei 245/81) serão determinadas 
por forma que: a) os vencimentos a ter em conta no cálculo dessas 
pensões, sejam de montante igual a 76,5% dos vencimentos das 
categorias correspondentes do activo. 

Mas, até agora, pouco se fez para prestar justiça a esses funcioná- 
rios da Terceira Idade que «gemendo e sofrendo» lá vão andando. 


dada), com 36 anos de serviço é, mais ou menos, de 14 758800, e a de 
um professor primário, reformado há pouco tempo, com os mesmos 
anos de serviço, é de 30 e tal mil escudos (salvo erro)!! 

Valham-nos Deus e os homens de boa vontade. 


“ Manuel J. Bandeira — Mindelo ] 


di idas —— Sa 


O Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


ALTO 


=== TÂMEGA 


VILA VERDE DA RAIA 
E A PONTE SOBRE 'O TÂMEGA 


Encontra-se em fase de acaba- 
mento a ponte sobre o rio Tâmega 
que ligará Vila Verde da Raia à outra. 
margem. 

Visitando, há bem pouco tempo, 
esta obra, foi-nos dado apreciar e, 
com isso nos congratulamos, estar 
esta povoação, prestes a assistir à 
concretização de um dos seus maio- 
res e mais antigos anseios... 

Mil e uma vezes prometido e até 
mesmo começado — ainda lá estão 
“como testemunho os velhos pegões 


— irá ser este empreendimento uma 
obra real e inestimável valor para as. 
gentes de Vila Verde e não só, que 
assimverão facilitada toda a sua vida 
ligada ãoutramargem do Tâmegano 
que diz respeito ao tratamento e cul- 
tivo das terras, até agora, necessa- 
riamente interrompidono invernoem 
face do mau tempo, das cheias, etc. 
Daqui fazemos votos para que, no 
mais curto espaço de tempo, esta 
obra esteja pronta, antes mesmo, se: 
possível, das colheitas deste ano. 


EESEÍVOUZELA 


VAMOS LÁ ENTÃO... 


A reparar que a estrada de Caja- 
dães há muito vem precisando da 
mão do homem e da força da má- 
quinapara queo seupisosemostreà. 
altura da época em que vivemos. 

Comuma largura bastante aceitá-. 
vel (assim'o dissesse-mos quanto a 
outras que para ai existem!) é uma 
dor de alma ver que os buracos são 
tantos é tão profundos que quase 
não há por onde escolher... Como 
alternativa, apenas esta: se por lá se 
circular, não se pense nocarro, que a 


QUEIRÃ 


estrada se encarrega de o fazer con- 
duzir à oficina mais próxima! 

Poucos quilómetros são aqueles 
que hoje se tornam alvos desta crí- 
tica. Porque assim é, umaabanadela 
namesadosorçamentos camarários 
(go pluralé aqui metido a propósito) 
seria a chave desta situação. 

Aviaemcausa, pela população ali 
sediada, pelos utentes de todos os 
dias, talvez mereça uma cara nova, 
um corpo mais são. E ontem tarde 
era, quanto mais amanhã!!! 


O BAIRRO DA'GIESTEIRA NOVAMENTE ÀS ESCURAS 


Com uma regularidade que quase 
se torna habitual, o bairro da Gles- 
teira — Queirã, ligando a estrada ca- 
marária que nos conduz a 
Vasconha-E.N. 228, fica completa- 
mente às escuras. 


Trata-se de um bairro em desen- 
volvimento e que pode aquilatar-se 
pelas excelentes construções habi- 


tacionais que ali têm vindo a ser. 
erguidas. 

Ele que, normalmente, não é bem 
iluminado, já que os artísticos Gan- 
deeiros lá existentes não estão equi- 
pados com lâmpadas - potentes, 
desta feita está há vários dias sem 
ponta de luz, com os inconvenientes 
que daí advêm para todos os mora-. 
“dores e passantes, 


CORREIO DO MINHO 


ATÃES (VILA VERDE) 


NOVA ESCOLA ESPERA 
(AINDA) PELAS CRIANÇAS 


Afreguesia de Atães, no concelho 
de Vila Verde, dispõe, há cerca de 
Seismeses, deumnovo edifício esco- 
lar, no lugar de Roçadinha, consti- 
tuído porduas amplas salas de alta. 

Apesar disso, a sua utilização 
ainda não é um facto, continuandoas 
aulas a processarem-se no velho 
edifício, que se destina a ser 
ampliado para a sua futura transfor- 
mação, em sede da Junta de Fre- 


Os novos fins em vista, pelo que a 
mudança das aulas para as novas 
instalações escolares se deviam 
processar rapidamente. 
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Tiragem média do mês 


UNS CESTOS DE TERRA 
RESOLVEM O PROBLEMA 


Na Avenida da Liberdade, logo a 
seguiraoquiosque existentejuntoda 
Caixa de Previdência, o terreno, pe- 
dregoso e irregular, é uma ratoeira, 
onde já tôm caído várias pessoas, 
uma das quais nos veio dar conta de 


“queunscestosdeterra, alilançados, 


resolveriam o problema e evitariam 
outras quedas. 

“HÁ DOIS ANOS!... 

- Nolugar da Estrada, freguesia de 
Celeirós, há dois anosqueaspedras 
deum muro caíram e lá continuam. 
“São quatro metros de pedregulhos a 
pediram a quem de direito que os 
mande retirar, restabelecendo ali o 
trânsito. 


de Abril: 52.014 exemplares 


— O Comirciodo Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


NACIONAL 


ano passado. 


O Papa disse ainda que «o mundo 
“actual necessita suscitar novas 
energias do bem que prevaleçam 
sobre as do mal e que querem cons- 
truir uma vida humana sem Deus e 
contra Deus». 

«Por isso — indicou o Papa — fiz o 
acto de oferecimento do mundo ao 
Coração Imaculado da Virgem Ma- 
ria». 

«Em Lisboa, perante uma grande 
assembleia, tratei do problema da 
juventude e das vocações. Em Vila 
Viçosa, falei do trabalho do campo, 
na base de uma liturgia da palavra, 
perante o carácter agrícola de toda a 
região do sul do país; em Coimbra, no 
inesquecivelencontrocomprofesso- 
res e alunos, na mais antiga Univer- 
sidade, deu-me oportunidade de me 
dirigir ao mundo da ciência e da 
cultura em Portugal; em Braga, no 
Santuário do Sameiro, o tema das 
minhas palavras foi o matrimónio e a 
família no quadro da liturgia eucaris- 
tica. Por fim, no Porto, abordei a 
temática do trabalho na indústria e 
nas outras profissões», disse João 
Paulo Il. 

O discurso do Santo Padre foi pro- 
ferido em lingua portuguesa, tendo 
João Paulo lidado a bênção apostó- 
lica, em sinal de reconhecimento por 
tanto amor e compreensão. 

Na sua alocução diria o Santo Pa- 
dre: 


«Após a minha peregrinação a 


Portugal, é-me grato saudar hoje, 
com fé em Cristo dos portugueses 
presentes os seus compatriotas e 
manifestar-lhes o júbilo que me vai 
na alma, o reconhecimento pelama- 
neira digna como acolheram o su- 
cessor de Pedro, e viveram a suã 
visita pastoral a terras portuguesas. 
Bem hajam! Saúdo Igualmente os 
demais grupos provenientes do 
Brasil. Fátima, foi o ponto culminante 
dessa peregrinação. AÍ fui, render 
graças a Deus com Maria Mãe de 


A instrução preparatória do 
crime de homicídio frustra- 
do,cometido na pessoa de 
Papa João Paulo Il, continua a 
ser desenvolvida pelo 5.º Juízo 
Criminal de Lisboa, onde, o sa- 
cerdote sedevacantista, Juan 
Maria Fernandez Khron, se en- 
contra cada vez mais só, de- 
pols do regresso de seus pais a 
Espanha. 

Após este processo Inicial, 
os autos vão ser enviados ao 
fóro da Comarca de Vila Nova 
de Ourém, onde terá de ser 
apreciado o caso, pois foi ali 
que se registou a prática do 
crime. 

Entretanto, uma quarentena 
dehomens procuraesmiuçar a 
vida do padre que se pode ver 
confrontado com uma pesada 
pena pela circunstância de ter 
sido surpreendido na posse de 


Khron está 
mais isolado 


«Queria chamar a atenção do povo flel para a actualidade da 
mensagem de Fátima, que é um convite à conversão e penitência na 
linha do Evangelho» — acrescentou o Pontífice. 


Cristo pela sua Misericórdia, ao 
salvar-me a vida no ano passado, 
possibilitando-me continuar a servir 
a Igreja na Sé de Pedro. Mas fui 
também responder, mais uma vez, 
ao apelo da Senhora da Mensagem 
dai lançado há 65 anos, com o sen- 
tido da responsabilidade da Igreja 
pelo mundo contemporâneo: Por 
isso, aí renovei — cerimonial colegial 
com os bispos do Mundo — o acto de 
entrega confiante para o Coração 
Imaculado de Maria do mesmo 
mundo e dos povos mais necessita- 
dos, a Deus Omnipotente e Miseri- 
cordioso. Guiou esta minha visita 
pastoral, como é óbvio, também o 
desejo de reforçar os laços de uni- 
dade que encontrei vivos e cordiais, 
nalgreja Universal, daquela sua par- 
ceria que está em Portugal. Aí, estru- 
turada de há vários séculos, ela reali- 
zou pelo mundo, uma admirável obra 
missionária, pela qual quis testemu- 
nhar o apreço e gratidão do toda a 
Igreja. Fui também para celebrar e 
honrar os seus santos, Santo Antó- 
nio de Lisboa, neste-ano em come- 
morações centenárias. Fui para 
estar com a Igreja viva, encon- 
trando-me com as suas componen- 
tes, pastores, diversos grupos de 
fióis, para confirmar e estimular, e fui 
também ao encontro de homem 
concreto, procurando levar-lhe a 
mensagem de Cristo, redentor do 
homem e do mundo. 

«Percorrium itinerário mariano, na 
terra de Santa Maria. Por ela, por 
Nossa Senhora, dou graças a Deus 
por tudo, e agradeço também aos 
homens, por tanto amor e compre- 
ensão desejando-lhe todo o bem». 


REUNIÃO NO SEMINÁRIO 
DOS OLIVAIS 


No Seminário dos Olivais onde 
reuniu ontem o Conselho Presbiteral 
do Patriarcado de Lisboa pela ter- 
ceira vez este ano, a visita de João 


um sabre com 25 centímetros 
de lâmina. Tal facto, pode 
custar-lhe uma pena de prisão 
maior, compreendida entre os 
15 e os 20 anos, tendo, ainda 
por cima, uma série de agra- 
vantes (pessoa do visado, e 
local onde foi praticada a ten- 
tativa criminosa). 

Por outro lado, a Interpol pa- 
rece ter enviado uma série Im- 
portante de documentos rela- 
tivos à vida de Khron. 

O sacerdote, ao que está 
apurado, parece ter abando- 
nadoaorientação integrista do 
monsenhor Lefôbvre e, há dois 
anos, esta parte, ter militado na 
causa sedevacantista, cor- 
rente que considera vago o 
trono papal desde Pio XIl. 
Quanto ao titular da cadeira de 
Roma, considera-o como «he- 
rege». 


INSTITUTO 
AMARO DA COSTA 


A Delegação do Porto do IDL — INSTITUTO AMARO DA 


Paulo Il esteve em foco. Com efeito 
nas palavras de abertura, o Cardeal 
Patriarca de Lisboa D. António Ri- 
beiro congratulou-se com o aconte- 
cimento de festa de graça e de inter- 
prelação que foi a visita do Santo 
Padre. 

Agradecendo o trabalho da Co- 
missão Diocesana que a preparou, 
presidida por D. José Policarpo, o 
Cardeal Patriarca motivou os pre- 
sentes para a procura de uma actua- 
ção pastoral, que dê continuidade da 
fé ao acontecimento e promova a 
reflexão dos discursos do Papa 
nesta ocasião priveligiada, de relan- 
çamento da missão da Igreja. 


JOVENS COMEMORARAM 
ANIVERSÁRIO DO PAPA 


A manutenção da chama viva da 


mensagem deixada pelo Papa João 
Paulo Il é a aposta da Igreja portu- 


Na Praça de S. Pedro perante 50 mil pessoas 


João Paulo Il agradece 
acolhimento em Portugal 


O Papa João Paulo Il agradeceu ontem perante cerca de 50 mil 
pessoas o acolhimento que recebeu em Portugal durante a sua visita 
pastoral, entre 12 a 15 do corrente. 

João Paulo Il, que falava na audiência geral das quartas-feiras na 
Praça de São Pedro, disse que «o primeiro objectivo» da sua «peregri- 
nação apostólica» era visitar Fátima «a fim de agradecer a protecção 
que a Mãe de Cristo» lhe dispensou após o atentado contra a sua vida o 


guesa, e que ficou expressa, mais 
uma vez, no decorrer de uma ceri- 
mónia, destinada acomemoração do 
62.º do Bispo de Roma, ocorrido na 
passada terça-feira. 

A celebração de uma missa e o 
apagar das 62 velas de um bolo 
evocalivo da efeméride foram mo- 
mentos de significado a que esteve 
presente o bispo D. José Policarpo. 


ÂNGELO CORREIA LOUVA 
ELEMENTOS DA GNR 


Oselementos da Guarda Nacional 
Republicana, destacados em mis- 
sõesdurante arecente visitado Papa 
João Paulo Il ao nosso país foram, 
ontem, elogiados pelo ministro da 
tutela, Ângelo Correia. 

No louvor endereçado aos agen- 
tes daquela corporação, o membro 
do Governo considerou que as mis- 


João Paulo Il, agradeceu ontem publicamente, o acolhimento que lhe foi 
dispensado na sua recente visita ao nosso país 


sões «foram efectuadas de maneira. deste corpo especial de tropas, foi 
altamente eficaz, abnegada e dili- — constatável por toda a população 
gente, o que constituindo timbre — portuguesa». 


pai 


AGORA, TAMBÉM NA 


QUÍMICA INDUSTRIAL, 


COM 


RESINAS UREICAS' 


'A partir de FORMALDEÍDO produzido 
na nossa nova unidade. 


Com o arranque das novas unidades de FORMALDEIDO 

e de RESINAS UREICAS, apresentamo-nos 

agora como uma Empresa importante no sector 

da Quimica Industrial. 

Com a mesma determinação que levou o 

Laminite e outros produtos da nossa gama de 

fabrico a uma posição destacada nos mercados 

interno e externo, iamos a produção 

de FORMALDEIDO, a partir do qual 

' fabricamos RESINAS UREICAS 


RESINAS PARA: 
Fabrico de aglomerados de madeira. 


” » 
Indústria de aglomerados de cortiça. 


” ” lixas e abrasivos. 


COSTA, promove amanhã, dia 21 (sexta-feira) pelas 21.30 
horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia do Bonfim, ao 
Campo 24 de Agosto, Porto, um colóquio subordinado ao tema 
«Integração de Portugal na CEE», no qual participarão Sua Ex.º 
o Sr. Ministro das Finanças e do Plano Dr. João Salgueiro e o 


Ex.mo Sr. Dr. Xavier Pintado, sendo moderador o Ex.mo Sr. 


Eng.º Luís Azevedo Coutinho. 


RT E DE DA STR TREO 


Impregnação de papeis. 


SENIZAE . sociebade NAcioNAL DE ESTRATIFICADOS, S.A.R.L 
EL 


destinadas essencialmente as industrias dos aglomerados 
de madeira e contraplacados, 

Produzimos tambem Resinas Fenolicas e Melaminicas 
para as industrias de paineis de fibra de madeira, 
aglomerados de cortiça, abrasivos e outras. 

Com uma capacidade instalada de 40.000 TON/ANO de 
FORMALDEIDO e 50.000 TON/ANO de Resinas Ureicas, 
constituimos uma força industrial 

ao serviço da região e do pais. 

E da sua econo! 


placas de fibra de madeira contraplacados, lamelados e folheados. 


mobiliário e trabalho mecânico da madeira. 
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NACIONAL 


Remodelação do Governo 


OD Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


o 


poderá vir a anteceder 
a revisão constitucional 


e Texto sobe a plenário dentro de uma semana 


Enquanto o líder comunista Álvaro Cunhal vai continuando a exigir 
a demissão do Governo, a dissolução da Assembleia da República, a 
formação de um governo «democrático» de gestão e a convocação de 
eleições gerais antecipadas, procurando assim evitar «a revisão In- 
constitucional da constituição», os deputados portugueses 
preparam-se para a derradeira fase da sua tarefa na presente legisia- 
tura: concretizar a revisão em plenário. 


O PCP é, aliás, a única força polt- 
tica que val insistindo na necessi- 
dade da dissolução da Assembleia 
da República, não escondendo 
mesmo algum azedume quanto à 
actuação presidencial, claramente 
indiferente aos apelos lançados por 
Álvaro Cunhal e pelo Comité Central 
do PCP, 

É claro que o PCP, nos escassos. 
dias que faltam para que a revisão 
suba a plenário (possivelmente no 
dia 1 de Junho) procura num derra- 
deiro esforço criaras maiores dificul- 
dades ao estabelecimento de um 
consenso indispensável a uma 
maioria de dois terços exigida para a 
revisão; Se, porum lado, da parte da 
revisão. Se, por um lado, depara da 

e particular- 


Aliança 
mente do PSD, tem sido claro o es- . 


forço de adaptação às realidades 
ditadas pela aritmética política, o 
mesmo acontecendo em relação ao 
PS, a verdade é que o PCP procura. 


no seio dos socialistas, numa última 
tentativa de inviabilização do con- 
senso. 

Críticas que dirigentes socialistas 
possam eventualmente formular aos 
critérios seguidos para o estabele- 
cimento desses consensos são 
consideradas como irrelevantes, 
pois o que conta são os acordos 
estabelecidos a alto nível e anivelde 
delegações na Comissão de Revi- 
são. 


Veja-se o caso da alocução de 
António Amaut, quando da sessão 
comemorativa do 6.º aniversário da 
Constituição, discurso radical e que 
afastava quase todas as possibilida- 
des de consenso, ecompare-se com 
osresultados do encontro a alto nível 
entre dirigentes da Aliança Demo- 
crática e uma delegação do PS for- 
mada por Mário Soares, Almeida 
Santos e Nunes de Almeida. 


Concebemos, projeciomos 
e executamos para a SONAE 


as instalações de s 


*Cianficação 
* Desmineralização 


“Ea *Condicionamento químico do sistema “a 


de produção de 'vapór 
A «Condicionamento da água de arrefecimento 
*Desocidificação da formalina 


* Aquecimento de água 
por contacio direcio de vapor 


Ape ara 


MY. pualiidad 
como nindodé 


Cod 
mporesentoções 


utente de cigueas, RSA 


Elo ZA Ro BR 
24 one usp 
did mnrea 

ser Sh 


O presidente da República tem 
acompanhado bern de perto, bem 
como o Conselho da Revolução, 
todo o processo de revisão, pelo que 
é impensável que o PS tenha assu- 
mido acordos com a AD não tendo 
em consideração os seus compro- 
missos com Ramalho Eanes. E do 
próximo encontro (ainda não agen- 
dado) entre uma delegação soca- 
lista e o presidente da República 
deverá sair luz verde indispensável 
para que o PS actue à vontade no 
plenário da Assembleia da Repú- 
blica. 

Isto não quer dizer, evidente 
mente, que seja Ramalho Eanes o 
Iíder que tem uma última palavra a 
der ques tem su suma paiaviato 
dizer em termos de revisão e quatis. 
à actuação dos deputados socar. 


promissos... do 
* A nível de dirigentes da AD e 4. 
PS, procura-se desdramatizar a sp. 
visão constitucional, facto indispeara, 
sável para que o plenário da dg. 
funcione de modo dignificante e eso, 
racional, possibilitando a reviys, 
dentro da actual sessão legislativa. 
embora com um pequeno alarça. 
mento do seu período, e uma interya. 
ficação dos trabalhos partament» 


res. 


Ri o 
GOVERNAMENTAL 
ANTES DA REVISÃO? 


mesma poderá ocorrer antes da rg 
são constitucional subir ao plenár 


órgão oficial do PSD) apontam-se é 
seguintes: desgaste de algumas, 
persoanalidades à desempenhar, 


Governo, aproveitar unia 
certa pacificação social verificeçe 
após o segundo fracasso da CG; 
ao convocar a sua segunda =greus, 
geral» o a logo imediata visita (4 
Papa, facto indiscutível de acalmy 
entrar na revisão constitucional coja 
- um novo fôlego, inviabilizar 


. poderá atingir. 


zões de saúde. 


POLÍCIA DE INTERVENÇÃO 
HOJE EM DEBATE 


Ontem, o plenário da Assembleia 
da República não reuniu, mas os 
deputados estiveram em intensa ac- 
tividade, já que diversas comissões 
parlamentares efectuaram sessões 
de trabalho: Direitos Liberdades e 
Garantias, Segurança Social Saúde 
e Família, Trabalho, Economia Fi- 
nanças e Plano, Comércio e Tu- 
rismo, Indústria Energia e Transpor- 
tes, Agricultura Silvicultura e Pescas, 
Defesa Nacional, Obras Públicas e 
Habitação, Cultura e Ambiente, In- 
tegração Europeia e Condição Fe- 
minina. 


Hoje, os deputados irão debater 
um pedido de inquérito solicitado 
pela UEDS à actuação da polícia de 
intervenção, debate que, natural- 
mente, irá provocar acalorada dis- 
cussão, sendo de referir que a UEDS 
tem reservado a sua actividade par- 
lamentar em exclusivo a fiscalização 
da actuação do Ministério da Admi- 
nistração Intema e particularmente 
das forças militarizadas dele depen- 
dentes. 


A agenda de trabalhos parlamen- 
tares paraos próximos dias foi fixada 
pelos líderes no decorrer de uma 
reunião efectuada ao fim da tarde. 


HELENA ROSETA 
PROPÕE NOVO ACORDO 
DA ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


Entretanto, a deputada do PSD 
Helena Roseta, defendeu ontem no 
«Povo Livre», que, «se a revisão 
constitucional se gorar, o Governo 
deve apresentar ao Parlamento a 
sua demissão». 


Num artigo intitulado «Tese sobre 
Estratégica - Política», a dirigente 
social-democrata advoga que a teó- 
rica demissão do Governo deveria 
ser acompanhada por uma explica- 
ção clara das razões que o impedem 
de prosseguir o seu programa. 


Helena Roseta repete que o Go- 
verno, deveria então «devolver ao 
eleitorado, através de eleições an- 
tecipadas, o poder de decidir sobre 
as grandes questões nacionais». 


«Este caminho — escreve — é um 
caminho difícil, que deverá ser alvo 
de grande debate interno, e só pode 
ter óxito se for deliberado em con- 
gresso do PSD, a realizar antes das 
eleições autárquicas de preferên- 
cia». 


Para esse congresso, Helena Ro- 
seta propõe que o PSD se ali de 
novo ao CDS e ao PPM mas comum 
contrato novo, uma nova estratégia, 
um novo discurso político e uma lide- 
rança renovada, ou concorra às elei- 
ções com listas próprias, deixando 
para um momento pós-eleitoral a 
escolha da maioria governamental 
possível e desejável. 


«Em qualquer caso deveria ficar 
bem claro à partida que o PSD não 
formaria Governo com o PS sob a 
égide do actual presidente da Repú- 
blica» — refere. T 


Helena Roseta chega a estas 
conclusões depois de uma análise 
ao passado em que nomeadamente 
entram em linha de conta os resulta- 
dos das eleições legislativas e presi- 
denciais de 1980, a crise do Verão 
passado—«umamontanha que pariu 
um rato» — a revisão constitucional, a 
crise económica e «o constante atirar 
de responsabilidades do pólo presi- 
dencial para o pólo governamental e 
vice-versa». 


JAIME RAMOS 

ACONSELHA 

REMODELAÇÃO - 
MINISTERIAL 


Por seu lado, o vice-presidente do 
grupo parlamentar do PSD, Jaime 
Ramos, defende, também no «Povo. 
Livre», uma«remodelaçãooureajus- — 
tamento governativo no sentido de: 
uma maior operacionalidade». 

Num artigo intitulado «Breves 
notas sobre análise política e estra- 
tégia», o deputado social democrata 
propõe mais cinco pontos para a. 

“actual situação política. 
Assim, advogauma «aproximação 


institucional com o presidente da . 


República procurando por via con- 
sensual ultrapassar a crise econó- 
mica, garantir a estabilidade política 
e comprometer o presidente nas, 
medidas impopulares necessárias à 
ultrapassagem da crise». 

Defende que «não é de permitir 
que as autarquias sejam transfor- 
madas numa opção de «tudo ou 
nada» nacional» e que é necessário 
«clarificar que a revisão constitucio-. 
nal é a possível mas não a defendia 
pela AD». 

Considera que «os espartilhos 
constitucionais se devem à rigidez 
ideológica da Oposição que assim 
impede soluções estruturais mais 
correctas para o país e, limitando a 
acção do Governo, atrasa a solução 
dos problemas económicos». De- 
fende ainda «o reforço da AD e firme. 
coragem no cumprimento do seu: 
programa». 

Jaime Ramos, ao longo do artigo, 
escreve nomeadamente que «a AD 
tem provocado claramente um sen- 
tido de frustração» e que «os eleito 
res têm a sensação que algumas 
áreas governativas não vão tão bem 
como seria de desejar». 

Afirma que o «grupo parlamentar 
do PSD deverá, pela sua função, 
contribuir para a concretização da 
estratégia do PSD e a AD apoiando 
dinâmica e claramente o Governo, 
procurando, por relações estreitas, 
com carácter de efectividade, dar 
coesão à acção da AD no Parla- 
mento». 


PSD REUNIU 
COMISSÃO POLÍTICA 


Entretanto, o «ponto da situação 
da revisão constitucional» é um dos. 
aspectos analisados numa reunião 
da comissão política do PASD ini-. 
ciada ontem ao fim da tarde em Lis-. 
boa. E 

A agenda da sessão — presidida 
por Pinto Balsemão — incluiu três 
outros pontos: organização do con- 
gresso dos trabalhadores sociais- 
-democratas, análise do projecto de 
leida amnistia e da situação políticae 
partidária. 


GERMANO DOMINGOS 
DEFENDE INDEPENDÊNCIA 
DO PSD INSULAR 


Enquanto isto, o antigo secretário 
da Agricultura e Pescas dos Açores, 
Germano Domingos, defendeu 
ontem a constituição de um Partido 
Social Democrata Independente, 
circunscrito às regiões autónomas. 
dos Açores e Madeira. 

Em carta aberta dirigida ao presi- 
dente do executivo açoriano, publi- 
cada no «Diário Insular» de Angra do 
Heroismo, Germano Domingos: 
acusa os políticos nacionais de «in- 
sensibilidade para com as questões 
da autonomia». 

Aconselha ainda Mota Amaral a 
reduzir a dependência extema dos. 
Açores através designadamente, de 
uma ocupação efectiva da zona eco- 
nómica exclusiva e melhoramento. 
do sector dos transportes. 

Germano Domingos, que desem- 
penha presentemente as funções de 
delegado do Governo açoriano junto 
da FAO, foi deputado pelo PSD à 
Assembleia da República. 
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PRESENTES TAMBÉM NAS FÁBRICAS 
DE RESINAS E FORMALDEIDO 
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NOSSA PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTO 
FABRICA DE RESINAS a 


* Reactores em aço inoxidável. 
» Condensadores tubulares em aco inoxidável. 
* Tanques de armazenagem em aço inoxidável. 


FABRICA DE FORMALDEIDO 

* Coluna de absorvação em aço inoxidável. 

* Reactor em aço inoxidável. 

* Condensadores em aço inoxidável. 

* Evaporadores em aço inoxidável. 

* Permutadores em aço inoxidável. 

* Separadores em aco inoxidável. 

* Tanques de armazenagem em aço inoxidável. 


ED PDT 


RS? ARSOPI indústrias metalúrgicas arlindo s. pinho, Ida. 


TELEFONE 42511 «TELEX 22568 ARSOPI P « TELEGRAMAS ARSOPI * APARTADO 10 « 3731 VALE DE CAMBRA CODEX 
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Desodorizantes 
em «spray» 


em 1984 


A comercialização de «sprays» (desodorizantes, Insecticidas, 
etc.) que contenham gases conhecidos por HCF-11 e HCF-12 val ser 
proibida em Portugal a partir de 1 de Julho de 1984. 

Esta proibição resulta da aprovação pelo Governo de um di- 


vão desaparecer 


LEGISLAÇÃO PROIBIRÁ GASES HCF-11 E HCF-12 


Comércio e da Saúde mas ainda não publicado no «Diário da 
República». 

O diploma proibe a partir da data da sua publicação a produção 
em Portugal de dictorodifluormetano e de triclorofluormetano (co- 
nhecidos respectivamente por HCF-11 e HCF-12) e a partir de 1 de 
Janeiro de 1984 a sua Importação. 

No domínio dos desodorizantes, pode-se dizer que todos os 
comercializados em «spray» no mercado nacional serão atingidos 
por esta medida que entrará em vigor daqui a dois anos, o que 
obrigará as empresas responsáveis a reformularem todo o processo 
de fabrico ou a apostarem exclusivamente nos desodorizantes de 
«sticks». Quanto aos insecticidas, a situação é diferente: dos produ- 
tos que aparecem no mercado nem todos eles incorporam os gases 
que o diploma proibirá. 

Quer os desodorizantes como os Insecticidas vulgares. são 
fabricados no nosso país mas os hidrocarbonetos fluoretados 
HCF-11 e HICF-12 são produtos de importação, provenientes da 
Alemanha ou da França. : 


aqueles gases podem aparecer em qualquer «spray», não prejudi- 
cando, todavia, no dia a dia a saúde do seu utilizador. 

«O problema — acrescentou — é que os gases libertados para a 
atmosfera difundem-se lentamente até à estratosfera permitindo 
uma malor passagem dos raios ultravioletas o que pode provocar 
efeitos nocivos sobre o clima e a saúde humana». 

A mesma fonte adiantou que o diploma surge na sequência de” 
uma directiva comunitária. 

Nos considerandos do diploma assinala-se que «não obstante o 
triclorofluormetano e o diclorodifluormetano não serem actual- 
mente produzidos em Portugal, são largamente consumidos no país. 
através da importação quer dos produtos que os contém quer como 
matéria-prima a utilizar pela indústria portuguesa». 

O texto legal exclui das proibições artigos ou utilizações com 
fins terapêuticos a definir por despacho do ministro dos Assuntos 
Sociais. 

As infracções serão punidas com multa de 10 a 100 contos e 
prisão até três meses, não podendo no caso de reincidência a multa 


Ploma das secretarias de Estado do Orçamento e Ambiente, do Uma fonte da Comissão Nacional do Amblente disse à ANOP que 


SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE : 


RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 
4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 


CONVOCATÓRIA 


1. Usandodafaculdadeconteridapelon.º 1 do artigo 40.º dos Estatutose paraos efeitos previstosno artigo 50 ºconvoco a Assembleia Geral 
1 Usandodafaculdada confaridapelon.*1 do artigo 40.º dos Estatulose para os eleitos previstos no artigo 50.º convoca a Assembleia Geral 
do Sindicato dos Professores da Zona Norte para reunir, em sessão ordinária, das 9 às 19 horas no dia 20 de Maio de 1982, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Ponto Único - Eleger a Mesa da Assembleia Geral, a Direcção Sindical e o Conselho Fiscal. 


2 Simultaneamente com a presente eleição, e nos termos do n.º 2 do artigo 35.º dos Estatutos serão eleitas as Delegações Distritais. 
3. “O exercicio do direito de voto obriga à apresentação do cartão de sócio ou de outro cartão oficial de identificação com fotografia e a prova 
do pagamento da quota relativa ao mês de Fevereiro ou mês posterior. 
4. Os locais das mesas de voto serão'os seguintes: 


PORTO. DE VIANA DO CASTELO 


AMARANTE — Escola Secundária “ARCOS DE VALDEVEZ — Escola Secundária 
AROUCA = Cantina da Escola Primária CAMINHA - Escola Preparatória 
BAIÃO = Escola Primária n.º 2 (Feira) MELGAÇO — Biblioteca Municipal 
CASTELO DE PAIVA. — Escola Secundária M — Escola Secundária 
CINFÃES — Escola Preparatória , PAREDES DE COURA — Escola Preparatória 
ESPINHO — Escola Primária n.º 2 (Tourada) PONTE DA'BARCA — Escola Secundária 
FELGUEIRAS — Escola Primária n.º 2 (Sede) PONTE DE LIMA — Escola Secundária 
GONDOMAR — Escola Secundária VALENÇA — Escola Secundária 
PPA — Escola Erefatatia VILA NOVA DE CERVEIRA — Escola Preparatória 
— Escola ia — Delegação 
MARCO DE CANAVESES — Escola Secundária NANA DO, SASTALO — Sector Primário 
* MATOSINHOS — Escola Secundária n.º 1 — Sector Preparatório 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Escola Preparatória — Sector Particular 
OVAR — Delegação Escolar — Escola Secundária 
PAÇOS DE FERREIRA = Escola Primária da Sede dé Noroniido-* Eidstardos 
PAREDES». — Escola Secundária meciotda 
PENAFIEL — Escola do Magistério Primário pe BRAGA 
PORTO — Escola Prep. Gomes Teixeira 
Sector Preparatório AMARES — Escola Primária Feira Nova 
e Sector Pré-Primário BARCELOS — Escola Primária 
— Escola Secundária Alexandre 
Herculano — Sector Primário BRAGA 
= Escola Secundária António 
Nobre — Sector 
Secundário de «A» à «L» 
— Escola Secundária Garcia de CABECEIRAS DE BASTO - Escolar 
Orta — Sector Secundário de CELORICO DE BASTO. — Delegação Escolar 
«Mn à «Z» ESPOSENDE - Escolar 
— Sede do Sindicato — Sector FAFE - Escolar 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
IMARÃES 


PÓVOA DE VARZIM 
RESENDE 
SANTO TIRSO 


— Escola Secundária (Ex-Técnica) 
— Escola Preparatória - 


TERRAS DE BOURO 
VIEIRA DO MINHO 
VILA VERDE 


S. JOÃO DA MADEIRA 
VALONGO 


VALE DE CAMBRA | — Escola Preparatória BOTICAS = Escola Primária da Sede 
VILA DO CONDE - - Escola Preparatória Frei João CHAVES — Escola Secundária 
VILADA FEIRA + — Academia de Música MESÃO FRIO — Escola Preparatória - 
VILA NOVA DE GAIA = Escola Secundária n.º 2 MONDIM = Escola Preparatória 
ter E — (ExLicou) 2  MONTALEGRE = Escola Preparatória 
DE BRAGANÇA á MURÇA — Escola Preparatória 
ç RÉGUA — Escola Secundária 
ALFÂNDEGA DA FÉ RIBEIRA DE PENA — Escola Preparatória 
BRAGANÇA SABROSA — Escola Preparatória 
SANTA MARTA - Escola Preparatória 
— Escola Secundária da Sé VILA REAL —1- Sede da Delegação 
CARRAZEDA DE ANSIÃES Escola Prepara - do SEZN = Becipa Pipáçia 
= Escola Preparatória Pré-Primário 
FREIXO DE ESPADA À SINTA — Escola Primária. E ado popa 
MACEDO DE CAVALEIROS — Anexo da Escola Primária do iCaaioid R 4 
MIRANDA DO Eca ria sectores 
MANTA Rca paid AR VALPAÇOS — Escola Preparatória 
GEADEUNO) e iscola Prgsadéri VILA POUCA DE AGUIAR — Escola Secundária 
MONCORVO = Escola Primária ? 
VILA FLOR - à 
GO Son nona Primária A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
VINHAIS — Anexo à Escola Primária AMELIA CAVALEIRO MONTEIRO ANDRADE DE AZEVEDO 


ser Inferior a 200 contos. 


Confirmada notícia 


de «O Comércio do Porto» 


Manuel Monge 


passa 


da OTAN 


para 


- O comando 


da Polícia . 
de Intervenção 


O Comando-Geral da PSP apon- 
tou o nome do major Manuel Monge 
«para a projectada substituição do 
comandante da Polícia de Interven- 
ção, tenente-coronel António Al- 
meida Coimbra — referiu, ontem, em 
despacho, a «ANOP», 
confirmando-se desta forma, uma 
notícia dada, há dias em primeira 
mão, por «O Comércio do Porto». 


Ao tomar aquela posição, o co- 
mando da PSP solicitou, mesmo, a 
cedência de Manuel Soares Monge, 


um tenente-coronel, de 44 anos, em 
funções na Brigada da OTAN, e que 
temoseunomeligado ao Movimento 
das Caldas que, em Março de 74, 
antecedeu o golpe militar que afas- 
tou o anterior regime. 

Por outro lado, o coronel Alves 
Ribeiro, de 49 anos, da direcção da 
arma de Cavalaria, vai ser o segundo 
comandante da Brigada da OTAN 
em substituição do coronel Sousa 
Lucena, promovido a brigadeiro no 
passado mês, e que, por tal motivo, 
tevedeabandonar SantaMargarida. 


Crédito facilitado 
para habitações 
de baixo custo 


São do conhecimento geral as 
restrições ao crédito, designada- 


mente no caso de recurso ao crédito - 


para compra de habitação própria. 

Esta situação decorre do contexto 
económico do país, face a um con- 
junto de situações — que implicam, 
inevitavelmente, a adopção de me- 


dito disponível, e tendo em conta o 
papelfundamental que a indústria de 
construção desempenha na eco- 
nomia nacional, o Conselho de Mi- 
nistros, sob proposta doMinistérioda. 
Habitação, Obras Públicas e Trans- 
portes, decidiu estabelecer um con- 

» junto de critérios intra-sectoriais de 
sersuuvivade decrédito à construção 
é aquisição de habitação. 


Assim, afectar-se-á, preferen- 
cialmente, ocrédito às habitações de 
menor custo, com base no menor 
custo da construção por metro qua-. 
drado e o valor limite do empréstimo... 


Serão privilegiados os custos por 
metro quadrado até 20 contos e valor 


- Jimite do empréstimo de 1600 contos, 


seguindo-se-lhe um grau de prefe- 
rência entre 20:a 30 contos e valor 
limite de 1600 a 3500 contos. 


Paraalómidestos!imitosserádificl | 


obter crédito bancário. A hierarqui- 
zação das preferências ao crédito 
será revista periodicamente, por 
prazos não superiores a 3 meses. 


Na hipótese de alguns pedidos de 
crédito não poderem ser satisfeitos 
num determinado período serão 
considerados preferenciais, em. 
igualdade de circunstâncias, no pe- 
ríodo seguinte. 


AOS SÓCIOS DO S.P.Z.N. 


Por lapso dos serviços de Publicidade deste jornal, não foi publicado o 
anúncio convocatória nos dias 17, 18'e 20 do corrente. 
À Direcção do Sindicato apresentamos as nossas desculpas. 


O Comércio do Porto 
28 DE MAIO DE 1982 


TATUETA 


IMEMORATIVA 


DA VISITA 


A PORTUGAL 
DE JOAO'PAULO IH 


EMISSÃO 
ESPECIAL. 


PARA COMEMORAR A VISITA A PORTUGAL 
DO PAPA JOÃO PAULO NH, A SCULPARTE 
ORGULHA-SE DE FUNDIR, EM PRATA FINA E 
EM BRONZE, UMA QUANTIDADE LIMITADA 
DE ESTATUETAS ORIGINAIS, NUMERADAS, 
ASSENTES SOBRE UM SOCO DE MÁRMORE 
NEGRO, OBRA DE EXCEPCIONAL VALOR 
ARTÍSTICO DO MESTRE JOAQUIM DE SOUSA. 


JOÃO PAULO II — ESBOÇO BIOGRÁFICO k 


Nasce à 18 de Maio de 1920 na cidade de Wadowice, na Cracóvia, 
sul da Polónia, sendo baptizado em 20 de Junho de 1920 com o nome 
de Carlos (Karol) José Wojtyla, na Igreja Paroquial de St? Maria, 
velha de 650 anos. 

Aí fez também a Primeira Comunhão, recebeu a Confirmação e cele- 
brou a 1. Missa. Cedo a morte lhe levou a irmã, a mãe, tinha então 9 
anos, seu irmão e seu pai quando tinha 19 anos. Nenhum deles viu 
Carlos Wojtyla a caminho do sacerdócio. 

Como estudante de Liceu — 1932-1938 — é sempre o primeiro do 
Curso que termina com nove «Muito Bom» e dois «Bom». Em 1939 
estava inscrito na Universidade Jagellon, na Cracóvia. Os alemães 
invadem a Polónia e encerram as Universidades. Para evitar a depor- 
tação tem de sujeitar-se aos trabalhos forçados na construção civil, 
nas minas e mais tarde numa fábrica de produtos químicos. Fugindo à 
polícia nazi que o procura, segue cursos na clandestinidade e faz 
Teatro. 
Em 1942 inicia os estudos eclesiásticos e em 1946 é ordenado sacer- 
dote no dia de Todos os Santos. Segue então para Roma onde se 
doutora em Filosofia e em Moral. Regressado à Polónia doutora-se 
em Teologia. 

A partir de 1953 ocupa a cadeira de Moral da Faculdade de Teologia 
da Universidade de Cracóvia. Em 1958 é nomeado Bispo Auxiliar — 
o mais novo da Polónia — consagrando a sua vida inteira à Virgem 
Maria, «Totus Tuus» é a sua divisa episcopal. 

Em 1964 é Arcebispo — o 1.º não oriundo da aristocracia — na 
cidade real de Cracóvia. 


JOAQUIM DE SOUSA — Nascido em Lisboa a 
13/10/25 cedo mostrou interesse profundo pela arte, 
Aos IS anos inicia-se como aprendiz de esmaltagem e 
ourivesaria. 

Dois anos depois trabalhava já numa casa da especiali- 
dade onde se manteve 37 anos. 22 dos quais como 
mestre. 

Pelo seu valor foi também mestre da Fundação Ricardo 
Espirito Santo Silva. Das suas hábeis mãos sairam 
muitas e apreciadas peças. sobretudo no campo da me- 
dalhística, onde sobressai sem sombra de dúvida a Co- 
lecção «Os Libertadores- — maravilhosa de linhas e 
beleza — que cedo se esgotou. 

E agora com esta artística peça que a Sculpante faz 
chegar até vós. está indubitavelmente enriquecida a 
arte portuguesa com o cunho inconfundível de Joaquim 
de Sousa. 


* EXPOSITOR ESPECIAL 
Um expositor em acrílico garantirá uma melhor 
conservação e uma maior protecção. 


Tamanho real — 10 cms. de altura sem o soco. 


Elevado à púrpura cardinalícia em 1967. Faz numerosas viagens — 
Terra Santa, Santuários de França e da Áustria, Canadá e Estados 
Unidos. 

Corresponde-se com os Bispos do Terceiro Mundo. Mantem-se assim 
em contacto permanente com a Igreja Universal. 


O PAPA 


Ao fim da tarde de 16 de Outubro de 1978 foi anunciada ao mundo a 
decisão do Conclave: Monsenhor Carlos Wojtyla que escolhera o 
nome de João Paulo. 

Era o 1:º a polaco, o 1.º Papa não italiano desde 1522 e o 1.º 
Papa originário de uma Igreja de um País de govemo comunista. 
No dia seguinte ao da sua entronização disse aos seus compatriotas 
presentes em Roma: «Se não fosse a vossa fé. eu não 
estaria aqui». : 

Defensor da Verdade e dos Direitos do Homem. Activo e inte- 
ligente, dotado de um dom excepcional para a sintese cm pro- 
blemas humanos e pastorais, é ele o homem necessário neste 
momento bem preciso. . 

A devoção a Maria continua a ser a característica principal da 
té dos Polacos e João Paulo Il não foge à regra, as suas pri- 
meiras. palavras após a sua escolha para Papa são: «Madonna 
Santissima». 

Após o atentado de que foi alvo a 13 de Maio de 1981 mani- 
festou o desejo de cumprir a promessa feita à Virgem Maria, 
deslocar-se a Fátima como simples peregrino, o que agora 
concretiza. 


FORMA DE AQUISIÇÃO 

Após a recepção do seu Título de Subscrição reme- 
teremos a factura de 50% do valor total da sua en- 
comenda. 40 dias depois-receberá a(s) estatueta(s), 
o(s) respectivo(s) certificado(s), o(s) expositor(es) 
contra reembolso pela diferença restante. 


REMETA JÁ O SEU TÍTULO DE SUBSCRIÇÃO OU CONTACTE 


Telefones 88 20 74 - 80 33 08 


PRATA 24.200500 


BRONZE 5 350800 


GS Scuu AR É € do 
ENDEREÇAR A: 


Av. Alm. Gago Coutinho, 117 - 1700 LISBOA 


desejo receber 
documentação 
detalhada 


SCULPARTE — Comércio de Arte, Lda. 
Av. Almirante Gago Coutinho. 117 
1700 LISBOA - Telef. 88 20 74 - 80 3308 


UM OBJECTO DE ARTE 
COM VALOR INESTIMÁVEL 
Uma peça de elevado valor artístico imprescindível na sua colecção. 


CADA PEÇA É UM ORIGINAL 

Cada estatueta, quer em prata quer em bronze, é executada com cui- 
dada técnica e supervisionada pelo mestre Joaquim de Sousa. Só após 
a sua aprovação será numerada e remetida ao subscritor. 

O sistema de fundição ceras perdidas garante a originalidade de cada 


peça. 


CERTIFICADO DE AUTENTICIDADE 

Todas as estatuetas serão acompanhadas de um certificado atestando o 
metal utilizado e garantindo a originalidade do objecto. Os certifica- 
dos são assinados por um responsável de SCULPARTE e pelo mestre 
Joaquim de Sousa contendo o número atribuido, que se encontra tam- 
bem inscrito na própria estatueta, 


A NUMERAÇÃO é atribuída segundo a ordem de chegada das subs- 
crições. 

CADA SUBSCRITOR reteberá com cada estatueta uma Biografia de 
João Paulo II. 


FUNDIÇÃO ESTRITAMENTE LIMITADA 

As estatuetas de João Paulo II, criação do mestre Joaquim de Sousa, 
só poderão ser vendidas por Sculparte pelo sistema de subscrição ofi- 
cial até 30 de Junho de 1982. ii 
LIMITE MÁXIMO POR SUBSCRITOR 

2 estatuetas de cada metal por subscritor. 


PREÇO POR ESTATUETA 
Em PRATA FINA . 

Em BRONZE ... 
30 ESTATUETAS EM OURO DE 22 QUILATES 

Estarão disponíveis. apenas para 30 subscritores, 30 estatuetas em 
ouro fino de 22 quilates. Para tal terá de pedir documentação especial 
com o preço e condições de subscrição. 


OS ENVIOS SERÃO FEITOS PELOS CTT POR NOSSA CONTA E RISCO 


= 


TÍTULO OFICIAL DE SUBSCRIÇÃO 


ESTATUETA DO PAPA JOÃO PAULO II 


Pelo mestre JOAQUIM DE SOUSA 


Sim. desejo subscrever a(s) estatueta(s) numerada(s) do Papa João Paulo Il, de acordo com as 
quantidades e metais abaixo indicados. Não envio dinheiro agora. Aguardo factura de 50% do valor 
total da minha subscrição e pagarei a diferença contra a entrega da(s) minha(s) estatueta(s) do Papa 
João Paulo II que receberei proximamente pelos CTT contra reembolso assim como o expositor 
de protecção e o certificado de autenticidade. 


ESCREVER EM CARACTERES DE IMPRENSA: 
NOME 


MORADA. 


LOCALIDADE 
CÓDIGO POSTAL 


TELEFONES: CASA. EMPREGO 


PROFISSÃO DATA 


ASSINATURA 


a 
(5) 


à Sado gi dt A 


doi RE o Ca a 


OD Comérrio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


Traficava droga 


Jovem 
portuguesa 
presa 
em Espanha 


Umaportuguesae quatroco- 
lombianas, suspeitas de par- 
ticipação numa rede de tráfico. 
de drogas foram presas pela 
Polícia madrilena, soube-sena 
capital espanhola. 


A portuguesa, Nazaré Mar- 
garida Ferreira Vicente, de 27 
anos,eas quatro colomblanas, 
preparavam-se para Introduzir 
drogaem Espanha por ocasião 
do Mundial de Futebol, no pró- 
ximo mês:de Junho, segundo 
informa a Polícia. 


A: Policia” apreendeu-lhes 
cocaína'e heroína no valor de 
25 milhões de pesetas (cerca 
de-17.500 contos). 


Inauguração 


a 27 de Maio 


Prazo de inscrição de 1 a 25 de Junho 


MEU cria pré-candidatura 
de acesso à Universidade 


e «Numerus clausus» divulgado em Julho 


Uma portaria que regulamenta a candidatura à matri- 
culae inscrição no ensino superior no próximo ano lectivo, 
foi enviada para publicação no «Diário da República», 
informou ontem o Ministério da Educação e das Universi- 


- dades (MEU). 


Antecedendo obrigatoriamente a candidatura, é 
criada uma pré-candidatura com o objectivo de proceder à 
organização administrativa dos processos dos potenciais 
candidatos. 

A portaria obriga os estudantes que pretendem 
candidatar-se ao ensino superior, quer já tenham as 
habilitações necessárias, quer ainda os que não possuam 
mas esperam obtê-las até ao final do corrente ano lectivo, 
a procederem à pré-candidatura de 1 a 25 de Junho. 

Ahabilitação de acesso ao ensino superior continua a 
sero 12.º ano de escolaridade, conjugado com os 10.º é 
11.º anos. 


Os alunos titulares do Ano Propedêutico continuama 
poder candidatar-se à matrícula e inscrição no ano lectivo 
de 1982/83nosmesmos cursosemqueo podiamfazerem 
1980/81 e 1982/83. 

Só durante a candidatura deverão os estudantes 
entregar o certificado do 12.º ano de escolaridade (ou do 
Ano Propedêutico). Igualmente só durante a candidatura 
deverão indicar os cursos e estabelecimentos a que se 
candidatam. 

Em anexo à portaria agora assinada é publicado um 
mapa descrevendo todos os cursos superiores actual- 
mente em funcionamento, os estabelecimentos onde são 
ministrados, bem como as respectivas habilitações de 
acesso. 

O Ministério informou ainda que a portaria que fixerá 
os «números clausus» para a candidatura agora reguia- 
mentadaserá publicada no «Diário da República» durante 
o mês de Julho. 


O Hotel ATL 


A apenas 20 Kms do Aeroporto de Faro e a cerca 
de 100 metros da Marina de Vilamoura, o Hotel ATLANTIS 
disfruta de situação privilegiada junto ao mar, sobre a praia 
NTIS VILAMOURA, dispé 
de 28 magníficas suites e 305 quartos de excelente dimensão, 
de dois Restaurantes, grill panorâmico, coffee-shop, bares 

e requintada boite. E ainda salas de jogos, de convivio, 
congressos e banquetes; clube de saúde; saunas, lojas; vários 


além 


«courts» de ténis e 2 piscinas, uma delas coberta e aquecida 


em2 colunas 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA VISITA 

PENAMACOR E ABRANTES 

A convite dos respectivos executivos camarários, o pre- 
sidente Eanes visita sábado o concelho de Penamacor (pre- 
sidência AD) e domingo o concelho de Abrantes (presidência 
PS). 

Após uma sessão de boas-vindas, a decorrer de manhã, 
Eanes, que é acompanhado pela mulher, assiste a um desfile 
de agrupamentos folclóricos e visita uma exposição das 
actividades do concelho. 

De tarde, o presidente da República assiste a uma 
reunião entre o executivo camarário (três membros AD e dois 
PS) e o ministro da Administração Interna, Ângelo Correia. 

A visita a Penamacor termina à noite, assistindo o casal 
Eanes a um sarau cultural no salão paroquial da vila. 

A visita a Abrantes inicia-se ao fim da manhã de do- 
mingo, visitando o presidente da República as obras do 
hospital distrital, a zona industrial do concelho e a fregue- 
siade Arreceadas. 

Também nesta visita o Chefe de Estado reúne-se com o 
executivo camarário, composto por três membros PS, dois 
AD e dois APU. 


O PINTO BALSEMÃO RECEBEU 
QUATRO EMBAIXADORES AFRICANOS 


O primeiro-ministro Pinto Balsemão, recebeu ontem de 
manhã, em audiência de cortesia, o embaixador de S. Tomé 
e Príncipe, Francisco Fortunato Pires. 

Foi a primeira das quatro audiências que, ao longo do 
dia, o chefe do Governo concedeu a quatro embaixadores 
africanos, incluindo os de Moçambique, João da Silva Ataíde, 
Guiné-Bissau, Leonel Vieira, e da Nigéria, Peter Louis Odoh. 


€ MINISTRO DOS ESTRANGEIROS EGÍPCIO 

CHEGA HOJE A LISBOA 

O ministro dos Negócios Estrangeiros do Egipto, Bou- 
tros Ghali, chega hoje a Lisboa, para uma visita de três dias a 
Portugal. 

Chali, que hoje jantará com o seu homólogo Gonçalves 
Pereira, encontrar-se-á amanhã sucessivamente com Pinto 
Balsemão, Oliveira Dias, Freitas do Amaral e Ramalho Ea- 
nes. 


O MINISTRO ANGOLANO HOJE EM COIMBRA 

O ministro angolano da Construção, Manuel Mangueira, 
visitou ontem o porto de Lisboa, onde foi recebido pelo 
presidente do Conselho de Administração, Moreira Lobo, e 
pelo administrador Sobral Cid. 

O ministro, que se encontra em Portugal, desde 
segunda-feira à noite, visitou à tarde a Empresa Pública de 
Urbanização de Lisboa e jantou depois com o titular portu- 
guês da Habitação, Obras Públicas e Transportes, Viana 
Baptista. 

Manuel Mangueira desloca-se hoje a Coimbra, ao Vale 
do Mondego e à Figueira da Foz. 


O FREITAS DO AMARAL NO BRASIL 

NO DIA DE PORTUGAL 

O vice-primeiro-ministro Diogo Freitas do Amaral pre- 
side este ano no Brasil, às comemorações oficiais do Dia de 
Portugal. 

Freitas do Amaral deverá partir para o Rio de Janeiro no 
dia 6 de Junho regressando a Lisboa a 13. Com a ausência 
do Primeiro-Ministro em Bona para uma Cimeira da OTAN, 
Gonçalo Ribeiro Teles deverá voltar a exercer interinamente 
as funções de chefe do Governo. 

No Brasil, Freitas do Amaral será no dia 9 o orador oficial 
da sessão solene comemorativa do Dia de Portugal que se 
realiza no Real Gabinete Português de Leitura organizada 
pela Federação Portuguesa e Luso-Brasileira. 

Fontes oficiosas disseram estarem igualmente previstos 
encontros em Brasília com o presidente João Figueiredo e 
em S. Paulo com o governador Paulo Maluf. 


€ Luís BARBOSA VISITOU A SCAID 

O ministro dos Assuntos Sociais, Luís Barbosa referiu 
ontem a necessidade de racionalização dos recursos eco- 
nómicos do Estado para que possam satisfazer-se as carên- 
cias de apoio à infância em todo o país. 

Luís Barbosa, acompanhado da secretária de Estado da 
Família, Teresa Costa Macedo, visitou a Casa da Ajuda, da 
Junqueira e de S. Vicente, três das dez secções que integram 
a Sociedade das Casas de Asilo da Infância Desvalida de 
Lisboa (SCAID). 

A convite daquela instituição, fundada em 1834, e que 
acolhe durante os períodos normais de trabalho cerca de 
1.100 crianças dos 3 aos 12 anos, Luís Barbosa inteirou-se 
do estado de degradação das instalações e da falta de 
equipamento. 

A SCAID, que presta apenas actividades de jardim in- 
fantil e tempos livres, cedeu algumas salas ao Ministério da 
Educação onde são ministradas aulas à primeira classe e 
pretende que essas crianças sejam trasferidas para uma 
escola na Ajuda, há algum tempo em fase de acabamento, a 
fim de ficarem com maior espaço. 

O ministro salientou que o apoio à infância, que aguarda 
a promulgação de um estatuto, se insere num plano global 
que se pretende aplicado em todo o país, mas que — frisou — 
poderá levar ainda alguns anos. 


Leer eee seem oememen ema! 


O Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


ER pe cume do 


Governo não negociará 
a independência nacional 


— afirmou Freitas do Amaral no IAEM 


O ministro da Defesa, Freitas do Amaral, reiterou ontem, no Instituto de 
Altos Estudos Militares, em Pedrouços, que o actual Governo não negociará 
o que quer que seja da independência nacional a troco de favores de cariz 
militar ou outros. 


O membro do Executivo que discursou perante os oficiais que ali 
frequentam os Cursos de Comando e Direcção e de Estado Maior, deixou 
transparecer a preocupação que existe a nível do elenco ministerial relati- 
vamente ao auxílio militar das principais potências atlânticas, que tem vindo 
a assumir uma posição contraditória. 


Embora o encontro tivesse sido de carácter restrito é de natureza 
político-miitar reservada, sabe-se que Freitas do Amaral explanou a impor- 
tância do que deve ser a nossa Defesa Nacional, tanto mais que o tema deve 
ser a nossa Defesa Nacional, tanto mais que o tema da sua intervenção 
versava o assunto. Aliás, a respectiva lei é tida pelo Governo como prioritária 
na discussão e votação na Assembleia da República. 


O titular da pasta da defesa, referiu, ainda, a relação funcional e 
institucional entre as Forças Armadas e o poder, num âmbito interno. 

Acrescentou o facto de este assunto consistir num problema diverso da 
questão da Defesa Nacional (mais ampla e interdisciplinar) e frisou a tese já 
divulgada, pela qual o poder militar deverá estar subordinado às directivas 
do poder civil ligitimado pelas regras do actual sistema político. 

De resto,a reestruturação das Forças Armadas e as verbas dispendidas 
com o sector militar terão sido as grandes linhas da alocução de ministro da 
Defesa, que as deverá anunciar publicamente no próximo mês. 


VITOR ALVES COMENTA | 
AFIRMAÇÕES DE FREITAS DO AMARAL 


Entretanto, o Conselho da Revolução fez ontem primeira abordagem do 
documento elaborado por uma comissão de trabalho sobre o caso de Timor, 
para futuras discussões. 


Da agenda de trabalhos constava ainda a discussão de um parecer da 


Comissão Constitucional, a pedido do procurador geral da República sobre 


Engenheiro e investigador 


Homenagem 
póstuma 


a Manuel Rocha 


e PR esteve presente 


O espírito de investigador e de inovador do professor Manuel Rocha, 
falecido em Agosto do ano passado, foram ontem enaltecidos durante uma 
homenagem promovida pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil e que 
contou com a presença do Presidente da República, general Ramalho 
Eanes, e dos ministros da Habitação, Obras Públicas e Transportes e da 
Cultura e Ciências, Viana Baptista e Lucas Pires. 


Manuel Rocha foi durante mais de vinte anos director do LNEC, sendo 
internacionalmente conhecidos os seus trabalhos nos domínios da investi- 
gação, pedagógica e humanística. A seguir ao 25 de Abril, Manuel Rocha 
exerceu funções govemativas no | Governo Provisório. 


Durante a cerimónia foram entregues vários diplomas aos distinguidos 
com o Prémio Manuel Rocha, pelo Presidente da República e pelo ministro 
Viana Baptista que numa intervenção enalteceu as qualidades do homena- 
geado. p 


Refira-se que durante a cerimónia o professor Costa Nunes, especia- 
lista em temática de solos, deu uma lição sobre geotécnica. O grupo «Metais 
de Lisboa» participou também na homenagem, interpretando três peças. 
musicais dos séculos XVII e XVill. 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 


"REUNIÃO GERAL DE MÉDICOS 


HOJE (20), PELAS 21,30 HORAS 
NA AULA MAGNA DA FAC. MED. PORTO (H. S. JOÃO) 


SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 


O.T./INFORMAÇÕES: 
N 


— Concurso de Admissão à Carreira de Clínica Geral. 
= Concursos e Colocações dos Médicos Policlínicos. 
É = Projecto de Carreiras Médicas do M.A.S. 


COMPARECE 


— Médico dos SM.S. 

— Médico Poliolínico. 

— Médico Hospitalar. 

— Médico dos Centros de Saúde. 
— Médico Municipal. 


As recentes e sucessivas recusas do MAS/SES em aceitar as 
propostas da Classe exige o teu esclarecimento face às medidas que 
teremos de tomar. 


O CONSELHO REGIONAL 


um despacho do secretário regional da Educação e Cultura da Madeira, que. 
regula o concurso para preenchimento de vagas supervenientes no ano 
escolar 1981/82. 

No âmbito militar, o CR discutirá a aplicação da Lei da Amnistia 
aprovada pelo Parlamento, visando que a aplicação «seja semelhante em 
todos os ramos das Forças Armadas». 

O tenente-coronel Vitor Alves, revelou, à entrada para a reunião, que, 
na análise da situação política, «vão caber, certamente, as declarações do 
vice-primeiro-ministro, na qualidade de presidente do CDS, em Loulé, ao 
referir o CR como o único órgão de soberania em que o PCP se encontra 
representado». t 

Em sua opinião, Freitas do Amaral «confunde o Conselho da Revolução 
com conselho revolucionário, não distinguindo a diferença entre ambos». 

Vitor Alves, embora considerando «tal tipo de afirmações, normalmente 
demagógicas», como «habituais», entende que estas «ultrapassam o que: 
minimamente se deve exigir a pessoas com a responsabilidade política a 
nível nacional», como é o presente caso. 

«Seria interessante que o vice-primeiro-ministro perguntasse a opinião, 
aos seus amigos da NATO, sobre a representação do PCP no Conselho da 
Revolução» — acrescentou. 

Em resposta, Ribeiro e Castro, na qualidade de porta-voz de Freitas do 
Amaral, disse ontem, a propósito destas afirmações de Vitor Alves, que o 
líder do CDS «acertou de novo na «mouche» nas: declarações feitas em 
Loulé». 

Ribeiro e Castro considerou «curiosas» as declarações de Vítor Alves, 
«dizendo primeiro ao «Diário de Lisboa» que não tinha ainda nada a 
comentar é, depois, à ANOP que aparentemente já tinha tudo a comentar». 

Isso «não deixa de ser significativo de algum nervosismo e confusão», 
confirmando «apenas que o presidente do CDS acertou de novo na «mou- 
che», nas afirmações que fez em Loulé, a respeito da revisão constitucional, 
da extinção do CR e da posição do PCP». 

Nesse sentido, considerou que «uma vez mais, está de parabéns o 
professor Freitas do Amaral». 
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Chegam hoje 
a Lisboa 
portugueses 
libertados 
em Angola 


Os três presos políticos portugueses detidos em território 
angolano pelo MPLA/PT, chegam ao princípio da madrugada de 
hoje ao Aeroporto da Portela de Sacavém. Provenientes de Luan- 
da, o tenente-coronel Teles Grilo e os clvis Rogério Henriques 
Manja Diogo e Virgílio da Silva, desembarcam às 6 h 55, de um 
avião da carreira normal Lisboa-Luanda-Lisboa. 


Recorde-se que foi devido às diligências do Presidente da 
República junto do seu homólogo, José Eduardo dos Santos, 
durante a recente visita oficial a Angola, que o Governo da nova 
nação africana concederam tal autorização. Na altura, Ramalho 
Eanes anunciou, que a libertação dos presos de não delito co- 
mum, em Luanda, estava próxima. De facto, Teles Grilo foi posto 
em liberdade na passada terça-feira, e prevê-se que lhe seja feita 
no final da viagem de regresso, uma recepção popular. 


Este militar foi preso em Malange pelo MPLA, segundo se sabe, 
durante o período de transição da soberania portuguesa para a 
angolana, há cerca de sete anos, sob a acusação de ter tomado 
atitudes brutais durante a guerra colonial, bem como de colabora-. 
ção eventual com FNLA, em finais de 1975. 
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RENAULT RESPONDE. CAMIÕES RENAULT 


De 72 CV a 360 CV DIN. De 3,5 a 120 
toneladas de peso bruto. Uma gama 
completa. Modelos adaptados, estudados 
e construidos para responder a todas as 
exigências de confiança e economia. 


Camiões concebidos para uma melhor. REN AI J | dh 
rentabilidade. Atrás de cada camião 
Renault, o poder de um grupo, oapoioe a 


segurança de uma rede de concessionários 
bem estruturada e competente. 


Veículos Comerciais 


Renault Veiculos Comerciais, Lda. - Av. Conselheiro Fernando de Sousa - 1000 Lisboa - Tells.: 65 84 70/78/79-65 9696/97/98 - Telex 15081 REVCOM P 
Peças, Serviço de Assistência e Oficinas Gerais - Praça José Queirós, 1 - Olivais 1800 Lisboa - Telfs.: 333265/67/68/69-334685 
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Sector público nacional 
é peso morto na economia 


- disse o Primeiro-Ministro num jantar da AIP 


«Levará necessariamente muito 
tempo para que as medidas recen- 
temente tomadas, e que são apenas 
O primeiro passo, compensem as 
políticas erradas de muitos anos» — 
afirmou, ontem, à noite, o 
Primeiro-Ministro Pinto Balsemão, 
no decorrer de um jantar da Associa- 
ção Industrial Portuguesa (AIP), que 
reuniu cerca de duzentos industriais, 
além de diversos membros do Go- 
vemo. 


Referindo-se, ainda, «às políticas 


ser objectivo primordial da nossa po- 
Vfica económica» — frisou. 
lítica económica» — frisou, 


Acerca do resultado global da na- 
cionalização de algumas grandes 
empresas ou de sectores produtivos 
da economia nacional, Pinto Balse- 
mão argumentou que «tal resultado 
foio aparecimento de um sector pú- 
blico de peso exagerado, muitas 
vezes incapaz de dar resposta às 
solicitações acrescidas que o de- 
senvolvimento económico e social 
implica», 


«Os subsídios directos e indirectos 
que o sector empresarial do Estado 
recebe — continuou — são pagos por 
todos nós, mas são muito superiores 
ao valor social dos serviços que 
presta. Oenormecapitalinvestidono 
sector nacionalizado, está longe de 
ser convenientemente remunerado. 
Por outro lado, o sector público é um 
pesomorto na economianacionaleo 
número total de funcionários que 
nele trabalha é claramente exces- 
sivo, sobretudo em Lisboa» — acen- 
tuou. 


Outros factores referidos pelo 
primeiro-ministro passaram pelos 40 
porcento que o sector público repre- 
senta no Produto Nacional Bruto e 
que «em média é correcto dizer-se 
que cada trabalhador português tra- 
balha mais do que cinco meses por 
ano para pagar as despesas públi- 
cas — disse também Balsemão: 
cas» — disse também Balsemão. 


vai levá-lo à “copa do 


REVISÃO 
CONSTITUCIONAL 

Acerca do processo de revisão 
constitucional em curso, Pinto Bal- 
sermão adiantou alguns aspectos de 
grande actualidade, nomeadamente 
dizendo que «a revisão constitucio- 
nal constitui uma excelente oportu- 
nidade para se caminhar no sentido 
daredução do peso do sector público 
e, em geral, da maior eficiência do 
funcionamento do sistema econó- 
mico. Vários preceitos constitucio- 
nais — como a irreversibilidade das 
nacionalizações, e a reforma agrária 
eo papel do Plano — são manifesta- 
mente prejudiciais ao desenvolvi- 
mento do país». 

«O que certos sectores da Oposi- 
ção democrática pretendem para 
Portugal — acrescentou — é logica- 
mente impossível: conciliaro modelo 
político de democracia pluralista, 
próprio dos Estados membros da 
CEE, com um modelo económico 
incongruente, que conserva os privi- 
légios do Estado e do sector público 
empresarial, e trava a expansão da 
livre iniciativa privada» — acentuou. 

No contexto da entrada de Portu- 
gal nas Comunidades Europeias, 
Balsemão referiria aspectos relacio- 
nados com a concorrência das em- 
presas comunitárias, que «se sentirá 


na generalidade dos sectores da 
na generalidade dos sectores da 


economia portuguesa», para adian- 
tar que «vários sectores concorrem 
já neste momento com o resto do 
mundo», e podendo exemplificar-se 
com o sector bancário, que tem im- 
portantíssimas ligações com o exte- 
rior, 

Em relação às leis do trabalho, 
aprovadas a seguir ao 25 de Abri o 
primeiro-ministro salientaria os re- 
sultados «contrários» do que se pre- 
tendeu, embora medidas «certa- 
mente bem intencionadas». 

Ainda no domínio das leis dotraba- 
lho, acabaria por concluir que «é hoje 
absolutamente claro que, longe de 
promoverem a expansão do em- 
prego, apenas favorecemalgunsdos 
quetêmtrabalho contramuitosqueo 
não tem, particularmente, os jovens, 
e mulheres em geral. 

O Governo, após conclusão da 
revisão constitucional, e depois de 
ouvidos os parceiros sociais, enviará 
à Assembleia da República uma pro- 
posta de lei da legislação laborab — 
informou. 

No decorrer do jantar falou, igual- 
mente, o presidente da AIP, Rocha 
de-Matos, tendo abordado diversas 
questões do domínio laboral e 
económico-financeiro do país, bem 
como uma síntese da evolução re- 
cente das transformações nacionais 
de anos recentes. 


Até princípios de Julho 


Balsemão visita 
Paris, Zimbabwe 
e Moçambique 


O Primeiro-Ministro desloca-se a Paris em visita oficial de 
dois dias com partida a 31 deste mês e regresso a 2 de Junho. 

Esta visita de Pinto Balsemão integra-se no périplo que tem 
estado a fazer pelas capitais dos países membros da CEE, tendo já 
visitado sete capitais, faltando Paris, Londres e Dublin. 

Este périplo tem visado fundamentalmente sensibilizar os 
países membros da CEE para a necessidade de acelerar o pro- 
cesso de negociações com Portugal, para que o calendário esta- 
belecido seja cumprido, de modo a que Portugal entre na Comuni- 


dade em 1 de Janeiro de 1984. 


Balsemão deverá discutir estas questões com o presidente 
francês François Mitterrand e com o primeiro-ministro Pierre 


Mauroy. 


Entretanto, foi também ontem anunciado que Balsemão visita 


o Zimbabwe em 1 e 2 de Julho. 


A viagem — a primeira de um chefe do Governo português a 
este país — ocorre logo após a estadia de três dias de Balsemão em 
Moçambique, aonde também se desloca pela primeira vez. 


Balsemão esteve em 1980 no Zimbabwe, quando era 
ministro-adjunto do primeir-ministro, e assistiu à cerimónia da 
independência do país — chefiando uma delegação portuguesa — 
em representação de Francisco Sá Carneiro. 

O chefe do Governo chega em 28 de Junho a Moçambique, 
onde permanece até 30 deste mês, estando previstas conversa- 
ções com o presidente Samora Machel. 

O Primeiro-Ministro está a preparar-se para apresentar em 
Moçambique, importantes propostas do seu Governo com vista à 
dinamização da cooperação bilateral.  * 

Os dossiers da cooperação com Moçambique, acrescentaram 
fontes de Maputo, estão nesta altura a ser estudados em Lisboa. 


Encerramento do Il Seminário sok!e Direito Comunitário 


Integração na CEE é a via 
mais adequada para o País 


- disse o ministro da Justiça Meneres Pimentel 


«Se a via da integração europeia 
não é a única para Portugal, ela é 
seguramente e nesta fase da nossa 


História, a mais adequada», afirmou 
ontem de tarde, no Palácio da Bolsa, 
no Porto, o ministro da Justiça, Me- 
neres Pimentel, na Sessão de Encer- 
ramentodo || Seminário sobre Direito 
Comunitário, que decorreu desde 
segunda-feira. 


Para isso, no entanto — disse Me- 
neres Pimentel — é indispensável 
saber qual o modelo de desenvolvi- 
mento que Portugal poderá imple- 
mentar durante esta década, sendo 
factores de análise o enquadra- 
mento externo adesão à CEE, rela- 
ções com os EUA e a EFTA, os 
problemas de abastecimento de 
matérias-primas e de energia e a 
situação bilateral com Espanha. 

«O mecanismo interno do ajusta- 
mento edacriatividade exigeolevan- 
tamento das áreas mais fracas e 
também as de maior força», referiu 
ainda Meneres Pimentel, subli- 
nhando que este último aspecto é 
igualmente importante para definir 
um modelo de desenvolvimento. 

Após focar a inevitável ligação ao 
projecto de adesão «implica a de- 
terminação dos auxílios na fase de 
pré-adesão, nomeadamente donati- 
vos e crédito a longo prazo», Mene- 
res Pimental adiantou que toda a 
problemática em estudo tom que ser 
continuadamente testada pelo 
exame rigoroso do Direito derivado 


r 

da CEE, sendo urgente, portanto. 4 
adoptando a estrutura jurídica e 
organização judiciária: Ea] 

Meneres Pimentel rejeitou ainçaj 
considerar a adesão como um “a 
necessário, referindo-se também aj 
facto de «o tema de integração fa 
Portugal na CEE ter surgido nursya 
altura política e social difícil o, gj. 
sequência das pertubações ocor- 
das em 75, quando era urgenta 95. 
contrar uma nova «gesta», encrão 
vado como estava o chamado =Cic 
do Império» 

Mas, afirmou, quando se entreg. 
tou a dimensão económica das Gg. 
munidades, viu-se logo a imensa jo 
refa a cumprir, a que se seguiu. 
caminho da realidade económico: 
-social. 

Meneres — Pimentel m 
ainda a importância do ll Seminários 
que incidiu sob temas mais técnicas 
que o | efectuado em Novembro Gs. 
ano passado: «O Direito exige o cão 
nhecimento das realidades e, if: 
caso concreto, da realidade comun: 
tária». 


ito 

«Não será pelo sector do Direip. 
que o desafio da integração de Po 
tugal na CEE se perderá, finalizo 
Meneres Pimentel. 


Entretanto, Moinho de Almeiçs. 
director do Gabinete de Direito Euigy 
peu do Ministério da Justiça, relata 
que, no periodo transitório, é urgeras 
manálise do direito e a adaptação dz 


estruturas organizativas judiciárias, 
até para preservar auxílios da Co- 
munidade» 

Durante o dia de ontem, no decor- 
rer dos trabalhos do Seminário, 
foram analisados os temas «Regras 
de Concorrência» (regras regulado- 
ras dos acordos, decisões e práticas 
concertadas entre empresas e 
abuso da posição dominante, práti- 
cas de «dumping» e regime de aju- 


[os 


Meneres Pimentel presidiu ontem à Sessão de Encerramento do Il Seminá- 


das atribuídas pelos Estados Mem- 
bros), por Jean François Verstrynge, 
membro do Serviço Jurídico da Co- 
missão das Comunidades Euro- 
peias, e «O Tribunal de Justiça das 
Comunidades e as Jurisdições Na- 
cionais» (sua competência em ma- 
tória de política agrícola comum, de 
livre circulação de mercadorias e de 
direito de concorrênca), por Moitinho 
de Almeida. 


rio sobre Direito Comunitário, que decorreu no Palácio da Bolsa, no Porto. 
Presentes, entre outras individualidades, o presidente do Conselho Distrital 
do Porto da Ordem dos Advogados, dr. Augusto Lopes Cardoso, o director 
do Gabinete de Direito Europeu do Ministério da Justiça, dr. Moitinho de 
Almeida, e três membros da Comissão das Comunidades Europeias, Marc 
Sohier, Alfonso Ricigliano e Jean Verstryinge. 


mundo” 


tivo do ano, com 


Você poderá assistir à fase final do maior acontecimento despor;, PEGASO até 31 
TUDO PAGO, desde que compre uma das «estrelas» da «constelação: , cas PEGASO 
de Maio próximo. Ganhará, também, uma : 


Importadores e Distribuidores Exclusivos Salvador Caetano, SARL Concessionários em todo o País com 5º 


ta a uma das grandes tí 


viço de assistência e peças 
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Prolongamento 
da Av. Afonso Costa 


A empresa de construção 
civil Fernando Martins, Ld.* 
está a proceder a obras de pro- 
longamento da Av. Afonso 
“Costa, de modo a dotar a zona 
do Areeiro de acessos conve- 
nientes à urbanização da En- 
costa das Olaias. 

As obras decorrem com a 
construção das | Infra- 
«estruturas para a segunda 
fase do empreendimento — 
mais 500 fogos, de um total de 
1.200 — e vão beneficiar uma 
das melhores zonas de reserva 
da cidade de Lisboa. 


Pintura 
de António Sena 
em exposição 


Pinturas de António Sena estão a 
partir de ontem e até ao dia 13 de 
Junho em exposição no Módulo, 
Centro Difusor de Arte em Lisboa. 

Os novos trabalhos de Sena 
enquadram-se na linha abstraccio- 
nista de raiz expressionista que o 
pintortem seguido e em que, no dizer 
da crítica, vem desenvolvendo uma, 
linguagem muito pessoal. 

Nascido em Lisboa em 1941, An- 
tónio Sena foi bolseiro da Fundação 
Gulbenkian em 1966-67 em Lon- 
dres, onde frequentou a escola de 
arte Saint Martin. Viveu. na capital 
britânica. até 1975, regressando 
então a Portugal. 


Emplenodia, três assaltantes em- 
punhando espingardas «G-3», leva- 
ram da ourivesaria «Espírito Santo», 
em Linda-a-Velha, ouro e jóias no 
valor de 3 mil contos. Depois do 
clássico «isto é um assalto», «os 
indivíduos partiram algumas mon- 
tras e expositores cujo conteúdo me- 
teram num saco, fugindo em seguida 
num carro que os aguardava. Tudo 
se teria passado em menos de dois 
minutos, segundo um empregado da 
ourivesaria que testemunhou aocor- 
rência. 

Além do referido empregado, Vir- 
gllio Manuel Ferreira Antunes, na 


.... Altura do assalto encontravam-se no 


estabelecimento o proprietário, Ma- 
nuel Augusto Jesus dos Santos, sua 
mulher e uma cliente. Apenas a 
cliente sofreu ferimentos ligeiros na 
mão direita ao ser empurrada contra 
uma das montras estilhaçadas. 

A GNR, alortada pelo empregado 
de uma discoteca próxima daourive- 


saria, apesar de ter um posto insta- 
lado a cerca de 500 metros do local, 
só lá chegou demasiado tarde, facto 
queprovocouaindignação dos popu- 
lares. Prosseguem as investigações 


parao apuramentoe descobertados - 


assaltantes, 


REVÓLVER DE GASES 
LEVA ESTRANGEIRO À PRISÃO 


ApPolíciadeteve Manuelde Castro, 
natural de Quito, República do 
Equador e residente, acidental- 
mente, em Lisboa por, ao ter-se en- 
volvido em desordem, com João 
André, de 25 anos, português, no 
viaduto da Avenida Infante Santo, ter 
feito um «disparo» com um revólver 
de gases é alarme de 9m/m, de 
origem alemã, sem que possulsse 
quaisquer documentos referentes à 
posse daquela arma. 

O detido foipresente aosJuízes de 
Instrução Criminal com o 


Assaltuntes empunharam «G-3» 


Roubados 3000 contos 
de uma ourivesaria 


processo-crime. A Judiciária inves- 
tiga a origem do revólver. 

Entretanto, um, agente policial, em 
serviço na Avenida da Liberdade, 
deteve Manuel Torres, de 41 anos, 
solteiro, sem profissão e sem resi- 
dência certa, e Siegeried Schoentel- 
der, de 33 anos, formado em Eco- 
nómicas, de nacionalidade alemã e 
sem residência certa no nosso pais, 
porteremsido surpreendidos a furtar 
artigos de uma viatura automóvel, a 
qual abriram por meio de gazua. Os. 
referenciados tinhamjánasua posse 
quatro casacos, sendo um de cabe- 
dale ainda outros artigos, os quais o 
proprietário avaliou em cerca de 25 
contos. 

Foram enviados aos Juizes de 
Instrução Criminal com o respectivo 
processo-crime. O cidadão alemão, 
após sentença proferida por tribunal, 
será expulso do país, segundo as 
novas leis para residentes estrangei- 
ros 


Exportar mais 
interessa a todos 


EA raia Hj 
Sa mada soe me ! 


ELA 


As exportações portuguesas 
enfrentam cada vez mais, 
a concorrência internacional. 


Para exportar mai: 
inovar e 


é preciso: 
produzir mais: 


melhorar preço e qualidade; 
cumprir contratos e prazos: 
conquistar novos mercados 


O Pais precisa do seu esforço! 


Abra as portas à exportação 


ICEP - INSTITUTO DO COMÉRCIO EXTERNO 


JOVEM BRASILEIRO 
ENCONTRADO 
MORTO 
NA BANHEIRA 


O cadáver de um jovem brasileiro foi encontrado dentro da 


banheira, na vivenda Mira Serra, em São Pedro do Estoril. Eduardo 
Marshall, de 20 anos, chegara a Portugal nos princípios do mês de 
Abril e hospedara-se naquela vivenda, alugada a João Canijo e 


Helena Casimiro da Costa 


O casal teve necessidade de se ausentar por um pequeno 
período de férias, pelo que o brasileiro se encontrava sozinho em 


casa desde 7 de Maio. 


Foi, precisamente, a locatária que, no regresso, deparou com 
o triste espectáculo: o corpo do hóspede, em adiantado estado de 
decomposição, jazia submerso na água da banheira, com excep- 


ção da cabeça, 


Como:o gás estava eberto, é de crer que a morte tenha sido 


devida a intoxicação. 


Conferências no Centro 
de Estudos de História 


O historiador brasileiro Fernando 
Novais, que se encontra em Lisboa, 
regerá dois seminários e proferiu 
duas conferências, a convite do 
Centro de Estudos de História Con- 
temporânea Portuguesa. Professor 
do Departamento de História da Fa- 
culdade de Filosofia, Letras e Ciôn- 
cias Humanas de S. Paulo, Fernando 
Novais doutorou-se com uma tese 
sobre «Portugal e o Brasilnacrise do 


antigo sistema colonial de 177 
11808», considerada pelos especia- 
listas como uma das obras funda- 
mentais da modema historiografia. 
brasileira. «A escravatura africana 
no periodo colonial» e « asorigensda. 
independência política do Brasib», — 
são temas das conferências que pro- 
ferirá nos dias 21 e 27 do corrente 
mês, no Instituto Superior de Ciên- 
cias do Trabalho e da Empresa. 


Cerâmicas e faianças 
expostas em Cascais 


AGaleria Ceramicarte lova aefeito 
em Cascais uma exposição de ce 
râmicasdafábricade fainçase azule- 


jos «Sant'Ana», uma das mais anti- 
gas de Portugal. A cerâmica tem 
sido, possivelmente, através de mi- 
lénios, a indústria mais divulgada, 


quiçá aquela a que o homem tem 
dedicado o maior interesse, produ- 
zindo objectos de grande utilidade, 
desde conservadores e transporta- 


dores de liquidos até objectos de uso 
doméstico e decorativo. A cerâmica 
de Sant'Ana, produzida em Lisboa e 
fundada em 1741, mantém, ainda, 
hoje, a tradição de cerâmica pintada 
manualmente, com desenhos de há 
séculos atrás, originais ou adapta- 
dos, mas, mantendo sempre a sua 
tradicional linha. A exposição que 
está patente ao público até 6 de 
Junho, contém obras de excepcional 
valor artístico. 


David Mourão Ferreira 
num ciclo de palestras 


David Mourão Ferreira inicia ama- 
anháã no Liceu Rainha Dona Leonor, 
um ciclo de palestras organizado 
pelos professores de Português do 
estabelecimento e no qual, em pró- 
ximas sessões, participarão outros 
escritores. 

Nesta primeira sessão, denomi- 
nada «David Mourão Ferreira entre 
nós», o novelista de «Gaivotas em 
terra» falará fundamentalmente da 
sua faceta de poeta. 

Em paralelo com esta iniciativa, 
encontra-se em fase de arranque no 


Liceu um «Clube de Leitura», a cuja 
criação dão apoio a Secretaria do 
Estado da Cultura e a Fundação 
Gulbenkian: 


Para a futura biblioteca do clube, a 
SEC e aGulbenkianfizeram já oferta 
de diversos livros. 


Uma fonte liceal apontou como 
objectivo prioritário do clube «dpro- 
ximar o aluno do livro» mas numa 
relação diferente, mais criativa e não 
estática como é a que normalmente 
se verifica nas bibliotecas. 


Nas galerias do Casino Esto 


Patente uma exposição 
de artes decorativas 


Foi inaugurada nas Galerias do 
Casino Estoril uma grande exposi- 
çãode Artes Decorativas e que ficará 
patente ao público todos os dias, das 
15.00âs2:/.90horas, apresentando 
peças originais ou reproduções de 
mobiliário antigo, artigos de ourive- 
saria, vidros e cristais, tapeçarias e 
outras obras da chamada «arte or- 
namental» ou decorativa. 


Esta mostra vem em seguimento 
da exposição de artesanato de ca- 
racterísticas populares realizada no 
Casino Estoril em Novembro do ano 
passado e que teve a participação de 
quase uma centena de artesãos de 
todo o País e das mais diversas mo- 
dalidades. 


As artes decorativas sempre tive- 
ram lugar importante no panorama 
das artes portuguesas. Para além do 
artesanato de cariz popular, com a 
manufactura de artefactos usados 
no trabalho diário, nos têxteis de uso 
doméstico, na cerâmica e mobiliário 
caseiros, floresceu ao longo dos 


tempos um artesanato requintado 
com a produção de peças de alto 
valor artístico e material. 

Osnossosartífices das artes deco- 
rativas, desde os ourives aos tape- 
ceiros, marceneiros, encadernado- 
res, douradores, serralheiros, pinto- 
res, vidreiros e outros artesãos, 
foram ao longo dos tempos exímios 
criadores de obras de arte, produ- 
Zzindo em alguns períodos — como no 
gótico, renascentista, barroco e 
neo-clássico — autênticas obras- 
-primas, revelando-se a criação de 
estilos de-caractetísticas nacionais, 
como foram o manuelino e os estilos 
D. João V e D. Maria |. 

Recorde-se que a presente expo- 
sição é-realizada no primeiro cente- 
nário da grande exposição realizada 
nas salas do Palácio Alvor-Pombal, 
de que nasceria o actual museu das 
Janelas Verdes, que reuniu cerca de 
4000 objectos e foi visitada pormais 
de 100 mil pessoas, tendo sido inau- 
gurada com a presença do rei D. Luis 
e Afonso XIl de Espanha. 
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Para os sindicatos os navios são rendíveis 


Armadores do arrasto costeiro 
acusados de fazer «lock-out» 


A Comissão Negociadora Sindical 
do Arrasto Costeiro acusou armado- 
resdosector de fazerem «lock-out»e 
acrescentou que por esse motivo 
está paralisado cerca de um terço da 
frota. 

Noentanto-acrescentou-alguns 
dos navios anteriormente parados 
começaram a fazer-se ao mar. 

Os sindicatos denunciaram a si- 
tuação de «lock-out» em vários na- 
vios junto de diversos órgãos de so- 
berania, nomeadamente Presidente 
da República e Governo, e no Minis- 
tério do Trabalho e capitanias onde 
estão inscritos navios de arrasto. 

A comissão sublinhou que os sin- 
dicatos «alertaram as várias capita- 
nias dos portos de que em nada 
serão responsáveis por quaisquer 
situações de perturbação social que 
possam ocorrer se os plenários de 
pescadores que estão a realizar-se 
decidirem pôr os navios no mar.» 

O objectivo do armamento é «ten- 
tar fazer vergar os trabalhadores às 
pretensões dos armadores na ne- 
gociação do contrato colectivo de 
trabalho (CCT) e exercer represálias 
contra a luta levada a cabo pelos 


E“ 


pescadores» — consideram Ds diri- 
gentes sindicais. 

Declararam que o patronato pre- 
tende obrigar os trabalhadores à 
aceitarema redução datripulação de 


13 para 11 homens por navio, abdi- 
carem do descanso semanal ao sá- 
bado e ao domingo, aceitarem a di- 
minuição da percentagem do. pes- 
cado em 20 por cento e a redução da 


Médicos do Norte 


formam Sindicato 


A necessidade da existência de 
um organismo sindical semelhante 
aos que existem no Centro e Sul do 


país, levou um grupo de médicos a 
constituirem-se numa comissão 
promotora para a criação do futuro 


Jornalistas da ANOP 
suspendem paralisações 


Osjornalistas da ANOP decidiram, 
em plenário suspender «sine die» as 
formas de luta que iniciaram terça- 
«feira para obrigarem o Conselho de 
Gerência a aplicar na empresa O 
contrato colectivo do sector. 

A suspensão foi decidida, «aten- 


Gestores 
e trabalhadores 
participarão 
nos lucros 
das EP's 


| 

| 

| 

| 

| 

) 

| 

| Gestores e trabalhadores 
das empresas públicas pode- 
rão vir a participar nos lucros 
das respectivas EP's, segundo 

| estabelece um dipioma gover- 
namental que aguarda pro- 

| mulgação da presidência da 

| República 

| O diploma cria o Instituto de 
Gestão Financeira das Empre- 
sas Públicas e visa transfor- 
mar O regime de tutela e de 
controlo de gestão das EP's, 

| restituindo-lhes uma «verda- 

| deira face empresarial» e de- 

| volvendo aos seus gestores 

| «plena vocação e responsabi- 

| lidade» 

| — Nesse Instituto deverão ser 

| delegados poneres de tutela 

| sobre as empresas públicas, 

| agora a cargo de diversos de- 

| partamentos governamentais. 

| O novo organismo disporá de 
capacidade jun para prati- 

| car os actos e negocios juridi 
cos de direito privado nec: 
sários a prossecução das suas 
atribuiçõe 

Para alem de acompanhar à 
execução orçamental para as 
EP's o Instituto de Gestao Fi- 
tera tambem tarefas | 


sector empresarial do Es 

À criação deste novo orga 
nismo visa. segundo o Mi 
terio das Fir 
multiplteu 


porcobroa | 
de de autoriza 
previstas na 
aas empre 
nos diplomasereso: 


dendo às garantias do Conselho de 
Gerênciadequeosnovos vencimen- 
tos serão pagos este mês, cum- 
prindo assim uma das principais exi- 
gências», 

Em relação ao pagamento dos re-. 
troactivos, o plenário mandatou os 
delegados sindicais «para obter 
Junto do Conselho de Gerência uma 
garantia de que serão integralmente 
pagos logo que o Governo desblo- 
queie o orçamento para a agência». 

O plenário reafirmou confiança 
nos delegados sindicais e protestou 
contra 'o modo como o Conselho de 
Gerência tem conduzido os contac- 
tos com os representantes sindicais 
da Redacção, numa «atitude que 
significa total desprezo pelo estatuto 
dos delegados e pelos direitos dos 
Jjomalistas da ANOP», 


Sindicato dos Médicos do Norte. 

A regionalização, para breve, de 
uma Assembleia Constituinte desti- 
nada a deliberar sobre a criação do 
sindicato e a votação de uma lista 
para a Direcção provisória são, entre 


anunciadas em conferência de Im- 
prensa. 


Recorde-se que a Região do Norte 
conta actualmente com cerca de 6 
milmédicos, dez por cento dos quais 
deverão constituir número suficiente 
para a legalização do sindicato. 


Numa declaração de princípios já 
divulgada, a lista candidata à Direc- 
ção provisória do Sindicato dos Mé- 
dicos do Norte refere nomeada- 
mente a necessidade de criação de 
uma estrutura de âmbito regional, e 
considera não estar a Ordem dos 
Médicos apta a resolver conflitos 
político-laborais, embora reconheça. 
a sua operacionalidade nas ques- 
tões ético-deontológicas e espe- 
cialmente tócnico-profissionais. 


4 
«caldeirada» (peixe atribuído diaria- 
mente para alimentação). Além 
disso oarmento querterliberdade de 
transmissão e abate de navios sem 
garantias para os trabalhadores. 

Os sindicatos reivindicam o au- 
mento do salário base para 10 250 
escudos, subsídios de Natal e férias 
de 17 500 escudos, aumento do 
subsídio de alimentação de 60 para 
100 escudos, diminuição do horário 
de trabalho de 16 para 12 horas 
diárias e manutenção das restantes 
regalias. 

Os dirigentes sindicais afirmam 
que as reivindicações representam 
um incremento de despesas de 
cercade 80 milescudos mensais por 
navio e que estes são rendíveis, pelo 
que podem suportar os aumentos. 

Desde Setembro de 1981, dataem 
que iniciaram a luta pelas suas rei- 
vindicações contratuais, os pesca- 
dores do arrasto efectuaram 44 dias 
de paralisação de trabalho, incluindo 
uma paralisação total nas duas pri- 
meiras semanas de Maio. 

Segundo-dados sindicais, dos 128 
navios do arrasto costeiro, 113 
dedicam-se à captura de peixe e 15 

“de crustáceos, empregando cerca 
de 1700 trabalhadores. 

O director regional do Instituto 
Nacional de Investigaão das Pescas, 
Comandante Ataíde, desloca-se dia 
cume AL aii, destaca serio, 
24 ao Funchal, divulgou o Goverrc 
Regional da Madeira. 

Aquele director reunirá com o ses 
cretário regional da Agricultura 
Pescas para tratar de assuntos rela., 
cinados à pesca em águas da Zona 
Económica Exclusiva da Madeira e 
outros aspectos de avaliação. pro: 
tecção e conservação dos recursos 
vivos dentro da cooperação do INIP 
com a Secretaria Regional da Agr 
cultura e Pescas. 


Lisboa continuã 


sem gás . 
A cidade de Lisboa esteve ontem, 
pelo segundo dia consecutivo, sem 
gás canalizado e a adesão à greve 
dos trabalhadores da «Petroquimiy 
ca» continua a ser praticamente tota! 
— revela uma Informação sindical. , 
O mesmo informador disse ainda 
que desde que foram interrompidas 
as negociações na madrugada dg 
terça-feira, nem o Governo, nem. q 
Conselho de Gerência da empresa 
convocaramos Sindicatos paranova 
reunião. 3 
A greve, iniciada, às 8 horas de 
segunda-leira, tem pré-aviso até às 
mesmas horas de domingo. 
Os trabalhadores pretendem com 
a paralisação aumentos salariais de 
25%, com retroactivos a Abril, ofere- 
cendo a empresa 23%, com retroac- 
tivos a Maio. 


Nos dois primeiros meses deste ano 


Conjuntura industrial 
registou agravamento 


Nos primeiros dois meses deste 
ano a conjuntura industrial «registou 
um sensível agravamento dos sinais 
negativos constatados no período 
precedente, determinado exclusi- 
vamente pelo comportamento da in- 
dústria transformadora» — afirma-se 
no mais recente boletim «Conjuntura 
Industrial», editado pela Confedera- 
ção da Indústria Portuguesa (CIP). 


A facturação global na indústria 
regrediu significativamente, devido 
sobretudo à fraca resposta do mer- 
cado intemo, embora ao nível do 
mercado extemo se registasse 
igualmente tendência recessivamas 
de menor incidência. 


À evolução desfavorável da pro- 
cura correspondeu um avolumar de 
«Stoks» de produtos acabados, já 
que o nível de utilização da capaci- 
dade produtiva se manteve pratica- 
mente inalterado (registando-se to- 
davia 22% das empresas trabalham 
a menos de 70% da capacidade). 
Como 


crescente incidência das dificulda- 
des de obtenção de crédito, a política 
depreçosgovernamentaleadaterio- 
ração das condições de aprovisio- 
namento, onde assume maior equi- 
dade a deterioração da paridade 
cambial do escudo. 

Por outro lado, cerca de 34% das. 

empresas inquiridas pela CIP prevê 
aumento de facturação para os dois 
meses seguintes, embora 24% con- 
sidere a sua carteira de encomendas 
«totalmente ou bem preenchida». 
- Todavia, mantêm-se positivas as 
intenções de investimento no que se 
refere à aquisição de novo equipa- 
mento e ao aumento ou beneficiação 
das instalações fabris. 


INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS 
FORAM EXCEPÇÃO 


Na indústria extrativa a conjuntura 
desagravou-se em consequência de 
um aumento de procura, quer in- 
tema, quer extema. Contudo, 44% 


face dos maus resultados acumula- 
dos. 
Na indústria transformadora — a 
mais representativa em termos de 
produção nacional, emprego e ex; 
portação — a situação conjuntural 
deteriorou-se  significativamente. 
face à simultânea tendência reces; 
siva nos mercados externo e interna. 
este último com maior acuidade 
situação a que não terão sido alheias 
as greves consecutivas nos trans- 
portes. 


Aparda diminuição da facturação. 
cresceram sensivelmente as dificul. 
dades de escoamento dos «stoks», 
pois não se registaram alterações 
significativas na utilização da capa- 
cidade instalada. 


O EMPRÉSTIMO EXTERNO ! 
AO GABINETE DE SINES 


Foi concedido ao Gabinete da Área de Sines, um em- ] 
préstimo externo no valor de 75 milhõesd de dólares (5.325 
milhões de escudos) por um consórcio bancário liderado pelo 
Banco de Tóquio, Crédit Agricole, Kredietbank e pelo Banco 
Português do Atlântico. O primeiro é uma das mais importan- 
tyes instituições bancárias japonesas, o segundo é um banco 
privado francês, e o terceiro e um dos mais importantes 
bancos belgas. | 

O empréstimo é concedido por um prazo de oito anos e 
terá como base a taxa Libor, interbancária de Londres, aliás 
como é habitual neste género de empréstimos, com mais 
uma comissão de 0,5 por cento nos seis primeiros anos e de 
5/8 por cento nos dois últimos. O empréstimo será utilizado 
para investimentos do ano corrente. « 


O FILIAL DO «BANK OF TOKYO» 

ABRE EM LISBOA 

Esperamos contribuir para o desenvolvimento da eco- 
nomia de Portugal, a partir de uma associação com empre- 
sas públicas e bancos portugueses» — afirmou, em confe- 
rência de Imprensa, o representante do Bank of Tokyo, 
Takashi Kondo, referindo-se à abertura em Lisboa de um 
escritório de representação daquela associação financeira. 

O Bank of Tokyo que está já a financiar diversos empre- 
endimentos do complexo de Sines, pretende, através do seu 
escritório em Lisboa facilitar a concessão de empréstimos de 
vulto ao Governo português, participando, em conjunto com 
outras instituições, num primeiro empréstimo de 300 milhões 
de dólares. 


O GOVERNO REGULARIZA 4 
QUADRO DE PESSOAL DE DGT 


A regularização do quadro de pessoal da Direcção- 
-Geral de Turismo conheceu, agora, o seu epílogo, após seis Ê 
anos de espera, ao ser assinado pelo Governo o respectivo 
decreto regulamentar. 

De acordo com uma nota da Secretaria de Estado do 
Turismo, o decreto «põe termo a uma situação de manifesta y 
injustiça facultando aos funcionários da Direcção-Geral do 
Turismo (DGT), por força do decreto-lei n.º 191-C/79, a 
transição para as carreiras em que se encontravam inseri- 
dos, dando-se, assim, lugar a reclassificações relativas de 
elementar justiça». 


O ANGOLA É O MELHOR CLIENTE 
DE CALÇADO PORTUGUÊS 


Angola ocupou, em 1981, o primeiro lugar nos clientes 
de calçado português, com 2,1 milhões de pares importados, - | 
tendo ultrapassado, assim, os tradicionais compradores 
como Reino Unido, RFA e países escandinavos. 

De salientar, igualmente, o aumento significativo nas 
exportações para os EUA, com um acréscimo de 60 e 119 por 
cento, respectivamente, em quantidade e em valor, em rela- 
ção ao ano anterior. 

A análise dos dados provisórios sobre as exportações 
portuguesas de calçado referente ao ano transacto revelam 
um aumento de 2,1 por cento em quantidade e 18,9 por cento 
em valor. 


O BELGAS EMPRESTAM 
À SODA PÓVOA 


O grupo químico belga Solvay, uma das maiores empre- 
sas mundiais do sector vai investir na Soda Póvoa cerca de 
1,2 milhões de contos, a fim de transformar e renovar a actual 
fábrica de cloreto de sódio, elevando para o dobro a capaci- 
dade de produção, fixando-a em 12 mil toneladas por ano. 

Este investimento da subsidiária portuguesa daquele 
grupo químico Solvay y cie., tem por fim introduzir nas suas 
instalações em Póvoa de Santa Iria, novos métodos que 
correspondam às técnicas mais avançadas na matéria, mé- 
todos que tornam possível uma economia muito importante 
de electricidade em relação à actual unidade. Prevê-se o 
arranque das novas instalações para meados de 1984. 


PUBLICIDADE 


ELEIÇÕES NOS. P.Z.N.| 


A Lista A garante a continuidade de um Sindicalismo 


í 
Y 


independente, coerente e forte. 


A Lista B é dominada por militantes do Partido 
Comunista e «serviria», se ganhasse, o P.C.P. 


A Tendência Sindical Reformista 
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Meneres Pimentel 


ou futura sede do Tribunal de Polícia 


Centro de Estudos Judiciários 
terá delegação no Porto 


e Também a DG dos Serviços Judiciários se estenderá ao Norte 


O ministro da Justiça, dr. Meneres 
Pimentel, visitou ontem de manhãas 
futuras instalações do Tribunal de 
Polícia, na Rua João das Regras. 
Viajando de Lisboana companhia do 
director-geral dos Serviços Judiciá- 
rios, dr. Garcia Marques, e do direc- 
tordo Centro de Estudos Judiciários, 
dr. LaborinhoLúcio, Meneres Pimen- 
tel foi acompanhado na visita pelo 
director da Polícia Judiciária do 
Porto, dr. Diogo Fernandes, e pelos 
juízes do Tribunal de Polícia Lúcio 
Barbosa e Joaquim Cabral. 

O ministro da Justiça inteirou-se 
do andamento da construção, que 


deveráestar concluida no fim doano, 
manifestando particular interesse 
pelas delegações regionais do Cen- 
tro de Estudos Judiciários e da 
Direcção-Geral dos Serviços Judi- 
ciários que alivão também funcionar, 
pela primeira vez, no Porto. 

Adelegação do Centro de Estudos 
constituirá um reforço da dinamiza- 
ção e acompanhamento do estágio 
dos magistrados que, numa primeira 
fase de formação, fazem os seus 
estudos teórico-práticos na sede em 
Lisboa. Novas delegações serão 
também instaladas em Coimbra e 
Évora. 


Detectados em Abril 
Quase 12 mil quilos 
de produtos impróprios 


Os Serviços Médico-Veterinários da Inspecção Sanitária da 
Câmara Municipal do Porto Indicaram ontem que reprovaram e 
inutilizaram, no mês de Abril, 11.854 quilos de produtos impró- 


prios para consumo. 


Durante 116 visitas sanitárias efectuadas a estabelecimentos 
da cidade, as brigadas de fiscalização inspecclonaram mais de 
56.632 quilos de carnes verdes, salgadas e preparadas, 107.153 
quilos de pescado e aproximadamente 15 mil unidades de criação. 


fr 
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fase 


ESTUDOS E PROJECTOS. LOA 


Para a Unidade de Produção de 


RESINAS UREÍCAS* 


*a partir do Formaldeido 
colaboramos em: 


1- ESTUDO DA IMPLANTAÇÃO GERAL 
2-PROJECTO DA ESTRUTURA METÁLICA DA 
UNIDADE PRINCIPAL ' ú 
3-ESTUDO E PROJECTO DAS INSTALAÇÕES 

EXTERIORES À UNIDADE DE PRODUÇÃO 


» FLUXOGRAMAS 


* CONSTRUÇÃO CIVIL 


TANQUES DE ARMAZENAGEM 
REDES DE TUBAGEM 
ESTRUTURAS METÁLICAS 


* ELECTRICIDADE 


* INSTRUMENTAÇÃO 


ese 


ESTUDOS É PROJECTOS. LDA 


RUA DAMIÃO DE GOIS. 389 A - 


Esta iniciativa vai possibilitar uma 
maior eficácia na formação de ma- 
gistrados, além de evitar que se des- 
loquem ao grande centro lisboeta, 
para efectuar estágio. 

O aspecto da descentralização e 
regionalização foi, a propósito, co- 
mentado pelo ministro: 


PARA REGIONALIZAR 
É PRECISO ANTES 
DESCONCENTRAR 


«Não basta dizer que se quer re- 
gionalizar, porque sem se ter instru- 
mentos efectivos, não é possivel a 
regionalização. Para a fazer é pre- 
ciso, antes de mais, desconcentrar». 

O ministro da Justiça aludiu ainda 
às actuais instalações do Tribunalde 
Justiça, referindo «o grande risco de 
desastre a permanência excessiva» 
naquele edifício, tendo em conta a 
sua antiguidade e degradação. 

«Nós, Ministério da Justiça, temos 
um programa conjuntural de instala- 
ções para suprir os casos mais ur- 
gentes», declarou. «Deixamos de 
fazer edifícios uniformes, para seguir 
uma diversidade de edificação con- 
forme as características de cada lo- 
calidade». 

Otitular da pasta da Justiça adian- 
tou ainda que «pela primeira vez têm 
sido satisfeitas pelo Ministério duas 


4000 PORTO - PORTUGAL 


TELEFS. 496367 (3 linhas) 490404 - TELEX 24352 FASE P 


tarefas essenciais que são a recolha 
de elementos em toda a década de 
70 (que permitirão nova diversifica- 
ção judiciária do país que, espero, 
encontrar-se-á concluida no final 
deste ano para ser apresentada na 
AR) é à execução da nova lei orgá- 
nica da Direcção-Geral dos Serviços 
Judiciários, já publicada no Diário da 
República, que tem características 
inovadoras na desconcentração da 
Direcção-Geral, criando delegações 
nas sedes dos distritos judiciais». 

Meneres Pimentel assinou, du- 
rante avisita, o protocolo da compra 
do novo edifício. 


NOVO TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA 


Comprado por 124 mil contos, o 
prédio futuro do Tribunal de Polícia 
tem uma área total de 2500 metros 
quadrados e é constituido por uma 
subcave, cave, rés-do-chão, quatro 
andares é ainda um outro recuado. 

Nele ficarão instalados os dois Jui- 
zes da Polícia, além das delegações 
judiciárias já mencionadas. 

Na subcave está ainda prevista a 
construção de um anfiteatro que 


E Ê Ê e de 
Durante a visita que fez às futuras instalações do Tribunal de Polícia, 
Meneres Pimentel inteirou-se do andamento da obra e das características 

mais importantes do projecto. 


possibilitará a organização de ses- 
sões para integração da formação de 
magistrados. 

Em seguida, Meneres Pimentel 
deslocou-se ao terreno onde em 
breve ficará instalado o Tribunal de 
Família, na Rua Barão de Forrester. 

Este tribunal começará a ser 
construído dentro de aproximada- 


mente um mês, prevendo-se que 
esteja concluído num prazo de oito 
meses. Trata-se de um pré-fabri- 
cado cujo projecto integra já novos 
conceitos na humanização dos tri- 
bunais. A sua construção está or- 
cada em 28 mil contos, e 
estender-se-á poruma zonade 1500 
metros quadrados. 


' emo POR A + ss a 
Emfase de acabamento, as futuras instalações do Tribunal de Polícia integrarão duas delegações regionais (Centro 


de Estudos Judiciários é Serviços Judiciários), cuja entrada em funcionamento está prevista para os primeiros meses 


Produção de 
RESINAS UREICAS” 


do ano que vem. 


“a partir do Formaldeido 


fornecemos todo o 
equipamento de Cromatografia 
de fase gasosa , 


VENDA DE PÓ 


DE MILHO 


A EPAC tem para entrega imediata no Silo Portuário de Lisboa pó de milho 
que vende ao preço de 6850 cada quilograma. 


varian aerograpH | q 


para o laboratório de contrôlo 
As vendas são condicionadas ao mínimo de 30 toneladas. 


Osinteressados poderão dirigir-se aos Serv. de Distribuições e Transpor- 
tes, na Av. Gago Coutinho, 26, em Lisboa, ou pelo telefone 802322-Ext. 262, 
todos os dias úteis nas horas normais de expediente. 
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O Comírrio do Zorto 
20 DE MAIO DE 1962 


dica 


V Jornadas de Informação M 
Cancro da mama é causa 
de problemas psíquicos 


Cancro gástrico e do seio, particu- 
larmente este, que temcriadograves 
problemas de carácter psíquico nas. 
mulheres porele afectadas, foramos 
dois assuntos primordiais das ses- 
sões detrabalhos das V Jornadas de 
Informação Médica, que, desde a 
passada segunda-feira e até sá- 
bado, estão a realizar-se no Clube 
Residencial da Boavista. 

Na mesa-redonda efectuada na 
manhã de antem, foi abordado o 
tema «Cancro gástrico», sendo mo- 
derador o dr. Balcão Reis e com a 
participação dos drs, Ary Catarino, 
António Cruz e Maria Sallete Nasci- 
mento Silva, todos clínicos dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa. 

No decurso dos trabalhos foi mos- 
trado que Portugal é o segundo país 
do mundo, a seguir ao Japão, onde 
se registam mais casos de cancro do 


estômago, ao contrário de outras na- 
ções europeias, onderaquele flagelo 
está nitidamente a decrescer. — 

Há pois, foi evidenciado, que valo- 
rizaro factoralimentare outros facto- 
rescomo objectivo de tentar prevenir 
possíveis casos de cancro. 

Foi feito um especial apelo aos 
jovensmédicos, aquemas Jornadas 
são dedicadas, para que seja feito 
um diagnóstico mais precoce para se 
obterem bons resultados cirúrgicos, 
dado que a cirurgia é, presente- 
mente, oúnico meio terapêutico para 
esta delicada situação. 

A abrir os trabalhos da tarde, o 
prof.dr. Jaime CelestinodaCosta, da 
Faculdade de Medicina de Lisboa e 
do Hospital de Santa Maria, versou o 
tema «Progressão da cardiologia no 
Século XX. 

Falou, em pormenor, da evolução 


das possibilidades médicas e cirúr- 
gicas em cardiologia e fez o relato 
das possibilidades existentes, em 
Portugal, neste campo. 

Seguiu-se uma mesa-redonda 
sobre «Cirurgia, curativa e recons- 
trutiva», que teve como moderador o 
dr. Baptista Fernandes e intervenien- 
tes o prof. dr. Fernandes Paredes e 
drs. Francisco Gentil Martins e José 
Cardoso da Silva. 

Tratou-se deumaexperiênciacon- 
junta de cirurgiões plásticos e onco- 
lógicos do Hospital de Santa Maria 
de Lisboa e do Instituto Português de 
Oncologia sobre o cancro do selo. 

Foisalientada a solução mais con- 
veniente para os doentes operados 


- precocemente e a reconstrução da 


formado lado amputado para a reso- 
lução dos delicados problemas psi- 
quicos que o caso levanta amiuda- 


Decorre a semana «Cultura à Solta» 


Desporto e desenvolvimento 


são factores interligados 


Integrado na semana cultural 
«Cultura à solta», promovida pela 
Associação de Estudantes da Facul- 
dade de Psicologia e do Instituto 
Superior de Educação Física, decor- 
reu ontem, no ISEF, um colóquio 
subordinado ao tema «Desporto 
para o Desenvolvimento», proferido 
pelo prof. Noronha Feio. 

Partindo duma análise: que inter- 
liga-o aparecimento do fenómeno 
«Desporto» com as condições eco- 
nómicas e políticas em que este se 
verifica, o prof. Noronha Felo consi- 
deraria que o actual recrudesci- 
mento desportivo, no nosso país; se 
prende intimamente com a necessi- 
dade de dotar a população de um. 
vigor e plenitude física que permitam. 
a sua preparação para uma batalha. 
produtiva e, por conseguinte, para o 
desenvolvimento. 

Condicionada por factores como a 
emigração, ocontrolo dosnascimen- 
tos, a guerra colonial, o alcoolismo e 
aalimentação deficiente, Portugalé, 
segundo as estatísticas, umpaiscom 
uma população bastante velha e 
cada vez mais feminina, sendo que 
10% da sua totalidade são deficien- 
tes. 

Atendendoaestescondicionantes. 


e, prot, Noronha Feio consideraria 
prioritário orientar a educação fisica 
para os sectores da 3.º idade, defi- 
cientes e mulheres, como única 
forma de ser dada a responsabili- 
dade que cabe ao desporto na recu- 
peração destes sectores populacio- 
nais para o mundo do trabalho. 

No entanto, o conferencista consi- 
derou que à educação física cabe 
ainda o papel de prevenção e corroc- 
ção de deformações profissionais, 
bem como o de ensinar qual o gesto 
profissional a adoptar pelos traba- 
lhadores no desempenho das suas 
funções, e que lhes permita evitar o 
acidente de trabalho. 

O papel do desporto como forma 
de reencontro do equilibrio e pleno 
gozo da faculdade física do ser hu- 
mano, foi ainda considerado como 
uma tarefa essencial e que de forma 
alguma deverá ser descurada pelos 
profissionais da Educação Física. 

Ainda no âmbito da «Cultura à 
solta», que se prolonga até ao pró- 
ximo sábado, terão hoje lugar coló- 
quios sobre a «Avaliação no pro- 
cesso ensino-aprendizagem», às 
15,90, e «Etologia», às 17 horas, 
respectivamente no ISEF e na Fa- 
culdade de Psicologia. 


damente, Porexemplo, nos Estados 
Unidos este problema é considerado 
extremamente importante, havendo 
inúmeras mulheres que sofrem de 
psicoses pelo facto de terem perdido 
um dos seios, registando-se, por 
isso, bastantes suicídios. 


PROGRAMA DE HOJE 


As sessões de trabalhos destas 
Jornadas prosseguem, hoje, às 8,30 
horas, com: uma mesa-redonda 
sobre o tema «Medicina interna», 
que terá como moderador o prot. dr. 
Falcão de Freitas e intervenientes o 
prof. dr. Cameiro Chaves e os dfs. 
Óscar Candeias e Arnaldo Men- 
donça. 

Após o almoço continuarão os tra- 
balhos respeitantes ao tema anali- 
sado de manhã 


E 

«Não se pode desligar o recrudescimento desportivo dos factos económi, 

cos, políticos e sociais de uma nação «», afirmou Noronha Feio durante 
colóquio 


O SESSÃO PÚBLICA 
DA JUNTA DE RIO TINTO * 


A Junta de Freguesia de Rio Tinto promove, amanhã, às 
21.30 horas, no salão nobre uma sessão pública para todos 
os habitantes da freguesia. 


O FOLCLORE AMERICANO 
NA FUNDAÇÃO ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Realiza-se, amanhã, às 21.30 horas, na sala-auditório 
da Fundação Eng.º António de Almeida, à Rua Tenente 
Valadim, um espectáculo de folclore americano, que terá a 
participação do Quarteto da Embaixada dos Estados Unidos. 


€ ALCOÓLICOS ANÓNIMOS 
PROMOVEM REUNIÃO * 


Promovida pelo Grupo de Alcoólicos Anónimos desta 
cidade, efectua-se depois de amanhã, às 15 horas, na igreja 
de Cristo-Rei, na Praça de D. Afonso V; uma reunião pública 
e informal sobre o alcoolismo. 


€ ENCONTRO DISTRITAL 
DO MDP/CDE 


Organizado pela Comissão Distrital do Porto, efectua-se 
depois de amanhã, às 15 horas, na sede, à Rua Dr. Alfredo 
Magalhães, um Encontro Distrital do MDP/CDE — Movimento 
Democrático Português. 


Serão debatidos, entre outros aspectos a revisão consti- 
tucional e a situação política actual. 


O EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA A COR 
DE JOÃO MENERES 


Inaugura-se hoje, às 21.30 horas, na «Andy's», na Rua 
Senhora da Luz, 81, uma exposição de fotografia a cor de 
João Meneres. | 

A mostra estará patente até ao próximo dia 29. 


O ENGENHEIROS VISITAM 
BARRAGEM DE CRESTUMA 


A Comissão de Especialidades de Engenharia Civil da 
Ordem dos Engenheiros está a organizar uma visita de 
estudo às obras da Barragem de Crestuma, que terá lugar no 
próximo dia 24 do corrente. 

As inscrições, que são limitadas, poderão ser feitas até 
ao próximo dia 21, na sede do Porto da Ordem dos Engenhei- 
ros. 


Dez traficantes de droga 
vão responder em tribunal 


Um grupo de 10 indivíduos acusa- 
dos de fazerem parte de uma vasta 
rede detráfico de estupefacientes vai 
ser-brevemente apresentado no Tri- 
bunial de Instrução Criminal. O pro 
cesso, já concluído, foi remetido pela 
Secção Regional de Investigação de 
Tráfico de Estupefacientes da Direc- 
tora do Porto da Judiciária (SRITE). 


Osiincriminados são Emina, San- 
tosMourae Moura «O Chupeta», que 
se encontram detidos, e ainda Ro- 
cha, Esteves, Ribeiro, Magalhães, 
Basto, Costa e Amorim, Estes últi- 
mos-sete encontram-se: em liber- 
dade, situação que poderão manter 
até decisão final. 


Otráfico que efectuavam era fun- 
damentalmente constituído por ha- 
xixe e liamba, incidindo em cafés e 
pastelarias de Gaia, Porto e Foz. 
Tudo indica que os cabecilhas são 
Moura=O Chupeta» e Santos Moura, 


Nas diligências - oportunamente 
encetadas “pela - Judiciária foram 
apreendidos quantidades. consido- 


ráveis de estupefacientes e diversos 
objectos relacionados <com a sua 
preparação, embalagem e venda. 


Senhora não «deixou» andar o autocarro 
Faltou uma carteira... 
e todos foram revistados 


Durante cerca do 15 minutos, um 
autocarro do STCP esteve parado 
para que todos os passageiros fos- 
sem revistadospela PSP, queprocu- 
rava uma carteira furtada... 


Anteontem à tarde, a senhora 
Maria da Silva Magalhães Pinto da 
Cruz, da Rua de Santa Catarina, que 
viajavanumautocarro dacarreira20, 
ficou 'sem uma carteira contendo 
quatro contos em dinheiro e diversos 
documentos. 


Quando verificou o furto, não es- 
peroumais... Solicitoua presença de 
umagente da PSP paraquetodosos 
passageiros fossem revistados. O 
autocarro, que então circulava entre 
oLargoda Ramada Alta ea Rotunda 
da Boavista, esteve parado durante 
um quarto de hora. 

Porém, abuscanão deu resultado: 
ocarteirista conseguira sair antes da 
lesada dar fé do furo. 

Entretanto, Maria da Cruz apre- 
sentou uma queixa na PSP. 


500 coritos em jóias 
mudaram de dono 


Aproveitando a ausência dos loca, 
tários, larápios furtaram de casa (ig 
Álvaro Francisco Leite Ribeiro nad. 
menos que 500 contos em jóias, jo, 

O assalto ocorreu durante a tarçig 
anteontem, na Rua Ribeiro dg 
Sousa, 243 — 3.º, e foi consumags 
através da utilização de uma chave. 
falsa. Como não se encontrasse ni, 
guém em casa, os gatunos puderaro 


elementos para o local a fim de pros 
investigações tendentes 


lecimento de Martinho da Silva Cor- 
reia, situado na Avenida Paiva Cou- 
ceiro. a 
Os larápios haviam arrombado +. 
porta da rua e, a coberto da noito, 
consumaram o assalto com toda. 
impunidade. O proprietário só tomas, 
conhecimento do furto quando, na 
manhã seguinte, abriu a loja. 
Tambémdurantea noite, foiassal 


tada, com chave falsa, a Junta de 
Freguosia de Avintes, em Gaia, 
tendo sido-furtada a quantia de 60 
contos. 

Finalmente, a residência de Rui 
José Azevedo Oliveira, noLargo Fer- 


reira Lapa, foi igualmente alvo de um 
visitante inoportuno quese apropriou 
de jóias diversas avaliadas em cerca 
de 33 contos. O assalto ocorreu du- 
rante a manhã, num momento em 
que ninguém estava em casa. 


'Perto do meio-dia, na via pública 


Popular assaltado 
sob ameaça de arma 


Uma lamentável rótina é no que se estão a tornar os assaltos a 
populares na via pública. Os ladrões já não se «ensalam» para 


assaltar de din e (o que é muito mais grave) dearma em punho... . 

Pelas 11:45 horas de anteontem, junto ao Hospital de Eduardo 
Santos Silva, em Vila Nova de Gaia, dois indivíduos, um deles 
empunhando uma pistola, roubaram a um popular que ali passava 
um anel. uma pulseira de ouro, no valor de 16 contos. 

O lesado, António de Sousa, do Bairro da Câmara Municipal de 
Gaia, em Vilar de Andorinho, referiu à PSP'que, enquanto um dos 
mellantes ameaçava de morte com a arma, o outro roubava-lhe os 


objectos. 


Segundo adiantou o lesado, os mellantes entraram, poste- 
riormente, numa furgoneta que utilizaram: para fugir. Contudo, 
António de Sousa não conseguiu identificar a matrícula. 
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FEIRA FERREIRA « MARTINS, LDA. 


EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 


Concluiram no prazo previsto, utilizando todo o seu potencial 
técnico, a empreitada de construção civil para a instalação da 


UNIDADE DE PRODUÇÃO 
DE RESINAS UREICAS: 


“A PARTIR DO FORMALDEÍDO 


Aproveitam para felicitar a Exma. Administração desta 
Empresa pela inauguração de tão vultoso empreendimento 


VIEIRA FERREIRA & MARTINS,LDA. 
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1 O PORTO SEM BARREIRAS 


estas de Matosinhos 


Concurso «Hoje há Caldeirada» 
é no próximo fim-de-semana 


É já no próximo sábado que o júri 
irá apreciar e votar as caldeiradas 
apresentadas pelos restaurantes 
concorrentes de Matosinhos. 


“O Concurso Gastronómico «Hoje 
há caldeirada»,- promovido pela 
Comissão Municipal de Turismo é 
como patrocínio das Associações da 
Indústria Hoteleira e Similares do 
Norte e de «O Comércio do Porto», 
prossegue no dia seguinte, já que do 
concurso faz parte a apreciação, 
Pelo júri, do modo de servir a caldei- 
rada no restaurante e todo um con- 
junto de factores que têm que ver 
com as tradições e com as exigên- 
cias de um concurso deste género. 


Edoconhecimento públicaque,na 
generalidade, os restaurantes de 
Matosinhos têm justa fama de servir 
bem. 


Mas acaldeirada— eles o sabem — 
é um prato especial, requintado, que. 
tem as suas exigências. 

Prato típico, altamente classifi- 
cado entre os demais pratos de 
peixe, extraordinariamente sabo- 
roso, tem que ser servido com o 
requinte que sugere. 


Daí que essa particularidade tenha 
que ser observada e premiada tam- 
bém. 


São vários já os restaurantes ins- 
critos e mais, por certo, virão ainda a 


tribunais 


Acusados de tráfico de droga 
foram condenados por consumo 


António Carlos Rodrigues Na- 
varro, viúvo, de 24 anos, empregado 
Her indvstriadhotélerras. moraes na 
da indústria. hoteleira, morador na 
Rua do Covelo, 188, e Maria de Lur- 


des Fernandes da Silva, solteira, de 
23 anos, modista, da Ruade S. João, 
DB O nfidad saia higadns dados 
85-5.º andar, foram julgados no 2.º 
Juizo Criminal, em Tribunal Colec- 


Complicou a situação 
por estar nervoso 


Desobediência à autoridade, por 
recusa em mostar os documentos ao 
guarda, foi o motivo que levou ao 
Tribunal de Polícia o estucador Joa- 
quim Fermandes, de Castelões, Vila 
do Conde. 

Ontem de manhã, na Rua Santa 
Teresa, o Joaquim foimultado porter 
a sua viatura mal estacionada. Mas 
apesar de várias insistências do 
agente da autoridade, o réu 


recusou-se sempre a apresentar os 
documentos. 

Ao magistrado justificou tal pro- 
cedimento por se encontrar algo ner- 
vosos, pois tem a mulher hospitali- 


zada (tinha dado à luzno dia anterior) 
enessediao serviçonãolhe estavaa 
correr bem. 

Testemunhas dacena, diriam que, 
efectivamente o réu lhes pareceu 
desorientado e que porisso tentaram 
convencê-lo a cumprir as ordens da 
autoridade. 

O Joaquim Fernandes acabaria 
Por ser condenado a 20 dias de pri- 
são, remíveis pelo pagamento de” 
100$00 por dia, mais a multa de dois 
contos ou, em altemativa ao cum- 
primento de 13 dias de prisão efec- 
tiva. Contudo, o juiz suspendeu-lhe a 
pena por dois anos. — 


Democrático! 


País: 


SERÃO VENDIDOS: 


1898, 1900, etc. 


ano de 1932. 


PROFESSOR 


NÃO DESPERDICES O TEU VOTO! 
VOTA LISTA B, vota na legalidade e independência do 
SPZN, vota nas suas tradições de Sindicato activo e 


VOTA LISTA B, vota na acção e no trabalho, em defesa 
do teu nível de vida e contra a degradação do ensino! 


INVESTIMENTOS 


Agrupamento Empresarial privado concluindo formação, apoiado capitais 
estrangeiros aceita projectos para investimento e propostas para absor- 
ção, associação ou participação Empresas sectores seguintes, em todo o 


Turismo/Hotelaria/Rent-a-Car 
- Restaurantes/Alimentação 
Congressos e Convenções 


Discrição e sigilo absolutos. Resposta a este Jornal 
em Lisboa ao n.º 2138-L — R. da Emenda n.º 110-1.º 


VINHOS DO PORTO de diversas firmas dos anos de 1812, 1815, 1820, 1827, 1834, 1847, 1870,1871,1887, 


VINHOS FINOS DO DOURO dos concelhos de Alijó, Peso da Régua, Sabrosa, Freixo de Espada à Cinta, 
Torre de Moncorvo, Lamego, Vila Real, Mesão Frio e S. João da 
1865, 1870, 1872, 1875, 1876, 1880, 1881, 1889, 1890, 1891, 1894, 1896, 1897, 1898, 1900, etc., etc., até ao 


VINHO FINO EM GARRAFAS DE ORIGEM FRANCESA (Do tempo das Invasões Francesas). 
GARRAFA PARA VINHO DO PORTO (sem líquido) dos finais do Séc. XVIl Início do Séc, XVII 


Pesqueira dos anos de 1815, 1856, 1860, 


inscrever-se, pois tem sido grande a 
procura, na Secção de Turismo da 
Câmara Municipal e junto da Comis- 
são das Festas, do regulamento do 
Concurso Gastronómico «Hoje há 
Caldeirada». 


Os quatro primeiros classificados 
terão, além dos prémios pecuniários, 
diplomas para afixar, que os credi- 
tam perante os inúmeros apreciado- 
res de caldeirada. 


O concurso está, como dissemos, 
já a despertar interesse, o que é 
salútar e reflecte uma saudável vita- 
lidade da indústria hoteleira de Ma- 
tosinhos, consciente das suas res- 


tivo a que presidiu o juiz dr. Mário 
Cruz, acusados de tráfico de estupe- 
farias 5 de tráfico de estupe- 
facientes. 


Segundo a acsação, cerca das 15 
horas do dia 6 de Novembro do ano 
passado, quando foram presos, os 
réus saíram do Café Embaixador, na 
Rua de Sampaio Bruno, dirigiram-se 
à praça de táxis, onde se juntaram a 
quatro jovens não identificados a 
quem a réu entregou quatro pedaços 
de haxixe que retirou duma caixa de 
fósforos, voltando os dois para o 
café, onde a Maria de Lurdes entre- 
gou ao António Navarro a caixa dos 
fóstoros. 


Foientão que intervieramos guar- 


ponsabilidades e disposta a 
enfrentá-las da melhor forma. 

É que a caldeirada é tradição culi- 
nária que se não pode perder em 
terra de pescadores como é Matosi- 
nhos, já que ali estão, no seu ofício 
que é, também, uma arte, os cozi- 
nheiros mais capazes de confeccio- 
nar as caldeiradas de peixe com 
todos os requintes, de forma a sais- 
fazer plenamente os apreciadores, 
sempre em número crescente. 

Sábado e domingo, onde o leitor 
encontrar o cartaz que aponta um 
concorrente, onde sedisser «Hojehá 
caldeirada», pode entrar, pois sabo- 
reará um dos melhores pitéus que 
possa imaginar. 


das da brigada da PSP que verifica- 
ramteracaixamais haxixe, num total 
HEBINEaram ar UnalAZO ie 
de 6,135 gramas. O Tribunal não Gas 
esta acusação como provada. rija 
Sim que os réus compraram a droga 
aos desconhecidos e a destinava, 
seu próprio consumo e não à vendão 
O réu tem já cadastro e foi juigaçã; 
já cinco vezes, por furtos. Forma 
condenados: ele, em 13 meses, fig 
prisão, mais 12 contos de multa Quis 
serão convertidos em mais BO chga 
de prisão se não pagos no praza 
legal: e ela em 60 dias de prisars 
remíveis a S0$00 por dia, mg 
5.000$00 de multa ou 75 dias sia 
prisão, pena dada como expiag: 
com a prisão preventiva já sofrica. 


Saía do supermercado 


pela «porta 


No Tribunal de Polícia decorreu 
ontem o julgamento de uma mulher 
acusada de anteontem à tarde ter 
roubado alguns artigos de mercearia 
no supermercado Invictos, em Pas- 
sos Manuel. 

Com efeito, Ana Oliveira Gomes, 
residente na Rua Dionísio da Silva, 
Porto, preparava-se para abandonar 
o referido estabelecimento pela 
«porta do cavalo» munida de um 
saco volumoso que chamou a aten- 
ção da empregada. 

Detida, verificou-se que levava 
dus garrafas de vinho do Porto, 10 


. embalagens de chocolate e quatro 


pilhas. 
No local diria que não queria pa- 
gar, até porque apenastinha consigo 
100$00 e o valor dos produtoserade 
922850... 


do cavalo»: 


«Senhor doutor não sei explica: 
como fiz aquilo», diria aré, acresce. 
tando que nunca tinha entrado na 
quele supermercado. 


n- 
Esta última afirmação foi desmas;r 
tida pelo gerente que disse já a aj, 
visto «há uns dias atrás» e que logjg 
na altura recalram nela suspeitas do 

ter roubado qualquer coisa. 
or 


Aré diria então que «senhor douis: 
só tenho uma alma para dar ao Cris 
dor, por isso posso jurar que foi « 
primeira vez que al entrei. a 

Velo a ser condenada ao pagã, 
mento de uma multa de 2.100$00,65; 
em altemativa, a 23 dias de 
mais O pagamento das custas dc 
processo. 


€PIROTIK! 
4 LINES 


5 Fobuloses Crngeinss 
às 9has Gregas, 
Iorael, Egipta e Turquia, 
na Paqueie «ATLAS» 


Datas de Partida 
JULHO —18 25 AGOSTO —1,15 29 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


Na Escola Preparatória de Gondoimar 


XIII Encontro-Convívio 
de ex-residentes de Timor 


Aberto a todos os civis e militares que estiveram em Timor, 
efectua-se no próximo domingo, na Escola Preparatória de Gon- 
domar, o XIll Encontro dos Expedicionários a Timor, Iniciativa que 
este ano é organizada por um grupo de antigos residentes naquela 
colónia, actualmento radicados no distrito do Porto. 

Na sequência do Encontro, está a ser efectuada uma recolha 
de fundos dinheiro, vestuário, géneros alimentícios -, destinada 
aminorar a situação dos refugiados de Timor, que se encontram 
no Vale do Jamor. A comissão organizadora está assim a contac- 
tar várias Indústrias do Norte do país, no sentido de darem um 


Perderam-se 15 contos 
do Leça FC 


No passado domingo, dia 16, pe- 
las 23 horas, perderam-se frente ao 
Café Vinadá (garagens interiores), à 
Estrada Exterior da Circunvalação, 
cercade 1 Smilescudos, proveninen- 
tes da cotização dos associados do 


Leça Futebol Clube, referente ao 
jogo deste clube com o Varzim. 

Agradece-se a quem encontrou o 
dinheiro o favor de comunicar com a 
Direcção do Leça ou pelo telefone 
995562. 


Depois da discussão 
as sacholadas 


No dia 3 de Setembro de 1977, 
cercadas 19 horas, o pedreiro Antó- 
nio de Almeida, de 52 anos, morador 
em Gondim,Maia, encontrou Maria 
Ferreira Duarte, perto da casa desta, 
com quem entrou em acesa discus- 
são, por causa de uma acção de 
despejo em que ele e um cunhado 
dela estavam envolvidos. 

Atroca de palavras passou troca 
de insultos e, quando a Maria Fer- 
reiralheviroucostas paraseguirpara 
casa, o António de Almeida, que se 
encontrava bastante exaltado, 
desfechou-lhe uma sacholada na 
cabeça, com a lâmina duma sachola 
que trazia consigo. 

Depois, quando a Maria Ferreira 
caiu, ele vibrou nova sacholada, que 
só não voltou a atingi-la na cabeça, 
porque ela a protegeu com as mãos. 

A agressão prosseguir com toda 
aquela ferocidade, se a própria mu- 
her do agressor o não tivesse em- 
purrado, tirando-lhe a sachola, já 


com a ajuda de outras pessoas que 
acorreram também. 

A ofendida sofreu ferimentos na 
cabeça que lhe produziram 60 dias 
de doença e ficou com uma deformi- 
dade e o agressor foi preso e proces- 
sado por homicídio frustrado, já que. 
teria a intenção de matar. 

Julgado no 2.º Juízo Criminal, em 
Tribunal Colectivo a que presidiu o 
juiz dr. Mário Cruz, defendeu-se ale- 
gando agrande exaltação e negando 
a intenção de matar. 

O Tribunal deu como provado que 
oréu, defacto, nãoteve aintenção de 
matar constante da acusação, que 
agiu em estado de grande exaltação 
e tem bom comportamento anterior, 
pelo que o condenou na pena de 18 
meses de prisão, mais 12 meses de 
multa a 50$00 por dia ou em altema- 
tiva mais 8 meses de prisão, e a 
pagar, além do imposto de Justiça e 
das custas, 25.000$00 de indemni- 
zação à ofendida. 


NAVALHA 
DE PONTA-E-MOLA 
DÁ PENA MAIOR 


Na sequencia dumarusga policial, 
na noite de 7 de Dezembro do ano. 
passado, Américo de Sousa Oliveira, 
de 26 anos, separado judicialmente, 
guarda-fios, morador na Rua dos 
Marceneiros, 250, em Valbom, foi 
encontrado, na Rua Prof. Filomeno 
Monteiro, em Gondomar, na posse 
de uma navalha de ponta-e-mola, 
não apresentando qualquer justifi- 
cação para a posse daquela peri- 
gosa arma proibida. 

Julgado agora no 2.º Juízo Crimi- 
nal, em Tribunal.Colectivo, foi con- 
denadonapenade2anose 1 mêsde 
prisão maior, eapagar 10.000$00 de 
multaque serão convertidosemmais 
de 6 dias de prisão, se não forem 
pagos no prazo legal, além do im- 
posto de Justiça e custas. | 


CUMPRIU A PENA 
ANTES DE CONDENADO 
O fotógrafo José Paulino Antunes 
Pereira, solteiro, de 19 anos, mora- 
dor na Rua Eng.º Faria de Almeida, 
S. Pedro da Cova, foi julgado no 2.º 
Juízo Criminal, em Colectivo a que 
presidiu o juiz dr. Mário Cruz, porque 
na noite de 5 de Dezembro do ano. 
passado, na Rua 25 de Abril, em S. 
Cosme tentou furtar diversas coisas 
que se encontravam no interior de 
umautomóvelaliestacionado, parao 
que chegou a abrir esse carro, com 
uma tesoura, causando danos no 
veículo no valor de 3.000$00. 
- Só não levou por diante os.seus 
intentos por ter sido surpreendido. 
Provada a acusação, foio réu con- 
denado na pena de 4 meses de pri- 
são, 30 dias de multa a 60$00 por dia 
ou em alternativa mais 20 dias de 
prisão, pena dada como expiada 
Com a preventiva já sofrida. 
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Casa de Cultura Transmontana 
vai ser uma realidade 


A Comissão Pró-Casa de Cul- 
tura Transmontana em Braga deu, 
ontem, de tarde, uma conferência 
de Imprensa com a finalidade de 
dar a conhecer o programa do Il 
Convívio de Transmontanos e o 
lançamento da sua Iniciativa: 
Casa de Cultura Transmontana 
em Braga. 

Numa zona em que trabalham é 
estudam cerca de dois mil trans- 
montanos, a Iniciativa justifica-se 
e partiu de um punhado de estu- 
dantes da Faculdade de Filosofia 
desta cidade. 

Há entusiasmo, há apolos— não 
tantos quantos seriam para dese- 
Jar, pois algumas Câmaras trans- 
montanas olvidaram o aconteci- 
mento...-e, «a presença da Im- 
prensa aqui é um incentivo», foi 
declarado. 

A Ideia da criação em Braga de 
uma Casa Transmontana nasceu 
darealização do primeiro convívio 
aquirealizado o ano passado, e val 
ter o seu grande impulso, agora 


Hnstas OZ 


VIAGENS ESPECIAIS COM ALOJAMENTO 
MILÃO - 
|MIDO - Salão Internacional da Óptica. 


Int, de Maquinas 
para Trabalhar Madeira 
STAR-feira In. de Tenteis para o Lar 


e de Tapetes 
EUROTRICOT Sato Int. Malta 
PIRMASENS 


Fera Internacional de Máquinas para. 
Fabrico de Calçado... 


GaNOIMAL 


[20a25/MAI, 


— NSaISUUA. 


VIUMAL 


Feira In. de Preus e Recauchutagem..18322/MAL,| 


COLÓNIA 
MB- Feira Int. Máquinas para 
Confecção e Costura. 


EUROPLASTIC- Salão Int.do Plástico 

EUROCAOUTCHOU-Salão In. da 
Borracha 

Salão Int. da Máquina-Ferramenta.. 

Sal Equipamento Leite 


BIRMINGHAM 
Feira Int, da Agricultura........ 
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FUNCHAL - Rua do Gorguina 1-Tel 31077/8 


Vila do Conde ERR 


que, nos dias 28 e 29 do corrente, 
se vai efectuar o segundo. 

O programa deste convívio é o 
seguinte: dia 28, às 21 horas, con- 
ferência sob o tema «Trás-os- 
-Montes e a sua cultura», que se 
realizará no Salão Medieval da 
Universidade do Minho, e será 
proferida pelo dr. Fernão Maga- 
lhães Gonçalves. 

Dia29, às 10, manhã desportiva, 
comjogo de futebol e jogos regio- 


nais, no campo do Patronato de 
Nossa Senhora da Torre; 15,30, 
tarde recreativa e cultural, com a 
actuação dos grupos Pauliteiros 
de Miranda do Douro, Grupo Et- 
nográfico de Vilar de Perdizes, 
Montalegre, e Zíngaros de Carra- 
zeda de Ansiães. As exibições 
terão lugar na Fundação Caloste 
Gulbenkian, com entrada livre. À 
noite, pelas 21,30 horas, confra- 
ternização com cela à transmon- 


DEU O FIO DE OURO 
POR PAPÉIS... 


Nos dias de feira semanal os viga- 
ristas não faltam. E, quase sempre, 
lucram com as suas «habilidades». 
Foi o que se verificou mais uma vez, 
pois dois desconhecidos, bem vesti- 
dos e bem falantes, apareceram a 
Maria Teresa Lisboa, de 66 anos, 
viúva, reformada, residente na Rua 
da Boavista, freguesia da Sé, desta 
cidade, e com uma carteira na mão, 
que diziam ter 90 contos, 
propuseram-lhe um negócio: «Esta 
carteira em troca desse fio de ouro 
que a senhora trás ao pescoço». 
Mostraram-lhe as notas e a pobre da 
mulher não hesitou. Passou-lhes o 
fio e recebeu a carteira. Eles foram 
embora e ela quis contar o dinheiro, 
mas, aoabriracarteira, sóviupapéis. 
Foi queixar-se à PSP e dizer que os 
vigaristas lhe levaram o fio, que valia 
35 contos. 


«A FRANÇA DE HOJE 
RETRATADANOSSEUSLIVROS» 


De 24 a 28 do corrente estará 
abertaao público umaexposição que 
tem como tema «A França de hoje 
retratada nos seus livros». Esta 
mostra estará patente no átrio da 
Universidade do Minho, ao Largo da 
Paço, e será inaugurada no dia 24 
pelas 18 horas. 


PRECISAM-SE 


COZINHEIRA 


E EMPREGADO DE MESA 


Inf. telef, 27031 
— BRAGA — 


Ao acto estarão presente o conse- 
Iheirocultural francês eo adido cultu- 
ral, que estabelecerão contactos 
s a associações cultu- 
rais de Braga. + 


A exposição é promovida pela 
Universidade doMinhoe contacoma 
patrocínio da Embaixada de França 
em Portugal. 


Estarão patentes ao público livros 
das mais diversas especialidades, 
num conjunto de mais de 1.500 
vros, provenientes de 105 casas edi- 
toras. 


Paralelamente a esta exposição 
haverá também uma mostra de 
banda desenhada, que incluirá 400 
trabalhos, pelo que se sugere a visita 
por parte dos professores e alunos 
dasescolas primáriase secundárias. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço— Lima», na 
Rua dos Chãos, telef. 22384 e «Pi- 
nheiro», na Rua do Caires, telef. 
25312. 


Diversões — S. Geraldo «A | 
Companhia ao Luar», (m/6 anos); 
Estúdio Avenida «A conquista do 
Oeste» (m/13); Cinema Avenida 
«Esquadrão anti-droga»; Teatro 
Circo, espectáculo doTeatro nacio- 
nal D. maria |l; Estúdio, «O clã dos 
sicilianos» (13anos); Gold Cen- 
ter, «Golpe audacioso» (18 anos). 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS - 


mesmo durante o dia 


avOTOCAR convida os seus Estr- 


MADOS CLIENTES E PÚBLICO EM GERAL A VI- 
SITAR A EXPOSIÇÃO DE ESTOFOS E MOBILIÁ- 
RIO QUE SE REALIZA NOS DIAS 21-22-23 DE 
MAIO NO SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO HOTEL 
TURISMO, EM BRAGA, NO SEGUINTE HORÁ- 


RIO: 


6.º Feira das 17 às 23 horas 
Sáb./ Dom., das 10 às 23 horas 


Explosão deixa miúdo 
em risco de cegar 


O que começou numa brincadeira 
de crianças acabou por ser um caso 
lamentável e com consequências 
graves. Um detonador rebentou nas 
mãos de uma criança de oito anos, 
causando-lhe ferimentos numa vista 
e na mão, arrancando-lhe a ponta 
dos dedos. 

“Tudo começou, anteontem ànoite, 
quando o pequeno Vitor Manuel 
Faria de Sousa, juntamente com ou- 
tros, foibrincar paraum localpertoda 
sua residência, ao Lugardos Moldes, 
Arcos, Vila do Conde, onde estão a 
construir um poço. As brincadeiras 
dos miúdos naquele local eram fre- 
quentes e, anteontem, foi mais um 
dia... 

Entretanto, e segundo apurámos 


junto da GNR local, os miúdos foram 
ao local e levaram um detonador. 


* Ontem, a caminho da escola, resol- 


veram experimentá-lo. ... O Vitor 
Sousa acendeu o rastilho e o enge- 
nho rebentou de imediato, origi- 
nando às consequências já referi- 
das. Sóo pequeno Vitorsofreucomo 
rebentamento. Foi, então, transpor 
tado ao Hospital Escolar de S. João 
Depois de receber tratamento no 
Banco de Urgência, foi transferido 
para a Sala de Observações. Poste- 
riormente, o miúdo seria tratado aos 
ferimento na mão nos Serviços de 
Ortopedia e, mais tarde, entraria no 
Bloco Operatório de Oftalmologia. 

O pequeno Vitor Sousa foisubme- 


tido a uma operação que demorou 
cerca de uma hora. É ainda cedo 
para se dizer qual o resultado. Em- 
bora a vista se encontre seriamente 
afectada, não é de excluir hipótese 
de o miúdo ficar a ver em perfeitas 
condições. Só o tempo o dirá 


Segundo a GNR de Vila do Conde 
o detonador é de alumínio e 
presume-se que os ferimentos te- 
nhamsido provocados pelos estilha- 
ços daquele metal ou apenas pelo 
rebentamento. Para apurar mais 
pormenores, as investigações conti- 
nuarão, mas não é crivel que mais 
alguma coisa se apure, conforme 
nos referiu um elemento daquela 
corporação. 


tana, na Escola Preparatória 
Francisco Sanches, desta cidade. 
Actuará o conjunto «Tribo Nor- 
deste». 


Durante este encontro de 
transmontanos, vai ser abordada 
a iniciativa da constituição da 
Casa de Cultura Transmontana 
em Braga, que será, no dizer dos 
responsáveis, uma «espécie de 
embaixada» onde os naturais da- 
quela vasta região poderão convi- 
ver. Segundo a comissão, no 
princípio do ano a Casa de Cultura 
deve começar a funcionar. 


Injustiças 
“no Ensino 


Os professores formados do 5.º grupo da Escola Secundária 
Carlos Amarante, de Braga, depois de terem analisado os currícu- 
los do curso de Matemática e Desenho da Universidade do Minho, 
que dá acesso ao ensino de Desenho e Matemática, constataram a 
existêwncia de disparidades várias e de alguma gravidade, pelas 
situações de injustiça que são criadas em comparação com os 
cursos ministrados nas escolas superiores de Belas Artes. 

Ou seja, um aluno saído da Universidade do Minho com aquele 
curso reúne as condições legais para poder leccionar ao 5.º 


Grupo, mesmo que para tal não este) 


apto, já que as duas 


cadeiras susceptíveis de eventualmente poderem forneceralguns 
conhecimentos nesta área tém o simples estatuto de optativas 
Na presença de uma situação de extrema importância, que 
merece o interesse geral, até porque em última análise está em 
causa a qualidade do ensino, os responsáveis vão realizar, no dia 
26, pelas 15 horas, uma reunião para análise do problema e 


tomada de posições: 


pior que nunca 


A«Casado Proposto», cuja pro- 
tuberância na Rua de S. Gonçalo 
deu que falar aos vimaranenses, 
foi, em determinada aitura, e tal 
como o «CP» na oportunidade no- 
tclou, motivo de atenção da junta 
de freguesia. Mercê de muitas dili- 
gências e esforços, os autarcas 
conseguiram desbloquear a si- 
tuação e procedeu-se ao corte na- 
quela parte que saltava fora do 
alinhamento. Pensou-se, natu- 
ralmente, que se acabasse por re- 
gularizar as coisas. Mas o certo é 
que, decorridos todos estes lar- 
gos meses, a zona da «Casa do 
Poposto» continua a desfear, 
mais que nunca, toda a fachada da 
Rua fronteira ao local onde, para 
além do pseudoparque e estádio 
de futebol, se realiza e permite a 
maior bagunça que às sextas- 
«feiras é possível conceber-se por 
esta região e que é a feira semanal 
de Guimarães. 

Como se vai entender tanto al- 
voroço, tanto contentamento e 
tantos foguetes, aquando do 
desbloqueamento e alinhamento 
do «Proposto», se tudo era deixar 
as coisas bem piores do que esta- 
vam? Houve embargo? Houve im- 
pedimento ou recurso dos pro- 
prietários? Que houve para as 


Falta de água na cidade 


obras ficarem assim? De todo o 
modo, e quaisquer que sejam as 
razões, não atinamos com a Ideia 
que levou ao princípio da demoli- 
ção deixouas colsas ameio.Seo 
problema havia de decidir-se em 
duas fases distintas, quer-nos pa- 
recerque não se deveriatercome- 
cado uma (a demolição e ou o 
corte) semter assegurada a conti- 
nuidade de segunda, isto é, a 
complementação de toda aquela 
fachada. á 

Agora temos o muro alinhado, 
mas em completo «desalinha- 
mento» o panorama que nos ofe- 
recem, há longo tempo, as duas 
casas que ao lado ficam... onde 
umadelas jánem telhas tem. Ficou 
pior porque mais notado. Mas 
assim é que não se pode conti- 
nuar. Tal como está, ese a solução 
dada para aquela zona consistia 
apenas noalinhamento domuro, 
«Casa do Proposto» não passará 
nunca da «Casa do Propósito», 
onde, lamentavelmente e na po- 
eira do tempo, se vão arquivando 
asmaiscarase puras intenções da 
cidade. 

Há que enfrentar sem delongas 
o problema. Já há plano director, 
há urbanistas e urbanizadores. 
Aquela zona, aquela casa a calr 


junto ao posto de gasolina, os 
passelos que serão tudo que se 
quisermenos passeios, têmdeser 
arranjados com a decência que a 
própria cidade e o decoro mais 
comesinho impõem. 


EM REPARAÇÃO 
A LINHA FÉRREA DE VIZELA 

Uma brigada da CP iniciou os tra- 
balhos de reparação da linha férrea 
no troço Guimarães-Vizela que, 
como é do conhecimento geral, foi 
levantada em cerca de 2 quilómetros. 
numa acção de protesto e inconfor- 
mismo por não terem sido atendidos 
na altura as reivindicações para a 
formação do concelho de Vizela. On- 
tem, pelas 11 horas, chegou à esta- 
ção daquela vila um comboio com 
pessoal e material para a recoloca- 
ção das linhas e levantamnetos dos 
«vagons» derrubados. Segundo ain- 
formação recolhida, dentro de 15 
dias a normalidade do trânsito ficará 
restabelecida. 

Entretanto, o serviço dos CTT está 
completamente normalizado, e as- 
segurada, por consequência, a dis- 
tribuição do correio. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — Praça — R. 
Paio Galvão — telefone 415417. 


Soh 


foi medida preventiva 


Segunda e terça-feira, a cidade 
esteve privada de água. Tratou-se 
deumamedida preventiva, jáqueum 
facto grave acontecido na semana 
passada poderia ter-se repercutido 
na saúge pública. Felizmente isso 
não aconteceu, mas impõe-se uma 
averiguação dos factos para assim 
se poder aplicar um severo correc- 
tivo, àquele (ou àqueles) para quem 
os mesquinhos interesses pessoais 
ou de grupo estão acima do bem- 
-estar comum. 

Com efeito, a cidade bebeu, du- 
rante quatro dias, a água que estava 
em perfeitas condições, mas prove- 
niente dum local do rio em cujas 
proximidades existia nafta. 

Numa fábrica de cartão de S. Ve- 
rissimo, «Alves & Aves, Ld.º», si- 
tuada na margem direita do Cávado, 
quase defronte dos poços de capta- 
ção da água, alguém abriu proposi- 
tadamente, entre as 22e as 24 horas 
do passado dia 12 as válvulas de um 
depósito que continha 3.000 quilos 
de nafta, sem que ninguém se aper- 
cebesse do facto. No dia seguinte, o 
depósito estava vazio, a nafta desti- 
zavapelastraseiras dafábrica, numa 
extensão de 30 metroseinundavaas 
margens do rio. Segundo o gerente 
da fábrica, é de supu que a grande 


quantidade, como uma pasta pega- 
josa, se tivesse ficado por esses ter- 
renos, descendo ao rio apenas cerca 
de 10%. Contudo, mesmo. aten- 
dendo ao seu cálculo optimista, as 
margens: do rio apresentam-se 
queimadas. Ogerentedafirma, natu- 
ralmente alheio ao sucedido, dá tra- 
tos à imaginação e só encontra uma 
expicação lógica: sabotagem. 


Quantoaisso não restamdúvidas, 
pois todas as circunstâncias, a hora, 
acatao demonstram. A Polícia Judi- 
ciária vai investigar o assunto. 


A par deste facto, porém, há um 
outro não menos grave, ou antes, 
muito mais grave, pelas consequên- 
cias que daí poderiam advir: a Cà- 
mara Municipal de Barcelos, só 
tomouoficialmente conhecimento do 
facto na segunda-feira. O que signi- 
fica que a população esteve, durante 
quatro dias, exposta a um perigo 
latente. Embora sem qualquer intuito 
de ocultar o sucedido, tentaram na 
fábrica resolver o problema pelos 
seus próprios meios e só quando 
verificaram que este poderia vir a ter 
rellexos graves é que avisaram as 
autoridades. 

A partir dai. a autarquia actuou 
com a decisão e rapidez que se im- 


punha, mandando cortar de imediato 
o abastecimento. de água, como 
medida preventiva. Os técnicos dos 
serviços especializados acabaram 
depois de um exame atento ao local, 
por concluir que não havia perigo de 
maior, porquanto a água junto à 
Central se encontrava límpida e nos 
poços, que seencontrama 1Ometros 
de profundidade, não havia qualquer 
vestígio de nafta. O abastecimento 
de água à cidade está pois, normali- 
zado. Foi entretanto, solicitado à 
EDP a abertura de comportas da 
Barragem da Peneda a fim de que a 
nafta que se encontrava nas: mar- 
gens, comummaiorcaudal, pudesse 
deslizar para o mar. 


Os prejuizos ecológicos, embora 
imprevisíveis, poderão não ser os 
que, em princípio, se previam. 


BOLETIM DIÁRIO, 


FARMACIA DE SERVIÇO: «La- 
mela» — Rua D. António Barroso, — 
telef. 82684. 


* DIVERSÕES: Circulo Católico, «A. 
Caça» — (maiores 13 anos); Cinema 
Voga. «Um fantasma na minha 
cama» — (maiores de 13 anos). 
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Para benefício das populações. 


Três municípios aveirenses 


Desde há algum tempo que a 
necessidade urgente de resolu- 
ção dos problemas básicos dos 
municíplos-saneamentos, lixose 
abastecimento de águas — levan- 
tou às câmaras municipais de Oll- 
veira de Azeméis, S. João da Ma- 
deira e Vila da Felra a hipótese de 
se associarem para, em conjunto, 
terem mais condições financeiras. 
que respondam a estas carências 
das populações. Allás esta é uma 
política seguida pormuitosoutros 
municípios do País, os quais con- 
seguem assim verbas não alcan- 
qadas doutra forma, conse- 
guindo, por outro lado, um apro- 
veltamento mais rentável das es- 
truturas. Numapalavra, aquilo que 
cada município gastaria para 
construir uma central de trata- 
mento de esgotos, por exemplo é 
comparticipado por três (e auxi- 
llado por verbas próprias) ser- 
vindo esses três municípios. 
Complenaconsciênciadasvan- 
tagens desta associação, as cá- 
maras daqueles três concelhos 
vizinhos estabeleceram conver- 
sações, tudo levando a crer que a 
associação de municípios val 


adesão do município e em que 


condições. 

Esteve presente nesta sessão o 
engenheiro Paulo Tavares da 
Comissão de Coordenação da 
Região Norte, prestando todos os 
esclarecimentos aos deputados. 
A reunião esteve acalorada com 
os vários grupos pariamentares 
unidos na defesa dos Interesses 
de Oliveira de Azeméis dentro da 
futura associação. Das Interven- 
ções ressaltou unanimidade em 
dois pontos: que a sede da asso- 
clação seja em Oliveira de Aze- 
méis e que o poder deliberativo 
dos concelhos seja proporcional 
ao número de eleitores. 


A bancada social-democrata 
lançou uma proposta (que viria a 
ser aprovada por unanimidade), 
apoiando a adesão à associação 
de municípios com a condição de 
ficar em Olivelra de Azeméis a 
sede. No caso de não prevalecer 


Vão hoje 


julga-se viável a criação da asso- 
claçãodostrôs municípios daqual 
todos beneficlarão. S. João da 
Madeira tem uma boa rede de es- 
- gotos que não funciona por falta 
de estação de tratamento; Vila da 
Feira tem possibilidades de «ir 


a sepultar 


os dois jovens operários 


Como o nosso jornal noticiou on- 
tem, ocorreu um grave desastre de 
trabalho no lugar das Cavadas- 
-Cucujães, de que resultou a morte 
de dos jovens — Francisco Manuel 
Nunes da Silva e José Adelino de 
Almeida Teixeira, ambos solteiros e 
de 19anos, residentes em Esgueira, 
Aveiro. A morte destes jovens, nas 
condições já por nós relatadas, cau- 
sou amais viva constemação no seu 
meio. 

O José Adelino, já com os pais 
falecidos, vivia apenas com uma 
irmã casada. Este jovem já anterior- 
mente sofrera dois acidentes de tra- 
balho, um deles privando-o de uma 

artes perene antro 


esta exigência, a proposta aponta 
para o retorno da discussão à As- 
semblela Mucicipal. 

Apesar das condições levanta- 
das pelos representantes da po- 
pulação de Oliveira de Azeméis, 


«vista» e o outro causando-lhe um 
golpe profundo no ventre; provocado 
por uma rebarbadeira. 


O José convidou o seu colega 
Francisco Manuel, que se encon- 
trava desempregado, para trabalhar 
nafirma-—a do Castro (Aveiro), isto 
há cerca de oito dias. Como curiosi- 
dade, refira-seque o José, antesdeir 
trabalhar, disse ao Francisco para 
cortaro cabelo, pois tinha umacabe- 
leira farta, o que não seria muito 
recomendável entre os seus cole- 
gas. 


O funeral dos dois jovens realiza- 
-se hoje. 
Sh 


lixos e esgotos mas não tem ca- 
pacidades financeiras. 


vão unir-se em Associação 


Só a união poderá resolver em 
comum os problemas dos munl- 
cíplos. 


INCÊNDIO 

NUMA FÁBRICA DE ROLHAS 
DA PÓVOA DE BAIXO 
(PAÇOS DE BRANDÃO) 


Na madrugada de ontem defia- 
grou um incêndio numa fábrica de 
rolhas de Fernando Barros da Silva, 
na Póvoa de Baixo — Paços de Bran- 
dão — Vila da Feira. 

O sinistro destruiu parcialmente o 
complexo industrial. 

Os prejuízos, que ascendem ami- 
lhares de contos, estão parcialmente 
cobertos pelo seguro. O fogo foi 
combatido pelos bombeiros de Lou- 
rosa e Vila da Feira. Ainda não são 
conhecidas as causas do sinistro. 


CONTENTORES DE LIXO 
PARA O CONCELHO 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 


O município de Albergaria-a- 
-Velha preocupada em melhorar as 
condições higiénicas do concelho, 
adquiriu recentemente noventa con- 
tentores cujo montante é de 2,000 
ternos cago smonnitio: dutos por 
contos para serem distribuídsis ad- 


tube», 

Promovido pelo «lliabum Chegrá- 
vai realizar-se um concurso fofhavo: 
fico subordinado ao tema: -lEnde- 
terra, povo e seus costumes», E rasj.. 
rão participar todas as pessoas, po. 
dentes ou não no concelho, nágintes 


branco. Os trabalhos deverágimo, 
enviados, até 30 de Julho prçigede 
paraociube organizador. (Com que 
naRuaDireita, 53-3830 lhavç)'10 a 
organizará uma exposição, di sen- 
20 de Agosto próximo, para aprsarão 
tação de todos os trabalhos. fores 
atribuidos prémios às treé mei: trás 
q de 


Uma nova forma de promover o turismo 


Programa cultural anima 
a época termal do Luso 


O turismo no nosso país é uma 
dasprincipais vias através da qual 
se registam entradas de divisas o 
quesignifica um evidente pesona 
nossa balança económica. 

Mas essa fonte de riqueza está 
por explorar, talvez por Incapaci- 
dade de organizações. 

Muita gente ainda é de opinião 
queaestânciatermalé destinadaa 


sanato e programas culturais que 
não só serviram paraanimarcomo 
para divulgar o que de bom tem 
aquela estância termal para cfere- 
cer ao turista. 

Assim, para esta época ora Ini- 


VENDE-SE 
MINIMERCADO 


ALPALHÃO 
casa habitação 


clada que se prolongará até Ou-  clativas ainda não divulgadas. 
tubro, elaboraram um vasto pro- Apostar nas estâncias termais 
gramadoqualconstami8exposi- como atractivo turístico fol a ten- 
ções de artesanato do distrito de tativa deste grupo do Luso. É de 
Aveiro, exibição de ranchos fol- sublinhar esta Iniciativa que abre 
exposições de pintura, novas perspectivas de exploração 
trabalhos com crianças mais dis- turística às muitas estâncias ter- 
desportivas e outras inl- mais que existem no pais. 
POPULAÇÕES RE: AMPLIADAS INSTALAÇÕES 
CONTENTORES DO LIXO NO TRIBUNAL DE ÁGUEDA 
As populações da freguesia de Em consequénca do elevado nú- 
Avelãs de Cima e do lugar de Cerca mero de processos foram feitas re- 
(S. Pedro), concelho de Anadia, centemente obras no sentido de 
ameaçados pela poluição prove- ampliar a secretaria do Tribunal de 
niente de lixo na via pública, recia- Águeda. Assim, entraram em funcio- 
mamãCâmaraMunicipalde Anadia, namento mais duas secções de pro- 
contentores para recolha do lixo.  cessosno Tribunal Judicial, uma em 
Este processo foi já adaptado nas | cada Juizo. 


restantes localidades do concelho. 
HOSPITAL E INSTITUTO 
CONFRATERNIZAM 


Mantendo uma tradição antiga 
entre o Hospital e o Instituto Superior 
Técnico, há dias realizou-se um jogo 


primeiros. No final seguiu-se umjan- 
tarnuma das caves da região, como 
pretexto para um amistoso convívio. 


Dado o constante desenvolvi- 
mento da região, fala-se da necessi- 
dade de sercriado um terceiro Juízo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Al- 
vim» (Anadia). 

DIVERSÕES: S. Pedro (Agueda), 
21.30, «Tempo de massacre» (M- 
118); Cine-Messias (Mealhada), 
21.30, «Os malucos do supermer- 
cado»;'S. Jorge (Anadia), «Ohomem 
da Cla», 21.30 (M/18), 


daProlumen—Cooperativade fr |. 
gação e Fomento Cultural G jar. 
Soba direcção do dr. Valdemacisde 
tins, este periódico tem a sua, sp. 
em Vila da Feira com filiais em € 
nho e Ovar. é dar 
O seu objectivo principal Ogjro, 
cobertura a todo o distrito de Ay ao 
«O Comércio do Porto» desgitos. 
novo jornal os melhores suces: 


EN 
ÓLEOS DE DELFINA CARME 
NA GALERIA «A GRADE» 
», nã 
Na galeria de Arte «A Gradiposta 
Rua do Alberto Souto, 17 — A,ástica 
cidade, a conhecida artista 


o22a 
Estará patente ao público de, da 
30 deste mês, no salão cultur= gas 
Câmara Municipal de Aveiro;o de 
15.30 às 19 horas uma exposiçãs A 
pintura de Maria José Craveiro 
Valente. 


«Ave- 


FARMÁCIA DE SERVIÇO; 1/2965 
nida», Av. dr. Lourenço Peixinho. 
Telef. 23865. 


anse: 

DIVERSÕES: Teatro Aveirgo13; 
21.30 «Dupla suspeitas — Maciá- 
Cine-Avenida: 21.30 «Belos insve às 
veis=—M/ 13; Estúdio 2002, 1f-fan- 
21.45-=A Amante do Tenente F 
cêse-M/13. 


BOMBEIROS «VELHOS» 
FIZERAM CEM ANOS 


Cem anos poucos, cidadãos se darão ao luxo de comemorar. 
Talcomoo indivíduo, também as associações, as organizações de 
qualquer cariz, ao terminarem um século de vida, se deverão dar 
por satisfeitos. E deverão cantar um hossana de louvor, quando 
esses 100 anos são passados ao serviço da colectividade, ao 
serviço de uma causa altrulsta em que tudo se dá e nada pretende 


receber. 


As corporações de bombeiros voluntários do nosso pais 
merecem-nos, a todos, uma impar consideração, pela abnegação, 
pela sua total entrega. A Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, vulgo, «Bombeiros Velhos», acabam de 
festejar o seu primeiro centenário. 

Fastidioso, embora nos fosse grato, seria enumerar o quanto 
essa corporação tem dado às gentes de Aveiro. Várias entidades 
religiosas e militares, estiveram presentes, mas também o esteve 
a massa anónima, a dizer aos beneméritos «soldados da paz» o 
quanto admiram a sua valia, o seu estoicismo, porventura, a 


doação da sua própria vida. 


AVEIRO: 


de Maio. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


AVISO 


ZULMIRA ENEIDA DE SOUSA SILVA E CHRISTO 
BARRETO CERQUEIRA, 
EXERCÍCIO -DA CÂMARA MUNICIPAL DE 


Faz público que por motivo dos trabalhos de saneamento e pavi- 
mentação da Estrada de S. Bemardo, vai ser interrompido o trânsito 
automóvel entre a variante e a Cruz Alta de S. Bernardo, a partir de 24 


O trânsito pesado deve desviar no cruzamento com a E. N. 
230-1 (Estrada de Quintãs a Oliveirinha) a partir da mesma data. 


AVEIRO, PAÇOS DO CONCELHO EM 18 DE MAIO DE 1982. 


A VEREADORA EM EXERCÍCIO, 
Z. ENEIDA CHRISTO CERQUEIRA 


VEREADORA EM 


De 6 de Junho a 3 de Julho 


| Encontro de Canteiros 
vai decorrer na Batalha 


O primeiro Encontro Nacional 
de Canteiros val decorrer na Bata- 
lha, de 6 de Junho a 3 de Julho, 
Integrado no segundo Salão In- 
ternaclonal de Rochas Ornamen- 
tais Siror-82. 

Este encontro permitirá reunir 
cerca de quinze canteiros orlun- 
dos de diversas reglões do Pais, 
trabalhando materiais diferentese. 
produzindo peças diversificada: 

Revalorizar e dignificar uma ac- 
tividade profissional actualmente 
muito limitada, através do conhe- 
cimento, troca de delas etécnicas 
são os objectivos do certame, que 
possibilitará Igualmente um le- 
vantamerito concreto das condl- 
ções, formação e preocupações 
dos artífices, das suas técnicas e 
daquilo que, como canteiros, não 
Só sabem realizar como também 
podem, peías suas possibilidades 
tecnico-artísticas, vir a criar. 

Por outro lado, espera-se que o 
encontro val estimular a própria 


Complementarmente, 
volver-se-ão sessões formativas: 


e debates com individualidades 
ligadas ao sector. 

O Primeiro Encontro Nacional 
de Canteiros integra-se num pro- 
grama para três anos, visando a 
entrada em funcionamento da 
oficina-escola de cantaria do 
Museu do Mosteiro da Batalha; o 
ano de 1985, em que se comemora 
O sexto centenário de Aljubbar- 
rota, e a data prevista para a aber- 
tura, em pleno, dos vários servi- 
ços do Museu. 

O Primeiro Encontro Nacional 
de Canteiros é organizado pela 
Associação Industrial Portuguesa 
(AIP), centro técnico de Estudo e 


Utilização da Pedra (UTILPEDRA), 
centro técnico de Estudo e Utiliza- 
ção e pelo Museu do mosteiro de 
Santa Maria da Vitória (Batalha). 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE A CIDADE 
PRÉ-HISTÓRICA 


Numa iniciativa da Câmara Muni- 
cipal de Leiria e de alguns particula- 
res ligados ao meio cultural da ci-, 
dade, far-se-á, a partirdodia22-dia 
da cidade — uma notável exposição 
na galeria do turismo, subordinada 
ao tema «Aspectos de Leiria pré- 
histórica». 

Esta singular exposição, que se 
tomou possível graças à colabora- 
ção dos Serviços Geológicos de Por- 
tugal, conta ainda-com a especial . 
colaboração do professor dr. Veiga 
Ferreira, que, no acto inaugural 


 destamostra, proferirá uma palestra 


sobre os aspectos geológicos e pa- 
leontológicos da região de Leiria. 
Esta exposição abrangerá uma 
vasta área que vai desde o espaço 
urbano até ao âmbito distrital, com a 
presença. de material recolhido na 


- GrutadaFuminha (Peniche), emCo- 


lumbeira (Bombarral), Altoda Feteira 
(Pombal) S. Pedro de Muel Porto de 
Mós, Carvalhal, Aljubarrota, entre 
outras localidades. Versará, a título 
informativo. curiosos aspectos que 
vão desde a flora às indústrias hu- 
manas, comumabreve incisão sobre 
a fauna wurmiana e ante-wurmiana 
da região. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: Oliveira, Es- 
trada dos Marinheiros, 5, tel. 24757. 


Diversões: Teatro José Lúcio da 


Silva, às 21.30 horas «O Pelotão 


Chantrado». (13 anos). 


a 


' 
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coimbra | 


«O Amargo e o Doce» é tema 


de Jornadas de Gastronomia 


Subordinadas so sugestivo 
tema «Coimbra — o amargo e o 
doce», vão decorrernos próximos 
dias 29 e 30, na cidade do Mon- 
dego, as Primeiras Jornadas de 
Gastronomia da região de Coim- 
bra. 


Alniciativa, proposta por Isabel 
Faria e Paulino Mota Tavares, en- 


- controu a melhor receptividade 


por parte dos Serviços Municipais 
«de Cultura e Turismo queencarre- 
garam o seu departamento de 


acção educativae cultural de levar 
por diante a curiosa Ideia. 

Ocertame abre pelas 9.30 do dia 
29comafeira doceira, no primeiro 
piso do Edifício Chiado, enquanto 
no terceiro andar serão apresen- 
tadas as comunicações «O re- 
pasto dos heróis homéricos», «A 
culinária romana segundo o tra- 
tado de Apicius», e «A alimenta- 
ção racional em Coimbra através 
dos tempos». 

À tarde teremos «O peixe 
frutana alimentação da corte 


Afonso V. Breves notas», «Apon- 
tamentos sobre a comida e a be- 
bidadocampesinatocoimbrãoem 
tempos medievos», e «O livro de 
cozinha da infanta D. Mariade Por- 
tugal». Encerrada a parte teórica 
do dia, haverá uma visita à fábrica 
de louça do Terreiro da Erva — 
antigo Lagar de Frades e, depols, 
um encontro com o teatro dos 
«Bonifrates» no alquiler do Paço 
do Conde. 

No dia 30, a partir das 10 horas, 
apresentar-se-ão as comunica- 


MINISTRO ANGOLANO 
EM TERRAS DO MONDEGO 


O ministro angolano da Constru- 
ção, Manuel Mangueira, desloca-se 
hoje, acompanhado pelo secretário 
de Estado das Obras Públicas do 
nosso País, ao distrito de Coimbra, 
paravisitar diversos empreendimen- 
tos públicos actualmente em cons- 
trução. 

Aquele responsável africano es- 
tará pelas 12 horas no troço de 
auto-estrada Condeixa-Mealhada, 
seguindo depois para as obras do 
vale do Mondego. A sua estada ter- 
mina na Figueira da Foz, onde ob- 
servaostrabalhos em curso no porto 
de mar daquela cidade, 


QUATRO DOUTORAMENTOS 
«HONORIS CAUSA» 


A Universidade de Coimbra vai 
conceder no próximo dia 30 quatro 


Viana do castelo 


doutoramentos «honoris causa» 
pela sua Faculdade de Direito. 
Serão distinguidos Alfredo Buzaid, 
Heleno Cláudio Fragoso, Miguel 
Reale e Orlando Gomes, e as ceri- 
mónias decorrem na Sala Grande 
dos Actos, a partir das 15 horas. 


REUNIÃO 

DE COMANDOS DA PSP 

E DO SERVIÇO - 
DE ESTRANGEIROS 

Os responsáveis pela delegação 
de Coimbrado Serviço de Estrangei- 
ros reúnem hoje, nas instalações da 
Rua Pedro Monteiro, com o coman- 
dante distrital da Polícia de Segu- 
rança Pública, que se fará acompa- 
nhar por alguns oficiais daquela cor- 
poração paramilitar. 

Aquele encontro tem como princi- 
pal objectivo o aperfeiçoamento dos 
mecanismos de ligação entre o ser- 
viço de Estrangeiros e suas activida- 
des no distrito de Coimbra. 


«QUANTO VALE 
ESTA CIDADE?» 


Inserida no programa «Quanto 
vale esta cidade?», dinamizado pela 
Cooperativa Bonifrates e pelo Gré- 
mio Operário, realiza-se depois de 
amanhã, nas instalações da Rua da 
llha, a partir das 17 horas, mais uma 
tarde de folclore. Serão intervenien- 
teso «Rancho Infantil Rosas de Por- 
tugal» e os ranchos folclóricos «As 
Camélias de Souselas» e de Assa- 
farge. 

No mesmo dia, à noite, -haverá 
músicacorale instrumental. Primeiro 
aclua o Coro dos Professores e, na 
segunda parte, a Tuna Académica, 
dirigida pelo maestro Tobias. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de Serviço — «Figuei- 
redo» — Rua da Sofia, 107 — (telef. 
228837) e «Dias Ferreira» — Bairro da 
Solum — (telef. 72120). 


ções «A cozinha como espaço 
na arquitectura portuguesa», «A 
arte de cozinha, de Domingos 
Rodrigues (Séc. XVil», é «Estala- 
gem de Coimbra ao longo dos sé- 
culos». Haverá depois uma visita 
gulada-ao Mosteiro de Celas e, 
também, umaprova de manjarnos 
claustros. 

«Deliciosa», sobretudo por 
quanto de inédito reveste, estaes- 
tupenda organização dos Servi- 
ços de Turismo de Coimbra. 


Cabral Antunes executará 
estátua de João Paulo Il 


O conhecido escultor conimbricense Cabral Antunes ofere- 
ceu os seus préstimos à Câmara Municipal para, de forma gra- 
ciosa, fazer a estátua que a cidade se propõe erguer a Sua 
Santidade o Papa João Paulo Il 

A única condição que aquele reputado artista coloca é a de 
que os dinheiros conseguidos através da subscrição pública 
sejam, na sua parte sobrante, depois de pagos os materiais 


entregues à Casa de Infância Doutor Elísio de Moura. 

Tanto quanto o nosso jornal conseguiu apurar, Cabral Antu- 
nes apresentará um trabalho com cerca de quatro metros de 
altura, que será passado ao bronze 

Recorde-se que a decisão de se levantar uma estátua — na 
Praça João Paulo Il, junto dos Arcos do Jardim — ao Papa pere- 
grino, que visitou Coimbra, foi unanimemente aprovada na última 
reunião da edilidade e que todo o executivo camarário se consti- 
tuiu em comissão para levar por diante a magnífica ideia. Na 
oportunidade foi ainda deliberado promover uma campanha para 


angariação de fundos. 


vila real- 


Município da Régua 
abre novas estradas 


A Câmara Municipal do Peso da 
Régua, em reunião da sua verea- 
ção, deliberou abrir concurso de 
empreitada para a construção e 
reparação de seis estradas da- 
quele concelho, cujo custo total é 
de cerca de 30 mil contos. 

As obras contempladas são 
pavimentações nas aldeias de 
Presorgueda e Covelinhas o 
acesso à povoação de Outeiro. 
Quanto à construção de estradas 
novas, foram contemplados os 
troços entre Torre de Baixo e Rou- 


Exposição-Feira do Livro 
ocupará Praça da República 


Pondo de parte o espaço exis- 
tente no antigo Quartel de Caça- 
dores 9, onde se localizam igual- 
mente as suas Instalações, o 
Centro Cultural do Alto Minho val 
ocuparocentro dacidade, concre- 
tamente a Praça da República, 
com a realização de uma 
«Exposição-Felra do Livro». 

Trata-se da repetição de Idên- 
tica iniciativa levada a cabo o ano 
transacto, desta feita com apolos 
e patrocínio da Câmara Municipal 
e Comissão Regional de Turismo, 
estando prevista parao período de 
14a 28 de Julho. 

Alterando o local do certame, 
pretendemosorganizadorespôro 
livro em contacto mais directo 


com o público, que mais facil- 
mente poderá obter os frutos da- 
queia semana cultural. 

Para o efeito, a cooperativa 
«Centro Cultural» — que engloba a 
malor parte das associações exis- 
tentes no distrito — está a criar as 
estruturas indispensáveis, cujos 
módulos foram idealizados pelo 
arquitecto Rul Martins e custea- 
dos inteiramente pela entidade 
promotora. Desta forma, as estru- 
turas poderão posteriormente ser 
utilizadas paraoutras actividades, 
nomeadamente exposições Iti- 
neantes de artesanato, estando a 
ser éstudado o estabelecimento 
de um protocolo com a autarquia 
municipal e Comissão Regional 


de Turismo para a respectiva utill- 
zação. 

A «Exposição-Feira» engloba 
também uma mostra retrospec- 
tiva das actividades culturais do 
concelho e de outras iniclativas de 
carácter popular, desde sessões 
de autógrafos, organizadas pelas 
livrarias que colaboram nesta se- 
gunda edição da Feira do Livro. 


Entretanto, e prosseguindo o 
seu plano de actividades, agaleria 
«Barca d'Artes», propriedade do 
CCAM, val apresentar uma expo- 
sição de obras do pintor Rogério 
Ribeiro, professor da Escola de 
Belas Artes de Lisboa. 

Esta exposição tem estado pa- 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
A MOLEDO E CRISTELO 


Acaba de ser adjudicada pela Cã- 
mara Municipal de Caminha a obra 
de montagem de equipamento elec- 
tromecânico que permitirá regulari- 
zar o abastecimento de água à fre- 
guesias de Moledo e Cristelo, na- 
quele concelho. 


Os trabalhos estarão concluídos 
dentro do prazo de trinta dias, impor- 
tando equivalente em cerca de 650 
contos. Aquelas duas localidades vi- 
nham apresentando várias dificul- 


Santoínbo ARRAIAL MINHOTO 


DARQUE — VIANA DO CASTELO 
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* EM MAIO: Todos os sábados 
EM JUNHO: às Quintas e Sábados 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 
TEL. 24081/4 — V. DO CASTELO 


dades no abastecimento regular de 
água às diferentes habitações, com 
reflexos mais acentuados no período 
de Verão. 


DISCOTECA 
DESTRUÍDA PELO FOGO 


Eleva-se a dezenas de milhar de 
contos o prejuízo causado por um 
pavoroso incêndio que se propagou 
na discoteca «O Rei», quando se 
procedia a obras de restauro. 

A modema discoteca, situada em 
Repeses, povoação das imediações 
desta cidade, começou a arder 


AVIC 


quando operários procediam à colo- 
cação de novas alcatifas. 
Comoascolas empregadas nesse 
serviço são bastante inflamáveis, 
supõe-se que por um lamentável 
descuido, se terá dado uma súbita 
explosão que atingiu as várias de- 
pendências dessa casa de diver- 


“oe operários, mal tiveram tempo 
para se porem ao fresco, salvando a 
pele. 

Prontamente alicompareceramas 
duas corporações dos bombeiros 
desta cidade mas os seus esforços, 
devido aos gazes tóxicos envolvidos. 
não impediram a destruição quase 
total da qualificada casa. 

Dada a sofisticada maquinaria ali 
existente (era uma das mais luxuo- 
sas discotecas de Portugal) os pre- 
juízos causados computam-se em. 
dezenas de milhar de contos, es- 
tando as instalações seguras em 4 
mil contos, incluindo o restaurante 
que fica no piso superior. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Nel- 
seinha» — Praça da República — Te- 
lef. 22235. 


DIVERSÕES — Palácio — Noite — 
«Violentos profissionais» — 13 anos; 
Cine-Teatro de Âncora — noite — «A 
professora na praia» — 13 anos. 


tente na cooperativa «Árvore», do 
Porto, devendo seguir para esta 
cidade no âmbito do acordo de 
cooperação estatelecido entre as 
duas Instituições culturais. 


pelro e entre Mouramorta e Covo, 
para além do rompimento do 
acesso à localidade de Cedema. 


Aobramais cara deste conjunto 
de empreendimentos é a constru- 
ção entre Torre de Baixo e Rou- 
peiro, orçamentada em cerca de 


12 mil contos. A mais barata é a 
pavimentação da estrada de Pre- 
sergueda, cujo custo rondará os 
1500 contos. 

O concurso para a empreitada 
destes melhoramentos terminano 
próximo dia 28 do corrente, de- 
vendoasobrasterinício imediato. 


CAPELUDOS DE AGUIAR 
EM FESTA 

A freguesia de Capeludos de 
Aguiar, do concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, vai estar em festa neste fim- 
-de-semana, em honra de Nossa 
Senhora da Conceição. Trata-se de 
uma das primeiras romarias do ano 
nesta região. 

Os festejos terão lugar no santuá- 
rio da padroeira, em local aprazível, 
junto do rio Tâmega. Figuram no 
programa, que se desenrolará sá- 
bado e domingo, duas missas sole- 
nes e majestosas procissão com 
numerosas figuras alegóricas, para 
além de concertos pelas bandas de 
Loivos e Nogueira. 


NOVAS PEDAGOGIAS 


TRATADAS EM COLÓQUIO 


Realiza-sena Escola Preparatória 
de Vila Real um colóquio, dirigido a 
docentes de todos os ramos de En- 


sino, cujo tema era «correntes ac- 
tuais da pedagogia». Foi dinamiza- 
dor deste colóquio, o qual teve como. 
organizadores um grupo de profis- 
sionalizandos daquele estabeleci- 
mento de ensino, o professor catre- 
drático Elias Fernandez, pedagogo 
da Universidade do Minho. 
SARAU DE MÚSICA 
NA IGREJA MATRIZ 
DE CHAVES 

Realizou-se na igreja matriz de 
Chaves um sarau de música pelo 
«Trio Barroco», iniciativa patroci- 
nada pela Secretaria de Estado da 
Cultura e pela Câmara Municipal fia- 
viense. 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Barreira», 
no Largo Visconde Almeida Garrett, 
telefone, 22862. 

Diversões: no Cinema D. Dinis, às 
17 e às 21,30 horas, «A pele de um 
malandro» (18 anos). 


Secretário de Estado da Cultura 
prometeu «apoios eficazes» 


Tentar encontrar soluções para 
problemas concretos foi o motivo 
da visita que o secretário de Es- 
tado da Cultura fez, nos últimos 
dois dias, aos concelhos de Viseu 
ede Tondela e que ontem, ao melo 
datarde, terminounumaoficinade 


tal, na medida em que Isso vem 
alterar o panorama cultural de Vi- 
seu, tendo-se chegado a acordos 
relativos a problemas de ordem 
vária, ligados so Ministério que 


representa. 
AcapeladeS. João da Carreira, 
por exemplo, mereceu particular 
atenção do dr. Gomes de Pinho, 
Nesso aspecto, salientou que val 
ser estudado o problema, em co- 
laboração com a Câmara Munici- 
pale a paróquia de S. José, paraa 
aquisição da capela, condição In- 


porque «nos apercebemos, de 
facto, do seu interesse histórico, 
arquitectánico e religioso». 

Por outro lado, no âmbito do 
distrito, «estudamos os proble- 
mas do Museu de Grão-Vasco, 
que é um dos museus mais Impor- 
tantes do país e continua a 
debater-secomalguns problemas. 
resultantes da situação das obras 


que foram feitas e que afectam a 
conservação de algumas peças. 
Assim, vamos tomar medidas 
muito urgentes para pôr cobro a 
essa situação». 

Adiantou-nos ainda que apro- 
veitando a sua estadia em Viseu 
teveoportunidade dese inteirarde 
problemas: de vários concelhos, 
como Carregal do Sal, por exem- 
Plo, devido à presença de repre- 
sentantes dalgumas instituições 
dos mesmos. 


Quanto a Tondela, para além do ' 


apolo pontuala várias Instituições 
culturais, preocuparam o secre- 
tário de Estado pelo menos duas 
questões: a da criação de uma 
lee ari rig 
permita a instalação das 

Perlla rir is feio 
ração da Câmara, Casa da Cultura 
e da defesa do artesanato. 

Entretanto, o secretário de Es- 
tado visitou a terra de Tomás Ri- 
beiro (Parada de Gonta), decor- 
rendo depois uma sessão solene 
naC.M. de Tondela para apresen- 
tação do llvro «Campo de Bestei- 
ros» actual concelho de Tondela, 
com palestra proferida pelo prof. 
Adriano Vasco Rodrigues, evo- 
cando Viriato (vida e morte), ante- 
cedida da apresentação da obra 
pelo dr. Manuel Pelicano Marti- 
nho. 

Presentes, além do secretário 
de Estado, o governador civil, 
presidentes das Câmaras Munici- 
pais de Viseu e Tondela, deputa- 


dos à AR, comandantes da RIV e 
da PSP de Viseu e outras autor- 
dades civis e militares. 


LEI DOS BALDIOS 
CONTESTADA 

PELO SECRETARIADO 
DISTRITAL 


Por decisão do Secretariado dos 
Baldios do Distrito de Viseu, 
deslocar-se-á à AR, no próximo dia 
25, uma delegação de conselhos di- 
rectivos e compartes dos baldios, a 
fim de, ali, manifestar, uma vez mais, 
o seu protesto e repúdio pelas tenta- 
tivas de destruição da Lei 39/76 (Lei 
dos Baldios) «no momento grave- 
mente ameaçada, devido aos três 
projectos de lei apresentados na As- 
sembleia da República pelos grupos. 
parlamentares do CDS, PSD e PPM, 
visando, em primeira mão, a entrega 
dos baldios às juntas de freguesia e 
câmaras municipais». 

O secretariado decidiu ainda soli- 
citar audiências a diversas autorida- 
des para lhes colocar as preocupa- 
ções dos povos e compartes quanto 
ao assunto em referência, — lê-se no 
comunicado distribuído à Imprensa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Vaz», na Rua Formosa, tel. 
22073, S. Pedro do Sul - «Misericór- 
dia», tel, 71248. 

DIVERSÕES: Cine Rossio — «Oli- 
vers Story» (13 anos). 
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jo) «grande salto» das Antas 
STESSL: uma temporada 


ao serviço do Boavista 


Otécnico austríaco HermanStess! 
vinculou-se ontem ao Boavista, as- 
sinando contrato válido por uma 
temporada, clarificando-se, deste 
modo, uma situação que desde há 
uns tempos a esta parte era dada 
como provável. A desvinculação 
como F. C. Porto tivera lugar no dia. 
anterior, data a partir da qual os 
dirigentes: boavisteiros. poderiam, 
então, colocaro «pretono branco», já 
queoacordo financeirocomotreina- 


clube, Valentim Loureiro referiu, 
também, que acresce o facto de o 
austríaco gostarimenso de Portugal, 
onde nasceram dois dos seus filhos. 
«Assim, disse, o Boavista teve 
oportunidade de contratar um 
técnico, que ficou livre, com a ca- 
tegoriae o prestígio que se lhe são 
reconhecidas Internacional 
mente». 

Ainda sobre este aspecto, revelou, 
igualmente, que depois dos contac- 


Jorge Nuno Pinto da Costa com ele 
tratou do assunto. 
PLANTEL 
VAISER 
REDUZIDO 

«Agora, penso no jogo que a 
minha equipa val disputar do- 
mingo, com o Sporting. A partir de 
então, começareia pensarno meu 
trabalho, aqui, no Boavista, onde 
estou contratado a partir de 1 de 
Julho próximo». 


Herman Stessl, quando assinava o contrato, ladeado pelos dirigentes do Boavista, Valentim Loureiro, Pinto de Sousa 


dor se encontrava firmado, fruto de 
anteriores contactos — nessa altura 
com a devida autorização dos res- 
ponsáveis portistas — nos quais, se- 
gundo revelouo presidente «axadre- 
zado» Valentim Loureiro, não houve 
qualquer discordância, 
«chegando-se a acordo entre 
ambas as partes interessadas 
com a maior das facilidades». 

Na circunstância, perante Herman 
Stessl e todo o elenco directivo do 
clube do Bessa, Valentim Loureiro 
faria questão de acentuar que a ida 
do treinador austríaco para o Boa- 
vista «não se tratou de qualquer 
favor para com o F. C. Porto, de 
forma a facilitar a rescisão deste 
com aquele que vai ser o respon- 
sável técnico do nosso clube...» 

«O Boavista não pode ser ben- 
gala de ninguém...» acrescenta- 
ria, em determinada altura, o presi- 
dente da Direcção boavisteira, inte- 
ressado em esclarecer o melhor 
possível o conjunto de circunstân- 
ciasque tornou possível ao seuclube 
resolver o problema da sucessão de 
Carolino, comvista à próxima tempo- 
rada. 


VERBA IGUAL 
À DE QUALQUER 
OUTRO TÉCNICO 


«Quando o Boavista pensou 
contratar um novo treinador, In- 
dagou junto do F. C. Porto se o 
contrato com Stessliriaounão ser 
rescindido. Sabendo da intenção 
da Direcção do F. C. Porto, depois 
de tal consulta, solicitámos aos 
nossos homólogos portistas a 
respectiva autorização para dia- 
logarmos com o treinador. Assim 
aconteceu, e desde logo estabele- 
cemos com .Stessl as bases do 
acordo» — explicou depois. 

No respeitante às tais circunstân- 
cias que facilitaram o ingresso no 


e eng.º Cruz Mesquita 


tos mantidos entre ambas as partes, 
quando se firmou o acordo, o Benfica 
evidenciaria interesse, ainda - no 
dizer do presidente do Boavista, pelo 
serviço de Herman Stessl 

Sobre as claúsulas do compro- 
misso agora firmado, válido por uma 
época, soube-se que a verba a des- 
pender com Stessl é muito seme- 
lhante à que actualmente pode qual- 
quer treinador português de um lote 
onde se incluem as chamadas reve- 
ações. Por outro lado, o acordo fir- 
mado inclui, também, aidadeumdos 
seus actuais adjuntos para o Bessa, 
embora não estando, ainda, definido 
qual o nome que com ele vai traba- 
lhar. «Tudo faremos para propor- 
clonar ao senhor Stessi as melho- 
res condições possíveis» — afir- 
mou, a este propósito, Valentim Lou- 
reiro. 

Herman Stessl, por seu turno, não 
deixaria de se mostrar satisfeito com 
o ingresso no Boavista, «um clube 
muito conhecido e com prestígio 
naEuropa», estando desde já espe- 
rançado em desenvolver bom traba- 
lho. Sobre a rescisão com o F. G. 
Porto, o treinador - austríaco 
limitar-se-la a registar a forma exce- 
lente e correcta como o presidente 


Segundo revelou, finda a tempo- 
rada nãoirá passar férias ao seu pais 
natal, pensando observar alguns en- 
contros do Campeonato do Mundo, 
em Espanha, nomeadamente os que 
fazemparte do grupo ondese integra 
aselecção da Áustria. Refira-se, en- 
tretanto, que no Boavista, contraria- 
mente ao que agora sucede no F. C 
Porto, o futuro treinador não irá be- 
neficiar de qualquer intérprete, dado 
o bom nível já evidenciado no domi- 
nio do idioma português, é o eng. 
Cruz Mesquita, vice-presidente das 
Actividades Profissionais, fala inglês 
fluente, tal como Stessi. Quanto a 
este aspecto, como referiu Valentiu 
Loureiro, «não haverá qualquer 
problema». 

No respeitante ao futuro plantel 
boavisteiro, o mesmo Irá ser re- 
duzido para 21/22 Jogadores, para 
já, de acordo com o.responsável 
fécnico. Assim; dos actuais joga- 
dores, Ailton, Paulo César, Ca- 
cheira e Zoran, que terminam 
contrato, podem não ficar no 
clube, tudo dependendo da opi- 
nião de Stessl, enquanto dos 
«emprestados», nomeadamente, 
Vital, Jorge Silva, Diamantino e 
Coelho, vão ser encetadas nego- 


clações com o Benfica e O F. C. 
Porto. No entanto, entre Jorge 
Silva e Diamantino, um deles fi- 
cará a «pertencer» em definitivo 
ao clube do Bessa. Quanto a pos- 
sívels reforços, tudo depende das 
considerações que o futuro téc- 
nico val apresentar aos responsá- 
veis do clube, a propósito do plan- 
tel em perspectiva, com vista ao 
bom comportamento nas provas 
em que vai estar empenhado. 

Registe-se, por último, que 
Herman Stessi já não acompa- 
nhará o F. C. Porto na digressão 
pela Venezuela, que tem lugar na 
semana imediata ao último jogo 
do presente campeonato. 


Stessl e Valentim Loureirt 


FC Porto em assembleia geral 


para o Bessa 


juas figuras de proa no Boavista 82/83 


O aumento de cotas 


deverá 
receita 


— opinião de 


OF.C, Porto atravessa, semtriun. 
falismos desmedidos ou pessimis 
mos exagerados, uma fase de mu- 
dança, onde o assestar de baterias 
parao sector económico é o ponto de 
partida de um projecto que vai ga- 
nhando contomos visíveis. 

Como já foi amplamente divul 
gado, as finanças do clube =azul e 
branco» não seencontramnuma pla 
taforma de estabilidade. 

Nos últimos dois anos, o prejuíza 
mensal tem rondado os cinco my 
contos, quantitativo que dispensa 
quaisquer comentários. A situação 
dai emergente levou os actuais re: 
ponsáveis pelo «grémio» das Antas a 
convocarem, para amanhã, uma as; 
sembleia geral, onde o aumento de 
cotas constituirá o ponto único 
ordem de trabalhos, se exceptuar- 
mos o habitual período de informa 
ções. 

Para nos dar conta dos verdadei, 
ros motivos que levaram o actual 
executivo a encetar uma nova poli, 
ticaeconómica, ouvimos o dr. Pôncio 
Monteiro, vice-presidente da Direç- 
ção, que começou por nos afirmar 

— Trata-se de uma medida bas- 
tante necessária, a fim de atingirmos 
o equilíbrio orçamental tão desejado. 
O clube vem apresentando um saido 


Ofereceu-se como «solução» a Telé Santana 


«CABINHO»: «rei do golo» 
no futebol mexicano 


O futebolista, brasileiro Evanival 
do Castro «Cabinho», foi o melhor 
goleador do campeonato mexicano 
pela sétima vez consecutiva, mas 


AUTO RÁS 


Agente oficial de todas 
auchutagem de pneu! 
- Equilibrio electró 


marc; 


) de rodas 
- Alinhamentos de dir 
pecializados 

erviço rapido e eficaz 


'çoes c/'mecânicos es 


para veiculos industria 


comer e lfactore 


Consulte-nos na Pr. Conde de S. Bento (junto aos Bomb. 
Vermelhos) — Telef. 52300 — SANTO TIRSO 


não conseguiu atrair a atenção do 
seleccionador nacional do seu pais, 
Telé Santana 
Cabinho, de 32 anos, considerado 
noMéxicoo «Reido Golo» desde que 
chegou a este pais, em Julho de 
1974, ofereceu-se recentemente a 
Santana como «solução» para os 
problemas ofensivos da selecção 
brasileira, finalista do «Mundial-82». 
O avançado do Atlante marcou 
domingo dois golos aos Toluca, ele- 
vando para 32 o número de tentos 
apontados este temporada e que lhe 
valeram o sétimo título consecutivo 
de máximo goleador mexicano. 
Desiludido por nunca ter enver- 
gado a camisola da selecção brasi- 
leira, Cabinho agora a pensar em 
terminar a actividade como jogador. 
«Vou passar férias a Espanha, 


onde meditarei sobre as possibilidas 
des de continuar a jogar ao mesma 
nível dos últimos anos», dectaroy 
Cabinho, em entrevista a um jornal 
mexicano 

Cabinho marcou mais de metadg 
dos 62 golos do atlante em 38 jogos 
do campeonato do México e elevou 
para 229 a sua conta pessoal sete 
temporadas. seis das quais ao ser 
viço do universitário. 

O Atlante concluiu domingo ng 
primeira posição a primeira fase dg 
campeoanto e é apontado comg 
principal favorito para a Liguilia dg 
apuramento do campeão nacioni 
que vai disputar com mais sete equi: 
pas: América, Zacalepec, Univers 
tário Nuevo Leon, Universiário Gua, 
dalajara, Neza, Monterrey & Atlético 
Espanhol 


bastante negativo, resultantedages- 
tão dos últimos dois anos. 
e continuo 


— Os associados têm conheci- 
mento da situação preocupante que 
oclube atravessa, pois num passado 
aindarecente (duranteo periodo elei- 
oral) foi tornado público o montante 
do défice mensal (cerca de 5.000 
contos). Se a isto adicionarmos a 
saida, em 1981, de 16.435 sócios; a 
quebra verificada nas receitas do 


“futebol; o aumento das despesas 


gerais (que atinge, presentémente, 
os mil contos por mês) e dos encar- 
gos financeiros, então, estarão en- 
contradas as razões principais da 
nossa proposta de aumento de co- 
tas, 


BAIXOU O NÚMERO 
DE ASSOCIADOS 


Odesafogo,ouo estrangulamento 
económico dos clubes está, indisso- 
ciavelmente ligado ao movimento 
vivido pela equipa principal de fute- 
bol. Eaconexão acontece através de 
um verdadeiro sistema de biela e 
manivela: equipa a fazer boa car- 
reira, dinheiro em caixa. Aconteceu 
que , na época que ora finda, o F.C. 
Porto só a espaços, deu uma ima- 
gem consentânea com o verdadeiro 
potencial dos seus quadros. Daique, 
neste momento, nos registos do 
clube, apenas constem 15.833 só- 
cios de bancada e 17.093 de supe- 
riort 

Estes números levaram o dr. Pôn- 
cio Monteiro a dizer que «se tem; 
especulado bastante, pois criou-se 
uma imagem que não corresponde à 
realidade, ao não proporcionar as 
receitas que muitos calculam 
Tenta-se, o que em parte se está a 
conseguir, uma recuperação de só- 
clos (tem entrado uma média mensal 
de 500 novos associados), parale- 
lamente à adopção de outras medi- 
das de fundo, tendentes a proporcio- 
narem um aumento de receitas. 

Estão neste caso a revisão dos 
contratos com a União de Bancos 
Portugueses, com a Belarte, com os 
concessionários dos bares, controlo 
muito nas entradas do estádio (as 
borlas são frequentes e atingem, por 
vezes, números impressionantes), 
bem como uma contracção de des- 
pesas a nível interno, mormente na 
parte administrativa. 


PROPOSTA DE AUMENTO 


Mas, para lá de todas essas medi- 
das, o aumento de cotas surge como 


proporcionar 
considerável 


Pôncio Monteiro 


factor de primordial importância? in- 
quirimos. 

—O aumento de cotas deverá pro- 
porcionar uma receita considerável. 
Osactuais 70 milcontossubirão para. 
120 mil, o que me parece significa- 
tivo. As propostas são as seguintes: 
sócios de bancada, de 200800 para 
350$00 e de superior, de 150$00 
para 250800. 

O nosso. interlocutor foi mais 
longe, justificando: 

Estamos conscientes que, de 
sacrifício se trata, pois entendemos. 
não alterar as cotas dos sócios auxi- 
liares e menores para não sobrecar- 
regar o orçamento dos agregados 
familiares. 

De qualquer modo só este au- 
mentonãochega paraosambiciosos 
projectos da nova Direcção, atalhá- 
mos, 

—É evidente que não é suficiente 
para alcançarmos o equilíbrio dese- 
jado, mas, completado com as medi- 
das atrás referidas, acredito plena- 
mente que atinjamos os que nos 
propusemos fazer. 


APELO A TODOS 
OS PORTISTAS 


No entanto, o aumento a sufragar 
naassembleiade amanhã carece da 
concordância maioritária dos sócios. 
Até que ponto estarão eles dispostos 
a ratificarem a proposta apresenta- 
da? 

O dr. Pôncio Monteiro, manteve- 
-se imperturbável. Levando o seu 
raciocínio até ao fim, concluiu: 

A massa associativa demons- 
trou, no último acto eleitoral, que 
apoiamaciçamente esta Direcção. E 
convém não esquecer que, na au- 
sência de luta eleitoral, se tratou das 
eleições mais concorridas de sem- 
pre na história do clube. Chegou a 
hora do sacrifício e de materializar 
esse apoio. 

E num derradeiro apelo: 

- Esperamos uma assembleia 
bastanteconcorridae, inclusive, com 
a presença de membros do anterior 
executivo, uma vez que estão na 
disposição de colaborar com os ac- 
tuais corpos gerentes. Agora, esta é 
uma oportunidade de demonstrar 
aos sócios o carácter imprescindível 
deste aumento, poisele só não acon- 
teceu na sua gerência pelas razões 
que todos conhecem. O depoimento 
dodr. Pôncio Monteiroaquificaregis- 
tado. Amanhã, a partir das 21 horas, 
nas Antas, aos sócios do F.C. Porto 
pertencerá a última palavra. Ao fime 
ao cabo, 9 clube a todos pertence. 
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NICE ENO 


DESPORTO 4 


«Chicotada» no Penafiel 


Geraldo Brandão e J. Jorge 


afastados da orientação 


— Rui Lopes no Setúbal 


Há algum tempo a esta parte que 
as coisas não andavam bem no fute- 
boldo F.C. Penafiel. A equipa princi- 
pal do clube, que até nem é nada 
barata, em comparação com outras. 
da mesma divisão, não acertava o 
passo, e os maus resultados 
acumulavam-se, ante o desconten- 
tamento dos adeptos e dirigentes 
locais. No passado domingo, a der- 
rota frente ao: Portimonense, em 
«casa», foi a gota de água que fez 
transbordar ocopo. E a «tempêsta- 
de» apareceu, com a «dupla» que 
vinha orientando os destinos do 
«onze» principal, a ser pura e sim- 
plesmente despedida, «por alega- 
dos maus resultados». Dois nomes, 
professor Geraldo Brandão e Jo- 
aquim Jorge, que haviam rendido, a 
dado passo da época, o professor 
Cassiano Gouveia, actualmente ao 
serviço do Recreio de Águeda, 
juntavam-se, desse modo, à já de si 
longalista de treinadores vítimas das 
famigeradas «chicotadas psicológi- 
cas». Mas então como explicar tão 
repentina decisão, numa altura em 
que falta uma escassa semana para 
o «Nacionab ter o seu epílogo? 

A explicação, por aquilo que jul- 
gamos saber, não é por demais difi- 
cil, pois já não é de agora, que a 
«dupla» que dirigia a equipa era alvo 
decontestação. O professor Geraldo 
Brandão, por não ter merecido apro- 
vação de todos os directores, que 
não viram com muito bons olhos o 
seu regresso ao clube, pela mão de 


Joaquim Mota, uma dedicação ao 
clube: Joaquim Jorge, por alegada 
falta de pulso na condução dos pro- 
fissionais do Penafiel. 


GARCIA O ELEITO 


Entretanto, depois da anunciada 
«tempestade», veio, para bem do 
clube e dos penafidelenses emgeral, 
a bonança. Congregaram-se as 
boas vontades, uniram-se esforços, 
esqueceram-se algumas discor- 
dâncias, e, após uma reunião havida 
entre todos os atletas, foi decidido, 
por unanimidade, que deveria ser 
entregue a orientação da equipa ao 
jogador e «capitão» Garcia, que por 
sinal, nem tem podido dar a sua 
colaboração ao «onze», pois 
encontra-se lesionado, padecendo 
de uma rotura no músculo costureiro 
da coxa direita. Acrescente-se 
ainda, em jeito de reportagem, que o 
antigo jogador bracarense (clube 
onde poderá regressar na próxima 
época, na qualidade de adjunto do 
técnico Quinito .. .) possuiocursode 
treinador, aliás uma das razões que 
contribuíram para que a escolha 
recaisse em si, 

Garcia dirigiu já dois treinos, 
sando essencialmente a técnica in- 
dividual, seguida de uma ligeira «pe- 
ladinha», Quanto ao jogo de ontem à 
noite, a contar para a Taça A. F. 
Porto, o Penafiel apresentou uma 
turma formada à base de juniores, 
sendo a mesma orientada pelo res- 


pectivo treinador, Manuel Moreira, já 
que o importante é o encontro de 
domingo em Leiria, contra o União 
local, que «todos desejam vencer». 


« «E O FUTURO 


Quanto ao futuro, tudo é prema- 
turo, dada adelicadezado momento. 


Umaccoisa é certa, amanhã, pelas 
21 horas, terá lugar a assembleia 
geral do clube, sem dúvida das mais 
importantes da sua história, e tudo 
aponta para o regresso de dois ho- 
mens grados das gentes penafide- 
lenses, António da Silva Gomes e 
António Justino, ambos antigos pre- 
sidentes da Direcção, o último du- 


rante mais de 10 anos. Nessa as- | 


sembleia tudo (ou muita coisa) po- 
derá sair de positiva, não sendo o 
aspecto económico aquele que 
preo- 

cupa mais os futuros dirigentes, já 
que está assegurada a contribuição 
de comerciantes e industriais da ci- 
dade, que, juntos, perfazemcercade 
10 mil contos. 


PEDRO GOMES 
EM AGENDA 


Com vista à próxima temporada, 
os directores do Penafiel pensam já 
no sucessor da «dupla» ora rendida. 
Vários são os nomes apontados, no 


«Mundial-82» 


Equipas britânicas 
vão estar presentes 


A Inglaterra, a Escócia e a Irtanda 
do Norte devem participar no 


pi de Futebol — disse 
tontem o ministro britânico dos Des- 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


DIA 23 DE MAIO DE “1982, ÀS 16 HORAS 


DIA DE CLUBE 


Comunica-se aos Senhores Associados que o encontro em título — 
é «Dia de Clube», pelo que a entrada se fará mediante a apresentação 
do seu cartão de associado com a cota determinada estatutariamente e 
O bilhete-convite (custo igual ao da cota em vigor). 


VENDA DE BILHETES 


ESTÁDIO DAS ANTAS-- Local Cobradores da Sede, das 1035 12,30€ 


das 15 às 19 horas. 


BILHETEIRA N.º 1 — (Praceta do Estádio frente à entrada dos Camaro- 


locais: 


VADISCO — Rua do Bonfim, 588 


das 10âs 12,308 das 15 às 18horase, ainda, nos seguintes 


GALERIAS PICADILLY — R. Formosa (frente ao Bolhão) 
PAPELARIA MATECA — Av. Fernão Magalhães, 1.269 
POSTO MOBIL — GAIA — Av. da República (junto ao cinema) — VILA 


NOVA DE GAIA 


PAPELARIA SANTOS — Paços de Brandão 

GARAGEM AUTO DOURO (Acessórios) — R. Antero Quental, 672/84 
CONFEITARIA MALHANGA — R. Anibal Cunha, 106 

PAPELARIA DO AMEAL — R. do Ameal, 1.116 

TABACARIA BOM SUCESSO — R. Júlio Dinis, 908 

REPINCOL (Acessórios p/automóvel) — Rua S. Dinis, 342 

AUTO GRAND PRIX — Av. do Conde, 6.369 — S. Mamede Infesta 


CASA 90 — PAREDES 


CAFÉ BILHARES — R. das Escolas (à Corujeira) 
TABACARIA DESPORTIVA — R. Fernão Magalhães, 23 - Venda Nova 


— RIO TINTO 


TABACARIA JULIZÉ — Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa, 1.206 — 


Valbom — Gondomar 


Solicita-se aos Senhores Associados o favor de se munirem dos 
respectivos bilhetes-convites com a necessária antecedência a fim de 
se evitarem as habituais aglomerações à própria hora do jogo e que a 


todos prejudica. 


portos na Câmara dos Comuns. 

«O Governo britânico não vê, no 
momento, qualquer objecção à pre- 
sença das equipas da Grá-Bretanha 
no Mundial», acrescentou Neil Mac- 
farlane. 


Notícias recêntes apontavam para 
juma eventualrecomendação gover- 
namental de boicote, com a finali- 
dade de asequipasbritânicas protes- 
tarem contra a presença da Argen- 
tina nas Ilhas Malvinas. 


Outros despachos indicavam que 
qualquer selecção que não compe- 
tisse em Espanha sofreria pesada 
multae ficaria impedida de participar 
no «Mundia-86». 


Macfarlane admitiu, todavia, que a 
posição do Governo poderá ser alte- 
rada, no caso de ocorrerem modifi- 
cações que justifiquem. 


FERIAS NA 
MADEIRA 


5,12,19e26 
3,10,17,24e31 
7,14,21e28 
4,11,18e25 


O Viagem de avião a jacto da TAP 
O Uma semana de estadia 

€ Transportes em terra 

O Excursão ao Cabo Girão 

O Taxas Hoteleiras e gratificações 
O Seguro de viagem 1000 contos 
O Assistência 


-Rua da Sota, 2-Tel27011/2 


diz-se e consta de café. Pela nossa 
parte, estamos em condições de 
afirmar, que as pretensões recaem 
no treinador Pedro Gomes, com so- 
bejas provas dadas ao futebol portu- 
guês, e que recentemente esteve 
paraingressar no Boavista, após um 
periodo de'permanência e valoriza- 
ção profissional em Inglaterra e na 
RFA. Quanto a saídas e a possiveis. 
reforços, tudo é, para já prematuro, 
embora dois jogadores do actual 
plantel, Kikas e Rui Lopes, deixem o 
clube, no final da época. O primeiro, 
como é do conhecimento público, vai 
passar a vestir a camisola do Spor- 
ting, o segundo, envergará também, 
de verde, aindaque representando o 
Vitória de Setúbal. 


Numa organização do Departamento Mé 


Actualmente disponível, o treinador Pedro Gomes poderá vir a tomar conta 
dos destinos do futebol do Penafiel, na próxima época 


o do F. C. Porto 


| Reunião de Medicina Desportiva 


no Futebol realiza-se sábado 


num hotel da Cidade Invicta 


A anteceder o tão apetecido e im- 
portante (pelo menos em termos de 
se apurar quem será o «rei» dos 
marcadores, em que estão envolvi- 
dos, para além do benfiquista Nené, 
dois dosintervenientes nojogo, F.C. 
Porto-Sporting, Jacques e Jordão, 
está aprazada para O próximo sá- 
bado, na cidade Invicta, uma impor- 
tante reunião de Medicina Despor- 
tiva no Futebol, o primeiro aconteci- 
mento do género a realizar no nosso 
país, uma iniciativa do departamento 
médico de futebol profissional do F. 
C. Porto. Sem dúvida alguma que se 
trata de um evento dignno dos maio- 
resencómios, não só pela problomá- 
tica que encerra, mas pelas presen- 
ças que se anunciam, o que porsisó 
abaliza tal realização, que tem o seu 
início previsto para as 9 horas, no 
hotel D. Henrique, e quecontacomo. 
honroso patrocínio da Ordem dos. 
Médicos, e com a colaboração dos 
laboratórios Delta, estando o secre- 
tariado sediado na Rua Guilherme 
CostaCarvalho, 13-1.º,4000Porto. 

A reunião está aberta a todos os 
médicos interessados nos prblemas 
daMedicina Desportiva (parao efeito 


foram dirigidos convites a todos os 
clínicos de todos os clubes militantes 
nos diversos campeonatos nacio- 
nais), podendo — igualmente 
inscrever-se os médicos que pres- 
tam serviço nos clubes dos campe- 
onatos distritais espalhados pelo 
pais. - 


Do programa, que consta, no fim 
de contas, de uma mesa redonda, 
sobressaem temas como o controlo 
médico dos profissionais de futebol, 
sendo moderador o prof. Falcão de 
Freitas, tendo como participantes os 
drs. Marcos Barroco, Alberto Al- 
meida, Cardeira Severo e Ovídio 
Costa. A traumatologia no futebol e 
os aspectos médicos terá no dr. 
Vieira da Fonseca, o moderador, 
contando com a colaboração dos 
drs. António Moura, José Fialho, 
Ramalho Guedes, José Leandro e 


Antunes da Cunha. Depois de um 


breve intervalo de uma vintena de 
minutos (para tomar um café) será 
abordada a traumatologia no futebol 
e os aspectos cirúrgicos, de que se 
encarregarão o dr. Branco Amaral 
(na qualidade de moderador), e os 


seus colegas Camacho Vieira, Es- 
pregueira Mendes, e Correia Mar- 
tins. 


Após o almoço, entrar-se-á no 
problema da recuperação funcional, 
comodr. Resende Barbosa, amode- 
rador, sendo participantes Raul Maia 
eSilva e António Bastos. Fármacose 
futebol, será um dos te mas a tratar 
da responsabilidade do dr. Domin- 
gos Gomes, grande impulsionador 
desta iniciativa, contando como par- 
ticipantes, o prof. Vignamini (da Fa- 
culdade de Medicina de Milão, tália), 
dr. Branco do Amaral, dr. Fernandes 
Póvoas e dr. José Ferraz. Segue-se 
um curto intervalo para se entrar no 
último tema da jomada, o médico de 
equipa que será da responsabilidade 
do dr. Camacho Vieira, médico da 
selecção nacional de futebol senior. 


Um intervalo de cerca de uma 
hora, antecederá o chamado «pôrdo 
sob» para o qual estão convidados os 
órgãos de Comunicação Social, que 
desse modo, terão oportunidade de 
assistir (e poder divulgar) as conclu- 
sões da reunião. 


Belenenses: consumada a descida de divisão 


Nível psicológico a levantar 


— tarefa do «Magriço» Vicente 


Fé, coragem e determinação é 
algo que tem a ver com a aceitação 
por Vicente Lucas do cargo de trei- 
nadordo Belenenses, (dasuaequipa 
nos tempos áureos) nesta altura do 
campeonato. Unanimidade por parte 
dos jogadores de um profundo res- 
peito pelo «Magriço», daí.um nível 
psicológico a levantar e como con- 
sequência a vitória sobre o Estoril a 
temperar todo este ambiente, 
ambiente que se pode desde já ava- 
liar da descidalde divisão, pensando, 
ao mesmo tempo, na massa asso- 
ciativa — adianta-nos o homem sim- 
ples, que semaiscedotomacontada 
equipa de Belém, podiam ter ganho 
mais jogos. 

O mesmo homem simples que 
treina as escolas do clube para ida- 
des compreendidas entre os 10 e 0s 
13 anos, onde acorrem crianças da 


Costa de Caparica, Amadora, enfim, ' mingo, na equipa, disse-nos: «Tudo 


de locais bem afastados, natural- 
menteinfluenciados pelos pais adep- 
tosdoclubeemépocado «Magriço». 
Na deslocação ao Rio Ave, nada a 
perder de parte a parte. Vai ser um 
jogo bem disputado. Vamos para ga- 
nhar, entretanto, vão aparecendo al- 
guns jogadores entre eles, Tozé, 
Sambinha e Carlinhos. Tozé, o 
«homem-pau-para-toda-a-colher» 
na equipa, com perspectivas de in- 
gresso noutros clubes da | Divisão. 
«Não somos mercenários do fute- 
bol»foi, assim, que Tozé se exprimiu. 
firma-nos: «Morali- 
sim, pois não. Não é 
agora no final do campeonato que 


vamos salvar o Belenenses desta 


situação». 
Carlinhos em conversa mais pro- 
longada e que já não alinha no do- 


certo com o Belenenses, mas, já 
tenho o bilhete na mão para o Rio de 
Janeiro, para o meu período de fé- 
rias. Espero voltar e dar o meu con- 
cursoaos «azuis» do Restelo, apesar 
de tertido algumas dificuldades com 
a Direcção no capítulo de negocia- 
ções. Tenho 29 anos, (idade crítica 
para um futebolista), mas o «meu 
negócio é jogar futebol, ser bom jo- 
gador». 


O clube da Cruz de Cristo prepara 
para o dia 28 do corrente, em reu- 
nião, o estudo e definição dos seus 
estatutos, até aqui suspensos, A 
partir dai, algumas dificuldades po- 
“derão vir a ser ultrapassadas, tais 
como, o ajuste de contratos com 
alguns jogadores do seu plantel, 
para a próxima época. 
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) DESPORTO 


TAÇA A. F. DO PORTO 


D. Aves agigantou-se 
frente aos portistas 


Completou-se ontem a 31.º jor- 
nadada Taça Associação de Futebol 
do Porto, já que na semana passada 
disputaram-se dois encontros a ela 
referentes: Valonguense-Lixa e 
Ermesinde-Valadares. 

Analisando a ronda, poderemos, 
destacar desde já, a derrota dos por-. 
tistas na Vila das Aves ante o Des- 
portivo local (3-4), Este percalço da 
turma das Antas, consolidou o co- 
mando do Penafiel, que averbou um 
empate no «Vila», a dois golos. A 
actualvantagemdospenafidelenses 
cifra-se agora, em dois pontos, 
acrescida de um jogo a menos, em 
relação ao opositor. Para um au- 
menta de emoção pontual e, natu- 
ralmente, posicional, surge o Rio Ave 
na peugada dos «azuis e brancos» à. 


BOAVISTA, O 
LEIXÕES, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 

* Árbitro: Joaquim Gonçalves. 

BOAVISTA — Matos: Peres, Paulo 
César, Artur e Cacheira; Zoran, 
Bravo e Carviçais; Ribeiro, Ailton e 
Monteiro. 

Momsinós Guerra; Rui Vi 

LEIXÕES — Guerra; Rui Vitor, 
Montóia (Ilídio), Pinhal e Carneiro; 
Folha, Tato e Orlandinho; Teixeira de 
Sousa, Ramos e Rui Gomes. 

Com a repartição dos pontos, em. 
disputa, Boavista e Leixões jogaram 
mais uma partida a contar para a 
Taça Associação de Futebol do 
Porto. 

O resultado em branco verificado 
ao cabo dos noventa minutos, é elu- 
cidativo da «frieza» registada, quer 
dentro quer fora das quatro linhas, 
onde escasso número de entusias- 
tas acompanhava o desenrolar do 
prélio, com a mesma serenidade que 
os vinte e dois jogadores em campo 
imprimiam ao cumprimento do de- 
ver. 

Mas, pode dizer-se que também 
houve lances de bom futebol no de- 
correr da partida que, pelo menos 
teoricamente, ambos os contendo- 
res consideraram de importância re- 
duzida. 

Sobretudo durante a primeira 
parte, pertenceu aos donos da «ca- 
sa» omaior pendor ofensivo, levando 
a bola, com certa frequência à área 
do Leixões, onde Guerra actuou com 
bastante firmeza. 

Porém, nem por isso os matosi- 
nhenses deixaram de criar perigo 
através de rápidos contra-ataques, a 
ponto de numa dessas jogadas, um 
remate forte de Orlandinho quase 
alvejar com êxito a baliza de Matos. 

No segundo tempo, Ojogo decaiu 
um pouco, sobretudo no aspecto 
técnico e, pelo menos em quanti- 
dade, os maiores lances de ataque 
pertenceram aos locais, sem con- 
tudo possuirem o discernimento su- 
ficiente para levar de vencida a de- 
fesa do Leixões. 

Arbitragem sem merecer reparos. 


Aves,4 —F. C. Porto, 3 
Jogo no Estádio do Aves. 
Árbitro: Adélio Pinto, do Porto 
AVES: Gentil; Lopes, Bonifácio, 

Kentucky e Manuel Joaquim; Vasco, 
Cândido | e Ricardo |; Zé Maria (Ri- 
cardo Il), Cândido Il e Filipe. 

F. C. PORTO: Zé Beto; Célio, 
Festa, Femandoe Amorim; Pinheiro, 
Anacleto e Albertino; Walsh, Romeu. 
e Sérgio 

Ao intervalo; 1-1 
Marcadores: Walsh (40m, 50 e 56 

m), Vasco (41,688 81 m)e Ricardoll 
(65 m). 

Cartão amarelo:Cândido | (aos 56 
m). 
Não escandaliza a vitória do Aves. 
perante um F.C. do Porto com bons. 
valores, mas com um Albertino que. 
pouco mais foi do que espectador. O 
Aves jogou com muita energia, muita 
vontade e, no início da segunda 
parte, quando perdia por 1-3, foipara 
afrênte, conseguindo reacção posi- 
tiva e daí a obtenção de mais três 
tentos. Na parte final, os portistas 
tudo fizeram para alterar o marcador 
mas a velocidade e vontade dos lo- 
cais, nada ti Boa arbit 


curta distância de dois pontos. 
Assinale-se que os pupilos de Mou- 
rinho «golearam» o Salgueiros, arre- 
cadando a marca máxima da ronda 
(5-0), de parceria com o Paços de 


E 
Joyava-se a meio do terreno, num lance emotivo, tendo como intervenientes o «axadrezado» Zoran, 8 O leixonens 
Folha. O boavisteiro Bravo está na expectativa 


VILANOVENSE, 2 
PENAFIEL, 2 


Jogo no Parque Soares dos Reis, 
emvV.N. Gaia. = 

Arbitro: Antônio Cardoso. 

VILANOVENSE — Vinhas; Matos, 
Coutinho, Rola e Paulo; Albano, Si- 
mões (Gomes) e Neca (Miguel); Cra- 
veiro, Rocha e Carfitos. 

PENAFIEL—Cerqueira; Nogueira, 
Vasco, Chamusca e Ricardo; Elias, 
Russo e Ronaldo; Diogo, Maia e 
Gomes (Pereira). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Carlitos (10), Ro- 
naldo (32), Craveiro (65 e 81). 

Cartões amarelos: Albano, Cer- 
queira, Carlitos, Rola e Maia. 


Demonstrando uma maior maturi- 
dade, o Vilanovense cedo começou 
a demostrar um maior pendor ofen- 
sivo, que foi coroado de êxito, ainda 
dentro do primeiro quarto de hora 
com um tento de Carlitos. Porém, e 
apesar de ter apresentado uma for- 
mação baseada em jogadores mais 
jovens, o entusiasmo dos penafide- 
lenses foi notório, na tentativa de 
contrariar a maior capacidade dos 
locais, vindo deste modo, a igualar. 

Mais um golo para cada lado, jáno 
segundo tempo, e ambos de grandes 
penalidades, fruto de decisões que 
nos pareceram denítida perturbação 
por parte do juiz da partida, ditarama 
igualdade final. 

Arbitragem fraca. 


RESULTADOS * 


Valonguense-Lixa 
P. Ferreira-Tirsense 


Aves-F. C, Porto 43 
Boavista-Leixões 00 
Candal-Marco .. 13 
Rio Ave-Salgueiros 50 
Infesta-Amarante . vio 
Vilanovense-Penafiel . 2-2 
Esmesinda-Valadras. ... -23 


Ferreira, que «cilindrou» o Tirsense. 

Nos restantes jogs, realce para a 
vitória do Marco (3-1) no reduto do 
Gandal (na ciscunstância o campo 
do Senhora da Hora, em face do 


ões naci 


«Esperanças» 


castigo federativo) e o empate regis- 
tado no confronto Boavista-Lejxões 
(0-0). O Amarante não compareceu 
em S. Mamede de Infesta, para de- 
frontar o conjunto mamedense. 


espanhol para o «Mundial-82». 


Havelange. 


F. C. Porto 


Realizou-se a quarta jonada do 
tomeio de futebol infantil da A. F. do 
Porto, na disputa da Taça Alves Tei- 
xeira, naqual os visitantes deram um 
ardasuagraça, com destaque parao. 
F.C. Porto que «goleou» o seu ad- 
versário no campo deste. 

Na série C, Águias da Areosa e 
Boavista lograram igualmente al- 
cançar a mesma proeza vencendo. 
em campo alheio. 


RESULTADOS: E 
Série «A» Coimbrões-Valadares, 
1-0; Candal-Canidelo, 1-1. 
Sério «B» S. Félix-Avintes, 3-1; 
Vilanovense-Sandinense, 3-0." 
Série «C» Francos Fig.-Ag. Are- 
osa, 0-2; Varzim-Boavista, 0-2. 
Sório «D» J, Agrela-F. C, Porto, 
0-6;P. Ferreira-Ermesinde, 1-0. 


VILANOVENSE, 3 
SANDINENSES, 0 


Árbitro: Carlos Ferreira 
VILANOVENSE — Félix; Sérgio, 


O encontro de futebol, efectuado 
no pavilhão do F. G. Gaia, entre as 
equipas representativas da Secção 
de Publicidade do nosso jomal e da 
Agência de Publicidade OPAL, 
constituiu verdadeira jornada des- 


rtiram ontem 


e Juniores 


em confrontos europeus 


Partiram ontem, de Lisboa, as se- 
lecções nacionais de Juniores e 
«Esperanças», que vão participar, 
respectivamente, no Campeonato 
da Europa e Tomeio de Toulon. 

No momento da partida recolhe- 
mos as opiniões dos dois responsá- 
veis técnicos, que se mostraram 
confiantes num bom comportamento 
nas provas em que vão estar empe- 
nhados nestes dias mais próximos. 

Juca, sobre as «Esperanças», 
dir-nos-ia: «os objectivos foram 
atingidos: dar um ritmo de com- 
petição que os Jogadores não 
têm». 

Sobre a sua equipa, Juca diria que 
«estas «Esperanças» constituem 
Já uma certeza. Esta é, de facto, 
uma selecção muito forte e com 
ela vamos tentar representar dig- 
namente o futebol português, o 
que estou convencido Irá aconte- 


cor». 

José Augusto, por seu tumo, 
referia-se aos juniores na mesma 
base do técnico principal: «Sim, 
vamos tentar digníficar ao má- 
ximo o futebol português e tam- 
bém estou convencido que o ire- 
mos conseguir». 

Quanto às aspirações para o 
Campeonato da Europa, José Au- 
gusto limitou-se a colocar um ponto 
de interrogação dado, como disse, 
«não conhecermos o valor dos 

Temos procurado, isso sim, ad- 
quirir uma boa forma física, pois 
essa será, cortamente, a caracte- 
rística principal das turmas que 
vamos defrontar». 

De qualquer forma, o técnico dos 
juniores disse que o objectivo será. 
conseguir uma posição que «nos 
permita o apuramento para o 


«Mundials». - v 


CALENDARIO 
DAS «ESPERANÇAS» 


HoJE 
on- 
19.00- No Estádio «Bon Rencçã 


tre» (Cerimóniade Abertur= 


19.45 - Portuga-RDA 
21.30 — França-Checoslováquia 


AMANHA 
(BON RENCONTRE) 


19.45 — Hungria-Jugoslávia 
21.15 — URSS-Holanda 


SÁBADO 
(BON RENCONTRE) 


19.45 — RDA-Checoslováquia 
21.45 - Portugal-França 


EM DRAGVIGNAN 
17.00 — Holanda-Jugoslávia 
EM HYERES 
20.30 — URSS-Hungria 
2.º-FEIRA, 24 MAIO 
(BON RENCONTRE) 


19.45 — Portugal-C) 
21.15 - França-ADA 


3ºFEIRA, 25 
(BON RENCONTRE) 


19.45 — Hungria-Holanda 
2115 - URSS-Jugosiávia- - 


4.º-FEIRA, 26/MAIO 
(EM OLLIOULES) 


16.00 — Jogo para 7.º e 8.º lugares 
17.30 — Jogo para 5.º e 6.º lugares. 


5.º-FEIRA. 27/MAIO 
(BON RENCONTRE) 


18.30 — Jogo para 3.º e 4.º lugares 
20.00 — Final do torneio. 


CALENDÁRIO 
DOS «JUNIORES» 


Portugal pertence ao Grupo C, da 
fase final do Il Campeonato da Eu- 
ropa de Juniores. 

Eis, o programa: 


21-5-82 (Sexta-feira) 


Checoslováquia-Finlândia 
(local: Hyvinkaa) — 15.30 h. 
21-5-82 (Sexta-feira), Portugal- 
-Hungria (Kuusankoski) 18.00 h. 
23-5-82 (Domingo), Portugal- 
-Checoslováquia (Rilhmaki), 16.00 
h 


29-5-82 (Domingo), Hungria- 
-Finlândia (Kouvola), 16.00 h. 

25-5-82 (Terça-feira), Portugal- 
«Finlândia (Lahti), 18.00 h. 

25-5-82 (Terça-feira), Hungria- 
-Checoslováquia (Heinola), 18.00h. 


Blokhine 
no Ocidente 


Oleg Blokhine, a vedeta do Di- 
namo de Kiev, poderá deixar a Ucrã- 
nia parair jogarnumclube da Europa 
Ocidental após o «mundial» de Es- 
panha. O jogador soviético já teve 
contactos com vários clubes ociden- 
tais, entre os quais se conta o Real 
Madrid 


Havelange confiante 
nas forças de segurança 


O presidente da Federação Internacional de Futebol (FIFA), o 
brasileiro Jão Havelange, manifestou, no Rio de Janeiro, a sua 
confiança nas medidas de segurança previstas pelo Governo 


«Confio plenamente na segurança que vai ser montada oara o 
«Mundial-B2», nas diversas cidades-sedes do tomelo» — disse 


O dirigente da FIFA reafirmou ainda a sua convicção de queas 
selecções britânicas de futebol participarão no «Mundiat», apesar 
do actual conflito anglo-argentino sobre as Ilhas Malvinas. 

«Penso que os britânicos vão participar na competição, assim 
como os argentinos» — comentou Havelange. 

O presidente da FIFA chegará a Espanha a 4 de Junho para 
visitar as várias sedes do torneio e no dia 14 assistirá em Sevilha, 
ao jogo inaugural do Brasil, contra a União Soviética. 


«DISTRITAL» DE INFANTIS 


«goleou». 


Toni, João Paulo e Paulo; Filhotinha, 
Dipu e Miguel I; Jorge, Miguel Il e 
Maradona. 

Jogaram ainda: Miguel Ill, Rui, 
Eduardo, Coutinho e Paulinho. 

SANDINENSES — Lino (Hélder); 
Lopes, Coutol, Ramos e Duarte; Abl- 
lio, Paulo e Rui (Ângelo); Fontes, 
Norberto e Pedreiros (Mota). 

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: 
Jorge (2) e Maradona. 

Partida movimentada e triunfo 
justo dos mais esclarecidos. 


PONTUAÇÕES: 


Série «A» 1.º Canidelo 4 jogos 7 
pontos;2.º Valadares 4-4;3.º Candal 
4-3; 4.º Coimbrões 4-2. Sério «Br 
Avintes, S. Félix, Sandinenses e Vi- 
Ianovense todos com 4-4. Série «O» 


Ferreira4-5;3.º Ermesinde 4-4;4. 
Agrela 4-0. 


«O Comércio do Porto». 
Em publicidade 
somos os melhores 


portiva, que serviu, sem dúvida, para 
estreitar aindamaisasboas relações 
jáexistentes, entre os elementos das 
duas empresas. 

No encontro de futebol de salão, 
que terminou com a vitória da nossa 
rapaziada, por 4-2, estava em dis- 
puta o troféu oferecido pelos «Brio- 
sos», equipa representativa da sec- 
ção.de publicidade do jomal. 

A OPAL, pela excelente réplica 
que ofereceu, merecia «moralmen- 
te» o triunfo nesta partida, onde se 
registou a excelente exibição do seu 
atleta Alfredo Rente, que maravilhou 
o «númeroso público» que assistiu 
ao jogo. 


Sob a arbitragem de Alberto Ca- — 


tuma, asequipasalinharamemarca- 
ram: 

OPAL — Amaral; Mário, Paulo, 
Nelo, Tentugal, Rente, Zé Manuel, J. 
Mota Teixeira e Barros(2). 

PUB/C. PORTO” — Teixeira; 
Vieira(1), Sobral, Clemente(3), Má- 
rio, Albino, Nocas e Ângelo. 

No final, as duas equipas alinha- 
ram à mesa de um restaurante, num. 
almoço, motivo para uma maior con- 
fraternização. Na altura, José Vieira, 
da Secção de Publicidade, agrade- 
ceu à OPAL a prova de camarada- 
gem patenteada, colocando emdes- 


” taque as boas relações existentes 


entre o jornal e aquela agência de 
publicidade. Manuel Castro, dele- 
gado dos «Briosos», procedeu à en- 
trega do troféu em disputa à forma- 
ção adversária. 

A finalizar, o gerente, da OPAL, 
Alfredo Rente, mostrar-se-ia satis- 
feito com aquele convívio, lançando 
novo desafio para a «desforra», que 
irá acontecer brevemente. 


Atenção 
aos balneários 


Acidentes ocorridos em balneá- 
rios de campos de futebol, como os 
verificados em Bencatel, no dia 8 de 
Março do ano passado, e no Estádio 
da Luz, em tempos idos, levaram 
agora a Direcção-Geral dos Despor- 
tos a alertar os clubes para a neces- 
sidade dos devidos cuidados na util- 
zação dos seus balneários. 

Assim, e no sentido de prevenir a 
repetição de tais lamentáveis sinis- 
tros, a DGD lembra a conveniência 
de verificação do estado das instala- 
ções eléctricas e de gás, bemcomoa 
maior precaução no seu uso, , 


a 


O Comércio do Port 
20 DE MAIO DE 1882 


DESPORTO 


23 


HAMBURGO: quem te viu... 


Suecos de Goteborg (3-0) 
venceram Taça UEFA 


OIFK Goteborgtomou-seontemo 
primeiro clube sueco a conquistar 
uma competição europeia de futebol 
aovencero Hamburgo, naAlemanha 
Federal, por 3-0, na segunda «mão» 
da final da Taça UEFA. 

Os suecos, que ganharam a pri- 
meira «mão» no seu estádio, por 1-0, 
superiorizaram-se emtodosos capi- 
tulos e venceram com facilidade, 
graças agolos de Comeliusson (27), 
Nilsson (61) e Fredriksson (66, 
grande penalidade). 

Amaioriados 60 milespectadores, 
afecta aos alemães, ficou decepcio- 
nada com a exibição do líder do cam- 
peonato da RFA, que evidenciou 
falta de poder ofensivo. 

O Hamburgo era considerado fa- 


Noscinco encontros da jornada de 
ontem, não se registaram surpresas, 
muito embora alguns dos vencidos 
tenham oferecido razoável resistên- 
cia aos seus respectivos vencedo- 
res, havendo até necessidade, em 
dois casos, de recurso «tie-breack». 

Como campo de piso bem tratado 
e com pouco vento, o que nem sem- 
pre acontece nas tardes da Foz, aos 
jogadores foram oferecidas boas 
condições para porem em prática as 
suas faculdades.  * 

Como se sabe, a grande maioria 
dos concorrentes desta prova norte- 
nha é bastante jovem e, para além 
disso, também é elevada a percen- 
tagem de bastantes elementos pro- 
missores. 

Entre Nuno Alegro e Paulo Spra- 
tley, ambos da Foz, travou-se um 
despique bastante 
muito principalmente na parte inicial, 
fase em que o segundo conseguiu 
pôr em prática o seu jogo pleno de 
força a que Alegro ia contrapondo. 
com um sistema de devolução mais 
«mole». 

Príncie Júnior, que efectivava o 
seu primeiro encontro da prova, en- 
controu maiores dificuldades pe- 
rante João Paiva do que aquelas 
que, logicamente, seriam de esperar 
e daí os dois «sets» tangenciais. 

Mas, talvezo jogo maisaguardado 
fosse aquele em que intervieram 
Paulo Ramos e oiniciado Nuno Mar- 
ques, queno seuexcelentepalmarés 
já conta com dois triunfos em provas. 
disputadas no estrangeiro e que, na 
presente época, transitou doC. T.do 
Porto parao Boavista, onde trabalha 
sob direcção do americano Domin- 
guez. 


Havia interesse, sobretudo, por 
ver como omiúdo» conseguiria 
opor-se à maior velocidade e força 
de Paulo Ramos, que era dado como 
favorito. 

Resistindo muito bem no decorrer 
do primeiro «set», Nuno baixaria, no 
entanto, na fase final, o que não 
admira. 


interessante, : 


vorito, mas o Goteborg acreditounas 
suas possibilidades e desde o início 
impôs o seu futebol, largo e ofensivo, 
em contraste com o jogo de passes 
curtos e quase sempre transviados 
dos alemães. 

OGoteborg,semexercerqualquer 
marcação especial sobre os princi- 
pais jogadores germânicos, cedo 
controlou o jogo e abriu o activo aos 
27 minutos por Comeliusson, que, 
após receber um cruzamento largo 
de Holmgren, rematou com êxito. 

Esperava-se a reacção do Ham- 
burgo, mas os suecos não permiti- 
ram que os alemães impusessem o 
seu futebol e chegaram ao intervalo 
em vantagem no marcador. 

Na segunda parte, os suecos 


mantiveram a sua supremacia e, aos 
61 minutos, Nilsson, naconclusão de 
um lance de contra-ataque, aumen- 
taram a contagem, liquidando as as- 
pirações do Hamburgo. 


Volvidos quatro minutos, o Gote- 
borg apontou o seu terceiro golo, por 
Fredriksson, na transformação de 
uma grande penalidade, a castigar 
um derrube, na área, de Wehmeyer 
sobre Nilsson. 


Depois do golo, o Hamburgo per- 
deuo concurso de Kaltz, que saiu por 
lesão, enemcomaentradade Hidien 
conseguiu equilibrar a partida, en- 
quanto os suecos ainda dispuseram 
de mais oportunidades para elevar a 
contagem. 


«Regionais» de segundas 


Jornada sem surpresas 


O actual titular absoluto nortenho 
Alberto Miguel, outro dos jovens que 
abandonou oC. T. do Porto, para se 
integrarnas equipas doBoavista, por 
sua vez, não experimentou dificul- 
dades ao defrontar José Guilherme 
que, como o seu vencedor, também 
se transferiu para o Bessa 

Luís Lencastre , da Foz, defron- 
tandooseuex-colega, o alemão Udo. 
Graf, batendo-o por números bas- 
tante denvelados, e conseguindo 
impor-se relativamnte depressa, ao 
contrário do que muitos pensariam. 
Actuação certa e incisiva do vence- 
dor. 

Quanto ao vencedor, que é outro 
novo recruta do Boavista, apesar de 
se tratar de um moço bem dotado 
paraamodalidade, continua poréma 


necessitar de impor um «clima» de. 


maior repouso às suas actuações, 
tanto mais que conta apenas 16 
anos. a 

A partir de agora, a prova irá por 
certo encontrar a sua fase de maior 
expectativa, dado que já foi operada 
a verdadeira selecção de valores. 
Resultados: 

Nuno Alegro v. Paulo Spratiey, 7/6 
e 6/2. 

Principe Júniorv. João Paiva, 6/4e 
e/4. 

Paulo Ramos v. Nuno Marques, 
7/60 6/2. 

Alberto Miguelv. José Gudmerme, 
6/36 6/2. 

Luis Lencastre v. Udo Gral, 6/2 e 
o. 


TORNEIO INTER-RENT 
DOM PEDRO 
NA PÓVOA DO VARZIM 


Começa hoje, prolongando-se até 
domingo, nos campos do Hotel Ver- 
mar Dom Pedro, nacidade da Póvoa 
do Varzim, o Torneio do Calendário 
oficial da Federação, designado de 
«Inter Rent/Dom Pedro». 

A importante prova, que será pre- 
cedida de outra prévia de qualifica- 
ção, será adoptada com prémios no. 
valor de 100.000 escudos. 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO/ 
/SPORTING CLUBE 
DE PORTUGAL 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


DOMINGO, DIA 23 DE MAIO DE 1982 
ÀS 16 HORAS 


VENDA DE BILHETES PARA O PÚBLICO: 


ESTÁDIO DAS ANTAS — Bilheteira n.º 1 (Praceta do Estádio em frente à 
entrada dos camarotes) -das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 
e, ainda nos Serviços Administrativos. 


Para além da participação de ak- 
guns dos melhoras jogadoras nacio- 
nais, são igualmente aguardadas as 
presenças de alguns estrangeiros 
que intervieram recentemente no 
Circuito «Ambre-Solaire». 


APROXIMAM-SE 
AS GRANDES 
COMPETIÇÕES 
INTERNACIONAIS 


Quando se aproximam as datas 
previstas para a realização de duas 
dasmaiorescompetiçõesdoano,em 
Rolano Garros (França) é Wimble- 
don (Inglaterra), altura em que a 
épocaatingiráoseu auge, jáhámuito 
começaram os preparativos para as 
mesmas, tanto nas tarefas que con- 
ceme aos organizadores, como 
também no tocante aos maiores 
candidatos aos triunfos das mes- 
mas. 

Em relação à primeira daquelas 
provas, depois da «desistência» do 
vencedor do ano transacto, o sueco 
Borg, junta-se agora a do americano 
McEnroe, factos que, certamente, 
lhe retirarão muito do seu interesse. 
A renúncia provável do actual cam- 
peão do mundo, segundo declara- 
ções do próprio, basear-se-ánafalta 
de recuperação da lesão de que ulti- 
mamente fora vitima e que não lhe 
vinha permitindo um rendimento ca- 
paz. 

Enquanto isso, um pouco por toda 
a parte, continuam a verificar-se 
surpresas conseguidas por jogado- 
resde relativa cotação, sobre alguns 
dos mais sonantes nomes do ténis 
mundial. 


Assimaconteceu, primeiro a Borg, 
logoaseguiraMcEnroe, maisrecen- 
temente com Lendl, que caiu frente 
ao indiano V. Armitraj, para agora, 
em Itália, um quase desconhecido 
jusgoslavo, Ostoja, derrotar o argen- 
tino que dá pelo nome de José Luiz 
Clercl... 

Mais felizes, Gerulaitisem Flo- 
rença, Higueras, em Hamburgo e 
Armitrai, no Japão, arrecadaram 
triunfos em importantes certames ali 
realizados. 

Porém, longe de retirar interesse 
às futuras grandes competições, 
esta série proporciona-lhes ainda 
uma maior expectativa, porque o 
público aspira sempre por sensa- 
ções fortes e pelo aparecimento de 
novos jogadores que se mostram 
capazes de baterem os mais consa- 
grados. 

Já no capítulo feminino, os resul- 
tados não se têm apresentado de 
cariz tão movediço e espectacular, 
com as mais classificadas a conti- 
nuaramanterasuacandidaturapara 
as grandes «batalhas» da tempo- 
rada. 

A campeã mundial, Evert, junta- 
mente com Navratilova, Austin, Jae- 
ger, Mandlikova e poucas mais, con- 
tinuam a ser aquelas que têm so- 
mado maiores êxitos ou obtido mais 
pontos nas.diversas classificações 


«O Goteborg mereceu ganhar», 
disse Kaltz, no final do encontro, 
acrescentando que a sua equipa vai 
concentrar-se agora no campeonato 
da RFA. 


Constituição das equipas: 

Hamburgo — Stein, Hieronymus, 
Kaltz (Hidien 75), Groh, Wehmeyer, 
Hartwig, Memering Magath, Von He- 
esen, Hrubesch e Bastrup. 


Goteborg — Wemersson, Conny 
Carisson, Svennsson, Hysen (Schil- 
ler 20), Fredriksson, Tord Holmgren, 
Jerry Cartsson, Stroemberg, Come- 
lisson (Sandberg 66), Nolsson e 
Tommy Holmgreen. - 

Árbitro: George Courtney, Grã- 
-Bretanha. 


mundiais. E se a segunda, que tam- 
bém já ostentou aquela honraria, se 
tem mantido à frente de todas, no 
tocante atriunfos, já agora a primeira 
vem empreendendo uma notável re- 
cuperação de forma e dos indispen- 
sáveis pontos e triunfos em grandes 
provas, demonstrando forma con- 
digna com o título que ostenta. Ainda 
muito recentemente, em Tóquio e 
Lugano (Suíça), no curto espaço de 
oitodias, Evertaverbou doistriunfos. 
Nesta última prova defrontou amuito 
jovemjogadorahúngara, Temesvari, 
de 16 anos, que começa a ser apon- 
tada como uma das maiores revela-| 
ções da temporada. 

Resta ainda falar da bicampeã de 
Wimbledon, a australiana Goola-| 
gong, que tal como na época finda, 
tem competido pouco, o que, no en- 
tanto, não lhe impediu o triunfo indi- 
vidual na grande «Meca» do ténis 
mundial. Estará de novo a preparar- 
-se para alcançar feito idêntico em 
82? É o que se irá saber dentro em 
breve... 


(é JOSÉ TOPA 


Em 4 de Junho 


Troféu Gandula-81 
— festa portuguesa 


Zico, Sócrates e Telé Santana, para além da fina-flor do 
desporto português, estão já confimados para o desfile dos «158 
melhores do Desporto» que vão estar presentes na grandiosá 
festa do «Troféu Gândula-81», a realizar no próximo dia 4 de 
Junho, pelas 21 horas, no pavilhão do Benfica (Lisboa). 

Maradona, Menotti, Platini, Bettega, Rummenigge, Juanito, 
Nélson Piquet, Bernard Hinaulte Sebastian Coe são outros nomes 
«grandes» que poderão ser confirmados a qualquer momento. 


A cantora brasileira Ângela Ma 


eo fadista Rodrigo são dois 


dos artistas que Integram o lote de variedades da noite. A apresen- 
tação desta iniciativa, inédita no nosso país, val estar a cargo de 
Wilson Brasil, colaborador do trissemanário «Gazeta dos Despor- 


tos». 


CARTÃO ENCARNADO 


Joaquim Rocha | 


suspenso um jogo 


O Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol na sua 
reunião de ontem decidiu aplicar os seguintes castigos: 


IDIVISÃO 


1 Jogo — Manaca, Vieirinha e Leônidas (Estoril); Moinhos e Mendes 
(Espinho); Carlos Manuel (Benfica); Quaresma (Portimonense); Avelar & 
Sambinha (Belenenses); Joaquim Rocha (Guimarães); Joel (Viseu); Alberto 


e Nélson (Amora); e Brito (Rio Ave). 


Rep. escrito — Oliveira e Ademar (Sporting); Ramalho (Guimarães); 
Gonçalves (Braga); Fernando Martins (Portimonense). 

Advertências — Melo (Estoril); Avelar (Belenenses). 

Multas — Belenenses (3000800) é Sporting (1000800). 


H DIVISÃO 


5 jogos — Raul Águas (O. Bairro). 

1 jogo — Marçal (Fafe); Vítor Manuel (Oliveirense); Nascimento (O. 
Bairro); Fernandes (Gil Vicente); Castro (Fafe); Ribeiro (Bragança); Ar- 
mando Ferreira e Everaldo (Salgueiros); Pelarigo e Crespo (U. Santarém); 
Lindeza (Juventude); Almeida, Crista e Garrett (Montijo); Canavarro, Silva & 
Carvalho (Sanjoanense); Alvarez (P. Ferreira); Baptista (Chaves); Jacob 
(Leça); Carmo Cunha (Nazarenos); Álvaro Fernandes (Alcobaça); José 
Bastos e Silva (Beira Mar); Craveiro (Oliveirense); Teixeira (Estrela Ama- 


dora). 


Foram castigados com repreensões por escrito 14 jogadores e com 


advertência 10. 


Multas — Oliveira do Bairro (9200$00); Beira Mar (1500800); Leça 


(2300800) 


(6300800); e Fafe (2300800). 


Os Nazarenos (3000$00); Farense (6900$00); e Gil Vicente 


Interdição do campo — Oliveira do Bairro (mandado instaurar processo 


de inquérito). 


Vaiada pelo seu público 


Áustria derrotou Dinamarca 
por um golo solitário 


A selecção austríaca de futebol, 
finalista do «Mundial-82», derrotou 
ontem a dinamarquesa por 1-0, mas 
foiassobiada pelos seus adeptos no 
Estádio do Prater, Viena. 

A Áustria obteve a terceira vitória 
consecutiva em jogos de prepara- 
ção, depois de 3-2 sobre a Hungria, 
em Budapeste e do 2-1 sobre a Che- 
coslováquia, em Viena, mas de- 
monstrou falta de penetração ofen- 
siva, sendo incapaz de dominar a 
fraca selecção dinamarquesa. 


Um golo de Degeorgi, aos três 
minutos de jogo, deu a sensação de 
que a Áustria iria golear, mas as 
ausências de Krankl (castigado) e 
Pezzey e Jara, lesionados, tiraram 
discemimento ao jogo austríaco. 

O público assobiou os jogadores 
austriacose aúnicavezqueapoioua 
equipa foi aos três minutos, quando 
um passe de Baumeister colheu De- 
georgiemboaposição e estemarcou 
o golo do triunfo. 


Constituição das equipas: 


ÁUSTRIA — Feurer, Krauss, 
Obermayer, Degeorgi, Weber, Hat- 
tenberger (Pichler, 46 m.), Schach- 
ner, Baumeister (Pregesbaver, aos 
70 m), Welzl (Jurtin, aos 62 m.), 
Gasselich (Brauneder, aos 65 m.) e 
Hagmayr. 


DINAMARCA — Qvist (Knger, 77 . 


m.), Sivebaek, Busk, Roentved, 
Madsen, Bertelson, Olsen, Amesen, 


voleibol 


Scov, Elkjaer (Christensen, 46 m.) º 
Hansen. 


Torneio Internacional 
da FISEC 


«Clara de Resende» 
derrotou (2-0) 
França e Holanda 


SPA - Bélgica (Serviço especial para o «CP») — A equipa 
representativa de Portugal (a Escola Clara de Resende) conquis- 
tou ontem dois magníficos triunfos, nos dois jogos que lhe com- 
petia efectuar, no Torneio Internacional da FISEC, ao derrotar por 
2-0 a equipa francesa (17-15 e 15-13) e, posteriormente, a Holanda 
(numa grande exibição) por 2-0 (15-4 e 15-13). A Escola Clara de 
Resende (Porto) deve ter efectuado uma das melhores actuações 
entre todas as equipas que formam a sua série: muita garra, muita 
'movimentação e, sobretudo, um ataque onde Pedro Cardoso foi 
um autêntico gigante. Mas toda a equipa formou autêntico bloco o 
que provocou, entre a assistência, fartos aplausos e comentários 
deveras elogiosos por parte dos técnicos presentes. Portugal 
descansa hoje cumprindo, durante o dia (embora com um treino 
que os técnicos prof. Jorge e Duarte André não «perdoam») um 
programa de carácter social e turístico. 

Amanhã, a equipa portuense jogará com a Inglaterra, mas desde 
já prevemos que a Clara de Resende, entro as 18 participantes, 
deverá no final, ocupar entre o 8.º e o 12.º lugares. 

Toda a comitiva está de perfeita saúde, sem problemas, sau- 
dando os seus familiares por intermédio de «O Comércio do 


Porto». 


O Comércio do JJorto 
20 DE MAIO DE 1982 


4 ESTRANGEIRO 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Perez de Cuellar, deu ontem 
a entender que os seus esforços de 
paz para as Malvinas se aproximam 
do fim, tendo que ser remetidosao 
Conselho de Segurança. 

Falando a jomalistas ao regressar 
à sede da ONU, após conversações 
com negociadores argentinos e bri- 
tânicosque se prolongaram até perto 
dameia-noite de terça-feira, afirmou. 
que a sua acção diplomática se en- 
contrava nas horas finais. 

Perez de Cuellar, que conferen- 
clou terça-feira com o presidente do 
Conselho de Segurariça, Ling Quing, 
da China, declarou que não sabia se 
fora decidido convocar uma sessão 
do órgão para ontem ou hoje. 

Posteriormente, foi anunciado que 
o Conselho de Segurança teria uma 
reunião à porta fechada ao princípio 
da noite de ontem. 

O Conselho não reúnia para deba- 
teras Malvinas desde 3 de Abril, data 
em que aprovou a resolução 502.º, 
eequenapanas derbanisçaodsizas 

que tem servido de base a todos os 
esforços de mediação, exigindo o fim 


Cuellar confessa 
fracasso da sua mediação 


das hostilidades, a retirada argentina 
e uma solução pacífica através de 
negociações. 

Ling Quing recebeu segunda- 
-feira, em sessões separadas, os 
representantes britânico. argentino, 
respectivamente Anthony Parsons e 
Enrique Ros, que o informaram 
sobre as suas conversações com 
Perez de Cuellar. 


THATCHER: 
«A LACUNA 
É GRANDE 
Entretanto, enquanto a esquadra 


britânicano Atiântico Sul se encontra 
já preparada para entrar em acção 


«Estado 
de Serviço 
Activo» 


Alguns peritos militares bri- 


tânicos fizeram saber ontem 
que a esquadra foi colocada 
«am estado de serviço activo», 
grau de operacionalidade que, 
segundo eles, permite um de- 
sembarque em qualquer mo- 
mento, 

mento. 


mal receba ordens do Governo, o 
primeiro-ministro, Margaret That- 
cher, adiantou, em Londres, que du- 
vidava que ainda fosse possível en- 
contrar uma solução pacífica. 

«A lacuna é grande. As perspecti- 
vas não são encorajadoras», disse 
Thatcher numa entrevista à BBC, 
após ter estudado com o seu gabi 
nete de guerra um resumo das dl 
mas propostas argentinas. 

Funcionários do Governo afirma- 
ram que o gabinete de guerra consi- 
derara que a última resposta argen- 
tina não era «útil nem satisfatória» 

Pelo segundo dia consecutivo, o 
Ministério da Defesa não noticiou 
qualquer actividade militar, excepto 
patrulhas da força de combate. 


Na sua entrevista à rádio, Tathcer 
especificou que tivera apenas 
acesso às linhas gerais da resposta 
argentina, necessitando ainda de a 
estudar em pormenor. 


O Miistério da Defesa de Londres 
revelou ontem que iniciara emissões 
radiofónicas diárias em língua espa- 
nhola para as tropas argentinas nas 
Malvinas, numa tentativa de se opor 
ao que apelidou de «notícias argenti- 
nas extremamente imprecisas». 

Um porta-voz informou que as 
emissões eram difundidas a partir da 
ilha de Ascensão, tendo umadas 
tsralodordesctsnno, sirtriohunizáda 
emissoras locais sido baptizada 
«Rádio Atlântico Sul». 


MILITARES BRITÂNICOS 
PRESOS NO SUL DA ARGENTINA 


Em Buenos Aires, o jornal «Clarin- 
anunciava ontem que sete soldados 
britânicos tinham sido capturados 
perto da cidade de Rio Gallegos, no 
sul da Argentina, quando efectua 
vam uma missão de reconhec- 
mento. 

A notícia citava fontes militares, 
segundo as quais o grupo fora de- 
sembarcado por mar, com a apa- 
rente missão de localizar bases 
aéreasargentinas queteriamqueser 
atacadas antes de um desembarque 
britânico nas Malvinas. 

O jornal adiantava que o grupo 
incluia três oficiais, mas não havia 
ainda confirmação oficial da notícia. 

O Ministério britâniço da Defesa 
recusou-se, à noite, a «discutir» 
estas informações. 

«Obtivemos muitas informações 
argentinas sobre esse assunto e,em 
consequência, não podemos discutir 
todas» disse um porta-voz do Minis- 
tério. 

Instado a revelar se tais informa- 
ções tinham chegado ao conheci- 
mento do Ministério unicamente por 
intermédio da Imprensa ou por ca- 
nais oficiais, o porta-voz declarou: 
«Chegaram através das vias mais 
diversas». 


«Sir» Anthony Parsons, embaixador britânico nas Nações Unidas, transmi- 
tiu ontem a Perez de Cuellar os «comentários» de Londres às últimas 
«ideias» argentinas sobre as Malvinas, declaração interpretada pelos 
círculos diplomáticos da ONU como um sinal de que as negociações 
chegaram a um ponto morto — (Teleloto UPI/ANOP) 


Apelo du 


m «Nobel» da Paz (Esquível) 


«Parem com a guerra» 


sobre as Malvinas. «Até agora, pre- 


Três «marines» britânicos patrulham em Grytviken, agora que a «Union Jack» drapeja de novo na Geórg 
(Telefoto UPI/ANOP) 


(Por JACQUES HASDAY, da France Presse) — A 
esquadra britânica está pronta paraum desembarque nas 
Malvinas, faltando apenas marcar a data, consideram os 
peritos militares britânicos em Londres. 


O Governo britânico deseja limitar ao máximo as 
perdas de ambos os lados numeventual desembarque no 
arquipélago, acrescentam as mesmas fontes, 


Entre os meios militares espera-se notícias de opera- 
ções, tais como o ataque dos «comandos» contra a ilha de 
Pebble, durante a qual foram destruidos 11 aviões argen- 
tinos, segundo Londres. 


Essas operações destinam-se a testar a combativi- 
dade dos argentinos, a reunir informações sobre o seu 
dispositivo de defesa e a flagelá-los 


Segundo os peritos, o” desembarque poderá 
realizar-se logo ao despontar da aurora. Os britânicos 
evitarão um choque trontal com o grosso das forças 
argentinas estacionadas em Port Stanley (Puerto Argen- 
tino), escolhendo, por exemplo, desembarcar na Grande 
Malvina ou em Rockery Bay, perto da capital do arquipé- 
lago, onde há grandes praias de areia 


O local do desembarque poderá ser escolhido pelas 

tropas de elite que, segundo a Imprensa, já se encontram 

nas Malvinas em missão de reconhecimento e de informa- 
TE titá 


ção. A mesma técnica já tinha sido utilizada na ilha de 
Geórgia do Sul, onde os «comandos» desembarcaram 
três dias antes do ataque britânico de 25 de Abril. 

O Governo não esconde que espera a ocorrência de 
baixas se a reconquista das ilhas for feita pela força. Um 


ul Adolfo Perez Esquívelafirmaque a 


Ahumanidade está a assistir «coça 
horror» à confrontação das forças 
argentinas e britânicas no Atlântiga 


Grã-Bretanha acaba de lhe recusar 
um visto de entrada devido ao seu 
apoio às reivindicações argentinas 


cisa o Prémio Nobel da Paz, dois 
outros países recusaram-me um 
visto: Paraguai e Chile». 


Sul, escreve no «Times» Adolh 
Perez Esquivel (argentino), Prémic 
Nobel da Paz 1980. 


a, 
Sob o titulo «Parem com a guerra; 
não pode haver vencedor», Esquivi 
diz queos que lançam apelo à guerra 
«estão mais preocupados com à 
perda de barcos e aviões, com à 
eficácia dos mísseis, com a hora 
nacional manchada ou as vilórias 
militares, do que com as perdas de 
vidas humanas. 
4 nuclear que 
Esquivel escreve que as medida: britânica né 
decididas pela CEE contra a Argem 
tina não tiveram comparação, er 
intensidade, com as 
quando dos acontecimentos do Alas 
ganistão e da Polónia. Numerosoa 
países que agora se indignam contra 
Buenos Aires, acrescenta, «tinhary 
dado auxílio económico e militar 
Argentina antes do conflito, e esiz, 
vam menos preocupados com a sua 
intervenção na Bolivia e na Américs 
Central». 


»s declarou à France 
britânico ligado aos meios miltare-200 mortos do lado 
Presse — que esperava cerca de Segundo ele, aliás, tal 
britânico em caso de desembarque. argentinos anegocia- 
operação é inivitável para obrigar os 
rem e a retirarem, 


Comandos» britânicos transferidos para unidades de de 
|sembarque, prontos para a mais que provável invasão das 
Malvinas 


O contributo 
soviético 


A União Soviética lançou um satélite com radar de propulsão 


pode captar os movimentos dos navios da esquadra 
rea das ilhas Malvinas, mesmo sob atmosfera carre- 


gada — revelaram fontes governamentais norte-americanas. 

O satélite soviético, lançado sábado, está a coligir informa- 
ções que serão inestimáveis para os argentino: 
fontes, que pediram para não serem identificadas. 

As mesmas fontes afirmaram que os soviéticos têm estado 
notoriamente activos no lançamento espacial desde a ocupação. 
das Malvinas pelas tropas argentinas. 

Estimaram em cerca de doze o número destas operações 
relacionadas com os desenvolvimentos militares na disputa 
anglo-argentina sobre as Ilhas. 


disseram as 


A bordo da esquadra britânica, tudo está a postos 
para um eventual desembarque. Os enviados especiais 
da Imprensa britânica relatam que a esquadra já recebeu 
mais caças «Harrier» de descolagem vertical, Neste caso, 
são aviões da «Royal Air Force» destinados a apoio táctico 
em terra, úleis em caso de desembarque. Além disso, o 
número de aviões de que a esquadra dispõe encontra-se 
assim duplicado e deve atingir um número próximo dos 
quarenta. 


Segundo a BBC, a maior parte dos navios da esqua- 
dra estão concentrados a norte das Malvinas e as unida- 
des de desembarque encontram-se prontas para entrar 
em acção. 


O paquete «Camberra», que transporta cerca de dois 
mil fuzileiros navais e páraquedistas, já teria chegado às 
Malvinas. Aesquadra está, apenas, a aguardara luz verde 
do Governo de Londres. 


Margaret Thatcher repetiu. ontem, de manhã, numa 
entrevista radiofónica, que os argentinos devem retirar 
das Malvinas. Com voz cansada, declarou que oshabitan- 
tes das Malvinas têm o direito de viver no arquipélago da 
forma como desejam. 


Tal como os outros responsáveis britânicos, em 
Londtes, o gabinete de crise. Os participantes recusaram 
fazer qualquer declaração. 


O Comérrio do forto 
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ESTRANGEIRO 


MÍSSEIS 


Optimismo 
na Casa 
Branca 


Pela primeira vez desde a che- 
gada de Ronald Reagan à Casa 
Branca, parece reinar um certo op- 
timismo entre os meios oficiosos so- 
viéticos quanto às possibilidades de 
reatamento do diálogo com os Esta- 
dos Unidos e de negociações do 
desarmamento. 

É certo que os meios oficlosos 
estão conscientes do afastamento 
das posições respectivas, com cada 
uma das partes de rejeitar «a priori», 
as propostas iniciais da outra. Mas, 
segundo as mesmas fontes, anteon- 
tem surgiu um facto novo. Os Esta- 
dos Unidos «receberam favoravel- 
mente a vontade de Brejnev, de abrir 
negociações sobre reduções subs- 
tanciais de armamentos estratégi- 
cos», segundo os termos dum co- 
municado da Casa Branca, manifes- 
tando a reacção extremamente rá- 
pida de Washington às propostas do 
Chefe de Estado soviético. 


Entre os meios ofíciosos soviéti- * 


Asra. Thatcher declarou ontem que a decisão da CEE de não respeitar o veto britânico quanto aos preços 
agrícolas abria «a crise mais grave» desde a entrada da Grã-Bretanha no Mercado Comum. «Trata-se de 
princípios fundamentais», acrescentou, respondendo a uma entrevista à BBC. 

«Estou decepcionada» com a decisão dos ministros da Agricultura, disse ainda a primeira-ministra 
britânica, que salientou por várias vezes nuncater recebido «qualquer aviso» da Intenção da CEE detomar uma 


tal decisão. 


A primeira-ministra salientou nesta entrevista que a Grã-Bretanha deve examinar «muito atentamente» 


esta decisão e «nã 


precipitar a sua reacção». 


«É multo sério. Não pensavaqueeles fariam isso. Em certa medida, istominaaconfiança», acrescentoua 
sra. Thatcher, que lembrouque, quando a Grã-Bretanhaentrou para o Mercado Comum, aregraeraque qualquer 
decisão implicando «interesses vitais dum dos membros, deveria ser tomada por unanimidade». 


«No fim de contas, a Europa deve muito à Grã-Bretanha», 


firmou a primelra-ministra. 


Ara. Thatcher disse haver uma certa «ironia» no facto de «serem os franceses e o general De Gaulle que 
Insistiram na obtenção do compromisso de Luxemburgo, segundo o qual não se pode Ir para a frente sem a 
unanimidade de todos os membros». 


DECLARAÇÃO DE MITTERRAND 


O presidente francês François Mitterrand interrompeu ontem, em Argel, o seu encontro a dois com o 
presidente argelino, Chadli Bendjedidi, para fazer a seguinte declaração acerca da Comunidade Europeia: 

«Na segunda-feira em Londres, disse o chefe do Estado Francês, não deixei qualquer dúvida à sra. 
Thatcher quanto à determinação da França na conduta da política agrícola comum. O problema posto hoje, na 
sequência das decisões de Bruxelas, não é o da maioria ou da unanimidade no selo do Conselho dos Ministros 
da Comunidade Europeia, mas o do papel que a Grã-Bretanha pretendete: 
queserádadaa estão questão, oda presença ou danaturezadessa presença da Grá-Bretanhana Comunidade». 


Efinalmente, segundo a resposta 


Aspectogeral do Congresso da Juventude Comunista, em Moscovo, no momento em que Brejnev fazia a sua proposta 


de Desarmamento. 


cos, considera-se que as respostas 
ocidentais, não só americanas, mas 
também europeias, ao discurso de 
Leonid Brejnev, na abertura do 


Congresso das Juventudes Comu- 
nistas, são das mais encorajadoras. 
Um comentador soviético resume 
assim a situação: «O camarada Brej- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


nev lançou a bola. Washington 
agarrou-a. Esperamos agora uma 
resposta mais precisa e mais con- 
creta dos Estados Unidos». 


Dois mineiros da Alta Silésia que 
se recusavam a a trabalhar foram 
condenados atrôs anos deprisão ea 
umano de privação dos seus direitos 
cívicos pelo Tribunal Militar de Wro- 
claw, em julgamento efectuado em 
Katowice, anunciou ontema agência 
«PAP». 

Empregados numa mina sob re- 
gime militar de Wodzistaw Slaski (a 
Sudoeste de Katowice), os dois 
homens, Alfred Spleglanin e Wies- 
law Boguszewski, eram por outro 
lado acusados de teremtransposto a 


fronteira thecoslovaca, no passado 
dia 17 de Abril, com a intenção de 
passarem para a Áustria. 


IMPRESSORA 
CLANDESTINA 


A polícia descobriu terça-feira, na 
periferia de Varsóvia, um atelidr de: 
Impressão de cartazes e de outras 
publicações clandestinas, anunciou 
a agência «PAP». 

O atelier clandestino estava insta- 


Dois mineiros 
condenados 


lado na casa de um hortelão. A polí- 
cia encontrou no local cartazes e 
material de impressão, cuja tinta uti- 


Begin resiste 


Amoção de censura sobre o «malogro» da política económica 


lizada provinha de França. Um estu- 
dante de Geografia, de 27 anos, foi 
preso no próprio local. 


do Governo de Menahem Begin, apresentada ontem no Knesseth 
pelo Partido Trabalhista Israelita foi rejeitada por margem mínima 
(58 votos contra 57 e 3 abstenções). 


Julgamento 
foi suspenso 


As sessões do julgamento do caso 
dogolpe frustrado de 23 de Fevereiro 
em Espanha foram suspensas até 
segunda-feira, depois de terminar a 
fase de apresentação das alegações 
de defesa por parte dos advogados 
dos 33 acusados. 

A próxima fase, que se supõe 
muito rápida, consistirá na apresen- 
tação de resposta às alegações da 
defesa por parte do acusador militar 
enasalegações finais dosacusados, 
se assim o pretenderem. 

Depois disso, o tribunal tem um 
prazo. de, oito dias úteis para ditar; 


sentença, pelo que se prevê que nos 
primeiros dias de Junho poderá 
haver deliberações. 


O último incidente do processo foi 
facilmente superado, uma vez que o 
advogado defensor tenente Herman 
Dez Grino se encarregou da defesa 
do tenente da guarda civil Vecinos 
Nunez. 


Este tenente da Guarda Civil, o 
último dos acusados dentro da hie- 
rarquia dos processados, renunciou 
formalmente à defesa por parte do 
adyoado que há um ano, vinha tra- 


«23-F» 
no banco, 


e 


tando do seu caso, Alfredo Nieto 
Funcia. 


Este advogado, que sempre se 
separou da linha seguida pelos ou- 
tros defensores, baseava o seu es- 
quema de defesa no reconheci- 
mento de que o rei não tinha tido 
implicações no 23 de Fevereiro e de 
que o assalto ao Congresso tinha 
constituído um delito de rebelião mili- 
tar, argumentos completamente 
contrários aos utilizados pelos res- 
tantes advogados. 


Nieto Funcia, o advogado defen- 


NR dos réus | 


sor dos implicados no 23 de Feve- 
reiro com mais anos de exercício, 
recusou-se a cortar algumas frases 
de sua defesa, tal como pretendiam 
outros defensores. 


Por este motivo, obrigaramo tenente 
Vecinos Nunez a renunciar ao advo- 
gado que durante todo o tempo tra- 
tara do caso sem lhes cobrar nada — 
revelaram meios jurídicos 

Esta situação provocou tensão no 
tribunal, ante a possibilidade de alte- 
raro processo de defesa e prolongar 
o Jigemento. 


EXPERIMENTADO COM ÊXITO 


SANGUE ARTIFICIAL 


Médicos militares norte-americanos sintetizaram em laboratório 
sangue artificial que não necessita de coincidir com o grupo sanguíneo 
do doente e pode conservar-se até seis meses à temperatura 
ambiente. 

Este substituto do sangue, produzido com hemoglobina alterada 
quimicamente, já deu resultados efectivos em animais e, após dois 
anos de experiências, pensa-se que estará pronto para ser utilizado em 
seres humanos — informou o tenente-coronel Bolin, hematólogo e 
sub-director do Grupo de Investigação Sanguínea Leitterman, da Cali- 
tória, 

O produto sintético, que poderá ter grandes aplicações durante as 
guerras e na medicina em geral, foi desenvolvido tendo em vista a 
aplicação de um composto de fácil aplicação. 

Bolin disse que este substituto pode mesmo revelar-se «melhor 
que o sanguen, nos casos de ataques cardíacos e embolias, além do 
seu custo de produção ser cerca de metade do sangue normal. 


«VIRGEM CHORANDO > 


MILAGRE DESMENTIDO 


O arcebispopo de Granada, (Espanha), em nota distribuída terça- 
«feira à noite, afirmou não existirem indícios de intervenção sobrenatu- 
ral no caso da imagem da Virgem que apareceu com lágrimas de 
sangue. 

A nota acrescenta que, pelo contrário, há motivos para acreditar 
que não houve qualquer intervenção deste tipo. 

Por decisão do Arcebispado, a imagem vai ser retirada do templo 
para melhor investigação pericial. 

Aimagem da Virgem, colocada numa igreja de Granada, apareceu 
na manhã do passado dia 13 com o que pareciam lágrimas de sangue, 
o que foi interpretado como uma alusão ao atentado cometido contra o 
Papa João Paulo ||, a 13 de Malo do 1981, na Praça na Praça do São 
Pedro em Roma, e à tentativa de agressão a 12 de Malo de 1982, no 
Santuário da Cova da Iria, em Fátima. 

O superior da Ordem de São João de Deus, Emesto Ruiz, afirmou 
a uma estação de Rádio espanhola estar convicto de que se tratou de 
um acto de profanação da Imagem da Virgem. 


CRIMINOSOS DE GUERRA NAZIS 


INQUÉRITO DO PENTÁGONO 


Está em curso um inquérito, no Pentágono, desde Julho de 1981, 
para determinar se as Forças Armadas americanas facilitaram a en- 
trada de antigos nazis de origem bielo-russa nos Estados Unidos, 
indicou um porta-voz do Ministério da Defesa. 

Henry Gatto precisou que o Pantágono continuava a investigar 
sobre a possivel «admissão» nos Estados Unidos «de russos que 
tiveram ligações com os nazis, e que estuda se alguns desses serviços 
estiveram implicados», 

Durante um programa televisivo, difúndido no passado domingo 
pela «CBS», um antigo responsável do Departamento da Justiça 
encarregado de investigar sobre a presença de antigos nazis nos 
Estados Unidos, John Loftus, tinha acusado de contra-espionagem das 
Forças Armadas, o «FBl» e o Departamento de Estado de terem feito 
entrar secretamente várias centenas de antigos nazis de origem bielo- 
russa nos Estados Unidos como informadores na URSS. 


ARMAS PARA MARROCOS? 


HASSAN II EM WASHINGTON 


O Rei Hassan Il de Marrocos deverá abordar a questão do auxilio 
militar ao seu país nas conversações que mantém em Washington com 
o presidente norte-americano Ronald Reagan. 

O monarca chegou terça-feira à noite para uma visita oficial de três 
dias, que incluirá reuniões com os Secretários de Estado, Alexander 
Haig, e da defesa, Gaspar Weinberger. 

As autoridades norte-americanas anunciaram durante as conver- 
sações com Hassan, que tentarão reforçar as relações entre 08 


Estados-Unidos e Marrocos, e que falarão também da guerra daquele 
reino árabe contra a Frente Polisário no Saara Ocidental. 

Aproveitando a visita de Hassan a Washington, a Amnistia Inter- 
nacional publicou um relatório, acusando as autoridades marroquinas 
de manterem incomunicáveis durante anos, prisioneiros políticos e de 
os torturarem. — (Telefoto UPI/ANOP) 
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— 20 DE MAI DE jose 


basquetebol 


Organização lamenta falta de apoio 


«Europeu» arranca amanhã: 
com jogos no Porto e Lisboa 


A comissão organizadora do «VI 
Challenge Round» do 23.º «Euro- 
peu» de Basquetebol não teve o 
apoio necessário, para realizar a 
prova, que amanhã começa a 
diputar-se no Porto e em Lisboa, 
segundo afirmou Alfredo Barbosa, 
principal responsável pelo Gabinete 
de Imprensa, durante a apresenta- 
ção da competição aos órgãos da 
comunicação social. Segundo 
aquele orador, para além do subsídio 
atribuído à organização ter sido re- 
duzido em 50 por cento, já que dos 
8000 contos inicialmente pedidos, 
somente foram concedidos 3000, a 
organização apenas recebeu do Go- 
vemador Civil 100 contos o que, no 
conjunto, é manifestamente es- 
casso. Alfredo Barbosa diria ainda 
que foi o sector privado, represen- 
tado por empresas do Porto e Braga 
quem apoiou de uma forma mais 
significativa a prova. 
” Apesar das excelentes instala- 
qõesdo F.C. Porto, e dado onivelde 
Uma organização deste género, foi 
necessário instalar, atrás do gimno- 


desportivo, três pavilhões pré- 
-fabricados que funcionarão como. 
salade conferência, sala de convívio. 
apoioà Imprensa sala de reprogra- 
fia e computador. 

Foramfeitas várias referências em 
relação à dinâmica daprova, entreas 
quais se destacam a concemente ao 
vasto programa social previsto, que 
inclui um minicruzeiro no Rio Douro, 
vistas ao Palácio da Bolsa, Caves 
Sandeman e Real Vinícola, uma vi- 
sita à Cockbums & Smith, para todas 
as delegações e jornalistas, e ainda 
uma noite de fado para os chefes de 
delegação, árbitros e jornalistas es- 
trangeiros. 

Este grupo de trabalho pretenas 
desenvolver um amplo programa oe 
divulgação da modalidade a nível 
desportivo tirando o máximo de ilac- 
ções que poderão ser aproveitadas 

-em futuras organizações do género. 
Desteprogramasão de salientar dois 
colóquios (inicialmente não previs- 
tos) que se'realizarão na Casa do 
Desporto nos próximos sábado e 
segunda-feira, pelas 21.30 horas, e 


Oliveira e Mamede 
os melhores de 1981 


O futebolista Oliveira, o atleta Fer- 
nando Mamede, ambos do Sporting, 
e o ciclista Manuel Zeferino, F. C. 
Porto, foram os vencedores dos 
prémios CNID-81 — divulgou ontem, 
emcomunicado, o Clube Nacionalde 
Imprensa Desportiva. 


Oliveira, que já conquistara o tro- 
- féu de futeblista do ano em 1978, 

recolheu 103 votos dos 124 jornalis- 
tas votantes, ficando muito distan- 
ciado do segundo futebolista mais 
designado, Nené, com sete. 

Mamede obteve, com 87 votos, o 
quarto galardão consecutivo, para o 
«Atleta do Ano», com mais 73 votos 
doqueoseucompanheirode equipa, 
Carlos Lopes. 


Zeferino foi considerado a revela- 
çãodo ano. Obteve 58 votos, mais51 
do que o seu mais directo perse- 
guido, o futebolista Dito, do Sporting 
de Braga. 


Durante 1981, Oliveira ajudou o 
Penafiel a manter-se na | divisão 
nacional e depois, ingressando no 
Sporting, foi um dos elementos prin- 
cipais do clube que conquistou o 
título em 1981/82. 


Mamede, ao bater o recorde euro- 
peu dos dez mil metros, demonstrou 
seroatleta português mais represen- 
tativo, como o provam as classifica- 
ções obtidas no estrangeiro. 

O ciclista Manuel Zeferino ganhou 
a Volta a Portugal de 1981 com a 


hóquei 


em patins 


camisola amarela vestida do pri- 
meiro ao último dia. 


RESULTADOS DA VOTAÇÃO: 


FUTEBOLISTA DO ANO -— Oli- 
veira, 103; Nené, 7; Shéu, 5; Jac- 
ques, 2; Jordão, 2; Manuel Feman- 
des, 2; Carlos Manuel, 1; Humberto 
Coelho, 1; contou-se um voto em 
branco. 

ATLETA DO ANO: Fernando Ma- 
mede, 87; Carlos Lopes, 14; Rosa 
Mota, 7; Carlos Lisboa, 6; Aurora 
Cunha, 4; Cristiano, 1; José Virgiio, 1; 


Lista dos 


que contarão com a maioria dos téc- 
nicos responsáveis pelas selecções 
nacionais que disputam a prova. 

Luís Eugénio sublinhou o apoio 
fomecido pelas firmas NCR (compu- 
tador onde serão tratados os dados 
dos encontros). Este sector funciona 
em paralelo com o de Lisboa, sendo 
aos jornalistas em serviço no Porto 
fomecidos os dados estatísticos das 
partidas realizadas na capital, Está 
previstaavinda até à cidade do Porto 
cerca de 40 jornalistas estrangeiros, 
sendo a Bélgica quem faz deslocar 
mais numeroso grupo (nada menos 
do que 13). 

A comissão organizadora é com- 
posta por vários gabinetes (Im- 
prensa, Estatística, Acolhimento, 
Alojamento e Transportes, Despor- 
tivo, Instalações desportivas, Pro- 
moção e Relações públicas) que 
procurarão solucionar os vários pro- 
blemas ligados a uma prova desta 
envergadura. 

O Gabinete Médico, por seu tumo, 
é composto pelos drs. José Romero. 
e António Marques Moura e pelo 
enfermeiro António Matos, que 


Manuel Zeferino, 1; Ramalhete, 1; 
contaram-se dois votos em branco. 

REVELAÇÃO DO ANO — Manuel 
Zeferino, 58; Dito, 7; Pedro Miguel, 6; 
Rosa Mota, 5; Trindade, 5: Carlos 
Xavier, 4; Mário Jorge, 4; Álvaro, 3; 
Nuno Marques, 3; ; 


Lisboa, 1; Futre 1; Jaime, 1; João dos 
Santos, 1; José Pedro Borges, 1; Luís 
Miguel, 1; Manuel Oliveira, 1; Maria 


Padinha, 1; Paulo Ferreira, 1; Tó 
Ferreira, 1;. Contaram-se quatro 
votos em branco. 


vencedores 


Alista dos vencedores dos Prémios CNID, instituídos desde 1971, 


é a seguinte: 


ANO FUTEBOLISTA 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 


Nené 
Toni 
Eusébio 
Humberto 
Alves 
Chalana 
Bento 
Oliveira 
Costa 
Jordão 
Oliveira 


Joaquim 


ATLETA 


Carlos Lopes 
Carlos Lopes 


REVELAÇÃO 


Henrique Vicêncio 
Maria José Sobral 
Dinis Silva 


Agostinho 


Carios Lopes. 
Carlos Lopes 
Carlos Lopes 
José Carvalho 
Fernando Mamede 
Fernando Mamede 
Fernando Mamede 
Femando Mamede 


Teresa Figueiras 
Alexandra Silva 
Luís Vargues 
Manuel Zeferino 


Com a Medalha 
de Mérito Desportivo 


Primeiro-Ministro condecorou 
jogadores da Selecção 


O primeiro-ministro, Pinto Balse- 
mão, condecorou ontem com a Me- 
dalha de Mérito Desportivo os joga- 
dores da equipa portuguesa de hó- 
quei em patins que conquistaram 
domingo, em Barcelos, o título mun- 
dial da modalidade. 

Acerimónia, que durou oito minu- 
tos, estiveram presentes o vice-pri- 
meiro-ministro, Freitas do Amaral, 
ministro da Qualidade de Vida, Ribei- 
ro Telles e o presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Hóquei, José 
Castel Branco. 


jogadores a prepararem-se para o 
Campeonato Mundial de 1984. 

«Esta cerimónia não é um pro- 
blema de cores partidárias mas 
nacionais», adiantou o Primeiro- 
Ministro. 

O seleccionador Júlio Rendeiro 
afirmou que «a equipa espanhola 
diminuiu de rendimento na fase 
final do campeonato pois utilizou 
sempre o mesmo cinco-base, o 
que Portugal não fez, resguar- 
dando sempre os jogadores prin- 
cipais para os jogos de maior im- 
portância». 

Rendeiro adiantou, ainda, os pon- 


lecoção Nacional conseguir o título 
mundial: «existirem Jogadores 
para ganhar, uma preparação cul- 
dadadaequipa, apolodo públicoe 
orientação da equipa de dentro 
para fora». 

Os jogadores condecorados por 
Balsemão foram: Sobrinho, José 
Carlos, Femando Pereira, Vítor 
Rosado, José Virgílio (fez-se repre- 
sentar pela esposa por estar ausente 
no estrangeiro), Leste, Franklin, 
Cristiano (fez-se representar pelo 
presidente da Federação Portugue- 
sade Patinagem, José Castel-Bran- 
co, por estar no Porto), Chana e 


darão assistência aos atletas partici- 
pantes na competição. 

Asseis selecções que vão disputar 
a série do Porto são: Grécia, Bulgá- 
ria, Roménia, Holanda, Bélgica e 
Turquia. 


AO VENCER 
PORTUGAL 

REA. = 
CONQUISTOU 

TAÇA 

DO ALGARVE 


A Alemanha Federal venceu em 
Faro a primeira Taça do Algarve, ao 
derrotar a selecção portuguesa por 
97-89, na última jornada do torneio. 

Portugal, que perdia ao intervalo 
por 49-42, realizou uma partida tec- 
nicamente equilibrada, masfoisupe- 
rado física e colectivamente pelos 
germânicos. 

Baganha, treinador nacional, con- 
siderou, porém um bom ensaio para. 
O «Europeu» do Grupo B este torneio 
dispuado pela selecção portuguesa, 
queparaotécnico «Não descerá de 
divisão». 


A Roménia classificou-se em ter- 
ceiro e último lugar deste tomelo de 


Seiça(8), Lisboa(32), Baganha(s), 
José Lufs(4), Rui Pinheiro(14), João 
Cardoso, Rui Pereira(12), Santia- 
9o(4) e Paiva(2). 

RFA — Loddrs(2), Kutz(8), Hud- 
son(38), Heidrich(3), Struass(10), 
Pappert(18), Harpe(8) e Sowa(10) 


ciclismo 


Tiro de stand 


No próximo 
fim-de-semana 


«li Torneio Ibérico 
Interbancário» 
em Gondomar 


O Grupo Desportivo dos Empregados do Banco Borges & 
Irmão, através da sua secção da modalidade vai organizar o | 
Torneio Interbancário Ibérico, nas modalidades de tiro aos pratos 
eao voo, no próximo fim-de-semana, nas instalações do Clube de 
Caçadores do Porto, em Atães (Gondomar), cedidas graciosa- 
mente para o efeito por este clube. 

A prova de tiro aos pratos está marcada para o dia 22 com 
Início às 9 horas, numa «poule» a 25 pratos, havendo classificação 
Individual e por equipas, sendo atribuídos prémios respectiva- 


mente. 


A prova de tiro ao voo, será em «poule» a três pássaros, na 
distância única de 25 metros, tendo início previsto para as 9 horas 
do dia 23, disputando-se individualmente e por equipas, havendo 
também prémios para as duas classi ) 

Serão directores de tiro na prova de pratos: José Gil Salgado, 
Mário Faria e Gastão Fonseca. E na-de tiro ao voo: Bento Duarte, 
António Morais e Joaquuim Miranda. 

Prevê-se grande presença de atiradores espanhóis bem como 

participação de portugueses. 


PROVA DE PRATOS 
EM ARCO DE BAÚLHE 


O Clube de Caça e Pesca de Basto organiza, no dia 23, com 
início às 10 horas, uma prova de tiro aos pratos em Arco de 
Baúlhe, que está dotada com cem mil escudos em prémios pecu- 
niários a atribuir até ao 26.º classificado e uma taça em prata, 
denominada «Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto», pre- 


miará o vencedor. 


Esta competição será disputada a 25 pratos e serão directores 
de tiro: Albino Afonso, dr. Vaz de Carvalho, António Torres Po- 
reira, José Manuel Rodrigues e Daniel Soares. 


TIRO AO VOO 
EM REBORDOSA 


Em Rebordosa, numa «poule» a um pássaro, nas distâncias 
de 24627 metros, valter lugar a realização de uma prova de tiro ao 
voo com Início pelas 14 horas do dia 22. 

Estará em disputa além de uma valiosa taça em ouro, 'a 
quantia de 80 mil escudos em prémios pecunlários. 


Volta à Itália 


«Rosa» de Bernard Hinault 
tem apenas 13s de vantagem 


O italiano Silvano Contini ganhou 
ontem isolado a sexta etapa da Volta 
à Itália em bicicleta, mas o francós 
Bermard Hinault manteve o primeiro 
posto da «gerab. 


Contini, que subiu ao segundo 
lugar a 13 segundos de Hinautt, gas- 
tou três horas é 17,28 minutos dos 


Hinault, vencedor do =Giro- em 


em nono lugar, a 50 segundos de 
Contini. 

Foi a seguinte a ordem de che- 
gada, até ao quinto classificado: 

1.º, Silvano Contini (Ita), que co- 
briu os 135 kms em 3h17m28s (com 
bo. 3h16m58s)"— média 39,500 
kms/h, 

2º, Fabrizio Verza 
3h17m40s (3h17m205). 

3.º, Giuseppe Saromi (ita) — 
3h18m18s (3h18mO8s). 

4.º, Francesco Moser (Ita) — mt 


(ita) — 


5.º, Alfredo Chinetti (Ita) m.t. 


A classificação geral individual 
ficou assim ordenada: 

1.º, Bemard Hinault (França), 
24h33m10s;2.º, Silvano Contini (itá-. 
lia), a 13 segundi º, Tommi Prim 
(Suécia), 26; 4.º, Francesco Moser 
(Itália), 26; 5.º, Giuseppe Saronni 
Fabrizio Verza (itália), 
jarent Fignon (França), 
.º, Mário Beccia, (Itália), 2,05; 
9.º, Lucien Van Ímpe (Bélgica), 2,31; 


1680.6 favorfo para este ano, ficou. [ET !SMiSo): 
" 
tabelinha 
ANDEBOL 
1- 7.º Jomada: 


TAÇA DE HONRA — GRUPO. A. Nobre. 
Leixões-Pedras Rubras (22 h), no ps: 


AUTOMOBILISMO 


T - 
1! VOLTA A PORTUGAL EM A Pa 

GOS-—1.ºETAPA- Partida (17 h) de 

ao Porto (Palácio de Cristal), 
CAMPEONATO DA EUROPA DE 

-Quatro Regiões», em Itália. 


CICLISMO 


35.* CORRIDA DA PAZ — 9.º 
Szamotuly-Frankturt. 


RALIS — Rali das 


=TAPA (171 KM) 


ICIPAÇÃO DA SE- 
TORNEIO DE TOULON (PARTS) RE * Jornada: 


LECÇÃO NACIONAL DE ESPERANCásjováquia (21.30 
Portugal-RDA (19.45 h); França-Cheçcem França. 

h). Ambos no Estádio Bon Rencontrs|yiSÃO SÉRIE E 
- CAMPEONATO NACIONAL -HICI Oliveirenses-OL 
(jogo em atraso referente à22.º jornada come, em Ponta 
Moscavide (16 h), no campo Marquês 

Delgada. 


jo 

FITEBOL DE SALASAROQUIAL OL. 

TORNEIO DA ASSOCIAÇÃO -Gs Caetano Melo 

DOURO-—4.* Jornada: Calé A Gruta-Agy (22 h); Estofos 

(21 h); Electrimóvel-Contecções no finque do 
Ramos Pinto-CPT Areinho (23 h). Jos 


10.º, Gzeslaw Lang (Polónia) 2,36. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS DO PORTO — INFANTIS — 18.º 
Jornada: A. A. Espinho-Pacense; Carvalhos- 
-Sanjoanense; Paço Rei-F. Mocidade; Porto-Valongo; 
Infante-Académico; Águias Porto-União de Bancos. 
Jogos às 20.45 horas no rinque dos primeiros. 

INICIADOS — 17.º Jomada: A. A. Espinho-Pacense; 
Carvalhos-Sanjoanense; Paço Rei-Valadares; Porto- 
-Valongo; Infante-Académico. Jogos às 21.30 horas no 
rinque dos primeiros. 


DIVERSOS 


Sorteio do Tomelo de Ténis de Mesa de «Pequenino 
se Torce o Pepino» (21.30 h), na Sede da Associação. 

Sorteio da fase final do Campeonato de Amadores da 
AFP, série dosúltimos, (21.30 h), na Sede da Associação 
de Futebol do Porto. 

Apresentação da revista «Mundo do Ténis» (18.30h), 
nas Caves Sandeman, em Vila Nova de Gaia. 

Testes de promoção de árbitros de andebol (21.30h), 
na Casa do Desporto. 

| Jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Colóqui sobre Educação Física (21.30 h), na Escola 
Sec. de Vila Nova de Gaia. 

Comemorações do 23.º aniversário da Associação 
Atlética do Telheiro (21.30 h), no Cine S. Mamede. 

Comemorações do17.º aniversário do Ultramarino F. 
C. (22 ), na Sede do Clube. 

Assêmbleia Geral do Ramaldense F. C. (21 h), na 
Cooperativa de Ram: 
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ESPECIAL 
ENHORA DA HORA 21 


FESTIVIDADES COM QUATRO SÉCULOS RE EXISTÊNCIA 


É possível que volte a procissão 
às festas da Senhora da Hora 


— afirmou Fernando Silva ao nosso jornal 


«A Câmara Municipal não tem co- 
laborado. A antecipação da data das 
festividades do Senhor de Matosi- 
nhos prejudica as da: Senhora da 
Hora. Julgo que o fazem para um 
maior engrandecimento das soleni- 
dades em Matosinhos, e não para 


prejudicar as nossas. Mas, tal facto 
é-nos muito prejudicial, pois são fes- 
tas quase simultâneas, com uma 
semana apenas de intervalo» — 
disse-nos o sr. Fernando Silva, da 
Comissão Executiva das Festas da 
Senhora da Hora, quando o procu- 


rámos para um breve contacto. 

Foi um diálogo interessante, em 
que se falou um pouco das tradicio- 
nais solenidades em honra da Se- 
nhora da Hora, que datam de há 
muitos séculos. Sobre esta antigui- 
dade, osr. FernandoSilvadir-nos-ia: 

— «Estas Festas efectuam-se 
desde que se construiu a Capela 
de Nossa Senhora da Hora, em 
meados do século XIV. Essa Ca- 
pela foi, durante longo tempo, a 


nossa Igreja matriz, até à constru- 
ção do actual templo. As festivi- 
dades nasceram, então, duma 
promessa feita por um devoto, de 
nome Francisco». 

E aquele membro da Comissão 
das Festas adiantou: 

«As festividades já foram maio- 
res. Eram sobretudo mais volta- 
das para o aspecto religioso. O 
sector comercial, de feirantes e 
diversões, foi crescendo, suplan- 
tando hoje a parte espiritual. Mas 
no dia 20 (hoje, portanto), consa- 
grado à Padroeira, continua a 
verificar-se o mesmo movimento 
de antigamente, de cunho reli- 
gioso, e a Senhora da Hora acolhe 
romeiros vindos de toda a parte». 

= É o dia em que fazem a Procis- 
são? 

— «Havia Procissão, nesse dia, 
realmente. Mas desde 1974, após 
o 25 de Abril, que tal solenidade 
deixou de se efectuar». 

— Não pensam reatar essa tradi- 
ção. 

- «A Procissão. continua a ter 
muitos aderentes. Era um ponto 
alto das festividades. Este ano 
ainda não será efectuada. É possi- 
vel que no futuro seja retomada 
essa tradição. Tudo depende de 
diversas circunstâncias e do 


A imagem de Nossa Senhora da Hora, Padroeira da Freguesia e que faz 


atrair ali, nestes dias festivos, muitos milhares de romeiros 


SOCIEDADE FOMENTO 
- INDUSTRIAL, LDA. 


(Fábrica de Moagem da Sr.” da Hora) 


PRODUÇÃO DE FARINHAS PARA PANIFICAÇÃO 


PRODUÇÃO DE FARINHAS ESPECIAIS 
PARA CONFEITARIA 


PRODUÇÃO DE FARINHAS ESPECIAIS 
PARA BOLACHAS É 


ESCRITÓRIO: 


FÁBRICA: 


próprio Pároco da Senhora da 
Hora, como é óbvio». 


A PREJUDICIAL 
«CONCORRÊNCIA» 
DO SENHOR 

DE MATOSINHOS 


Aquase coincidência de datas nas 
festividades da Senhorada Horaedo 
Senhor de Matosinhos, tem vindo a 
causaralgunsaborrecimentosebas- 


Um ponto quase obrigatório de visita: a fonte das Sete Bicas, na Senhora da Hora 


tantes prejuízos, segundonos referiu 
o sr. Fernando Silva. 

— Antes não havia atropelos 
entre as duas festividades. Eram 
menososfeiranteseas diversões. 
E só depois de desmontados os 
stands na Senhora da Hora, se 
começavamainstalaras barracas 
em Matosinhos. Mesmo a Comis- 
são de Festas do Senhor de Mato- 
sinhos não permitia tais instala- 


BROGAIIA FREITAS 


>DES 


ções, enquanto decorressem as 
Festas da Senhora da Hora. Ora, 
isto hoje não acontece. 

—Quais os principais inconvenien- 
tes? 

— Uma boa parte das receitas 
que tinhamos para cobrir as des- 
pesas das Festas era proveniente 


(Continua na pág. seguinte) 


CAMPOS, MATOS & CAMPOS, LDA. 


Material de Construção, Arame, Redes, Ferragens, Alvaiade, Tintas e Verni- 
zes, Louças Diversas, Plásticos e Perfumes, Adubos, etc. 


ACERTAM-SE CHAVES 


120, RUA JOAQUIM PINTO, 124 — TELEFONE, 950048 — SENHORA DA HORA 


Sede/Serviços Administrativos e Comerciais 


cimpomóvel norte) 


VEICULOS AUTOMOVEIS, S.A.RL. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 10742/48 
Apart. 58 — Sr.? da Hora — 4457 Matosinhos Codex 
Tel. 956142 PPCA 6 linhas — Telex 23189 CIMVEL P 


Rua Joaquim Pinto, 91 


Senhora da Hora 


nuia 


Telefs.: 950011 - 950372 - 955952 


GRECA artEs GRÁFICAS 


SOARES & BENTO, LDA. 


EXECUÇÃO DE TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 


Livros — Jornais — Revistas — Catálogos — Envelopes 
Rua do Senhor, 193 — Telef. 9509922 — SENHORA DA HORA 


Rua das Carmelitas, 32 
Telefs.:.21554 - 310972 
Porto 


Divisão Automóveis SAAB 


Rua Costa Cabral, 711-719 
Tels.: 485794-497918 — 4200 PORTO 


Divisão SCANIA 
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Festas com quatro séculos 


(Continuação da pág. anterior) 


do aluguer de terreno para os 
stands e divertimentos. Agora, 
parte destes é, desde logo, insta- 
lada em Matosinhos; depols, por 
tal facto, muita gente desloca-se 
para lá, não vindo à Senhora da 
Hora. +. 

— Já puseram assunto à Câmara 
de Matosinhos? 

— Já tivemos esses contactos 
com o Município. Somos bem re- 
cebidos, dizem compreender a 
nossa situação, fazem algumas 
promessas, mas depois fica na 
mesma. Mas a responsabilidade 
nãoébem da Câmara. É da Comis- 
são de Festas do Senhor de Mato- 
sinhos. 

— E contactos com essa Comis- 
são? 

— Em 1981, dialogámos com a 
Comissão de Festas do Senhor de 


Matosinhos. Chegou-se a um 
certo acordo, quanto à Instalação 
de stands e divertimentos. Mas 
depois não foi cumprido o que 
ficou acordado, Incluindo a pro- 
messade um subsídio destinado à 
Confraria da Senhora da Hora, 
para atenuar os prejuízos de tal 
situação. 


o custo 
DAS FESTAS 


As solenidades da Senhora da 
Hora não são demasiado dispendio- 


-sas, Segundo o sr. Fernando Silva, 


as Festas dão uma despesa geral 
que ronda os 400 contos. Só que as 
receitas não atingem os 200 contos. 
Daí que a diferença tenha de ser 
suportada pela Junta de Freguesia e 
pelos fundos próprios da Irmandade - 
da Senhora da Hora. 


— «Estamos, assim, a desviar 
fundos da Irmandade para estas 
Festas, quando tais verbas po- 
diam ser aplicadas na conserva- 
ção do património paroquial, 
como éumdosfins da Instituição» 
— dir-nos-ia, a propósito, o nosso 
interlocutor. 


— E a população não contribui? 


— Não se nota demasiado balr- 
rismo. Isto até porque uma boa 
parte dos residentes apenas 
fazem da Senhora da Hora «dormi- 
tório» do Porto. E do sector In- 
dustrial não temos qualquer par- 
ticipação. Excepção feita à Em- 
presa Fabril do Norte, que nos 
cede uma determinada área deter- 
reno, onde são instalados stands 
e divertimentos, cuja taxa de ocu- 
pação reverte para as receitas da 
Comissão. 


«Não temos sentido a necessária colaboração da Câmara Municipal», afirmou ao nosso Jornal o sr. Fernando Silva, 


TRANGEIRAS. 


da Comissão Executiva das Festas da Senhora da Hora 


Móveis ROSA DIAS 


FABRICANTES DE MOBILIÁRIO MODERNO E POR MEDIDA 


MOBÍLIAS COMPLETAS E AVULSO, EM TODOS OS ESTILOS. MÓVEIS 
DE COZINHA, MEDIDAS NORMALIZADAS E POR MEDIDA. ESTOFOS. 
ELECTRODOMÉSTICOS. CANDEEIROS. LOUÇAS NACIONAIS E ES- 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


SEDE Rua da Estação Velha, 2145 — Telefone, 952414 — SENHORA DA HORA 
FILIAL 1 Rua de Francos, 86 — Telefone, 697086 — PORTO 
FILIAL 2 Av. Manuel Pinto Azevedo, 569 — Telefone, 953770 — SENHORA DA HORA 


E, como que num desabafo, 
acrescenta o sr. Fernando Silva: 

= Temos tido muito malor cola- 
boração de gente de fora, que das 
próprias entidades, ressalvando a 
Junta de Freguesia que mais não 
faz porque não pode. De facto, 
desde as ornamentaçõs aos 
Bombeiros Voluntários, desde as 
Bandas de Música a outros coope- 
rantes, temos recebido as maiores 
e melhores provas de amizade, 
reduzindo substancialmente os 
custos habituais das suas particl- 
pações nas festividades. 

O sr. Fernando Silva referiu-nos 
que as Festas da Senhora da Hora, 
no aspecto religioso, têm mantido a 
mesma tradição. «Talvez até, ulti- 
mamente, com maior número de 
presenças». No que se refere a 
stands e divertimentos, é que tem 
menos que anteriormente, devido à 
simultaneidade das Festas do Se- 
nhor de Matosinhos. 


PROGRAMA 


A Comissão Executiva das Festas da Senhora da Hora é 
presidida pelo eng: Cabral Sampalo, dela também fazendo parte 
ossrs. Fernando Sliva, José Peixoto Duarte, João Morelra Pinto e 
Carlos Moreira Rocha. Outras comissões auxiliares cooperam na 
organização. 

As festividades tiveram Início, oficialmente, no passado dia 
15. Hoje é o Dia da Padroeira, constando do programa: 

— Às 7.00 horas, Missa, rezada na Capela de Nossa Senhora da 
Hora; às 8.30, entrada da Banda de Música de Ramalde; às 11.00, 
Missa solene, na igreja matriz, com a presença do Coro Paroquial; 
12.30, Missa solenizada, na Capela da Padroeira, com homilia pelo 
rev. Padre António Tavares Martins; às 15.00, concerto pela refe- 
rida Banda; e às 21.30, arraial. 

Para amanhã, além da actuação da Banda de Música de 
Ramalde e do arraial nocturno, haverá uma sessão de fogo de 
artifício pelas 23.30 horas. 

No domingo, destacamos do programa: Missa na Capela;às 
12.30 horas; Festival de Folclore, às 16.00 e encerramento das 
festividades às 24.00, com uma salva de morteiros. 
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SENHORA DA HORA «VIRA» 
PROGRESSIVA ZONA URBANA 


— disse-nos o presidente da Junta de Freguesia 


No próximo dia 14 de Junho, 
completam-se 49 anos sobre a data 
da fundação da freguesia da Se- 
nhora da Hora, do.concelho de Ma- 
tosinhos. Sendo uma freguesia rural 
por excelência, nos últimos anos tem 
vindo a transformar-se numa fre- 
guesia francamente urbana. 

A propósito das festas da Senhora 
da Hora, que estão a decorrer desde 
o passado dia 15 e se prolongam até 
ao dia 23, resolvemos ouvir 0 presi- 
dente da Junta de Freguesia, sr. AM 
berto Sérgio Duarte Viterbo e Silva, 
que nos disse ter aquela autarquia 
vindo a dar a sua colaboração às 
referidas festividades, incluindo na 
respectiva comissão um elemento 
do executivo. 

Comoénatural, procurámos saber 
um pouco de cada um dos sectores. 
da Junta, pelo que começamos por 
falar de infantários. A palavra para o 
sr. Sérgio Viteçho: 

— Afreguesia da Senhora da Hora. 
tem, nesta altura, um infantário com 
suporte jurídico da Junta, que al- 
bergacercadeS0crianças, aampliar 
para 150, a curto prazo. As instala- 
ções custaram cerca de 25 mil con- 
tos, tendo beneficiado da comparti- 
cipação da Câmara Municipal e do: 
art: Regional de Segurança So- 

al. 

Sobre o saneamento básico 
disse-nos o sr. Viterbo que o mesmo 
ainda não existe na freguesia. No 
entanto, adiantou-nos que, há cerca 
de um ano, com o saneamento da 
EN-208, surgiu a possibilidade de se 
começarem a fazer ligações àquela 
rede de saneamento. 

— E quanto a água e luz? — indigá- 
mos. 


Coreto 


— Há cerca de dois anos, com a 
montagem dos depósitos nos mon- 
tes caulinos, atenuou-se a falta de 
água que existia. É evidente que, 
com os cortes efectuados no Porto, 
certas zonas da freguesia ficavam 
privadas, por vezes, de água. E — 
frisou-nos — quando, ainda agora, 


“alta a água, a população abastece- 


-se nas famosas Fontes das Sete 
Bicas. 

Quanto à luz, com o patrocínio da 
Câmara Municipal — prosseguiu — 
tem-semelhoradoa electrificação da 
freguesia, embora haja algumas ca- 
rências em certos lugares. 

— Acerca do ensino, 
pronunciar-se? 

— Com o complexo da Escola Se- 
cundária da Senhora da Hora e do 
Padrão da Légua, possibiltou-se 
aos utentes da freguesia não terem 
que se deslocar para a sede do con- 
celho. Escolas Primárias existem 4— 
3 na zona norte e 1 na zona sul — 
estando prevista a construção de um 
complexo escolar na zona sul (zona 
do Carriçal), o qual virá a servir o 
complexo habitacional da Coopera- 
tiva das Sete Bicas, que tem, neste 
momento, concluídas 264 casas in- 
dividuais, as quais foram inaugura- 
das no passado mês de Abril, assim 
como toda a zona da Barranha e 
locais vizinhos. 

Falando-se de transportes, acres- 
centou: 

— Temos comboios que ligam a 
freguesia ao centro da cidade em 15 
minutos (estação da Trindade); hãos 


pode 


autocarros dos STCP, de meia em 
meia-hora; ealigação porcamioneta 
e autocarros dos STCP entre a fre- 
guesia e a sede do concelho. 


Foi pedida a substituição da GNR pela PSP ao Ministério da Administração 
Intema disse-nos o sr. Alberto Sérgio Viterbo, presidente da Junta de 


Freguesia da Senhora da Hora 


— E sobre o grave problema habi- 
tacional? 

—Noplano habitacional, aCâmara 
de Matosinhos tem vindo a implantar 
centenas de fogos em todo o conce- 
lhoe, actualmente, estão comprados 
terrenos na Senhora da Hora para 
um complexo habitacional social, na 
zona da Barranha. Além da Coope- 
rativadas Séte Bicas, existemoutras 
cooperativas de habitação econô- 
micaque têm a possibilidade de aju- 
dararesolver o gravíssimo problema 
da habitação. 

Com o surto de construção, as 
zonas vérdes estão a começar a 
desaparecer. Entretanto, a Junta 
tem pressionado a Câmara no sen- 
tido de evitar ao máximo a perda de 
zonas verdes ao conceder licençase. 
projectos para a construção. 

No capítulo industrial, o sr. Viterbo 
adiantou-nos que são várias as fá- 
bricas implantadas na freguesia, 
entre elas a EFANOR, vulgarmente 
conhecida por «fábrica dos carri- 
nhos». 

Questionado por nós sobre ahipo- 
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tética existência de um mercado na 
freguesia, o sr. Viterbo disse-nos: 

—Não, mercadonãotemos. Existe, 
sim, a Feira da Senhora da Hora, aos 
sábados, de manhã, que é muito 
concorrida e onde se vão abastecer 
muitas pessoas da zona do Porto 
(Pereiró, Ramalde, Monte dos Bur- 
gos, Foz, etc.). 

— O que há na terra quanto a des- 
porto? 

— No aspecto desportivo, existem 
diversas associações e clubes, entre 
eles o Sport Clube da Senhora da 
Hora, Estrelas de Guifões, Estrelas 
de S.Gens, Barranha Futebol Clube 
e Educação Física do Norte. Há 
ainda a Associação de Pais da Se- 
nhora da Hora, que, além de se dedi- 
car ao desporto, consagra-se ao fol- 
clore infantil e dedica-se a acções 
culturais (cinema e teatro). 

— Quanto a melhoramentos? — in- 
dagámos. 

—AsenhoradaHoraestáequipada 
com um novo pontão sobre a linha 
férrea, estando prevista uma passa- 
gem subterrânea junto à passagem 
de nível, próximo do edifício da GNR, 
edifício que é propriedade da Junta. 

—Por falar em GNR, como é feito o 
policiamento na freguesia? — quise- 
mos saber. 

= Olhe, o policiamento é feito por 
um efectivo da GNR de cerca de 15 
elementos, equipados com motori- 
zadas e um jipe. À pedido da Junta e 
com a colaboração da Câmara Mu- 
nicipal, foi pedida ao Ministério da 
Administração Interna a substituição 
da GNR pela PSP, em virtude, como. 


pa 


atrás se diz, a freguesia se estar a 
transformar numa zona urbana, não 
sendo possível à GNR, pelos seus. 
princípios, efectuar o policiamento 
que a terra já exige, tendo sido pro- 
metida pelo mesmo Ministério, logo 
que possível, a sua efectivação. 
Aterminar, pusemos uma questão 
relativa a finanças, à qual nos res- 
pondeu o sr. Viterbo desta forma: 
— A Junta de Freguesia tem como 
rendimentos os valores que lhe são 
destinados pela Câmara Municipal, 
face àleidas Finanças Locais. Como 
esta lei não está a ser aplicada inte- 


gralmente, as  dificudades 
apresentam-se, não dando possibi- 
lidade à execução de obras previstas 
no plano de actividades. Muitas das 
vezes, não temos possibilidades de 
pagar, sequer, os ordenados ao pes- 
soal. Esta Junta tem como ajuda a 
feira semanal, o que lhe possibilita a 
realização de certas obras, em con- 
juhto com a edilidade, sendo perfeita 
a ligação entre a Junta e a Câmara, 
da qual tem recebido todo o apoio. 
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«Apesar dos condicionalismos da 
Feira, da recessão económica do 
Chile nesta altura, os resultados ob- 
tidos na FISAforam, deumamaneira. 
geral, bastante satisfatórios, etemos 
conhecimento de que um grande 
número de empresas está interes- 
:sado emvoltar a Santiago, para con- 
“solidar melhor os contactos já ence- 
tados» — começou por salientar, no 
primeiro encontro de participantes 
da Feira, a eng." Maria da Glória 
Pimenta, presidente da Direcção da 
Associação Industrial de Águeda, 
organismo que, como se sabe, pro- 
porcionou aos industriais de Águe- 
da, e de outras zonas do país, a 
oportunidade de se poderem deslo- 
car a tão importante certame da 
América Latina. 

Neste primeiro contacto com in- 
dustriais participantes, esteve pre- 
sente o presidente do Instituto do 
Comárcio Externo Português e téc 
nicos deste departamento, elemen- 
tos da Banca apoiante (Borges & 
Irmão, Banco NacionalUltramarino e 
Banco Pinto & Sotto Mayor) e ainda 
representantos da Embaixada do 
Chile em Lisboa. 

A eng.” Maria da Glória, que se 
encontrava ladeada pelo Secretário- 
-Geral da Associação Industrial de 
Agueda, D. Castilho Dias, após ter 
feito uma dissertação sobre o que foi 
a participação dos industriais na 
FISA, e o papel desempenhado por 
aquela Associação, sublinharia que 


este organismo apoiou o projecto 
não de «motu proprio», mas porque 
havia empresasinteressadas nasua 
participação, apesar dos condiciona- 
lismos da Feira e da recessão eco- 
nómica registada no Chile. 


GRANDES MEDIDAS 
DE APOIO DO L.C.E. 


O presidente do Instituto do Co- 
mércio Externo Português, dr. Leite 
de Araújo, por sua vez, congratular- 
-se-la pela oportunidade oferecida 
de poder contactar ali os industriais 
que estiveram no Chile, elogiando o 
papel desempenhado pela Associa- 
ção Industrial de Águeda, que consi- 
derou pioneiro na prospecção do 
mercado chileno, através de tão feliz 
iniciativa, «O diálogo está aberto» — 
disse «atudo seiráfazer paraque a 


representação portuguesa do pró- 
ximo ano seja aumentada». 

O dr. Leite de Araújo referir-se-ia 
depois ao papel do Instituto do Co- 
mércio Externo Português, anun- 
ciando um desenvolvimento e ajuda 
em Feiras Internacionais, estando 
previstas para este ano 84 participa- 
ções no estrangeiro. 

Por parte da Banca, falou primeiro 
Manuel de Sousa, do Banco Borges 
& Irmão, que dissertou sobre a linha 
decrédito que aquele Banco oferece 
às empresas exportadoras, já em 
execução no que respeita à Vene- 
Zuela e Brasil, estando bem encami- 
nhadas as negociações no Er res- 
peita ao Chile. 

Adriano Ribeiro, do Banco Nacio 
nalUltramarino, forneceu elementos 
quantoàajudaque oBNU poderádar 
aos exportadores, e que oportuna- 
mente será anunciada. Salientou 


FISA/81 EM RETROSPECTIVA 


INSTITUTO DO COMERCIO EXTERNO 
VAI PROMOVER 84 MISSÕES EM 1982 
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existiremalguns problemas quanto à 
banca chilena, no sector das impor- 
tações, uma vez que os stocksjánão 
são bastante elevados, começando 
a surgir algumas dificuldades nos 
pagamentos. 

Feliciano Santiago, do Banco Pin- 
to& Sotto Mayor, por sua vez, infor- 
mou ter sido estabelecida já, através 
de um banco chileno, uma primeira 
linha de crédito. Depois de uma aná- 
lise sobre a estratégia utilizada no 
processamento de tais créditos, re- 
velouqueoprocesso seguido assen-. 
ta, essencialmente, no facto do seu 
Bancose substituirao exportador,no. 
crédito a dar à clientela chilena. 
«Neste momento, — disse — o Banco 
Pinto& Sotto Mayor tem uma cober- 
tura do mercado chileno que poderá 
atingir os 100 por cento». 

Também a Agência Abreu, por in- 
termédio de D. Maria da Graça, 
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apresentou aos industriais presen- 
tes os estudos já feitos, de maneiraa 
que os transportes sejam menos 
onerosos, pois tais custos têm sido 
um óbice a quem pretende concor- 
rer, por exemplo, com a vizinha Es- 
panha. 

As dificuldades existentes no sec- 
tor das exportações foram salienta- 
das por Armindo Almeida Abrantes, 
que referiu o facto das taxas respeo- 
tivas, para com alguns países, che- 
garem a atingir os 80 por cento. 

A presença do presidente do Insti- 
tuto do Comércio Externo Português 
deu oportunidade a alguns indus- 
triais de solicitarem diversos escla-. 
recimentos. 


O MERCADO CHILENO 

Falando à reportagem de «O 
Comércio do Porto», Eduardo Fon- 
tes, da MAFOL, salientaria: 


—«Aminhafirma decidiu abordar o 
mercado chileno duma forma dife- 
rente, em relação a outras empre- 
sas. Não conhecíamos o mercado. 
Fomos para ali, não com a ideia de 
vender imediatamente, mas funda- 
mentalmente para fazer um estudo, 
tanto quanto possível exaustivo, que 
nos permitisse arrancar, a médio 
prazo, com propostas concretas». 


E adiantou: 


— «Também nos apercebemos 
que a economia chilena enferma de 
alguns problemas e que houve, de 
facto, umacertaliberação, geradano 
campo das importações. Os stoks 
são realmente grandes». 


O encarregado da Embaixada do 
Chile em Portugal, sr. Letelier, felici- 
taria, por sua vez, a Associação In- 
dustrial de Águeda, pela sua iniciati- 
va. «Esta primeira deslocação ao 
Chile — disse — não deve ficar por 
aqui, antes deve continuar, pois a 
experiência agora conquistada é um 
caminho certo para se conseguirem 
grandes objectivos no futuro. Há que 
conhecer, efectivamente, as poten- 
cialidades do mercado chileno». A 
propósito, citaria o exemplo de Es- 
panha que passou de um número de 
vinte'milhões de dólares em 1974, 
para mais de trezentos milhões no 
último ano. «Portugal tem muitas 
possibilidades naquele mercado» — 
acrescentou a terminar. 


MOSAICOS 
CERÂMICOS 
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VilaNovade Gaia éumadas terras 
deste país que mais se tem desen- 
volvido. 

Apenas separada da Invicta pela 
ponte D. Luís, Gaia, não deixa de, 
independente e orgulhosamente, se 
exibiremtoda a sua potencialidade e 
capacidade de realizações. Grande 
parte do seu progresso advém-lhe 
da pujante indústria e do dinamismo 
dos seus industriais. 


Barbosa &Almeida — Fábrica de 
Embalagem de Vidro, é um dos 
grandes complexos instalados na- 
quele vasto concelho, mais especifi- 
camente em Avintes. 


MEIO SÉCULO 
DE EXPERIÊNCIA 


Numa visita que fizemos ao com- 
Plexo, apercebemo-nos da eficiên-, 
cia dos seus serviços, a nível de 
organização administrativa, de ser- 
viços sociais, e, principalmente, do 
grande complexo fabril. Deveras cu- 
rioso e agradável penetramos no 
mundo do como nasce uma garrafa, 
um garrafão, por meios técnicos so- 
fisticados. Barbosa &Almeida, com 
uma área total de 96,000 m2, empre- 
gando 620 trabalhadores, dá-nos, 


deimediato, aimagem de umagran- 
de empresa e a noção exacta da sua 
experiência durante meio século. 

Desde a sua fundação, Barbosa & 
Almeida tem vindo a desenvolver-se 
*e os elevados níveis de produção, 
devem-se ao facto de constantes 
alargamentos do parque industrial. A 
sua capacidade de produção bru- 
ta/dia édaordem das 250 toneladas, 
ou seja, o triplo da capacidade dos 
primeiros anos da década de 70. 
Assinale-se que das 135.000.000 de 
embalagens vendidas em 1981, o 
volume dê exportação, que triplicou 
relativamente ad ano anterior, diri-. 
ge-se principalmente a países do 
Mercado Comum. 

Como já se referiu Barbosa &AI- 
meida produz embalagem em três 
cores de vidro: verde, branco e âm- 
bar. Entre os clientes, da conceitua- 
da firma, encontra-se alguns dos 
mais importantes exportadores por- 
tugueses, evidenciando-se os en- 
garrafadores de Rosés, Vinhos do 
Porto e Vinhos da Madeira. 

As embalagens de variadíssimos 
formatos dirigem-se aos mercados 
de Vinhos de Consumo — Bairrada, 
Dão, Verdes, etc.; bebidas espirituo- 
sas (aguardentes, brandy, licor, 
whisky, vermouth), espumantes e 


Um aspecto de Santiago, capital do Chile 


BARBOSA & ALMEIDA — FABRICA DE VIDROS 


MEIO SÉCULO DE EXPERIÊNCIA 
A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA 


espumosos, refrigeranttes e sumos, 
azeite, águas minerais e de mesa e 
leite. 


A MAIS AVANÇADA 
TECNOLOGIA 


Ainusitada capacidade de produ- 
ção deste importante complexo do 
nossopaís, advém-lhe, precisamen- 
te, como já salientamos, da mais 
avançada tecnologia em produção 
de garrafas, cientificamente estuda- 
das desde o início, em que o dese- 
nho, a execução e aperfeiçoamento 
dos'moldes, a fusão e a moldagem 
são alguns dos passos de um longo 
processo fabril, com os computado- 
res em evidente aplicação. Equipas 
técnicas altamente especializadas, 
pesquisa laboratorial permanente, 
são factores em que assenta o su- 
cesso de Barbosa & Almeida, apoia- 
dos em gabinetes de desenho que 
garantem a concepção de novas 
embalagens de elevada qualidade 
estética. 


O Controlo de Qualidade é um dos 
segredos do ôxito. Barbosa & Almei- 
da tem esse controlo em todas as 
fases do processo produtivo, 

Certificação do produto segundo 


PARA MOBILAR O SEU ESCRITÓRIO 


normas internacionalmente aprova- 
das e controlos laboratorial físico e 
químico, automático, estatístico e 
visual são suportes da qualidade 
Barbosa & Almeida. 


BARBOSA &ALMEIDA 
ESTEVE NA FISA/81 


Barbosa & Almeida foi a única 
empresa do sector que esteve pre- 
sente na FISA/81 — Feira Internacio- 
nai do Chile, enquadrada numa re- 
presentação comjunta de várias 
empresas nacionais, como estraté- 
gia de prospecção e consequente 
alargamento de mercados. 

Segundo os seus responsáveis 
estêrexperiência foi positiva, notan- 
do-se boa receptividade aos produ- 
tos portugueses, esperando-se, dis- 
seram-nos, que dos contactos havi- 
dos, possa haver resultados positi- 
vos. Aliás, frisaram-nos, que poten- 
cialmente é um dos mercados mais 
importantes da América Latina, e 
que os seus produtos, dada a sua, 
alta qualidade e preços são competi- 
tivos. 


Noentanto, há dificuldades que tal 
como as outras empresas, também 
Barbosa &Almelda sente no merca- 
do chileno e que se prendem sobre- 
tudo com o elevado custo de trans- 
porte e carência de ligações regula- 
res. 

No entanto, estes entraves pode- 
rão ser ultrapassados por uma re- 
formulação da política global de 
apoio à exportação, sublinhando-se 
que existe abertura do Govemo e 
F.F.E. para estudar e encontrar solu- 
ções que possibilitem o crescimento. 
dasnossas exportações para aquele 
país da América Latina. 


A.I.A. DESCOBRE 
NOVOS MUNDOS 


Acompanhámos no Chile os industriais que 
«por mares nunca navegados», por mercados 
ainda pouco desbravados, se fizeram a terras de 
Fernão de Magalhães, como então dissemos. 
Pudemos constatar do estoicismo de alguns 
expositores. Mas foi também com agrado que 
registamos que, efectivamente, os portugueses 
continuam a ser os bons seguidores dos «Ca- 
brais», dos «Vascos» da Gama, dos Magalhães, 
vencendo tudo e todos pela sua persistência e 
até vencendo o improviso em terra estranha. 
Nós vimos alguns industriais que falhando a 
sua, porventura, primeira programação, de 
imediato virarem rumo para conseguirem pas- 
sar o Cabo das Tormentas. 

Verdadeiramente extraordinárias os indus- 
triais aguedenses, aveirenses, portistas, lei- 
rienses. 

Mas uma palavra cabe também ao arrojo da 
A.LA.. Um facto. Teve lacunas, com certeza. 
Teveerros, mas, como já o sabemos, eles serão 
absolvidos pela virtude de se abalançarem a tão 
arriscada empresa. Também ela colheu ensi- 
namentos, que lhe poderão ser muito úteis em 
futuras aventuras, mas agora com a rota já tra- 
çada e a bússola bem afinada. 

Sabemos que outras iniciativas estão já em 
curso, nomeadamente à Colômbia. Outro mer- 
cado desconhecido dos portugueses, mas 
acreditamos que com a experiência já adquirida 
eoapoio incontestável do Instituto do Comércio 
Externo, que sabemos bem receptivo, julgamos 
que quer na Colômbia, quer, de novo, no Chile, 
os industriais poderão alicerçar as experiências 
já adquiridas. 


A rentabilidade da sua linha de 
engarrafamento depende de 
insuspeitáveis pontos de fractura 
do vasilhame, de algumas gramas 
de vidro e de um número 
incalculável de normas. 
Recorra, por isso, a quem 
conhece e tem experiência. 
Barbosa & Almeida adquiriu ao 
longo de 50 anos uma experiência 


um serviço de apoio ao 
engarrafador em inúmeros níveis 
de utilização. 
Barbosa & Almeida tem 
disponível, também, a mais 
avançada tecnologia e uma 
capacidade de resposta crestente, 
mercê da constante aquisição de 
novos equipamentos. 
É assim que pensam muitas das 
maiores e mais conceituadas 
empresas engarrafadoras. 


... À SOLUÇÃO IDEAL! 


MOVEIS 
METÁLICOS 


que lhe permite aconselhar 
melhor os seus clientes através de 
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Afirma a Subcomissão de Redacção da Revisão Constitucional 


Altos-Chefes militares nomeados 


pelo PR 


O texto ontem divulgado da 
Subcomissão de Redacção 
mantem o serviço militar obriga- 
tório e diz que os altos chefes 
militares passarão a ser nomea- 
dos pelo Presidente sob pro- 
posta do Governo. 

O novo texto do capítulo sobre 
as Forças Armadas omite a refe- 
rênciaao MFA e à «missão histó- 
rica» dos militares assegurarem 
o prosseguimento da revolução 
eatransição para a democracia 
e o socialismo. 

Otexto proposto cria o Conse-- 
lho Superior da Defesa Nacional 
(CSDN) que é presidido pelo 
Presidente da República e tem a 
composição que a lei determi- 
nar». 

OCSDN «é o órgão específico 
de consulta para os assuntos 
relativos à defesa nacional e à 
organização, funcionamento e 
disciplina das Forças Armadas, 
podendo dispor da competência 
administrativa que lhe for atri- 
buída por lei» — acrescenta. 

«A lei fixa o regime das forças 
de segurança, sendo a organi- 
zação de cada uma delas única 
para todo o território nacional. — 
Diz o novo texto. 

O texto da subcomissão 


afirma'que «a defesa-nacional 
afirma. que «a-delesa nacional 


tem por objectivos garantir, no 
respeito das instituições demo- 
cráticas, a independência nacio- 
nal, a integridade do território ea 
liberdade e a segurança das po- 
pulações contra qualquer agres- 
são ou ameaça externa» — 
acrescenta. 

O texto proposto mantém o 
serviço militar obrigatório e es- 
pecifica que só portugueses po- 
derão integrar as Forças Arma- 
das. 

«As Forças Armadas obede- 
cem aos órgãos de soberania 
competentes, nos termos da 
Constituição e da lei» — declara. 

O Presidente nomeia e ex- 
onera, sob proposta do Govemo 
o CEMGFA e os CEM'S dos três 


AMADEU MONTEIRO 


Na sua residência ao Bairro da 
Pasteleira, Bloco 1 Entrada 25 casa 
32, faleceu:o sr. Amadeu Monteiro, 
aposentado dos STCP. 


O extinto deixa na mais profunda. 
dor seus filhos, noras, genros, netos 
e bisneta. 


Oseufuneralacargoda Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, reali- 


Zza-se hoje, com missa de corpo pre- 
sente, pelas 15 horas, na Capela da 
Senhora da Ajuda (ao Largo António 
Cálem), onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo após as ceri- 
mónias para o cemitério de Agra- 


sob proposta do Governo 


ramos das forças Armadas — re- 
fere o texto. 

Osinaptos para o serviço mili- 
tar e os objectores de de cons- 
ciência prestarão serviço cívico 
ou (para os primeiros) serviço 
militar não armado — estipula 
ainda. 


MELO EGÍDIO 
NA CHINA 


O Chefe de Estado-Maior ge- 
neral das Forças Armadas Ge-. 
neral Melo Egídio, iniciou ontem 
a sua viagem através da China, 
visitando instalações militares 
em Tianjin, a leste de Pequim, e 
em Shijiazhuang, a sul, indicou a. 
agência «Nova China», 

Melo Egídio, que chegou na 
passada sexta-feira a Pequim 
para uma visita de dez dias à 
China — assistiu designada- 
mente a demonstrações de tiro 
efectuadas por uma unidade da 
guamição de Pequim. 

O Chefe de Estado-Maior Ge- 
neral deve prosseguir o seu pé- 
riplo dirigindo-se para Shagai—a 
grande metropole oriental chi- 
nesa- e para Cantão, no sul do 
país, de onde se deslocará na 
próxima terça-feira para Macau. 
O General Melo Egídio foi gover- 
O GeneraiMelo Egídia foigaver- 
nador desse território adminis- 
trado por Portugal de 1979 a 
1981. 


VISITA DA COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE DEFESA 
À FORÇA AÉREA 


A Comissão Parlamentar de 
Defesa desloca-se hoje a Sintra 
para uma visita ao Instituto de 
Altos Estudos da Força Aérea e 
Academia da Força Aérea que 
funcionam na Granja do Mar- 
quês em instalações anexas à 
Base Aérea n.º 1. 

Esta deslocação inscreve-se 
num programa de visitas aos di- 
versos estabelecimentos de en- 
sino dos três ramos das Forças 
Armadas. 


NECROLOGIA 


D. CÂNDIDA AURORA FRANCO 


Numa casa de saúde desta cida- 
de, com 73 anos de idade, faleceu 
ontem a sr.* D. Cândida Aurora 
Franco, aposentada dos TLP. 


A saudosa senhora era irhã das 
sras. D. Fernanda de Lurdes Franco 
Fonseca Pinto, casada com o sr. 
José Agostinho Fonseca Pinto e de 
D. Irene da Conceição Franco Dias 
Noves, viúva do saudoso sr. Carlos. 
Cândido da Rocha Dias Neves. 


O seu funeral a cargo do Armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 16 
horas, com missa de corpo presente 
na igreja dos Terceiros do Carmo, 


em cuja capela se encontra deposi- . 


tada, sendo em seguida trasladada 
parajazigo de famíliano cemitériode 
Mafamude — Vila Nova de Gaia. 


D. ROSA CORREIA DA SILVA 


Faleceu nesta cidade a sra. D. 
Rosa Correia da Silva, residente na 
Rua Barão de S. Cosme, 196-3.º, 
dt, que deixa mergulhados em pro- 
funda dor seu marido, sr. Arlindo 
Pereira Camelo, seus filhos sr. Ariin- 
do Fernando da Silva Pereira, casa- 
do com a sra. D. Olga Charais da 
SilvaPereiraosras. D.Maria Josóda 
Silva Pereira Camelo Lobão, casada 
como sr. José Manuel Cunha Lobão 
e D. Maria Gabriela da Silva Pereira 
Camelo Taborda, casada com o sr. 
Joaquim Augusto da Silva Taborda, 
seus netos e mais família. O seu 
funeral com missa de corpo presen- 
te realiza-se hoje às 15.30 horas, na 
Igreja da Trindade, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repouso. 


LEMOS FERREIRA 
EM ALVERCA 

O Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, general Lemos 
Ferreira, deslocou-se ontem às 
Oficinas Gerais de Material 
Aeronáutico (OGMA), em Al 
verca, a fim de efectuar uma vi- 
sita de trabalho às instalações e 
obras em curso naquele estabe- 
lecimento fabril da Força Aérea: 

Acompanharam o CEMFA 
nesta visita de trabalho os gene- 
rais Abreu Proença, Costa. 
Gomes e Moura de Carvalho, 
respectivamente Sub-Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea 


Festa a Maria Leonor 
no Coliseu de Lisboa 


A Radiodifusão Portuguesa 
vai promover na próxima sexta- 
-feira, às 21,30 horas no Coliseu 
dos Recreios de Lisboa, uma 
consagração popular a Maria 
Leonor, assinalando a data em 
que passam 37 anos da sua en- 
trada para a antiga Emissora 
Nacional. 

Ainiciativa partiu da comissão 
administrativa da RDP, sendo o 
adeunisizaliva da alaEs dandas 


espectáculo planificado por 
Marques Vidal, realizado por 
CostaMartins, Horácio de Carva- 
lho, José La Féria e Luís Filipe 
Barros, e coordenado por Nunes 
Forte, apoiado por António Mes- 
quita, Mara Abrantes, Maria 
Emília Michel e Paulo Azevedo. 

Muitos artistas quiseram ade- 
riraestafestade MariaLeonor. A 
organização, no entanto, dada a 
limitação do horário, escolheu os 
que não actuaram no São Luis, 
devendo, portanto, estar presen- 
tes Belo Marques, Carlos Paião, 
Badaró, Dina, Francisco José, 
Rui Mascarenhas, Joaquim Luís 
Gomes, Maria da Fé, Maria Gui- 
not, Lara Li, Tavares Belo, Silva 
Pereira, Tó Zé Brito, «Doce», 


Menina 
MARIA ANTÓNIA FERREIRA 
DE OLIVEIRA BESSA 


Seus pais, sr. Mário António Pi- 
nheiro Oliveira Bessa e sra. D. Maria 
José Neto Ferreira, avós e restante 
família participam o seu falecimento 
e que o funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente pelas 10.30. 
horas na igreja da Santíssima Trin- 
dade, onde o corpo se encontra de- 
positado, sendo em seguida inuma- 
do em jazigo de família no cemitério 
da Ordem do Carmo, Agramonte é 
está a cargo do armador Olímpio 
Castilho. 


D. CAMILA ANUNCIAÇÃO 
DIAS DE OLIVEIRA 


Na residência de sua filha, sr.º D. 
Etelvina Dias de Oliveira Campos e 
genro, sr. Joaquim Campos, sita na 
Rua Antero de Quental n.º 358-1.º, 
destacidade, faleceu com aidade de 
88anos, asr.* D. Camila Anunciação 
Dias de Oliveira. 

A saudosa extinta era também 
mãe dossrs. Eduardo Dias de Olivei- 
ra e Raul Dias de Oliveira, casado 

sr. D. Vanda Gondar Dias de 
Oliveira (ausentes no Brasil eavóda 
sr.*dr.* D. Maria Cristina Gonçalves 
de Oliveira, casada com o sr. dr. 
António Manuel Neto Rodrigues e 
das meninas Sandra Sueli e Lúcia 
Lea Gondar Dias de Oliveira (ausen- 
tes no Brasil). 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15horas, no TemplodaLapa, onde o 
corpo se encontra depositado na 1.º 
capela e será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, findos 
os quais irá o féretro a inumar no 
cemitério da Irmandade da Lapa. 

A cargo da Casa Armando Brites 
(Águas Santas). 


(logística e administração), Co- 
mandante Operacional da Força 
Aérea e Inspector-Geral da 
Força Aérea, além de outros ofi- 
ciais generais e directores de 
serviço da Força Aérea. 

Entretanto os adidos aero- 
nauticos acreditados em Portu- 
gal visitaram ontem a Base 
Aérea n.º 2 — OTA-, de acordo 
com o programa de visitas a uni- 
dades e órgãos da Força Aérea, 
iniciado na passada semana 
com uma deslocação ao Depó- 
sito Geral de Material da Força 
Aérea e ao Museu do Ar, em 
Alverca. 


Paulo de Carvalho, Pedro Bar- 
roso, Teresa Taroucae Hermínia 
Silva. 

. Para garantir transportes a 
todos os que queiram saudar 
Maria Leonor, o espectáculo 
termina à 1 hora precisa. 


CÂMARA 


RANININCIDAI 


MUNICIPAL 
DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se saber que a Câmara Mu- 
nicipal do Porto, pretende desafectar 
do dominio público uma parcela de 
terreno sita à Estrada da Circunvala- 
ção e Rua Direita de Pereiró, com a 
área aproximada de SETENTA ME- 
TROS QUADRADOS. 

Por isso se convidam todas as 
pessoas que se julgarem lesadas por 
aquela desafectação a deduziremas 
suas reclamações no prazo de 
VINTE dias, a contar desta data, 
perante a Divisão do Patrimônio — 
Secção do Cadastro, durante as 
horas normais de expediente. 

Se dentro desse prazo não for 
apresentada qualquer reclamação, 
proceder-se-á à referida desafecta- 
ção, passando a parcela de terreno a 
fazer parte integrante do domínio pri- 
vado deste Município. 


Porto, 19 de Maio de 1982. 


O Director dos Serviços 
de Finanças, 


(Assinatura ilegível) 


VALBOM 


+ 


MIQUELINA 
PEREIRA 
DE SOUSA 


Agradecimento 
e missa do 7.º dia 


Sua filha, genro, netos e de- 
mais familiares, agradecem por 
este único meio todas as provas 
de amizade e de condolências. 
manifestadas aquando do fale- 
cimento e funeral de sua ente 
querida e comunicam que a 
missa do 7.º dia será rezada 
amanhã 6.º feira, pelas 19 horas, 
na igreja paroquial de Valbom, 


possam assistir a este religioso 
acto. 


GONDOMAR - (S. Cosme) - Rua 
Dr. António José de Almeida, 173, (20 
de Maio 1982) - Funer.* «PAULA» de 
JORGE VIEIRA 
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COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


paracitação de credores desconhe- 
cidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados "CARLOS CAR- 
DOSO DE ALMEIDA e mulher RO- 
SALINA ROCHA DOS SANTOS 
NEVES DE ALMEIDA, residentes na 
Rua Engenheiro Carlos Amarante 
n.º 105, Porto. 

Para no prazo de dez dias, poste- 
rior êquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por JOSÉ ANTÓNIO TIMÓTEO 
GONÇALVES, casado, comer- 
ciante, residente na Rua do Vale 
Formoso, 600 Porto, desde que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
penhorados. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 

O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 
O Escrivão, 
Diamantino dos Ramos Calejo 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
- DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


“ANÚNCIO 


Proc. 75/981 — 4.º Secção 


Torna-se público de que se en- 
contram perdidas 10 acções do valor 
nominal de 5.000$00, cada, com os 
n.ºs 601 a 610 emitidas pela autora 
MABLENITE — MALHAS, SARL, 
com sede em Picoutos, na freguesia 
de S. Mamede de Infesta, desta co- 
marca, as quais ainda se encontram 
em nome de FILINTO AMÉRICO 
MARQUES LOPES, residente na 
Avenida Justino Marques, 2390, na 
freguesia de Perafita, destacomarca 
e convida-se qualquer pessoa que 
esteja na posse delas a vir a 
apresentá-las até ao dia 20 de Ou- 
tubro próximo, pelas 11,30 horas, dia 
em que está designada a conferên- 
ciaaquese refere o artigo 1069.º,n.º 
2 do Código do Processo Civil. 


Matosinhos, 12 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, 


José Ferreira Correia 
de Paiva 
O Escrivão de Direito, 
Abílio Antero Pavão 


JOVIM — GONDOMAR 


FERNANDO PAULO 
CASTRO SOUSA 


FALECEU 


Seus pais, irmãos, avós, tios e 
demais família, participam às pes- 
soas de sua estima o triste desenia-. 
ce e que o funeral se efectua hoje, 
quinta-feira, pelas 10 horas, da Rua 
da Aldeia Nova (Lugar de Atães), 
Jovim, para a igreja paroquial, onde 
tem lugar a missa de corpo presen- 
te. 


Secular Casa Saramago — Fânzeres 


une Armando Tavares — Rio Tinto 


D. Isabel Gonçalves 
de Oliveira 


FALECEU 


Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos e mais família participam 
às pessoas das sua relações e amizade o seu falecimento e que o seu 
flineral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 15 horas, da sua residência à 
Estrada Interior da Circunvalação, 3.493, Porto, para a capela de 
Nossa Senhora da Paz (ao Bairro dê São Roque da Lameira), onde 
Será celebrada missa de corpo presente. 


Eléctrica Margaride, Lda. 


FELGUEIRAS 


O seu proprietário, José Ferreira da Costa, sua esposa e filhos, 
com profundo pesar, participam o falecimento do sr. José Ferreira, seu 
Sbgro, pai e avô, respectivamente, e que o funeral do saudoso extinto 
ss realiza hoje, dia 20, pelas 19 horas, na sua residência para o 
Eemitério municipal de Felgueiras, agradecendo a comparência de 
fódas as pessoas amigas e das suas relações, tanto clientes como 


fómecedores. 


Felgueiras, 20 de Maio de 1982 
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ANTÓNIO DA SILVA XAVIER 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Foram tantas as manifestações de amizade provindas das mais 
variadas partes do país que a família do saudoso extinto, na impossibi- 
lidade de o poder fazer a todos e a cada uma das pessoas amigas pela 
solidariedade manifestada e pelo carinho expresso, vem publicamente 
e por este ÚNICO MEIO agradecer a todos sem excepção o seu 
amparo moral e a sua presença amiga. 

Aproveita esta oportunidade para participar que a missa do 30.º dia 
secelebraamanhã, dia21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


XÁVI — ANTÓNIO DA SILVA 
XAVIER & FILHOS, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Como maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistir ao funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como atodos 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se. 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja do S. Domingos 
em Guimarãos, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


A. M. SOUSA, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistir ão funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como a todos 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 
Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


PROJOVEM 


Comércio de Confecções, Lda. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistirao funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como atodos 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. = 


LUSAUSTRI 


Companhia de Bordados, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistirao funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como atodos. 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


O JORNAL DO NORTE 


TÉXTIL ALBERTO 
DE SOUSA, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistir ao funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como atodos 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. A 


CONFECÇÕES BERCEL, LDA. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digna- 
ram assistir ao funeral do Sr. António da Silva Xavier, bem como a todos 
os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.º dia se 
celebra amanhã, dia 21, pelas 19,30 horas, na Igreja de S. Domingos 
em Guimarães, agradecendo reconhecidas a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


PINHEIROS, LDA. 


SANTA LUCRÉCIA — BRAGA 
Participa o falecimento do sr. Francisco Antunes, pai do sócio-ge- 
rente Albino Pinheiro Antunes e que o seu funeral $e realiza hoje, às 


18,30 horas na igreja de Navarra -Braga, onde terá missa de corpo 
presente finda a qual irá a sepultar no cemitério local. 


Santa Lucrécia — Braga, 20 de Maio de 1982 


SUPERMERCADO PICOLI 


RUA DO CAIRES — BRAGA 


Participa o falecimento do sr. Francisco Antunes, pai e tio dos 
sócios-gerentes desta firma e que o seu funeral se realiza hoje às 18,30 
horas, com missa de corpo presente na igreja de Navarra- Braga, finda 
a qual irá a sepultar no cemitério local. 


Braga, 20 de Maio de 1982 


D. ROSA CORREIA DA SILVA 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, genros, netos e mais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, 
o triste desenlace, e que o funeral com missa do corpo presente terá 
lugar hoje, às 15,30 horas, na igreja da Trindade, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para o cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


A. PEREIRA CAMELO, LDA. 


ARLI — CAMEL 


DISCRETA 


Com profundo pesar participam aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento da sr.º D. ROSA CORREIA DA 
SILVA, esposa e mãe dos seus sócios-gerentes, e que o seu funeral 
com missa do corpo presente se efectua hoje, às 15,30 horas, na igreja 
da Trindade, onde o féretro se encontra depositado, seguindo para o 
cemitério do Prado do Repouso. 


PROF.? D. MARIA JESUÍNA . 
FERREIRA MARGARIDO LIMA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Suas filhas D. Maria José Margarido Lima e D. Albertina Graciosa 
Margarido Lima Bacelar, genros Luís Coutinho Vilar e Coronel Sérgio 
Vilaverde Bacelar, nora D. Aida A. Conde Lima, e demais família, 
agradecem reconhecidamente a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta ou testemunharam o seu pesar por outros 


meios. 
Mais participam que serão celebradas missas sufragando a sua 


alma, em: 
— Matosinhos — Sexta-feira, dia 21, às 18,30 horas, na Igreja do 
Senhor de Matosinhos; 
— Arcos de Valdevez — Sábado, dia 22, às 19 horas, na Igreja 
Matriz. 


Igualmente agradecem antecipadamente a todos aqueles que 
assistam aos piedosos actos. 


ARCOS DE VALDEVEZ, 20 de Maio de 1982. 


CRISPIM ALBERTO 
PINTO TEIXEIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


A família participa a todas as pessoas do seu relacionamento e 
amizade, que em sufrágio da sua alma se celebra a missa na Igreja do 
Bonfim, pelas 19,15 horas, do dia 21 de Maio, agradecendo desde já a 
todos os que assistam a este religioso acto. 


BARCA - MAIA 


- D. MARIA DA CONCEIÇÃO 


FERREIRA DE AZEVEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família, vêm 
por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidamente agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participar a celebração 
da missa do 7.º dia, amanhã, sexta-feira, às 20,30 horas, na Igreja 
Paroquial de Barca — Maia, agradecendo desde já a todos os que 
assistam a este piedoso sufrágio. - 


Barca — Maia, 20 de Maio de 1982. 


Casa L MAIA & RAMOS 


COVILHÃ 


MARIA DOS SANTOS 
MESQUITA NUNES 


Seus filhos Maria Otília, Manuel, José e Luís Mesquita Nunes, 
noras, genro e netos, cumprem o doloroso dever de participar a todos 
os restantes familiares e amigos o falecimento da sua querida mãe € 
avó, informando que o funeral sairá da Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima — Covilhã, para o cemitério local, pelas 17 horas do dia 20 de 
Maio de 1982. 


CLERIGU"S — TECIDOS 
E PRONTO A VESTIR, LDA. 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos, O 
falecimento da Exma. Sra. D. Maria dos Santos Mesquita Nunes, 
mãe e sogra dos nossos sócios, José Mesquita Nunes, Luís Filipe 
Mesquita Nunes, Manuel Rogério Mesquita Nunes e Clemente Alfredo 
da Costa Espinho Petrucci, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 20, 
pelas 17 horas, da igreja de N.º S.º de Fátima, na Covilhã, pata O 
Cemitério local. 


J 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comércio do Jdorto 
20 DE MAIO DE 1982 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA, 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


EDITOS 

Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos doart.º19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUADO DR. ALFREDO DE MAGA- 
LHÃES, 68-5.,, em todos os dias 
Úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos. 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/3829, arquivo 461, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento 
deumalinha aérea a 15kV, com 202 
m,doposten.º1 dalinhaparao PT da 
Fábrica de Fiação e Tecidos Orien- 
tal, SARL, ao PT de Alfena-Barreiro 
de Baixo, da Câmara Municipal de 
Valongo, na freguesia de Alfena, 
concelho de Valongo. ' 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREC- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉOTRIOA-DOINORTE EM IG DE 
ELEGTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
MAIO DE 1982 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraosefeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
“Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR. ALFREDO DE MAGA- 
LHÃES, 68-5.., em todos os dias 
Úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere'o 
processo 1/3697, arquivo 461, da 
DJF.E. Norte parao estabelecimento 
deuma linha aérea a 15kV, com 160 
m, do apoio n.º 34 da linha Rio 
Meão-Vergada ao PT de Alves e 
Barros, Lda., da freguesia de Mose- 
los, concelho de Feira. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREC- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉDTRIONDOINONTELEMAG NE 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 5 DE 
MAIO DE 1982. 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N. Loureiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20/5/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2109 — 1,º Secção 


Por este se anuncia, que por este 
Juízo e 1.º Secção, nos Autos de 
Execução Sumária, em que é Exe- 
quente a Companhia de Seguros 
Mundial Confiança, E.P., com sede 
em Lisboae filial na Avenida da Boa- 
vista, n.º 253 — Porto e Executado 
Manuel Ulisses Tavares Veiga, ca- 
sado, funcionáriodos CTT, residente 
em Senhorinha — Sever do Vouga, 
correm édlitos de vinte dias, contados 
da segunda e úllima publicação 
deste anúncio, citando credores 
desconhecidos do executado acima 
mencionado, para no prazo de dez 
dias posterior àquele dos éditos re- 
clamarem o pagamento dos seus 
créditos, desde que gozem de ga- 
rantiarealsobreosbens penhorados 
que são - MÓVEIS. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito, 
David Pinto Monteiro 
O Escriturário, 


Agostinho J. Pinto de Sousa 


portugal. 


EM PENALVA DO CASTELO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20-5-1982 


A 
agr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 


DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


Falência n.º 31/79 — 2.º Secção 
2º Juizo 


Faz saber que no dia 21 de Maio 
corrente, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos autosde 
Falência n.º 31/79 da 2.º Secção do 
2. Juizo, contra «Silac — Confec- 
ções, Lda», com sede nesta vila, 
há-de continuar a arrematação ini- 
ciada em 5 de Maio corrente, para se 
arrematarem ao maior lanço ofere- 
cido acima dos valores que forem 
indicados, os restantesbensquenos 
dois primeiros dias não obtiveram 
lançador, tais como: 1 carro-lígeiro 
marca «Morris», a gasóleo, uma cal- 
deira, diversa sucata, algumas má- 
quinas de corte-e-cose, 4 prensas 
bis K3-237, etc, Destes bens é de- 
positário o sr. Dr. Durval Ferreira, 
advogado com escritório nesta Vila 
de Famalicão. 


Famalicão, 14 de Maio de 1982 


O Sindico de Falências 
Miguel de Oliveira Novais 


O Administrador 
Durval Ferreira 


EA 
Ss. 365 KR 
s 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 

DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


- ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 

paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR. ALFREDO DE MAGA- 
LHÃES, 68-5.º., em todos os dias 
Úteis, durante as horas de expe- 
diente pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/3833, da D.F.E. Norte 
parao estabelecimento de umallinha 
aérea a 15 kV, com 126 m, do poste: 
n.º7 dalinha para o PT de Roças do 
Vouga-Sanfins, ao PT de 
Lacticoop-Sanfins, na freguesia de 
Carregosa, concelho de Sever do 
Vouga. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREO- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉOTRIOMDOINORTELEM 4 DE 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
MAIO DE 1982 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N. Loureiro 


«O Comércio do Portos 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 2.º Secção, 
no processo n.º 8 309, correm éditos 
de vinte dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tandooscredores desconhecidos da 
executada «Sociedade Industrial e 
Comercial de Calçado Henriquina, 
Lda», com sede na Travessa Henri- 
que Cardoso, n.º 55/B, em Lisboa, 
para no prazo de dez dias, reclama- 
rem, querendo, os seus créditos na 
Execução Sumária, que lhe move o 
exequente União de Bancos Portu- 
gueses, nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc, Civil. - 

Porto, 26 de Abril de 1982. 

O Juiz de Direito 
Aragão Seia 
A escriturária 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20-5-1982 


DE MATOSINHOS 
ANUNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de taisbens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da data da 2.* e última publi- 
cação do anúncio. 

Execução de sentença nº 111- 
18/80, 6º secção. 


Exequentes — FÁBRICA DE 
REDES DE PESCA MARINA, 
SARL, 


Executado - SOCIEDADE DE 


PESCA TRAINEIRA DO BALEAL, 
LDA., com sede em Peniche, 


Matosinhos, 11 de Malo de 1982 


O Juiz de Direito 
Nuno Pedro Cameira 
O Escrivao de Direito 
Aurea Maria Raposo da Igreja 


MINISTERIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


“ ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
“Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR. ALFREDO DE MAGA- 


| LHÃES, 68-5.º,, em todos os dias 


Úteis, durante as horas de expe- 
diente pelo prazo de 1Sdias, acontar 
da publicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-— Electricidade de 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3832, arquivo 461, da D.F.E. Norte 
parao estabelecimento de umalinha 
aérea a 15kV, com 296 m, derivada 
do poste n.º 11 da linha do PT de 
Ordins da Câmara Municipal de Pe- 
nafel, para o PT de Sobreira-Vilar, 
da Câmara Municipal de Paredes, 
concelho de Paredes. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREC- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentra.do citado prazo, 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRIOS DONORTE EM GDE 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
MAIO DE 1982 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N. Loureiro 


“O Comércio do Portos 
Nº 346 — 20/5/82 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


13.º JUÍZO — 5.º Piso 


Processo nº 296 —- 2º Secção 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que está designado 
odia7 de Junho, pelas 15horas, para 
ser posto em 1.º praça, e à porta 
deste tribunal e nos autos de carta 
precatória para arrematação, vinda 
do Tribunal Judicial de Santo Tirso, 
que Endutex instaurou contra Em- 
pavisol, Lda. com sede na Rua An- 
tónio Pedro n.º 24-1/c esquerdo. em 
Lisboa, que corre seus termos pela 
2º secção deste Tribunal, dos se- 
guintes móveis: 

Um cofre antigo, com quatro se- 
gredos, com 1,43 m, uma máquina 
de calcular eléctrica marca Olivetti 
Uma máquina de calcular eléctrica 
«Precisa», uma máquina de escrever 
«Hermes», sendo depositário judicial 
osr. João Ventura Azevedo da Costa 
Couto residente na Rua de Santa 
Bárbara B1 5.º esquerdo em Lisboa 


Lisboa, 12 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 


António Máximo 
da Silva Guimarães 


A escriturária. 


Clarisse Araujo 
de Sousa Gomes 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS 


mesmo durante o di? 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
temento delicenças para instalações. 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUADO DR, ALFREDO DE MAGA- 
LHÃES, 68-5.º., em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tibuição Norte, a que se refere o 
processo 1/5991, arquivo 463, da 
DF-E. Norte parao estabelecimento 
de uma linha aérea a 15kV com 132 
mderivadado posten.º 13 alinhado 
PT da Fábrica de Papel da Ponte do 
Cascão para o PT de Delfim Martins 
Aves da Silva, na freguesia de Lo- 
bão, concelho de Vila da Feira. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREC- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
MAIO DE 1982 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N, Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO | 

DE ENERGIA E MINAS 


irecção-Geraldos 
erviços Eléctricos 


“ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
ara os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
fimento delicenças parainstalações 
Hiêctricas, aprovado pelo Decreto- 
“ei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
7936, estará patente na DIRECÇÃO 
VE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
HO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
BUA DO DR. ALFREDO DE MAGA- 
FYÃES, 68-5.º., em todos os dias 
teis, durante as horas de expe- 
4iênte, pelo prazo de quinze dias, a 
flbntar da publicação destes éditos 
«Diário da República», o projecto 
resentado pela EDP — Electrici- 
Ahide de Portugal - Direcção de Dis- 
fibuição Norte, a que se refere o 
Hrocesso 1/5987, arquivo 463, da 
PYF.E. Norte para o estabelecimento 
Ho uma linha aérea a 15 kV com 304 
H. derivada do poste n.º 29 da linha 
e Alheiras, para o PT-de Fonte dos 
Sasados-Pedroso, n.º 311, da Cá- 
GiaraMunicipalde Vila Nova de Gaia, 
Hb freguesia de Pedroso, concelho 
"é Vila Nova de Gaia. 
“Todas as reclamações contra a 
provação deste projecto deverão 
36Y presentes na referida DIREC- 
“ÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
RICA, dentro do citado prazo. 
TiDIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
LÉCTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
Eiaio DE 1982. 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A. N. Loureiro 


a: 


“or DSR 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
DE MARCO 

DE CANAVESES 


EDITAL 


Alberto Monteiro de Araújo, Presi- 
dente da Assembleia Municipal 
de Marco de Canaveses: 


TORNA PÚBLICO de que vai reu- 
nir ordinariamente a Assembleia 
Municipal de Marco de Canaveses 
no dia 28 de Maio corrente, pelas 
9.30 horas, com a seguinte ordem de: 
trabalhos: — 


— Revisão orçamental 

— Obras intermunicipais entre Marco 
de Canaveses, Amarante e Pena- 
fiel 

= Criação de um mercado semanal 
em Soalhães 

— Alteração do quadro de pessoal da 
Câmara 

= Autorização de alienação de lotes 
de terreno na urbanização da Ta- 
padinha 

— Assuntos diversos 


Para constar se lavrou o presente 
editale outros de igualteor que foram 
afixados nos lugares do costume em 
todo o concelho 


Câmara Municipal de Marco de 
Canaveses, 18 de Maio de 1982. 


O Presidente da Assembleia, 
Alberto Monteiro de Araújo 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSÉ PEREIRA 
DASILVA, MERITÍSSIMO JUIZ 
DE DIREITO DESTE TRIBU- 
NAL JUDICIAL 


FAZ SABER que nestes autos de 
Execução Ordinária registados sobo 
n.º 1.174/80, que correm seus ter- 
mos pela 1.º Secção do 1.º Juizo 
deste Tribunal Judicial, e que o Ex- 
equente: UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E.P., c/ sede na 
Praça D. João|, 80- Porto, instaurou 
contra a executada: INTERFRIO — 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
EQUIPAMENTO DE REFRIGERA- 
ÇÃO, LDA.,c/sede na Estrada Exte- 
rior da Circunvalação, n.º 11.200, 
Senhora da Hora — Matosinhós, se 
encontra designado o próximo dia 23 
de Junho, pelas 9,30 horas, para 
arrematação em 1.º Praça de: 


BENS A ARREMATAR 
VERBA N.º 1 


Um forno em aço inoxidável, com 
quatro estufas, cada qual com seu 
manómetro respectivo, comcercade 
1,80 metros de altura e 1,40 metros 
de largura, em estado de novo. 


VERBA N.º 2 


* Umafritadeira damarca «lcal», em 
estado de nova, com as seguintes 
medidas: 0,40 metros de compri- 
mento, 0:82 metros de altura e 0.54 
metros de largura, em estado de 
nova q 

Destes bens é fiel depositário: 
MÁRIO CÂNDIDO PEREIRA. 
sócio-gerente da executada e ai re- 
sidente. 

E mandatário da Exequente o 
Exmo Sr Dr. Eugénio Carlos Braga. 
c/escritório na Praça D. João |, n.º 
80-4º — PORTO. 

Para constar se lavrou o presente 
que é assinado 


MATOSINHOS. 14/MAIO/1982 
O Juiz de Direito 
Indio Jose Pereiza da Silva 
O Escriturário, 


Antonio FM da Mota 


O Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA Na R.do Heroismo 
E ENERGIA * a 


SECRETARIA DE ESTADO 5 minutos 
pia: da Batalha, de 


Direcção-Geraldos Campanhã e 


SHOPPING CENTER qn 


* Restam poucas lojas para venda. Optima localização. 


ÉDITOS t 


* Decida-se a aproveitar esta oportunidade única. 
permeia) INVISTA NO MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PORTO, INVISTA NA CERTEZA! 


lamento de licenças parainstalações 5 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Loi N.º 26852 de 30 de Julho de “ 


Eoarag Eis ao ota Fale connosco no local — J.J. Goncalves, Sucrs: CI. S.A.R;L. — R. do Heroismo, 333 — Tel.568165 


no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Santo Tirso, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrioi- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/5737, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte parao estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
2365 m., (Santo Tirso — Fontiscos 
2.º,3.º 8 4.º Troço), do apoion.º2 do 
1.º Troço ao apoio n.º 12 da linha 
Santo Tirso e Vila do Conde; Linha 
aéreaa 15 kV, com386 m, (Ligação 
da linha Santo Tirso = Fontiscos ao 
PS do Arco), do apoio n.º 12 alinha 
de Santo Tirso e Vila do Conde; ao 
PSdoArco;Linhaaéreaa 15kV, com 
1970 m. (Santo Tirso-Arco 2.º e 3.º 
Troços), do apoio n.º 2 do 1.º Troço 
ao PS do Arco, nas freguesias de 
Areias e Santo Tirso, concelho de 
Santo Tirso. 


Serviços Eléctricos 


ESTÂNCIA TERMAL 
DAS CALDAS DA FELGUEIRA 


Para o mais eficaz tratamento das asmas alérgicas, bronquites 
asmáticas, das sinusites, faringites, laringites, traqueites, flebite, doen- 
ças das senhoras, etc. 


GRANDE HOTEL 

DAS'CALDAS DA FELGUEIRA 
Conjunto hoteleiro dotado de piscina num dos locais mais acolhe- LINHAS DE ÁFRICA sé 

Sores do pais SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


Preços mais baixos nos meses de Junho e Julho. 
Informações 
Telefones 94219 e 94299 

Época de Abertura 

(de-1 de Junho a 15 de Outubro) 


PRAIA e BISSAU «QUELIMANE» 


* Recepção de caras em LEIXÕES EM LEIXÕES 
em 20 de Maio 


LINHAS DE S. TOMÉ/ANGOLA 


S. TOMÉ, MALABO, BATA e DOUALA «QUELIMANE» 


* “Recepção de cargas em LEIXÕES EM LEIXÕES 
em 20 de Malo 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


CAMPEONATO 
DO MUNDO DE PENTEADOS 


PARIS 


ONDE ESTARÁ PRESENTE MANUEL QUEIRÓS 
DO DIA 22/A 27 DO MÊS CORRENTE. 
Tem seus salões situados na Rua Passos Manuel, 148-1.º Dt.º. Telef. 
316492 — Porto. Rua Senhora da Luz, 260. Telef. 680901 — Foz do 
Douro. Rua Rocha Leão, 320. Ap. 35. Telef. 393751 — V. N. de Gaia. - 


Direcçãode Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 5 de Maio de 1982. 


O Director de Serviços, 
A.N. Loureiro 


j MAPUTO, BEIRA, NACALA «LEIXÕES» 
Peruuetes NOVO SERVIÇO si cascaeea gs cos vens 


em 26 e 27 de Maio 


LISBOA/ MADRID/| LISBOA : As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 2 


Viana do Castelo OS AGENTES: 
NORTEMAR — AGENCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 
Ma, Rua Infánio D Henrique, 63 — Aportado 2614 — 4019 PORTO CODEX 


Teleís, 22314/5/6-27070-22438/9- 315888 310596 — Yelex: 22752 NORMAR 
Vilar Formoso E 


q Valença 


Porto S. Bento 


Aveiro. 


O 
Figueira da Foz es 


é ; carga aérea deuipNcaN 
Lisboa S/A Madrid (a) nd) companhia FRETAMENTOS 
Sesi é ESSA EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


navegacao 
AEROTERMINAL — Prior Valho — Toleís. 251 7189-251 7652-251 7760 ga 
AEROPORTO DE LISBOA — Tolefs. 89 S8 99 - 88 49 65 - 884741 RE 


: OS cw 
PORTO — R. do Pedras Fibras, 135-1/€- MOREIRA:MAIA - Telf: 94940 2 - 048 4406] comP Eno! 


Lagos draro Vila Real S. António 


Periodo de serviço 


Serviço diário nas estações de Aveiro, Elvas, Faro, F. da Foz, Lagos, Lisboa (S.A), 
Marvão-Beirã, Porto (S. Bento), Setúbal, Valença, V. do Castelo, V. R: Stº Antônio 
e Vilar Formoso. 


e 


Encaminhamento 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

“e TELEVISÃO 
(RADIO. 
UIMPORTADORES 


VADOS, 6 me, 


O “seguimento das encomendas: é feito pelo comboio Lusitânia-Expresso. com 
partida de Lisboa (S.A.) 


'nformações 


Informe-se nas estações atrás mencionadas, ou pelos telefones: 


864181 — Departamento Comercial — Serviço Comercial de Mercadorias — Lisboa (S/A) 
564141 — Serviço Comercial da Região Norte — Porto (Campanhã) 

867785 — Serviço Comercial da Região Centro — Lisboa (S.A.) 

2073028 — Serviço Comercial da Região Sul — Barreiro 


TMPORTADORES-ARMAZENISTAS 

Rua do Bonjardim, 377 
4000 Porro 

Teles. 26516-312292 


Telex.16426 ABREU'P 
Também em CARGA a tradicional qualidade az 


(a) De Madrid para diversas estações espanholas 
(consultar relação das mesmas nas estações mencionadas no gráfico) 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Nodia2 de Junho do corrente ano, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, sito 
no Palácio da Justiça, nos autos de 
Execução de Sentençan."9.355-B— 
2.º Secção, que o exequente, Banco 
Pinto & Sotto Mayor, E. P., com filial. 
nestacidade; move aos executados, 
Egomode — Sociedade de Exporta- 
ção Têxtil, Lda. com sede na Rua 
Marques da Silva, 285-4.º, Porto; 
Ricardo Manuel Rosas Nicolau de 
Almeida, casado, administrador de. 
Empresa, residente na Rua do 
Crasto, 737-1.º, Porto; e Outros; 
hão-de ser postos em praça, pela 2," 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima de me- 
tade do valor indicado nos autos, 
diversos bens móveis penhorados 
“Aqueles executados. — 


Porto, 11/5/1982, 


O Juiz de Direito, 
Manuel José da Silva Salazar 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Leitão Oliveira 
do LONÃO Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º sulzo 


| ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


PARA PAGAMENTO 
DE QUANTIA CERTA 


N.º 4185-1.º Secção 


EXEQUENTE: — O BANCO ESPÍRITO 
SANTO & COMERCIAL DELISBOA, 1 
c/sede em Lisboa e flllalna Avenida dos 
Aliados, n.º 45/69, desta cida 


EXECUTADA: - TAVARES & PEIXOTO, 
LDA., Sociadade Comercial, c/ sede na 
Rua do Cedro, 95 - Senhora da Hora — 
Matosinhos, actualmente ausente em 
parte incerta. 


Ficacitada a ré supra identificada, 
para no prazo de CINCO DIAS, de- 
corrida a dilação de TRINTA DIAS, a 
contar da publicação do segundo e 
último anúncio e nos autos acima 
referidos, deduzir oposição, pagar 
ao exequente ou nomear bens à pe- 
nhora, suficientes para garantia e 
pagamento da quantia de 
152.369$00 (cento e cinquenta e 
dois mil trezentos e sessenta e nove 
escudos) acrescida dos juros de 
mora vincendos à taxa de 6 % sobre 
aquantia de 140.000800 até efectivo 
pagamento, quantia esta titulada por 
uma letra de câmbio do montante 
global de 140.000800, à qual acres- 
ceram juros vencidos no montante 
de 12.174$00 e 195$00 de despesas 
de protesto tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra arquivado nesta 
Secretaria, sob pena do referido di- 
reito ser devolvido ao exequente. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
Noel Silva Pinto 
O Esctivão-Adjunto 


José Carlos da Silva 
Amieiro 


«O Comércio do Porto» 
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e 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO. 
Proc. 1960 — 1.º Secção 


Por este se anuncia, que por este 
Juízo e 1,º Secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, ci- 
tando oscredores desconhecidos do 
Executado DIAMANTINO FER- 
NANDO DE SOUSA, MONTEIRO, 
casado, industrial da Rua do Bonjar- 
dimn.º540/A-PORTO; que também 
usa assinar DIAMANTINO Rl- 
BEIRO, para no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, nos Autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, em que é 
Exequente OSÓRIO & SOTTO 
MAYOR, LDA., sociedade comer- 
cial, com sede na Avenida dos Alia- 
dos, 194-200 — PORTO, desde que 
gozem de garantia real sobre o bem 
penhorado — IMÓVEL. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
Dionísio de Pinho 


O escriturário 


Agostinho J. Pinto de Sousa 


EDITAL 


AGOSTINHO JOSÉ DE AZEVEDO ALVES 
NETO, Juiz Auxiliar do Tribunal de 
1.º Instância das Contribuições e 
Impostos, no concelho de Mondim 
de Basto. 


Faz saber que no próximo dia 9 de 
Junho de 1982, pelas dez horas, 


Importância total de 9 152800 e do 
acrescido. 


PRÉDIO 


O direito e acção ametade indivisa 
do prédio rústico composto na sua 
totalidade por um terreno culto e in- 
culto, com aárea aproximada de 200 


m2 e um barraco composto de 


rés-do-chão e primeiro andar, coma 
área coberta aproximada de 18 m2, 
situado no lugar da Serra, contron- 
tando no seu todo, do norte com 
Maria Augusta da Costa Morais, do 
sul com quelho de servidão, do nas- 
cente com Plácido Borges Gonçal- 
ves dos Reis e do poente com o 
caminho, inscrito na matriz predial 
rustica da freguesia de Mondim de 


| Basto, sobo artigo 2510, como ren- 


dimento colectável de 20$00 e o 
valor matricial de 400$00, oqualvaiã 
praça por 40 000800 (quarenta mil 
escudos). 

Ficam por este edital citados os 
credores incertos e desconhecidos, 
eos sucessores dos credores prefe- 
rentes para ao abrigo do disposto na 
alínea a) do art.º 226.º do Código do 
Processo das Contribuições e Im- 
postos, no prazo de dez dias acontar 
doda arrematação, virem reclamaro 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto do imóvel acima mencio- 
nado. 

Para constar se lavrou o presente 
edital e outros dois de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares desig- 
nados por lei. 


Repartição de Finanças do conce- 
lho de Mondim de Basto, 14 de Maio 
de 1982, 


E eu Frontino Queirós de Moura, 
escrivão o dactilografei e subscrevi. 


O Juiz Auxiliar 


Agostinho José de Azevedo 
Alves Neto 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


A mi dm e TAS 


(D Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção d 1.º Juizo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaianos autos de execução sumária 
n.º 342/81 movida pelo exequente. 
Crédito Predial Português, E. P. com 
filialna Praça Almeida Garrett, n.º33 
— Porto, contra António Francisco 
Correia da Silva, casado, comer- 
ciante, residente em parte incerta e 
com última residência conhecida na 
Rua Dr. Paulo Marcelino n.º 43-r/c 
Coimbrões — Vila Nova de Gaia é 
este executado citado para no prazo 
de5 dias, finda a dilação de 30 dias, 
contadada2.º eúltima publicação do 


anúncio, deduzir oposição à execu-! 


ção, pagar ao exequente a quantia 
de 40.676$10 acrescida de juros de 
moravincendos àtaxa de 6% sobrea 
quantia de 36.630$00, até efectivo 
pagamento e imposto de 3% sobre 
esses mesmos juros vincendos ou 
nomear bens à penhora sob pena de 
não o fazendo se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de no- 
'meação de bens à penhora. 

5 à penhora 


Vila Nova de Gaia, 5 de Maio de 
1982 


O Juiz de Direito, 


António Manuel 
Machado Moreira Alves 


A Escrivã-Adjunta, 
Margarida de Lurdes Alves 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BOTICAS 


“ANÚNCIO 


cas: 

FAZ PÚBLICO de que foi desig- 
nado próximo dia 2 de Junho, pelas 
10 horas, neste Tribunal de Boticas, 
para arrematação em hasta pública 
dos seguintes bens: 

1.º — Uma betoneira EFI tipo ES 
OB, CV6, 5, R.P.M. 2000, CIL. 502 
n.º 18006114, ED. Ferreirinha & Ir- 
mão, que há-de ser arrematada ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
de 200.000$00.; 

2.º— Uma betoneira EFI, tipo E71, 
CV3, RPM, 2000, CIL316 número 
107904118ED. Ferreirinha & Irmão, 
que há-de ser arrematada ao maior 
lança oferecido acima do valor de 
150.000$00. 

Tais bens foram penhorados ao 
executado Manuel António Tel- 
xeira Guedes, casado, industrial de 
construção civil, residente em Vi- 
dago, da comarcade Chaves, nosde 
Execução Ordinária em que é ex- 
equente Amadeu Alberto da Silva. 

Foi constituido depositário das re- 
feridas betoneiras o senhor Pedro 

- Teixeira Guedes, casado, encarre- 
gadodeobras, residente em Boticas 


Boticas, 29 de Abril de 1982 
O Juiz de Direito, 


Francisco José 
Cachapuz Guerra 


O Escrivão-Adjunto, 


Carlos Alberto 
Vieira da Silva Oliveira 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MURTOSA 


Cartório a cargo da notária Licenciada 
MARIA DE JESUS PEREIRA DE OLIVEIRA CRAVEIRO 


Certifico para efeitos de publicação que por escritura de vinte e seis de 
Abril de mil novecentos e oitenta e dois, lavrada neste Cartório e exarada de 
folhas oitenta e uma a folhas oitenta e quatro no livro de notas para escrituras 
diversas número noventa e sete-A, foi celebrada uma escritura de Cessão 
de Quotas, Aumento de Capital e Alteração Parcial do Pacto Social, da 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade fimitada com a firma 
SANTOS & COMPANHIA, LIMITADA, com sede na Rua Chanceler Julião, 
freguesia de Monte, concelho de Muriosa, na qual: 


Os sócios Luis Caneira e António 
José Gonçalves cederam as suas 
quotas que possuiam na referida so- 
ciedade no valor detrintamilescudos. 
cada uma, a Arménio Gonçalves 
Martins de Gusmão, o qual as unifi- 
cou numa única quota no valor nomi- 
nal de sessenta mil escudos. 

Pela mesma escritura os actuais 
sócios Bertolino dos Santos Sebolão 
e Arménio Gonçalves Martins de 


Gusmão aumentaram o capital da , 


referida sociedade com a quantia de 
seiscentos mil escudos, integral- 
mente realizada em dinheiro, já en- 
trado na Caixa Social, sendo esse 
aumento subscrito pelos dois, no 
valor de trezentos e sessenta mil 
escudos para o sócio Bertolino dos 
Santos Sebolão que passa a teruma 
quota no valor de seiscentos mil es- 
cudos e no valor de duzentos e qua- 
renta mil escudos para o sócio Ar- 
ménio Gonçalves Martins do Gus- 
mão, pelo que passa a ter uma quota 
de trezentos mil escudos. 

Que assim, alteraram  parcial- 
mente o pacto social da aludida so- 
cledade, substituindo o corpo dos 
artigosterceiro e sétimo, bemcomoo 
parágrafo primeiro do artigo sexto, 
Pessgunio prerero dy ato Sa mo. 
que passaram a tor a redacção se- 
guinte 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social. integralmente 
realizado em dinheiro é de novecen- 


A divisão de quotas é livre, mas a 
sua cessão total ou parcial só é livre 
entre sócios. À sua cessão total ou 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
8.º Juizo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA, N.º 4.046- 
BR. 


EXEQUENTE: A COMPANHIA 
GERAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS: 

EXECUTADA: DECORAMA — MÔ- 
VEIS E ADORNOS LDA. soc. 
com. com sede na Rua de Santa 
Catarina, n.º 1355/7 PORTO. 


CITAM-SE os credores desco- 
nhecidose os sucessores doscredo- 
res preferentes do Executado acima 
referido, para reclamarem os seus 
créditos que gozem de garantia real, 
sobre os bens penhorados, no prazo 
de 10 dias, decorridos que sejam 20 
dias dos éditos, a contar ta data da 
2. e última publicação deste anún- 


-eio. 


Porto, 11 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 
Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
O Escrivão-Adjunto. 
Antonio da Silva Pereira Leal 


E do artigo sexto, o 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 

Qualquer gerente, desde que seja 
sócio da dita sociedade poderá 
comprar e vender, livremente ma- 
quinaria e viaturas, mas para que a 
sociedade se considere validamente 
obrigada em todos os outros seus 
actos e contratos é bastante a assi- 
natura de um só gerente que, parao 
efeito, será sempre designado em 
Assembleia Geral. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Murtosa, vinte 
e sete de Abril de mil novecentos e 
oitenta e dois. 


A Notária, 


Maria de Jesus Pereira 
de Oliveira Craveiro 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira, 
Maristelade Lourdes Pereira, filhade 
Artur Celeste Pereira e de Ester 
Maria Bastiana, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
fualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 
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agr 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 106/79 


1.º SECÇÃO 
EXEQUENTE: BANCO PINTO & 
SOTTOMAYOR, E. P.,comsede 
na Rua do Ouro, n.º 28, Lisboa e 
filial na Praça da Liberdade, n.º 
28, Porto. 


EXECUTADOS: ANTÓNIO VALÉ- 
RIO AZEVEDO AMORIM e mu- 
lher MARIA TERESA RIBEIRO 
AMORIM, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na Rua 
Faria Guimarães, n.º 118-1.º, 
Porto 


Nudia2 de Junho de 1982 pelas 10 
horas, neste Tribunal do 2.º Juizo 
Civel do Porto e 1.º Secção, nos 
autos acima identificados, hão-de 
ser postos em praça, PELA PRI- 
MEIRA VEZ, para se arrematarom 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor do processo, os seguintes 
bens: Um balção frigorifico, novo, 
com cerca de três metros, de fabrico 
nacional, avaliado em 150.000800; 
uma máquina de café, automática, 
da marca «GAZZIA», avaliada em 
80.000800; uma máquina rogista- 
dora, da marca «N.G.R.», avaliada 
em 40.000500. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Pais de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES — 82 


ALTO MINHO 
E OS SEUS ENCANTOS 


Passeio Turístico do PORTO à SERRA DA PENEDA 
e a CASTRO LABOREIRO 


Em luxuosa automotora especial e autocarros 


DOMINGO, dia 23 de Maio 


Percurao, ferroviário: 
HORÁRIO 
7-39 P. Porto —S. Bento . Cc. 2311 
7-44 P. Porto - Campanhã . C. 23-06 
7-48 P. Contumil .. c. 23-02 
7-53 P. Rio Tinto .. Cc. 22-59 
8-10 P. Ermesinde . c. 22-50 
P. 21-31 
- Viana do Castelo 

C. 20-56 
P. 20-09 

- VANÇÃO E arara ce fo ahés a 
. C. 19-47 
11-17,€. Monção (a) ....s,..cesereero P. 19-20 


(a) Tempo para almoço. 


Circuito rodoviário: 
c 


Monção — Castro Laboreiro - Senhora da Peneda — Melgaço - Monção. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO: 


Adulto ....... 
Griança (de 4 até 12 anos) 
c 


2º CLASSE 1.º CLASSE 
680800 880500 
340500 440800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto — S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedência a sua inscrição, das 9.30 às 12.30 e das 13.30 às 


19.00 horas. 


— UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 


rã atos iiiaaida 


O ie 


(O Comércio do Jorto 
20 DE MAIO DE 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MURTOSA 


Cartório a cargo da notária 


icenciada 


MARIA DE JESUS PEREIRA DE OLIVEIRA CRAVEIRO 


Certifico narrativamente para efeito de publicação, que neste Cartório e 
no livro de notas para escrituras diversas número Oito-D, de folhas quarenta 
etrôs a folhas quarenta e seis verso se encontra exarada uma escritura de 
justificação notarial, com data de hoje, na qual Maria de Jesus Pereira de 
Oliveira Craveiro, divorciada, natural da freguesia e concelho de Ovar, com 
residência habitual no lugar de Carcavelos, freguesia de Santiago de Riba 
UI, concelho de Oliveira de Azeméis, se declara, com exclusão de outrém 
dona e legítima possuidora dos seguintes bens, situados na freguesia de 
Santiago de Riba UI, concelho de Oliveira de Azeméis: - 


UM- Prédio rústico composto por 
terradeculturacom ramada e pinhal, 
sito na Costa ou Carcavelos, a confi- 
nar do norte e nascente com ajustifi- 
cante e do sul e poente com a es- 
trada, inscrito na matriz no artigo 
duzentos e noventa e três, com o 
rendimento colectávelde quinhentos 
e quarenta e quatro escudos de que 
resulta o valor matricial de dez mil 
oitocentos e oitenta escudos e a que. 
atribui o valor de duzentos mil escu- 
dos; R 


DOIS — Prédio rústico composto 
porterra de cultura com ramada, sito 
na Costa ou Carcavelos, a confinar 
do norte com a estrada velha real, do 
sule nascente com ajustificante e do 
poente com estrada nacional, ins- 
crito na matriz no artigo duzentos e 
noventa e quatro, com o rendimento 
colectável de cento e sessenta e 
nove escudos de que resulta o valor 
matricial de três mil trezentos e oi- 
tenta escudos e a que atribul o valor 
de cem mil escudos; e 


TRÊS — Prédio urbano composto 
por casa de habitação com quintal é 
jardim, sito no lugar de Carcavelos, a 
confinar do norte e sul com a justifi- 
cante, do nascente com estrada ve- 
lha, e do poente com estrada nacio- 
nal, inscrito na matriz no artigo du- 
zentos, com o rendimento colectável 
de dois mil e setenta e quatro escu- 
dosde que resultao valormatricialde 
quarenta e um mil quatrocentos e 
oitentaescudose aque atribuio valor 
de duzentos mil escudos. 


Que os referidos imóveis se en- 
contramomissosno Registo Predial. 

Queosmesmos vieramàposse da 
justificante por os ter adquirido por 
compra por escritura exarada neste 
Cartório em três de Dezembro de mil 
novecentos e setenta e nove, a fo- 
lhas dezasseis e seguintes do livro 
de notas para escrituras diversas 
número B-oitenta e seis, respecti- 
vamente: 


a) Oprédio identificado na verba 
número UM a Sara Pinho Ferreira, 
que também usa o nome de Sara 
Pinho Melo, natural da freguesia de 
Carregosa, concelho de Oliveira de 
Azeméis e habitualmente residente 
no dito lugar de Carcavelos. 

Que, por sua vez, esta Sara de 
Pinho Ferreira o adquiriu no estado 
de viúva por escritura de compra 
lavrada em vinte e oito de Fevereiro 
de milnovecentos e setenta e quatro 
é exarada a folhas vinte e quatro e 
seguintes do livro de notas para es- 
crituras diversas com o número A — 
seiscentos e dezassete da Secreta- 
ria Notarial de Oliveira de Azeméis, a 
Manuel de Pinho Melo e mulher 
Maria Arminda Macedo da Rocha, 
casados no regime e comunhão de 
adquiridos, naturais, ele dafreguesia 
de Castelões, concelho de Vale de 
Cambra e ela da freguesia de Lama, 
concelho de Barcelos, habitual 
mente residentes naquela freguesia 
de Castelões, os quais eram então 
também, com exclusão de outrém, 
donos e legítimos possuidores do 
aludido prédio, pois o possuíam em 
nome próprio há mais de trinta anos, 
semamenor oposição de quem quer 
que fosse desde o seu início, posse 
que sempre exerceram sem inter- 
rupção e ostensivamente, com co- 
nhecimento de toda a gente, sendo 
por isso, uma posse pacífica, conti- 
nua e pública, pelo que o adquiriram 
por usucapião, não tendo, todavia, 
dado o modo de aquisição, docu- 

mento que lhes permita fazer prova 
do seu direito de propriedade per- 
feita 
* b) Oprédio identificado na verba 
número DOIS à mencionada Sara 
Pinho Ferreira já identificada e a seu 
filho Fernando Melo Assis Carvalho, 
solteiro, maior, natural da aludida 


O Comércio do Porto 


freguesia de Carregosa e habitual- 
mente residente no dito lugar de Car- 
cavelos. 

Que esta Sara de Pinho Ferreira, 
começou a possuir também com ex- 
clusão de outrem o indicado prédio 
noprincípio do ano demilnovecentos 
e vinte e sete, então casada no re- 
gime de comunhão geral com Amé- 
rico Assis Carvalho, natural da men- 
clonada freguesia de Carregosa e 
consigo habitualmente residente, os. 
quais, portanto, o possuitam em 
nome próprio, sema menor oposição 
de quemquer que fosse, desde o seu 
início, posse que sempre exerceram 
sem interrupção e ostensivamente, 
com conhecimento de toda a gente, 
durante mais de trinta anos, sendo 
por isso uma posse pacífica, conti- 
nua, pelo que o adquiriram por usu- 
capião, não tendo todavia dado o 
modo de aquisição documento que 
lhes permita fazer prova do seu di- 
reito de propriedade perfeita. 


Que o dito Américo Assis Carvalho 
faleceu emtrinta e um de Maio de mil 
novecentosecinquentaenovetendo 
deixado como herdeiros seus filhos, 
Fernando Melo Assis Carvalho já 
identificado e Maria Helena Melo 
Assis Carvalho, natural daquela fre- 
guesia de Santiago de Riba UI, onde 
habitualmente residia no lugar de 
Carcavelos, a qual por sua vez fale- 
ceu no estado de solteira no dia oito 
de Julho de milnovecentos e setenta 
& oito, tendo deixado como única 
herdeira aquela sua mãe Sara de 
Pinho Ferreira ou Sara Pinho Melo, 
conforme escritura de habilitações 
de herdeiros outorgada em treze de 
Junho de mil novecentos e setenta e 
nove exarada a folhas sessenta e 
sete e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas A-seiscen- 
tos e oitenta e quatro da referida- 
Secretaria Notarial de Oliveira de 
Azeméis. 


c) Oprédio identificado na verba 
número TRÊS, a Dolores Ferreira 
Melo, solteira, maior, natural da atu- 
dida freguesia de Carregosa e habi- 
tualmente residente no indicado 
lugar de Carcavelos e aos já referi- 
dos Sara Pinho Ferreira e Fernando. 
Melo Assis Carvalho. 


Que as ditas Dolores Ferreira Melo 
e Sara Pinho Ferreira, estano estado 
de casada no regime de comunhão 
geral com aquele Américo Assis 
Carvalho, começaram a possuir em 
comum e partes iguais o aludido 
prédio, no princípio do ano de mil 
novecentos e vinte e nove, com ex- 
clusão de outrém sem a menor opo- 
sição de quem quer que fosse desde 
o seuinício, posse que sempre exer- 
ceram sem interrupção e ostensiva- 
mente, com conhecimento de toda a 
gente, sendo por issouma posse 
pacífica, continua e pública, pelo que 
foram donas e legítimas possuidoras 
do mesmo, durante mais de trinta 
anos, razão pela qual o adquiriram 
por usucapião, não tendo, todavia, 
dado o modo de aquisição, docu- 
mento que lhes permita fazer prova 
do seu direito de propriedade per- 
feita. 


Que como já foi referido faleceu o 
dito Américo Assis Carvalho, casado 
com esta Sara Pinho Ferreira, tendo 
deixado como herdeiros o filho e filha 
já mencionados, e que falecida esta, 
lhe sucedeu como herdeira esta sua 
mãe Sara Pinho Ferreira que com 
seu filho, foram os vendedores do 
aludido prédio. 

Está conforme ao original 

Murtosa, dezassete de Maio de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


A Notária Substituta, 


Maria Amélia Magalhães Pinheiro 
Barroso Varela dos Santos. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ALTERAÇÃO 
AO PACTO 
DA SOCIEDADE 


«AUGUSTO, FARIA 
& BESSA, LIMITADA» 


No diaonze de Março de milnove- 
centos oitenta e dois, na cidade do 
Porto e escritório da Rua do Padre 
Cruz, número cento noventa e três, 
perante mim, Lic." Isabel Carmália 
Antónia de Oliveira e Carvalho Fi- 
gueiredo Tomás Ferreira, Notária do 
Oitavo Cartório Notarial desta ci- 
dade, compareceu como outor- 


gante: 

ARMINDO MAPRIL BESSA AU- 
GUSTO, natural da Sé, Porto, resi- 
dente na Rua Central de Francos, 
145-r/c, desta cidade, casado em 
regime de comunhão de adquiridos 
com D. Maria do Céu Mota Marcelino 
Augusto-—titular do bilhete de inden- 
tidade n.º 3877709, de 19 de Janeiro 
último, do Arquivo de Identificação 
de Lisboa, intervindo em seu próprio 
nome e como procurador de: 

LUÍS MOTA BARROS CRUZ, na- 
tural de Celeirós do Douro, Sabrosa, 
comamesmaresidência, casadoem 
regime de comunhão geral com D. 
Alice Gonçalves Afonso Cruz. 

Verifiquei a identidade do outor- 
gante pelo bilhete referido, e a quali- 
dade em que intervém, por procura- 
ção já arquivada por efeito da escri- 
tura exarada a folhas 39 v.º do livro 
A-63. 

E DISSE: 

Que ele e o seu representado são 
presentemente os únicos sócios da 
socledade comercial «AUGUSTO, 
FARIA & BESSA, LIMITADA», com 
sede no Porto, na Rua do Padre 
Cruz, número cento noventa e três, 
constituída por escritura de treze de 
Maio de mil novecentos e oitenta, 
exarada a folhas cinquenta e sete, 
verso, do livro A-cinquenta e nove 
deste Cartório, em cujo capital, inte- 
gralmente realizado, de SEISCEN- 
TOS MIL ESCUDOS, tem ele outor- 
gante uma quota de trezentos mil 
escudos, e temo seu mandante duas 
quotas, uma de duzentos e quarenta 
mil escudos e outra de sessenta mil 
escudos; 

Que resolveram e vem ele agora, 
por este meio, modificar o estatuído 
quanto à gerência, alterando, para 
tanto, o artigo quinto do pacto social, 
que fica assim redigido: 


Artigo quinto 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia geral, 
fica a cargo de ambos os sócios, 
podendo qualquer deles delegar por 
meio de procuração, mesmo em. 
pessoa estranha, todos ou determi- 
nados poderes de gerência; 

Parágrafo único — É bastante a 
intervenção de qualquer dos geren- 
tes ou de procurador seu com sufi- 
ciência de poderes, para valida- 
mente representar e obrigar a socie- 
dade em todos os seus actos e con- 
tratos. 


Preveni o outorgante de que deve 
ser requerido o registo deste acto na 
Conservatória respectiva, no prazo 
de três meses. 

Foi lido este instrumento e expli- 
cado o seu conteúdo, emvoz alta, ao 
outorgante. 


A Notária, 

Isabel Carmália Antónia de Oliveira 
e Carvalho Figueiredo 
Tomás Ferreira 
CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
“DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ARMANDO DA CUNHA FERNAN- 
DES GUIMARÃES, falecido em 6 de 
Maio corrente, devendo os que a ela 
se julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado. 


Porto, 17 de Maio de 1982. 


O Secretário da Comissao Adminis- 
trativa 


CESSÃO 
DE QUOTAS 


No dia dois de Novembro de mil 
novecentos oitenta e um, na cidade 
do Portoe escritório da Rua do Padre 
Cruz, número cento noventa e três, 
perante mim, José Maria Pereira, 
ajudante, em exercício, do Oitavo 
Cartório Notarial desta cidade, na 
falta (participada) da Notária, com- 
pareceram como outorgantes: 

Primeira — D. MARIA DO CÉU 
MOTAMARCELINO AUGUSTO, na- 
tural de Cedofeita, Porto, casada em 
regime de comunhão de adquiridos 
como segundo outorgante e comele 
residente na Rua Central de Fran- 
cos, n.º 145-r/c, desta cidade. 

Segundo — ARMINDO MAPRIL 
BESSA AUGUSTO, natural da Sé, 
Porto. 

O segundo outorgante intervém 
em seu próprio nome e como procu- 
rador de LUÍS MOTA BARROS 
CRUZ, natural de Celeirós do Douro, 
Sabrosa, residente com os anterio- 
res, casgdoem regime de comunhão 
geralcomD. Alice Gonçalves Afonso 
Cruz. 

Disse a primeira: 

Que ela e o segundo outorgante 
são presentemente os únicos sócios 
da sociedade comercial «AU- 
GUSTO, FARIA & BESSA, LIMI- 
TADA», com sede no Porto, na Rua. 
do Padre Cruz, número cento no- 
ventae três, constituída por escritura. 
de treze de Maio de milnovecentose 
oitenta, exarada a folhas cinquenta e 
sete, verso, do livro A-cinquenta e 
nove deste Cartório, em cujo capital, 
integralmente realizado, do SEIS- 
CENTOS MIL ESCUDOS, tem ela 
outorgante duas quotas, uma de du- 
zentos e quarenta mil escudos e 
outra de sessenta mil escudos, etem 
o segundo outorgante uma quota de 
trezentos mil escudos. 

Que cede as suas quotas, com 
todososdireitose obrigaçõesineren- 
tes, ao representado do segundo ou- 
torgante, Luís Mota Barros Cruz, por 
preço igual à soma dos valores no- 
minais respectivos, ou seja TRE- 
ZENTOS MIL ESCUDOS, que já re- 
cebeu do cessionário. 

Que, neste modo, fica completa- 
mente desligada da sociedade, de 
cuja gerência se demite. 

Disse o segundo outorgante: 

Que, em nome do seu represen- 
tado, aceita este contrato. 

Que, quer como cônjuge, quer 
como consócio da primeira outor- 
gante, autoriza a presente cessão. 

Fica arquivada certidão do Centro 
Regional de Segurança Social do 
Porto, datada de 20 de Outubro úl- 
timo, segundo a qual, a sociedade 
tem ali a situação contributiva regu- 
larizada. 

Foi lido este instrumento e expli- 
cado o seu conteúdo, emvoz alta, na 
presença simultânea dos outorgan- 
tes e dos abonadores: D. Maria de 
Lurdes Bessa Trindade, solteira, 
maior, residente na Rua de São 
Bento da Vitória, n.º 86-1.º-Dt.º, 
desta cidade, e Fernando Júlio da 
Costa, casado, residente na Avenida 
D. João |, no 373, Rio Tinto, Gondo- 
mar, 

Verifiquei a identidade dos outor- 
gantes por abonação, e a qualidade 
de mandatário, do segundo, por pro- 
curação, que fica arquivada. 

Está conforme o original. 


Portoe Oitavo Cartório Notarial, 28 
de Abril de 1982. 


O Ajudante do Cartório, - 
(Assinatura ilegível) 
0 JORNAL 
DO NORTE 


FABRICANTES 
COMERCIANTES 
DE MÁQUINAS. 


Organização, com situação estável, sita em Lisboa na 
melhor localização de comércio de máquinas, cede as 
suas quotas. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 196 - L. 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20/5/82 


o 


Notária-Lic.* Tribunal 
ISABEL CARMÁLIA FERREIRA Judicial 
da Comarca 


AUGUSTO, FARIA 
& BESSA, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura lavrada neste Car- 
tório, no dia 11 de Março de 1982, 
exarada fis. 36 v.º do livro A-64, foi 
modificado o estatuído quanto à ge- 
rência alterando, para tanto, o art.º 
5.º do pacto social, da sociedade 
comercial «Augusto Faria & Bessa, 
Limitada», com sede na Rua Padre 
Cruz, n.º 183, Porto, que fica assim 
redigid 


Artigo quinto 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia geral, 
fica a cargo de ambos os sócios, 
podendo qualquer deles delegar por 
meio de procuração, mesmo em 
pessoa estranha, todos ou determi- 
nados poderes de gerência. 

Parágrafo único — É bastante a 
intervenção de qualquer dos geren- 
tes ou de procurador seu com sufi- 
ciência de poderes, para valida- 
mente representar e obrigar a socie- 
dade em todos os seus actos e con- 
tratos. 


Está conforme. 


Portoe Oitavo Cartório Notarial, 28 
de Abril de 1982. 


A Ajudante, 
Maria Odete Dias Mendes 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Fornecimento de três via- 
turas ligeiras (tipo Jeep) 
equipadas com motor 
DIESEL. 


Os Serviços Municipalizados de 
Gáse Electricidade do Porto aceitam 
propostas para o fornecimento de 


TRÊS VIATURAS LIGEIRAS (TIPO 
JEEP) EQUIPADAS COM 
MOTOR DIESEL 


até às 16horas do dia 30 de Junho de 
1982 
As condições a que deverão obe- 
“decer as propostas encontram-se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Praça de Carlos 
Alberton.º 71, desta cidade, as quais 
poderão ser consultadas dentro das 
horas normais de trabalho e, obse- 
quiosamente no «Boletim de Infor- 
mações», à Rua dos Correeiros, n.º 
15-3.º, em Lisboa. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 


A DIRECÇÃO 


ALGARVE 9$50/m2 

Herdade vendo urgente cerca 
20 hectares 1985 contos, com 
represa, árvores, poços, casa 
ruinas distando 5 km praias Fi- 
gueira, Fumas e Salema. Apar- 
tado 20 AMORA. 


de Paredes 


- ANÚNCIO 


No dia 25 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial da 
comarca de Paredes, nos autos de 
carta precatória para a arrematação 
vindos do 3.º Juízo Civel do Porto e 
extraídos dos autos de Execução 
Sumária em que é exequente a 
União de Bancos Portugueses E. P.e 
executado Joaquim de Sousa Bar- 
bosa residente no lugar da Quintã-. 
-Rebordosa-Paredes, será postoem 
praça pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado, os se- 
guintes: 


BENS A ARREMATAR 


Um desengrosso marca «Midam 
n.º 14376, cor verde, com motor 
eléctrico, em bom estado de conser- 
vação. 

Um desengrosso marca «Mida» 
s/número visível, cor verde, com 
motor eléctrico, em bom estado de 
conservação. 

Uma tupia marca «Franc T.-V-5», 
com o número 129, cor verde. 


Paredes, 12 de Malo de 1982, 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 


A Escriturária, 


Etelvina Maria de Azevedo 
Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20/5/82 


- TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 3.º Sec- 
ção do 4.º Juizo Civel do Porto e nos 
autos de execução ordinária n.º 
248-A/78, proposta pelo BANCO 
PINTO & SOTTO MAYOR, E. P., 
com filial na Praça da Liberdade, 28, 
no Porto, contra MANUEL AR- 
MANDO GUIMARÃES CASIMIRO 
DA COSTA e mulher MARIA EDITH 
NEVES DA CRUZ SANTOS, tesi- 
dentesna Rua de Eugénio de Castro, 
370, habitação 185, no Porto, cortem 
ÉDITOS de 20 dias, acontarda?.*e 
última publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
dosexecutados, para a execução. na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias, posterior ao dos éditos e nos 
termos do disposto no art.º 865” do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 6 de Maio de 1982 


O JUIZ DE DIREITO, 
Joaquim Evangelista Araújo 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Eva Lúcia dos Reis Rodrigues, filha 
de Francisco José Rodrigues, e de 
Delfina da Conceição Antunes dos 
Reis, pretende contrair matrimónio. 
Se alguém conhecer qualquer mo- 
tivo de impedimento, deverá 
comunicá-lo a esta Repartição Con- 
sular. 


Porto. 17 de Maio de 1982. 


E 


ÕES /AVISOS/ EDITAIS 


39 PUBLICAÇ sós 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS 
DE FERREIRA 


ANÚNCIO | 


“Proc. 184-B/79 — 1.º Secção 


FAZ-SE SABER que no dia 30 de 
Junho próximo, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, no processo de Ex- 
ecução ae Sentença que António 
Pereira Neto move aos executados 
ALZIRA PINTO NASCIMENTO e 
marido FRANCISCO NASCI 
MENTO, residentes na Rua Títio 
Livio de Castro, 134 — Apartamento 
202 — Rio de Janeiro — BRASIL, 
há-de ser posto em praça, para ser 
arrematado, ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor matricial, o se- 
guinte pródio: 

Casa térrea com quintal, sita no 
lugar de Vista Alegre — Figueiró, 
desta comarca, inscrita na matriz no 
artigo 91, com o valor matricial de 
36.000$00. E 

É depositário o exequente António, 
Pereira Neto, residente no lugar da 
Boavista — Figueiró, o qual é obri- 
gado a mostrá-la a quem a pretenda 
ver. 


Paços de Ferreira, 7 de Maio de 
Paços de Ferreira, 7 de Maio de 
1982. 
O Juiz de Direito 
João Cipriano Silva 
O Escrivão de Direito, 


Francisco Campos 


SERÃO VENDIDOS: 


1898, 1900, etc... 


s. ag: B. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Paredes, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP — Electricidade de: 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3828, arquivo 461, da D.F.E. Norte 
para estabelecimento de umalinha 
aóreaa 15kV, com 663 m., derivada 
do poste n.º 17 da linha do PT de 
Mouriz da Câmara Municipal de Pa- 
redes, para o PT de Mouriz — Bairro 
da mesma Câmara, rta freguesia de 
Mouriz, concelho de Paredes. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
aproprssenteama retarda Dissção 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 5 de Maio de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


LEILÃO 


VINHOS DO PORTO 
E 


VINHOS FINOS DO DOURO 
eu MESÃO FRIO 


SÁBADO, DIA 22 DE MAIO DE 1982, ÀS 16 HORAS 
NO EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO 


VINHOS DO PORTO de diversas firmas dos anos de 1812, 1815, 1820, 1827, 1834, 1847, 1870, 1871, 1887, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 20/5/82 


Aégie 
Ed 


si 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
amena oo | TRIBUNAL CÍVEL 
a DA COMARCA 
Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 8967/82 — 3.º Sec. 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do artº 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de , 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita” 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Vila Verde, emtodos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apreséh="). 
tado, pela EDP — Electricidade de 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/5862, arquivo 463, da D.F.E. Norte 
para estabelecimento de umalinha 
aérea a 15kV, com 890 m,, do apoio 
“n.º 5 da linha para o PT de Dossãos 
ao PT de Nevogilde, da EDP, nas 
freguesia de Dossãos e Nevogilde, 
concelho de Vila Verde. E 


ANUNCIA-SE que, nos autos de 
Execução Sumária pendentes neste 
Juízo, movidos por a Companhia de: 
Seguros Mundial Confiança, E.P. 
com sede nesta cidade, contra PIN- 
TALGA — PINTURA DE BRINQUE- 
DOS, LDA., com sede no lugar do 
Rio, Nogueira — Maia, CORREM 
ÉDITOSDEVINTEDIAS, acontarda 
2.º e última publicação deste anún- 
cio, CITANDO os credores desco- 
nhecidos da executada para, NO 
PRAZODEDEZDIAS, findoqueseja 
odoséditos, reclamarem, querendo, 
o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados, sobre 
quetenhamgarantiareal,nostermos 
do Art.º 865 do CP.C. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Eduardo Augusto Martins 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
serprasantesta ieforida Diranção 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


O Escrivão de Direito, 
O Escrivão de Dire 


Adelino Seara Correia 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 7 de Maio de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 

Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Cabeceiras de Basto, emtodosos 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/5878, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte parao estabelecimento 


VINHOSFINOS DO DOURO dos concslhos de Alijó, Pesoda Régua, Sabrosa, Freixo de EspadaàCinta, Torrede 
Moncorvo, . Vila Real, Mesão Frio e São João da Pesqueira dos anos de 1815, 1856, 1860, 1865, 1870, 
1872,1875, 1876, 1880, 1881, 1889, 1890, 1891, 1894, 1896, 1897, 1898, 1900, etc., etc., até ao ano de 1932. 
VINHO FINO EM GARRAFAS DE ORIGEM FRANCESA (TEMPO DAS INVASÕES FRANCESAS). 
GARRAFAS PARA VINHO DO PORTO (SEM LÍQUIDO) DOS FINAIS DO SÉC. XVI! INÍCIO DO SÉC. XVIII. 


EXPOSIÇÃO 
SÁBADO, 22 DE MAIO (DIA DO LEILÃO), DAS 10 ÀS 13 H. 


Eginastia 


ANTIQUÁRIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE LDA 
SEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA 183-R/C - LISBOA - TEL 668973 
FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA 991 - PORTO - TELEFONE 692861 


TELHA ASFÁLTICA “BARDEAUX-SHINGLE"' 


7a N 


de uma linha aérea a 30 kV, com 
858 m. doapolon.º7 dalinha parao 
PT de Gondiães ao PT de Samão- 
-Gondiães |I, dos Serviços Federa- 
dos Municipais da Região de Basto, 
na freguesia de Gondiães, concelho 
de Cabeceiras de Basto. 


Todas 'as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de! Eléctrica 
do Norte, em 5 de Maio de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


] 


CENTRO CULTURAL 
E DESPORTIVO 
DE CASTELÕES 


Castelões — Galvão - Chaves 


Certifico narrativamente que por 
escritura de 28-4-1982, exarada de 
fis. 34vº a fis. 36v.º do livro de 
Escrituras Diversas n.º 121-D, do 
Cartório Notarial de Chaves, foi 
constituída uma associação com a 
denominação em epigrafe e com 
sede no lugar de Castelões, fregue- 
sia de Calvão, deste concelho de 
Chaves, a qual durará por tempo 
indeterminado, iniciando a sua acti- 
vidade na data da constituição e tem 
porfins a promoção cultural, despor- 
tiva e recreativa dos associados os 
quais se obrigam ao pagamento de 
uma jóia inicial de 50800 e de uma 
quota mensal de 20800 alteráveis 
pordeliberação da assembleia geral 
Osassociados podemexonerár-se a 
qualquer momento desde que liqui- 
dem as suas dividas para com a 
associação até àdatadaexoneração 
& só podem ser excluidos por falta 
grave apreciada pela direcção e rati- 
ficada pela assembleia geral, po- 
dendo ser associados todos os indi- 
víduos que se inscrevam e aceitem 
os estatutos. 

É certidão de teor parcial que vai 
conforme o original e que certífico. 


Cartório Notarial de Chaves, 17 de 
Maio de 1982. 

03. ajudante, 
Manuel Inácio Rodrigues 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
famento de licenças parainstalações 
Blóctricas, aprovado pelo Decreto- 
“Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
ho Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
Ha Câmara Municipal do Concelho 
He Santo Tirso em todos os dias 
fiteis, durante as horas de expe- 
Hente, pelo prazo de quinze dias, a 
Fontar da publicação destes éditos 
fio «Diário da República», o projecto 
Epresentado, pela EDP — Electrici- 
Sade de Portugal - Direcção de Dis- 
fribuição Norte, a que se refere o 
Hrocesso 1/5854, arquivo 463, da 
BiF.E. Norte parao estabelecimento 
He uma linha aérea a 15 kV, com 
67 m, dasubestaçãodeS. Martinho 
o Campoao apolon.º 36 dalinhade 
Flegrelos; Modificação da linha 
Bigrea a 15 kV, para o PT n.º 4 da 
Booperativa Eléctrica de Vilarinho, 
SARL, que passa a derivar do apolo 
+.º1 da linha entre a subestação de 
8. Martinho do Campo e o apoio n.º 
S6 dalinha de Negrelos, na freguesia 
“BS. Martinho do Campo, concelho 
E Santo Tirso. 


Todas as reclamações contra a 
“provação deste projecto deverão 
Ser presentes na referida Direcção 
86 Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
Efetaria daquela Câmara Municipal, 
Bériro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
1o Norte, em 5 de Maio de 1982 
E 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


VENDEM-SE dois cofres antigos, 
construção da Empresa Industrial 
Portuguesa, comasseguintescarac- 
terísticas: 


a) Medidas 1,05x1,20x0,70 m. 
Segredo de 8 letras 
2 portas 

b) Medidas 1,05x1,20x0,80 m. 
Segredo de 8 letras 
2 portas 


As propostas, devem ser entre- 
gues, na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal da Maia, em subscrito la- 
crado, até às 16horas do próximo dia 
25 do mês de Maio em curso. 

Para mais informações contactar 
através dos telefones 9480036/ 
19480127 (ext. 309). 


NA. COVILHA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS. 


E E. 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR. ALFREDO DE MAGA- 
LHÃES, 68-5.º., em todos os dias. 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal — Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/5984, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 21 
m,doposten.º1 dalinhaparao PT de 
Belmiro Moreira Gomes & Irmãos, 
Lda., ao PT de Vila das Aves, conce- 
lho de Santo Tirso. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida DIREC- 
ÇÃO DE FISCALIZAÇÃO ELÉC- 
TRICA, dentro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA DO NORTE, EM 4 DE 
MAIO DE 1982. - 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
A.N. Loureiro 


COMPRAS 


LOUÇAS, MÓVEIS — OURO, PRA- 
TAS e tudo antigo. Rua 31 de Ja- 
neiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


COMPRO 


- Mobílias antigas e modernas. Te- 
lef., 395275. 


ANTIGUIDADES - QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia e Compra 


Rua Mouzinho da Silveira, 


183 — Telf. 21286/318557 


Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


Carta à redacção ao n.º 945. 


COMPRA-SE — QUINTA 


Em V. N. de Gaia, com possibilidades de urbanizar. 


(O Comércio do Jorto 
20 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES ag 


CENTRO 
JUVENIL 
DE S. JOSÉ 


Certifico que, por escritura de 24 
de Fevereiro último, lavrada de fis.20 
a27v.º dolivro de notas para «Escri- 
turas diversas», n.º 65-C, do 1.º Car- 
tório da Secretaria Notarial de Gui- 
marães, a cargo da notária Maria 
Helena Adrião de Castro Brito, foram 
reformados totalmente os estatutos 
do CENTRO JUVENIL DE S. JOSÉ, 
com sede na Rua D. Domingos da 
Silva Gonçalves, da cidade de Gui- 
marães, de acordo com o Decreto- 
-Lei n.º 519-G2/79, de 29 de De- 
zembro, o qualtem por principalfina- 
lidade a educação moral, cívica e 
técnica de menores, com vista à sua 
integração social, foi fundado em 25. 
de Março de 1915 e a sua duração é 
por tempo indeterminado. 

Podem ser sócios do Centro Ju- 
venil de S. José todas as pessoas 
singulares e colectivas que como tal 
requeiram a sua inscrição e desde 
que aprovada esta em reunião de 
Direcção. 

Os sócios podem ser honorários, 
beneméritos e subscritores. 

São honorários os que tenham 
prestado à Instituição serviços rele- 
vantes que lhes façam merecer essa 
distinção. Dizem-se beneméritos os 
que tenham contribuído para a Insti- 
tução, por uma só vez, com quantia 
que justifique a atribuição dessa 
qualidade. E subscritores são os que 
se obrigam ao pagamento de quota. 

São excluídos de Associados 
todos os sócios que, dolosamente 
prejudiquem materialmente a Insti- 
tuição ou concorram para o seu 
desprestígio, bem como os subscri- 
tores que deixom de pagar as quotas 
durante seis meses. 

ESTÁ CONFORME. 


Secretaria Notarial de Guimarães, 
16 de Abril de 1982. 


O Ajudante, 


Maria dos Prazeres da Silva 
Fernandes Borges 


DERSOS DIDERS 
PAPAGAIO 


COBRADOR — Cavalheiro activo, 
responsável e honesto à comissão 
ouordenado. Dou informações e fia- 
dor. Carta ao n.º 935. 


MODELISTA 


Diplomada, prática moldes, 
risco e corte. Conhecimentos 
todo serviço de confecção ma- 
lhas. Tel. 25303 — Famalicão. 


De estimação, soltou-se. Tem preso à pata esquerda a corrente de 
prisão.Gratifica-se bem a quem o entregar. Telefone 58556. 


VENEZUELA — BRASIL 


Partidas mensais 


TERRA NOVA - VIAGENS E TURISMO As 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO EM PENALVA ng CASTELO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 


a AO MILAGROSO MENINO JESUS 
EXCURSÕES 82 | Depraca- Agradeço graça reco- 


- JETCAR+HOTÉIS DE 1.º bida. 


MADRID Junho a Outubxo, 7.1405 

ANDORRA Junho a Outubro, 8.708. 
TÂNGER Junho a Outubro, 10.2008 
LOURDES Junho à Outubro, 9.5408 
MAIORCA Junho a Outubro, 11.9408 


HOLANDA Junho a Outubro, 15.000$ 
ALEMANHA Junho a Outubro, 15.008 


ESCAMARÃOTUR 
LISBOA — R. Cons. Arantes Pedroso; 
PORTO — Alox. Horc. 225 — Tell. 311400; 
UIMATUR — Codofeita Cento Loja, 37 — 
LOUROSA - Vila da Fora. Tot. 7649060 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias c/ piscinas desde 
Junho preferência. Telefonar à noite 
9910382-492259. 


ALGARVE — PRAIA DA ROCHA — 
No Edifício Rochamar, Apartamen- 
tos mobilados e equipados para 6e & 
pessoas, quinzenas de Junho a Ou- 
tubro. Tratar pelo telef. 24421 — 
PORTO. 


ARMAZÉM — Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


PEDIDOS - PEDIDOS 


ENGENHEIRO-TÉCNICO 
DE ELECTRÓNICA 


De preferência com: 


Maria das Dores 


— Alguma experiência em reparações de equipamento electrónico. 
- Conhecimentos de electrónica digital. 

— Carta de condução. 

— Conhecimentos de inglês. 


Oferecemos: 
— Entrada imediata. 
— Posto de chefia. 
— Possibilidade de estágio no estrangeiro. 
— Bom ordenado. 


Resposta a W. CUDELL — Apartado 167 — 4003 PORTO CODEX 


VENDEDOR 


Para acessórios industriais. Bem 
relacionado na indústria têxtil e 
outras indústrias. Com carro 


TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 


próprio. 
Resposta ao Jornal n.º 932. 
Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
-Granja. Contactar telef., 7623534. 
COZINHEIRO DE 2.º 


E EMPREGADO DE MESA 


Para Restaurante Típico em 
Faro-Algarve. Contactar telef. 
26794 em S. João da Madeira. 


ECONOMISTA 


Empresa de V. N. F., (Ramo Alimentar), necessita ECONOMISTA para 
coordenar os seus Serviços Administrativos Financeiros. 


(O Comérrio do JJorto 9 JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Serão requisitos preferenciais: 


— Experiência da função; 
— Bons conhecimentos de C. Geral e Analítica; 
— Inserção na D.G.C.l. 


Oferece-se: 


— Boa remuneração; 
— Integração numa Empresa sólida e em grande expansão; 
— Possibilidade de aperfeiçoamento e promoção profissional. 


Respostas ao n.º 938 deste Jornal, 
com todas as indicações julgadas úteis. 


Que resida em Gaia. Falar 

METAIS INVICTA — Rua 

Visconde das Devesas, 

160-V.N.deGaia—Telef. 
-302573. 


CHEFE EXPORTAÇÃO 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 
EM SANTO TIRSO 


Admite de imediato chefe de Exportação, tendo como condições 
experiência no sector, saber falar e escrever correctamente inglós e 
Francês e conhecimentos de Alemão: 


DAMOS: 


— Remuneração compatível; 
— Boas perspectivas no futuro. 


Telet.: das 9h. às 20h., para 022-55642; das 20 h. às 23 h., 022-53572 
ou telex 26187. 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial na área do Norte. Idade entre 30 e 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 
Carta a este jornal ao n.º 927 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial na área de Lisboa. Idade entre 30 e 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 

Carta a este jomal ao n.º 828 


TINTAS-VERNIZES 


ENGENHEIRO QUÍMICO ou TÉCNICO PRÁTICO 


ambos com experiência de fabrico e de Laboratório. 

Procura-se pessoa estável e a quem se possa proporcionar futuro 
participativo na Empresa. E para já oferecemos óptimas condições. 
Para conceituado Complexo Industrial e Comercial desta cidade. 
Contactar pelo Telefone n.º 671168 com o Snr. Adriano Santos. 


VENDEDOR CALÇADO 


PRECISA-SE 


Para fábrica de calçado vulcanizado, injectado-e prensado, no- 
meadamente botas de água em PVC e borracha, calçado desportivo & 
calçado de agasalho. Fábrica com grande capacidade de produção. 
Bons ordenados e aliciante sistema de comissões. Guarda rigoroso 
sigilo no caso de estar empregado. 
Resposta ao n.º 925. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO 
MECÂNICO 


Precisa-se para Fábrica 
de Montagem de Automóveis 
em Ovar. 


Os interessados deverão contactar, por escrito, 
fornecendo todos os elementos possíveis para: 


“Rua do Bolhão, 85-3.º 
4000 PORTO 


= 
ara e 


1) MOTIVAÇÕES 


E Comércio do farto 


20 DE MAIO DE 1982 


* DENDAS 


ANDAR 
MARAVILHOSO 


À AV. DA BOAVISTA 


Junto ao Pinheiro Manso, linda 
zona residencial; prédio tipo mo- 
radia; entrada e q. de banho em 
mármore, sala comum c/ lareira, 
estupenda cozinha e copa, des- 
pensa, 4 quartos, lindos roupei- 
ros, 3 quartos de banho, 1 priva- 
tivo, terraço c/ 40 m2 e em tijo- 
leira, GARAGEM PRIVATIVA 
p/2 carros, etc. Tratar pelo telef. 
561627 PORTO. 


ARMAZÉNS 


À CIRCUNVALAÇÃO 


Zona de rápidos e fáceis aces- 
sos; estrutura em betão armado, 
saneamento, etc. Áreas cobertas 
de 1.200 a 1.500 m2. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 —— PORTO 


ESTABELECIMENTOS 
NA AREOSA 


GRANDE ZONA 
Gipablieio etário 
COMERCIAL 
Têm de área 178 m2 e 246 m2; 
Preços: 4.700 67.000 CONTOS. 
EXCEPCIONAL COMPRA. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 — PORTO 


VENDAS 


ESTABELECIMENTO 
AO MARQUÊS 


Prédio acabado de construir; 
excepcional zona comercial. 
Tem de área 65m2. ÓPTIMA 
COMPRA. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


MORADIA 


EM VALADARES 

VILA NOVA DE GAIA 
De 3 frentes, cave, r/c e andar; 
salão de convívio e sala comum, 
ambas c/ Lareira, escritório, < 
quartos c/ roupeiro, 3 q. de ba- 
nho, 2 compl., sendo 1 privativo. 
Garagem, anexos e grande quin- 
tal, LINDAI! 
Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 - PORTO 


À ATENÇÃO 
DE GRANDES EMPRESAS 
COMERCIAIS 
OU INDUSTRIAIS 
Prédio em construção, situado 
no Parque: Industrial“do Porto 
noi Reqquia, Indusisialo do Fora 
(Via Rápida); área por piso de 
380 m2 fraccionáveis. Preço 
40.0008/m2. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º-E 
4000 PORTO 


PERDEU-SE 


LOTARIA NACIONAL 


11 Fracções n.º 1521 de extracção 20-5-82, Quem encontrar é favor 
telefonar n.º 29982 ou entregar Rua do Loureiro, 88 Porto sr. Justino. 


ESTABELECIMENTO GRANDE 
NA RUA 31 DE JANEIRO 


Para grande supermercado de qualquer artigo não precisa de obras. 
boas instalações. Também serve para grande snack-bar com sacas 


para bilhares, etc. 


Carta a este Jornal ao n.º 933. 


PROGRAMAÇÃO 


LINGUAGEM BASIC 


CURSOS INTENSIVOS. 
OPÇÕES: COMERCIAL E CIENTÍFICA. 


LOG - Avenida dá Boavista, 832-2.º T 


motociclista 
ACENDA 


OS MÉDIOS — 


mesmo durante o dia 


DIRECÇÃO-GERAL DE 


TERRENOS 


AOJARDIMSOARESDOS REIS-V. 
N. de Gala; excelente local, na rua 
principal; tem 10 metros de frente; p/ 
construção de r/c e 4 andares. Preço: 
4,000 contos. 
V. ANTUNES GUIMARÃES; à Rua 
Lidador; para construção de pré- 
diosder/ceBandares (12habitações, 
2 lojas e 20 garagens). Preço: 7.500 
contos. 
A AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; de 
gaveto, com cerca de 60 metros de 
frente; para construção de blocos de 
cave, 1/6, 4+1 e 1/6, 2+1 andares, 
Preço: 17.000 contos. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Télef. 563020 — PORTO 


ESCRITÓRIO 
NA ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


Pronto a utilizar; 2ascensores, 
c/ acesso directo à garagem. En- 
trada e patamares de escada re- 
vestidos a madeira; ÁREA ÚTIL 
105m2. Varandas e q. de banho. 
Pintado e alcatifado. ÚNICO 
PARA VENDA. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 ——— PORTO 


ESTABELECIMENTO 


À PRAÇA DA GALIZA 
A PRAÇA DA GALIZA 


Junto das Escolas Técnicas; 
edifício imponente, de excepcio- 
nal construção; tem a área de 30 
mê e de gaveto (grandes mon- 
tras). ÓPTIMO INVESTIMENTO 
PARA RENDIMENTO. Trata te- 
lef. 561627 — PORTO. 


TERRENOS 


NA AVENIDA DA BOAVISTA; 
junto ao Pão de Açúcar; tem 27 
metros de frente por 100 metros 
de fundo. Para construção de 10 
pisos; comércio, escritórios/ha- 
bitações. 

NA AVENIDA ANTUNES GUI- 
MARÃES; junto à Av. da Boavis-. 
ta; tem 28 metros de frente; viabi- 
lidade de construção de grande 
zonacomerciale 5 andares Esq.º 
e Dtos. 


Tratar pelo telet. 562334 
— PORTO — 


MORADIA 


LIDADOR — MAIA 
4.200 CONTOS 
Lindaarquitectura; acabamentos 
primorosos. Sala comum c/ La- 
reira, cozinha c/ móveis em ma- 
deira, 3 quartos, roupeiros, 2 q. 
de banho compl., 1 privativo, la- 
vandaria e anexos, etc. Lindo 
alpendre. Piso em tijoleira e alca- 

tifa. 


Trata e mostra: 


-PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


ANDAR DE LUXO 
LEÇA DA PALMEIRA 


Construção feita para o próprio; 
acabamentos c/granderequinte; 
tectos em madeira; portas c/'vi- 
tecios em madeira, portas c/ vw 
dros lapidados, piso em tijoleira, 
grande terraço c/ vistas p/ o mar, 
etc. etc. Tem é quartosc/ roupei- 
ros, 2 q. de banho compl., sala 
comum c/ Lareira, grande cozi- 
nha, despensa, grande q. de ar- 
rumos e Garagem p/ 3 carros. 
Tratar pelo telef. 561627 
— PORTO — 


ANTAS prontos a HaBiTaR 


2 andares no r/chão, mostram-se na Rua Rodrigo Álvares, 117 (a 
poucos metros da Praça Velasquez), com sala comum com fogão de 
sala, 3 quartos, 2 quartos de banho principais, WC serviço, cozinha, 
despensa, lavandaria e grande terraço nas traseiras. Alcatitados e 
forrados a papel, com garagem e arrumos na cave. Construção requin- 


tada. 


CRUFEL — Rua de Brás Cubas, 25 — Telef. 557135 — PORTO 


e mar. 9.000 contos. 


5.º ANDAR À FOZ 


Frente para a Rua da Índia, nascente e sul, vistas para zona verde 


Uma suite, 2 quartos, c.b., s. comum, varanda sul, grande zona de 
serviço c/ quarto ec. b. p/ empregada. Garagem/arrumos. Pátio. Falar 
c/ o próprio. Tel. 688928 — Porto. 


PRÉDIO 


Composto de R/C — Estabelecimento, 1.º, 2.º e 3.º Andar 
todo alugado no centro da Cidade. Preço-— 1.350 contos. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.º 
Telefs. 562334 — 563020 — 4000 PORTO 


TERRENO 
À RUA DO CAMPO ALEGRE 


Com 100 m de frente por 130 m de fundo, para constru- 
ção de cerca de 130 habitações e comércio. 
Trata e mostra p/ telef. 562334 — PORTO. 


1.º ANDAR 


Vende-se na Rua Santo lidefonso 


Mostra, nas horas de expediente 
na Rua Morgado Mateus, 43 - PORTO 


Preço: 2.800.000$00 


a vertical 


PUB 


EM CENTRO COMERCIAL C/ CINEMA, NOVO, EQUIPADO, 
JÁ EM FUNCIONAMENTO. 


= PREÇO: PELA URGÊNCIA 6 500 CONTOS 


R. Gonçalo Sampaio, 353 di 
Tolefs 699706/746/766. Ponto ado BOM Sucesso) 


PROPRIEDADES 
ANDAR NA PRAIA — MIRAMAR 


A poucos metros do Campo de Golfe, 2.º andar com terraço, pronto, 
com sala e cozinha (tipo americano), 2+1 quartos e 2 quartos de 
banho. Preço s/ oferta: 2.900 contos. 


Trata em exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º- Telefs. 317367/380381 4000 PORTO 


ARMAZÉM 


Vendo devoluto, situado na Rua de Silva Porto, com cerca de 750 
m2, amplos e num só piso, em prédio de construção recente e com 
boas instalações sanitárias. Eventualmente também outro armazém 
conjunto, com cerca de 400 m2. Posso dar boas facilidades de paga- 
mento. 


Telet. 486202 (a qualquer hora) 


ANDARES — CENTRO DE GAIA 


2 únicos andares, junto de Soares dos Reis, com sala comum c/ 
fogão 2+1 e 3 +1 quartos, 2 q. de banho e Garagem. Excepcionais 
vistas para o Porto. Preços: 3.500 e 4.300 contos. 

Exclusivo de: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º— Telefs. 317367/380381 — 4000 PORTO 


a vertical 
DUPLEX/VALADARES 


5 QUARTOS, SALA COMUM C/ FOGÃO, SALÃO C/ 50 m2, 
ETC. MAGNÍFICA CONSTRUÇÃO. GARAGEM PARA 6 
CARROS. 


PREÇO 9500 CONTOS PROC. 2510 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


PRÉDIO 


NA RUA FERREIRA CARDOSO, 24 
PRÓX.“AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


NV 


Excelente para Companhia de Seguros, Clínica Médica, 
escritórios de grande Empresa e externato. Óptima 
Compra para rendimento. VER DIAS ÚTEIS DAS 10 às 
12 e das 14 às 18.30 horas. 


FÁBRICA 


| CONSTITUIÇÃO — CARVALHIDO 


Area coberta de 1.600 m2; zona de escritórios 200 m2. 2 
entradas. Excelente estado de conservação. Tratar pelo telef. 
562334 — PORTO. 


ARMAZÉM 


Com acessos a camiões TIR, com 2.700 m2, 
tem escritório, 2 telefones e bom logradouro. À 
VIA RAPIDA. 


Trata e mostra p/ Telef. 562334 — PORTO. 


à 


O Comércio do Porto 
20 DE MAIO DE 1982 


“MOTIVAÇÕES 4 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda — Av.*da República, 
346 — Gaia — Telef. 303387. 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 


DA MAIA 
1.000m2áreacoberta + 360m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 


entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 
Trata; 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleirá) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 

PORTO — 


JAGUAR XJ6 4.2 
1970 


Rigorosamente c/ novo 
Preço 730.000$00 
Rua de Santos Pousada, 103 
Telef. 555358 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.000$00. Telf. 381662. 


PEUGEOT 504-GLD 
1976 


Preço 550.000800 
Rua de Santos Pousada, 103 
Telot. 555358 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores 
para café e snack. — Telef. 381662. 


CARRINHA PEUGEOT 504 
Diesel — 1979 
Com poucos Km 
Rua de Santos Pousada, 103 
Telef. 555358 


CARVALHIDO 


Magníficos andares c/1, 2 e 3 
quartos, sala comum, cozinha, 
despensa, banhos e varandas. 
Garagens individuais. Preços por 
andar desde 1.950 contos. Mos- 
tra: 
DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


S. MAMEDE 


Junto à Circunvalação, bonitos 
andares com 1, 2 e 3 quartos, 
restantes divisões, garagens. 
Preços desde 1.950 a 4.000 con- 
tos. Mostra: - 


DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


NISSAN - HOMER 
OLGF.-20.A 


C/CONTENTOR, ANO 1980 


PREÇO 450 CONTOS 
Falar: Rua de Miraflor, 193 — 
PORTO Telefone, 569744, das 
9às 19 horas, 


CASA 


Vende-se, na Caniçada (GE- 
RÊS), nôva, pré-fabricada, noin- 
terior de um terreno c/ cerca de 
3.000 ma. c/ cerca de 60 metros 
defrente paraboa Estrada, pano- 
râmica sobre a Barragem e a 
Serra. Tem o piso em tijoleira, 
sala comum c/ fogão de sala, 


cozinha, c/ armários, despensa, 
banho serviço, 3 quartos, rou- 
peiro e quarto de banho com- 
pleto. Tem GARAGEM para 2 
carros, água de mina, luz eléc- 
trica, etc. ÓPTIMA PARA FÉ- 
RIAS, FINS DE SEMANA, ETC. 


Local maravilhoso. Pode-se 
mostrar nos fins de semana. 
Combinar pelo telef. 305048, V. 
N. de Gaia, à hora das refeições. 


= 


ESA a Aa Stand at apa 


VENDAS 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
Moradias 


Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Toleí., 61109 - Póvoa de Varzim 


MORADIA MAGNÍFICA 


NaS. daHora, de3 frentes, cons- 
trução em pedra c/4 quartos, 3 
banhos (1 privativo), grande sala 
comum c/linda lareira, escritório, 
cozinha, despensa. Garagem 
para 2 carros. Lindo jardim. Para 
ver contactar com: 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto 
Delgado, 267-3.º-s/7 
Telef. 22959 — 4000 Porto 


FIAT 127 
COMO NOVO 
Preço 220.000800 
Rua de Santos Pousada, 103 
Telef, 555358 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Av. Fonão Magalhães, 615 
ÚLTIMOS PARA VENDA 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef, 380008-384237 


MORADIAS EM GAIA 


3.700 C. — Pronta a habitar - De 
r/chão, 3+1 quartos, restantes 
divisões e GARAGEM. 

Trata : Tel. 315740 


RÉS-DO-CHÃO 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
(BOAVISTA) 
8.000 CONTOS 
DENTRO JARDIM — 3 FRENTES 
3 quartos +s/ comum c/ fogão+3 ba- 
nhos-+arrumos+ garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 384237-380008 


BONS ESCRITÓRIOS 


Salas com áreas desde 39 m2. 
Preços de 50 contos por m2. 
Mostra e trata: 

DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


MOBÍLIA RÚSTICA FRANCESA — 
S. jantar c/ cristaleira alta. Barata. 
Vendo ou troco. Rua Guedes de 
Azevedo, 236, A 


BELICHE MODERNO — C/ gave- 


tõese colchões. Comonovo. Barato. 
Rua Guedes de Azevedo, 236. 


SMÃQ. COSTURA-Fazem24 pon- 


tos cada. Não chegaram a servir. 
Baratas. Vendo junto ou separado. 
Rua Guedes de Azevedo, 236. 


TERRENO (5.700 m2) 


ARCO DE BAÚLHE 
Cerca de Bacelo-Lugar da Esta- 
lagem — duas frentes — estrada 
principal e caminho. 

Aceito propostas. Negócio ur- 
gente. 


Tel. 490275 - PORTO 
(A partir das 20 horas) 


PORSCHE 924 


— NOVO -— 
SINISTRADO 


Ver nas oficinas da GUÉRIN (Porto), LDA., 
na Rua Santos Pousada - PORTO 


Responder em carta para a Rua da Constituição, 1595 — PORTO 


PRÉDIO (Pensão) 


Vende-se, próx. da Estação de S. Bento, 1/c e 3 andares, c/ vários 
quartos, restaurante no r/c. etc., pronto a funcionar, conforme está. 
Grande transacção. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


MORADIAS 


Em Vale de Ferreiros, de rés/chão e andar, com 2 entradas, 
composta de hall, sala comum muito ampla, banho serviço, despensa, 
cozinha, garagem, 4 quartos, hall, banho completo, sótão, forrado e 
alcatifado. Existem 2 para venda. Preço desde 4.300 contos. Constru- 
ção magnífica. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 


Viaturas Usadas 
PROVENIENTE DE TROCAS RENAULT 
ps JUROS MAIS ECONÓMICOS 
CONDIÇÕES:  EuamaE: 
ACEITAMOS TROCAS 


Entrada inicial 25% 
RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


RENAULT 12 79/80/1981 
RENAULT 4L 76/1980 
RENAULT 5 76/77979 


AUSTIN MINI E 1979 
RENAULT 12 BREAK . 1980 
FIAT 127... 75/1976 


1978 
1971 

1972 
1981 

1981 
1975 
1973 
1981 


OPEL 1204 (BREAK) 
R6. 


MAZDA 
ASGTL. 
RENAULT 5 de serviço ... 
CITROÉN GS 
FORD ESCORT 
RENAULT 18 TURBO .... 


NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA PARTE DE MANHA 
q e vidi lata todo 25 too ioga A ts bactr to 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Areosa, Telef. 25420 
VIANA DOJCARTELO, R. Emídio Navarro, 21-Tel. 26410 


Av. da República, 8204400 V. N. DE GAIA—Telfs.300322-393003 
Rua 15 n.º302 — 4500 ESPINHO — Telef. 923359 


RENAULI 


ANDAR DUPLEX 


Em Gaia c/ lindas vistas, construção de 1.º totalmente isolado c/ lã de 
vidro, leca e cortiça. Amplas janelas 2 grandes terraços. Ê 
1.º piso: cozinha, WC, sala, salão, escritório, c. banho, e 2 quartos. 
2.º piso: 3 quartos, c. banho completa e salão. Tódas as divisões dão 
p/os terraços, garagem e arrumos. Preço: 7.500 contos — Telef. 
671678. 


MAGNÍFICO 1.º ANDAR 


JUNTO A S. ROQUE DA LAMEIRA 


POR 2.750 CONTOS — Pronto a habitar, impecável, forr. e alcati. c/ grande hall entrada, sala comum em L, 
espaçosacoz. moderna, despensa, 2 quartos c/ varandas, 2 q. banho, GARAGEM INDEPENDENTE, marquise. 
fechada em alumínio. BOA COMPRA! Trata e mostra: «A LUSITANA» — Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telef. 


23673/4/5. 


EXCELENTES ANDARES AO PADRÃO DA LÉGUA 


POR 2.800/2.900/3.100/3.200/3.400 CONTOS — Em acabamentos, prédio c/ sumptuosa entrada, dotados de 
ascensor e dotados de 2 ou 3 quartos, 1 ou 2 banhos, magníficas salas, lindas cozinhas, despensas, roupeiros, 
GARAGENS, etc. BONS ACABAMENTOS! MAIS UM EMPREENDIMENTO DE «COUTOS, LDA.» Trata «A 
LUSITANA» — Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5. 


emana eme) 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casa para restauro, 


“solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e Indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4490 Póvoa de Varzim 


EMBALAGENS é» PLÁSTICO - 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


CONFECÇÕES TALHOS 
E PEIXARIAS 
PRONTO POMARES 
E 
INDÚSTRIAS 


TODOS OS TAMANHOS, CORES, OPACOS, TRANSPARENTES COM OU 
SEM IMPRESSÃO. ACEITAMOS ENCOMENDAS A PARTIR DE MIL UNI. 
DADES. ENTREGAS RÁPIDAS 


Carlos'S. Cabral & Filhos, Lda E 


RUA JOSE FALCÃO. 144 - Tele!. 2471 postal 4DDO Porto 


TERRENO | | ANDARES 


Nocentrode S. Mamede de Infes- 
ta, com 4 quartos, sendo 1 com 
banho privativo, banho comple- 
tos e restantes divisões, desde 
4.200 contos. Construção de 1.º. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefs. 381019/382494 


Em Valongo, no melhor local, 
próprio para moradias, 3 lotes de 
342m2 cada a 1.200 contos. 
Preço inferior ao valor actual. 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tolol. 381019 


PEUGEOT 403 — Diesel, vendo ou 
troco, bom estado geral. Contactar 
das 20 às 22 horas. Telef. 7641355. 


DATSUN 120 Y 
COM EXTRAS. 
TELEFONE: 7824927 
V.N. DE GAIA 


CASAPRÉ-FABRICADA-Barataa 
necessitar de reparação. Falar tele- 
fone, 9950039. 


TERRENO 


APROV. PARA BLOCO DE 6 PISOS. C/ ÁREA DE HABIT. POR PISO 
465 M2. 

BOM INVESTIMENTO. 

INF. AV.” FERNÃO DE MAGALHÃES, 497-1.º — TELEF. 58147, 


TERRENO 
À PRAÇA DE VELASQUEZ 


COM FRENTE DE 34 M. POR 36 M. DE FUNDO 
Carta a este Jornal ao n.º 941 


MORADIA 


Vende-se, à Rua de Costa Cabral, Areosa, 4 frentes, dentro de jardim, 
um pavimento, em bom estado de conservação, piso alcatilado, 4 
quartos, 2 quartos de banho sendo um privativo, espaçosa sala comum 
c/ Lareira, cozinha, copa, despensa, banho de serviço. Garagem. 
anexos e quintal com cerca de 750 m2. Preço: 14.000 Contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua de Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 312264 — 4000 PORTO 


ANDARES | - 


Vendem-se, magníficos, nos acabamentos, em óptimo local de V. N. de 
Gaia, transportes à porta, fácil acesso à Cidade, alcatifados e forrados 
a papel, têm 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha c/ exaustor & 
armários, Sala comum e roupeiros. PREÇOS 3.000 CONTOS. Com 
lugar de GARAGEM na Cave + 200 contos. Tem ascensores. Sinal de 
30%. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 4 
Telofs. 20344/5/6-27011 —24261 —311309-316549--4000 PORTO 


Hadid dtadedas 1210 Da gan ão paris aço + 
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4 MOTIVAÇÕES 


ANDAR 


a Pedras Rubras 


3.150 contos —3 quartos, restan- 
tes divisões e GARAGEM indivi- 
dual, pronto a habitar. 

Telef. 315740 


ANDARES | 


Na Rua da Boavista, 790 aos 
liceus, melhor centro da cidade. 
Prontos a habitar, também se | 
permuta por terrenos, moradias, 
oucasas velhas. Trata o constru- 
tor Manuel Ferreira. 


ANDAR DE LUXO 
5.250 c. — Ao Foco-Boavista — 3 
quartos e restantes divisões, 
GARAGEM e Parque Infantil. 
Trata: Tel. 315740 


ANDAR AO AMIAL 
2 QUARTOS 
2.250 contos, devoluto, 2 quar- 
tos, restantes divisões 
Trata: Tel. 315740 


ANDAR DUPLEX 


5.000c.- AS, Roque, 4 quartose 
restantes divisões. 
Trata: Tel. 315740 


ANDARES NOVOS 
Prontos a habitar — 2.700/2.900 
contos, 3 quartos, restantes divi- 
sões e GARAGEM individual. 

Telef. 315740 


ANDAR 
Ao Monte dos Burgos 
2.200 contos — 2 quartos e GA- 
RAGEM 
Telef. 315740 


ANDAR À TRAVAGEM 
3 quartos + GARAGEM 
Em prédio moderno, junto à Side- 

rurgia, devoluto. 
Trata: Tel, 315740 Pr. 2.350 c. 


ATRELADO-TENDA — Como novo. 
— Telef, 399464. 


ANDAR À V. NOVA 


Pronto a habitar — 3 quartos, 2 
cozinha, s/ co 


banhos, 
mum,Preço 2.350 c. 
Trata: Tel. 315740 


AUSTIN 1300 — Impecável. — Falar 
R.S. Roque da Lameira, 2271-cave. 


À ARCA DE ÁGUA 


Lindo 2.º andar c/3+1 quartos, 2 
banhos, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, varanda. 
Impecável, pronto a habitar. 
Preço 3.200 contos. Mostra: * 
DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


- VENDAS - VENDAS - VENDAS - 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala co- 
mum, cozinha com móveis e copa, entrada social e 
serviço, despensa/arrumos, garagem. Preço 7500 con- 
tos. 

Telefs. dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508. 


2.º ANDAR (Duplex) 


Vende-se, c/ urgência, nos arredores de V. N. de Gaia, de constru 
ção do melhor que existe, bem servido de transportes, piso em tijoleira 
e alcatifa, cozinha equipada, sala comum cerca de 50 mê, c/ fogão de 
sala, copa, marquise-lavandaria, 4 quartos (2 são suites), banho de 
serviço, lavabo, roupeiros, salão de estar cerca de 80 m2 c/ fogão de 
ala, arrumos, despensa, quarto de empregada, kitchenette de apoio 
ao salão de estar, terraços na frente e traseiras. Excepcional transac- 
ção. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


DLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


Construção do melhor que se faz, fachada imponente, 
ascensores. vidros duplos coloridos e mais requisitos 
modernos. 

Oportunidade única para instalações de Banco. Comp.º 
Seguros. grandes Empresas, etc. 

É mois um empreendimento da Soc Const. AMADEU 
GAUDÊNCIO e da CA CONST, CAMPO ALEGRE. LDA 


comercialização exclusiva a cargo da 


PREDINONE & PREDINORNTE 


RUA DE CAMÕES. 93-2º « 4000 PORTO «TELEFS. 383348(BA) 319054 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA -— junto ao mar 


ESTABELECIMENTO 


No centro da cidade, c/ área coberta de 550 m? óptimo para 
Grandes Empresas, ou para rendimento. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entroparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANDARES AO BONFIM 


Em bloco de superior construção, em fase de acabamentos, de 
2+1,3€3+1 quartos, 1 e 2q. de banho, demais divisões, roupeiros, 


etc. Possibilidade de garagem. Preços: 3100 é 4700 contos, 


EiCategem. Trata: A. AMARAL 
R. Santa Catarina, 218-3.º-Tels. 317367/380381-4000 PORTO 


URBANIZAÇÃO PEDRO 


EM VENDA O ÚLTIMO BLOCO RESIDENCIAL, com HABITAÇÕES f3, T4 E Tô, ALGUMAS EM 


DUPLEX. SITUAÇÃO MARAVILHOSA, RODEADA POR AMPLAS ZONAS VERDES. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, 


ANDAR COM 330 mz 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


— 6 quartos de dormir — Garagem para 2 carros 

—4 quartos de banho —2 arrecadações na garagem 
= Q. dormir empreg. c/ banho — Salão de convívio 

— Magnífica sala com 60 m2 — Terraço comum, na cobertura 
— Cozinha com copa e despensa — Aquecimento 

— Marquise — Elevadores sociais e serviço 


e com as seguintes áreas: 


Telef. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


ANDARES 


Acabamentos de luxo; Entrada e 
escadariaem mármore; ascenso- 
res; GARAGENS, MARQUISES; 
Habitações de 3 e 4 QUARTOS, 
SALA COMUM c/ Lareira, roupei- 
ros, quarto de arrumos e terraço 
privativo no último piso. 


EXCELENTES CONDIÇÕES 
DE VENDA. 


À ROTUNDA DA VIA NORTE-À 
Circunvalação 
e Hospital de S. João. 


EDIAL HORIZONTE — Telf. 563020 — PORTO 


ANDARES - à Av. FERNÃO DE MAGALHÃES — ÀS ANTAS 


o — RESTANTE: AGUARDAMOS FINANCIAMENTO 


ogia DE 2 QUARTOS, EXCELENTE SALA COMUM, ETC. 


HABITAÇÃO [hoo CONTOS, INCLUINDO GARAGEM 
2)lo exterior a Cinca, ascensor, caix. em alumínio anodizado. EM ACABA- 
jo tradicional, revestimen o 
A DIAS ÚTEIS, das 10 às 12 e 14 às 18h 
VEF “Sábados, das 15 às 18 horas na: 
TUMIL, gaveto com a Trav? Fonte de Contumil, ou tratar com: 
RUA SANTO ANTÔNIO DE CON; HORIZONTE - Telef. 563020 - PORTO 


ANDARES DE LUXO 


arrumos — Av. Brasil-Foz — 10.000 c. 
5 quartos — 150 m2 — Gar. + árrumos — À Constituição — 8.250 c. 
5 quartos — 180 m2 — Gar. + strumos — À Pr. Velasquez — 6.850 c. 
4 quartos — 170 m2 — Gar + 9h na Foz — 6.700 c. 
4 quartos — 160 m2 — Garager? gar e terraços — Foz — 9.500 c. 
ê poebreo + a io - Era = Gar e terraços — Foz — 8.500 c. 

= * rivativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
Acabamentos de 1.º, banhos pre a RS epa 
duplex-Foz, etc. 


Construção 
MENTOS. 


RTE — Rua de Camões, 93 — 2.º — Porto Telef. 383348/319053 


ANDARES DE LUXO EM ERMESINDE — 2.600 CONTOS 


e ádio novo, com ascensor, dotados de 3 quartos, roupeiros, hall, sala comum, 
Uindamenta forados anca am Pisroq. VEJAE COMPARE, RESTAM APENAS3!!!-VERDIARIAMENTENO 
cozinha, despensa, 2q banho ema AS GARCIA, 650, (ângulo c/ Rua Rodrigues de Freitas, à Travagem), ou 
LOCAL: DAS 14 ÀS 18H. RUA DE E (ár ! 

telefonar para 23673. 


RIOS PARQUE ITÁLIA 

ESCRITÓ RUA JÚLIO DINIS - PORTO 
EXCEPCIONAL ZONA COMERCIAL — «CORAÇÃO DO PORTO» 

nes, nter — Hotel - Grande zona de escritórios para: MÉDICOS, ADVOGADOS, 

Dispõe de : Bancos — Shopping Ceís, atc,, etc. 

GABINETES TÉCNICOS, CLÍNICA: 


é ALAS PARA VENDA — PAGAMENTO ATÉ UM ANO 
ÚLTIMAS SA! 


Trata e informa: 
PREDIAL HORIZONTE 


1 Terceira, 425-1.º Esq. º — Telef. 563020 — PORTO 
R. Duque da 


HISPANO - BOAVISTA 


SARL. — TELEFONE 63007 


o Me EM TR 7 


? 
| 
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ESPECTÁCULOS/ DIVERSOS 8 


As 15.15, 18 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
2º SEMANA 
PAUL NEWMAN e SALLY FIELD em 


A CALÚNIA de Sydney Pollack 


COM A VERDADE SE MENTE! 
Amanhã e Sábado, às 24.15 — ANTESTREIAS — Int. men. 18 anos 
Int. men. 18 anos 
NICOLAS ROEG dirige ART GARFUNKEL e THERESA RUSSELL 


Telet. 2H12 


Às 15 e 21.30 horas 
(Não acons. a menores de 13 anos) 


ca BANDOLERO 


JAMES STEWART -DEAN MARTIN—RAQUEL WELCH - GEORGE KENNEDY 


HOJE, às 15 e 21.30 no 
O grande «western» do espaço... 


A GUERRA A DAS ESTRELAS 


em BAD TIMING — 


FORA DE TEMPO 


Uma história de amor — Singular, perturbante, obcessiva! 


mgalabeté, 
TELE. EM 


CONVERSA ACABADA 


14.15 — 16.15 — 18.15 — 21.45 horas 
(Não aconsolhával a menoras de 13 anos) 


2º SEMANA 


Um filme de qualidade 
de JOÃO BOTELHO 


Amanhã e sábado, às 24 horas — Int. men. 18 anos 
Um filme de qualidade classificado pela crítica americana 
como melhor filme não americano de 1981 


PIXOTE A LEI DO MAIS FRACO 


nsetelhas 


TELEF, 22407 


AS BELAS SÃO 


os cla realismo chocantes 


Às 14.15-16.30-21.45 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
Últimas exibições 


ASSASSINADAS 


C/ ALBERT FINNEY e JAMES COBURN 


Amanhã, às 14.15-16.30-21.45-24 — ESTREIA 
Int. mon. 13 anos 


Apaixonante! A lei da selva na hora da verdade! 


CAÇADA 
nStímpicg 


TELEF. 21533 


A REPETENTE 


HOJE às 


SELVAGEM qnto ins 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 


(interdito a menores do 13 anos) 


Alegria e boa disposição com 


DE 3 ASSOBIOS 


15.30 e 21.30 horas — ÚLTIMO DIA 


Um filme de MEL BROOKS 


BALBÚRDIA NO LESTE 


ABS) 


(PARA TODOS) 


comBoIos 


A PORTO-CAMPANHA: DE 
LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) e 23h15; directos: 13h00 
(C)e(G), 15h55 (B) (D) e (G), 19h45 
e23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. DaCovilhã- Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) — 
ligação a Viseu. 

De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 
15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais; 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 e 
23h32. De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
De Paris — 9h10. é 

” DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1), 
6h55(F) e (B) e 16h00 (0), (H) e (0). 
Para Tomar - Regionais: 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra — 
Regionais: 6h36, Bh36, 12h35, 
Régua Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 

De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43: De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (8), 
19h36 (F] e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua - Semidirectos: 
14h40 e 18h44 (8). Para o Entron- 
camento — Regionais: 9h59 (8) e (J) 
e 17h26. Para Vigo 7h30 e 17h57. 
Para Braga - Directo: 11h45; semi- 
e 18h18. Para Viana do Castelo — 
Directo: 21h09; semidirecto: Oh52; 


RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 
AMANHÃ — GOLIAS contra os GIGANTES 


regionais: 17h13 e 19h50. Para Va- 
lença — Dirécto: 17h57; regional: 
5h52. Para Monção — Semidirectos: 
7h30 e 10h25; regionais:8h10, 
13h10, 16h12 e 18h49. 

Tua-Semidirerctos: 17h05 19h08; 
regional: 8h25. Para Barca de Alva— 
Semidirectos: 7h45. 10h456 14h10. 
10h54 e 15h28; Regionais: 9h12 € 
21h54, De Barca de Alva - Semidi- 
rectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo, 8h50; Tranvia: 
6h43. De Vianado Castelo— Regio- 
nais: 8h40,8 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
20h58, De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 e 


24h00. 

A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
= Regionais: 8h22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) e 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 


Fá 
TEMPO 
EM 19 DE MAIO DE 1982 


Pressão atmostérica 


(nível do mar) 
Máxima ...vumiom 7875 Às 11,00 horas 
Minima - 768 às 04,00 horas 


Valor às 18 horas... 766.6 estável - 
Temo. ar às 18 hor 192 

Temperaturamásima 22,4 às 15,0 horas 
Temporaturaminima 10.0 às 06,30 horas 
Humidade minima ... 50 às 16,30 horas 
Tomperaluraminimanareva 6,8 


WNW 
00,0 mim, 


Chuva em24h. (185 18h), 


| 
concurso | 
=|. | 


ErrrE | 


HARRISON FORD = ALEC GUINNESS 


Premiado com 7 óscares da Academia! 


HOJE às 12.30-15 e 17 horas 
PORN. HAROCORE-1. 


A QUE EXTREMOS PODE CHEGAR 
UMA MULHER INSATISFEITA! 


« A DEGRADAÇÃO DE UMA MULHER 
CASADA» 


RAIONE 


Às 15.30 e 21.30 horas — (N, ac. m/13 anos) 
«NÃO HÁ NADA QUE NÃO ME ACONTEÇA» 


BUD SPENCER — CARY GUFFEY 


(Não acons. M/13 anos) 


ESCALHOANT. M/18 ANOS 


Fecilidade de ostacionamento 


Com: 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 21,30 horas — (Int. a m/13 anos) 


«O GRITO DE GUERRA DOS APACHES» 


LEX BARKER 
DOMINGO, ÀS 11 HORAS — MANHÃ INFANTIL 


GRUPO CENA. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: espanhóis: «Puerto Santona», 
de Algeciras com contentores a G. 
Moraes — «Elvira Oria» de Londres, 
com contentores a Aseco — «Singa- 
puriano», «Multitank Frisia», de Ro- 
terdão com produtos químicos a 
Dutschmann — japoneses de pesca: 
«Tokuho Maru» de Brest, Lagos (Ni- 
géria), Sapele e Baía Blanca com 
peixe congelado a Dutschmann — 
«Sinzan Maru» de alto mar vazio a 
Knudsen, arribado para abasteci- 
mento e descanso do pessoal — ale- 
mães: «Hildegard» de Londres com 
peças para montar automóveis a A. 
Barradas — «Navigia» de Gotem- 
burgo com contentores a Pinto Basto 
— «Caroline Graebe» de Antuérpia 
com contentores a Garland — «Jan 
Graebe» de Bermen com ferro a Gui- 
nave — «Concord» de Cadiz com 
contentores a Wiese — «Siegerland» 
de Gotemburgo com contentores a 
Knudsen — panamiano: «Olinda b» de: 
Hamburgoe Setúbalcomcargageral 
aSofrena- dinamarquês: «Marianne 
Tholstrupp» de Leixões com gás bu- 
tano a P. Basto — holandês: “Made- 
line Danielsen» de Leixões com 
carga geral a CN.N. 

Despacharam para sairos navios: 
russo: «Maathias Tesen-» para alto 
mar.com cartões para embalar pes- 
cado - Singapuriano: «Multitank Fri- 
Sia» para Aveiro com produtos qui- 


para altomar vazio a ordens inglês: 
«Commodore Enterprise» para Lei- 


xões, Havre, Portsmouth e Roterdão . 


com contentores — grego: «Gas 
Atlantic» para Tânger vazio — japo- 
nês: «Vigas» para Leixões com gás 
butano e propano — holandês: «Mij- 
drecht» para Singapura, Hong- 
-Kong. Kobe, Yoohama, Kobe o 
Osaka com contentores — alemão 
ocidental: «Elke Kars» para Casa- 
blanca com contentores —-espa- 
nhóis: «CarmendelMar» para Felixs- 
towe e Roterdão com contentores — 
«Gracia del Mar» para Nova lorque, 
Baltimore Savannah e Felixstowe 


com contentores — finlandês; «Fin- 
wond- para Leixões e Helsinquia 
com carga geral - brasiiero «Ani 
Luisa» para Ria de Janeiro e Santos 
com carga geral 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 


CICLO DE CULTURA AMERICANA 
18.30 — «A ÚLTIMA VALSA», de M. SCORSESE 
21.30 — «A HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», de E. ALBEE, pelo 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 20 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


SANTA TERESA — Praça Guilherme 
Gomes Femandes, 100. 

PADRÃO — Rua de Santo lidefonso, 
ua 

SÁ — Rua de Vale Formoso, 181. 

S. ROQUE DA LAMEIRA — Rua de S.' 
Roque da Lameira, 1111. 

GUIMARÃES — Rua de Francos, 37. 

ÁGUAS SANTAS — Areosa. 

MOURA — Rua da Restauração, 16 — 
Fomo. 
Rio Tinto 


Chão Verde — Lugar do Chão Verde. 


DE DIA E TODA A NOITE 


PASTELEIRA — Rua Andró de Re- 
sende, 92. 

SAMPAIO — Rua de Cedofeita, 636. 

COSME — Rua de Costa Cabral, 584. 

BOA HORA — Rua da Boa Hora, 80. 

CENTRAL — Rua 31 de Janeiro, 203. 
ERMESINDE 


CONFIANÇA- Rua Rodrigues de Frei- 
tas, 1400. 
GONDOMAR 
Valbom 


NOVA — Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa 
VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua da Estação. 
VALONGO 
PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO — Passeio Alegre. 
MAIA 
ALIANÇA — ugar do Carvalhal — Ver- 


moim 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
CUNHA — Rus S Porra a 
S. MAMEDE DE INFESTA 


S MAMEDE Fin da Mann 


SA da BANDEIRA 


dlteaTr IN 


ÊXITO TOTAL! 
HOJE, às 21.30 h. 


AMANHÃ»2 sessões 
É 20.30 e 23 h. 


CAMILO 
OLIVEIRA E 


* Fado 
X Atracções 


ANA MADALENA + ALFREDO GUEDES x GINA 
SANTOS ++ HENRIQUE 3: FERNANDA 
SAMUEL PAIXÃO sr LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS 


MARÉS 
HOJE 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


20 01,14-13,44  07,25-19,47 


ALTURAS 


SOL 


Nasce às 06,12 horas. 
Ocaso às 20,50 horas. 


LUA 


Nova, dia 23. 


DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Às 15.15, 18 e 21.30 horas: «A Calúnia» — M/13 anos 

BATALHA — Às 14.15, 16.30 e 21,45 horas: «As belas são assassina» 
das» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.15, 18.15 e 21.45 horas: «Conversa 
acabada» — M/13 anos. 

OLÍMPIA Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «A repetente de trás 
assobios» — M/13 anos. 

SADA BANDEIRA-Às 12.30, 15, 17 e 19 horas: «Degradação de uma 
mulher casada» — M/18 anos. 

COLISEU—As 15, 18 621.30 horas: «A fronteira da vergonha» — M/13 
anos. 

JÚLIO DINIS— As 15,30 e 21.30 horas: «Balbúrdia no leste» — P/todos. 

RAIONE — Às 15.30 e 21.30 horas: «Não há nada que não me 
aconteça» — M/13 anos. 

RIVOLI — Às 15 e 21.30 horas: «Bandolero» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Às 21.30 horas: «O grito de guerra dos 

— M/13 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.15 6 21.30 horas: «Ben-Hur» - M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Heróis 
do céu» — M/13 anos, 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45/€ 21.30 horas: «A aluna e O 
professor» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL —As 14.15, 186 21,45 horas: «Reds»-M/13 anos. 

ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 horas: «O regresso de Shangai-Joe» — 
M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Às 15, 17.45 e 21.30 horas: «Silvestre» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Às 15.15, 18 e 21.45 horas: «Arthur, o alegre conquista» 
dor — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Às 14.30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns e... os outros» — 
M/13 anos. 

CHARLOT — Às 15.15, 18 e 21.30 horas: «As lágrimas amargas de 
Petra Von Kante — M/18 anos; Às 24 horas: «Barreira de fogo» = 
M/13 anos. 

FOCO — Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A filha do mineiros = 
M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


LEÇA DA PALMEIRA — Estúdio Chaplin — às 15.30 e 21.30 — 
«Ascensão e queda de Idi Amin» — M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Estúdio Santa Clara — às 16 e 21.45 — 
«Desforra Apache» — M/13 anos. 

RÉGUA-Cinema Avenida: —8821,30-+0 Desafio de Sweeney» — 
M/13 anos. 

SENHORA DA HORA-—às21.15-«As Noites Loucas do Hotel Lua 
de Mel» — M/18 anos. 

ESPINHO- Teatro S. Pedro —às 21.45 -A Bomba na Marinha» 
M/13 anos. ? 

VALONGO - Cine Teatro — às 21:30 — «O Murro Atômico» — M/13 
anos.. 

MIRANDELA Teatro Mirandelense — às 21.30 - «A Fronteira» - 
M/13 anos. 
AVEIRO —Cine Teatro ga às21 -30- «Belas iheatiávejos é 
M/13 anos. 

VIANA DO CASTELO — Cinema Palácio - às 21.30 — «Violentos 
Profissionais» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Bombeiros Voluntários — às 21.45 — 
«A Professora na Praia» — M/13 anos. A 
BARCELOS-Cinema Voga-— às 21 30--Um Fantasma na Minha 
Cama» — M/13 anos. 

MATOSINHOS — Teatro Constantino Nery — às 15.30 e 21.30 «A 
Maldição do Vale dos Faraós» — M/13 anos. 

MARCO DE CANAVESES - Cine Teatro Alameda - às 21,30 - «O 
Segredo de Fedora» — M/13 anos 

S MARTINHO às 21.30 «Professor de Natação» - M/13 anos. 
OVAR Cine Teatro — às 21 30 = «Os cinco alibis» - M/13 anos. 


VILA NOVA DE CERVEIRA — Bombeiros Voluntarios - «Os Disci- 
pulos de Shaolin» — M/18 anos. 


20 03,07-03,10 00,71-00,73, 
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4 FOLHETIM 


NAAS 
ROLDAN, 
o temerario 


DU] "SEADUAS BEMDas BUY ZO6L O 


qem 
(Soluções na pág. 46 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXXI 


Perde-se na noite dos tempos a fundação deste 
castelo; o capitão Raivoso atribui-a ao conde de Lippe; o 
boticário ao rei Gregório, com cuja filha Calipso esteve 
para casar Ulisses, segundo o insuspeito testemunho de 
frei Bernardo de Brito, frei Cláudio da Conceição e outros 
historiadores tão virtuosos quão barrigudos, tão barrigu- 
dos quanto verídicos, “ 

O administrador, amigo de conciliar todas as diver- 
gências, partidário acérrimido juste-milieu, não optou 
pelo conde de Lippe nem pelo rei Gregório. Adoptou o 
meio termo e votou em el-rei D. Manuel. Esta louvável 
intenção rendeu-lhe, como é costume, o ser descom- 
posto pelas duas partes. O boticário chamou-lhe tirano, o 
capitão Raivoso ferrou-lhe a mais tremenda estupada de 
que há notícia na Ericeira desde o seu Gregório até à 
actualidade. 

Depois de ter exposto ao leitor as três autorizadas 
opiniões de .pessoas tão competentes, retiro-me com 
modésti e deixo-lhe plena liberdade de optar por qual lhe 
parecer mais plausível ou de não optar nenhuma delas. 
O que eu lhe afirmo é que o pobre forte, nos tempos 
actuais, com as suas muralhas arruinadas, as suas 
seteiras, onde cresce a relva, a sua peça única jazendo 
para um canto, o seu capitão comandante, o seu vete- 
rano coxo e as suas galinhas defensoras, apresenta um 
aspecto melancólico, a que dá maior realce o panorama 
que se divisa da plataforma. 


ACERCA DE UMA 
A rEsTA EM MON 


k sos 


F Logo veis “TM vo RENO DE ARBORIA, EM MIONGO-.. 
QUANDO CHEGAR - q 


an 


PREOCUPE, 
/ CIPE BARIN,ESTA- 
RA FRONTA A 
TEMPO 


NO PALÁCIO DE 
CRISTAL DO REINO 


Derechos Reservados 


em Sra mare 


RISTEZAS A BEIRA-MAR 


Esse panorama é o mar, sempre o mar, o mar 
solitário, imenso; além as escadarias naturais dos fra- 
guedos, aqui aos pés do forte as duas praias de banhos e 
a praia do desembarque. Paraesta última desce-se por 
umas escadas. Dali partem os botes dos pescadores 
para as suas sombrias peregrinações. Uma espécie de 
enseada pequenissima, formada por dois rochedos, que 
avançam um pouco mais pelo Oceano dentro e onde as 
ondas quebram a fúria, oferece um abrigo sereno, mas 
demasiadamente limitado, aos barcos acossados pela 
tempestade. 

O forte domina sereno e triste este panorama, às 
vezes sinistro, sempre melancólico. As suas paredes, 
virgens das balas e sangue, estão húmidas das. lágrimas 
que ali vão derramar as pobres mulheres dos pescado- 
res, que esperam em vão a volta do barco onde iam o 
esposo e o filho, que morreram talvez nessa noite, en- 
quanto elas rezavam diante da imagem da Virgem e 
acendiam a lâmpada do oratório. 

E eles soltaram talvez na imensidade o seu grito de 
agonia sem que um eco lho repetisse, sem que uma 
trémula mão lhes apertasse as mãos inteiriçadas nessa 
hora suprema! 

Declinava uma tarde de Dezembro. O dia estivera 
carregado; as nuvens, cerradas no céu, mal deixavam de 
vez enquanto uma aberta, por onde se coava um tímido 
raio de sol de Inverno, que alegrava num relance as 
fachadas brancas das casas da Ericeira. O vento so- 
prava rijo e agreste das bandas do mar e ameaçava 


TENHO 


ESTÃO A PROCLAMAR DE 
hj TRAMAR ESSA 


LASH GORDON O GR 
DE LIBERTADOR, Prrr! 
QUE PORCARIA 


:va, As ondas davam já uns vagos indícios de inquie- 
Chuio: a noite promrtia ser tempestuosa. 
tação forte conservava, no meio desses sinistros agou- 
a sua inalterável tranquilidade e parecia olhar com 
T0S.d6m para as ondas verde-negras da pequena en- 
desya, que arrebentavam no rochedo, arrojando ao ar as 
Pi nuvens de espuma e os seus clamores de deses- 


Per“ O capitão Raivoso passeava, encostado à sua ben- 
a de veterano, na plataforma da cidadela que tinha a 
9alita de comandar (esta frase é dele). A força da guamni- 
hoNrecolhia-se a quartéis, capitaneada pelo galo, forra- 
$ãG ndo durante a marcha algum talo de couve que lhe 
9ºGV a jeito. A peça abandonada jazia muda no seu canto, 
(C&apitão passeava ufano da sua importância. 
“A vanguarda dos visitantes habituais assomava à' 
rta e dirigia-se para o canhão, seu pouso costumado. 
PSL vanguarda compunha-se de alguns velhos maríti- 
Ss. que vinham pausadamente e de cachimbo na boca 
à conversarem sobre coisas do mar. Cada um deles, 
PãLsando por diante do capitão, tirava respeitosamente 
pesu barrete e murmurava: 


— Salve-o Deus sr. governo (governador) 
ou 7 Boas-tardes nos dê Deus. 
O capitão Raivoso correspondia com dignidade a 


Eos os cumprimentos e os velhotes iam sentar-se 
e EVerentemente no bojo frio da peça de artilharia. 
e 


Continua 


agof 
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MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 17-5-82 la 


Portugal 7000 F França. 
Espanha 102,50 Y panáres 
Inglaterra 

ingl 1.890 Bélgcê 
Japão 
Subcia 
Austria 
Espanha 


LONDRES — 18-5-82 
Dinamarca 


Suécia ? ! Portugal 126,80 
Noruega ; ? Estados Unidos 18175 
Japão * y 2515 
México ; 4 41845 
Ausiia 40545 
a 3,550€ 
7896 
10,8882 
219,80 
429,53 
14,1905 


MADRID — 18-5-82 


Portugal 
=17: Estados Unidos 

MÉDIO ORIENTE — 17-5-82 Lire] 

Libano 2043 2015 | França 

Libia Eni ae! | Inglaterra 

Arábia Saud, 2917 — | Suíça 

Sinta — | Bégka 


k 


Emir. Arabes 2723 Alemanha 
lrão — hália 
Kuweit 352,00 352.11 Holanda 
Suécia 
Dinama 
EXTREMO ORIENTE — 17-5-82 | plata 
Austália 10680 , Finlândia 
Burma T Austria 
EH ; Japão 
4] Kong 
piel M o PARIS — 8-5-82 
Flinas f Portugal 

Malásia X y Espanha 

Nova Zelândia .... Estados Unidos 
Paquistão 
Singapura 
Corsa de Sul 
SriLanka 
Talândia 


NOTAS DE BANCO -— 17-5-82 


Portugal 0120 015 
Brasil ; 047 
Austria. f 621 
Dinamarca ...... 42 1325 
França... X 168,50 
Alomanha 

táia ; 

Japão ZURIQUE — 18-5-82 
Holanda ; 

Reino Unido ; Ponugal .., 2m 

Suíça y y Estados Unidos 19445 
Bélgica y inglaterra 


DIVERSOS — 17-5-82 


Finlândia . 
Grócia 
URSS .... 
Taiwan 
Catar 
Africa do Sul 


Argentina 
Japão 


FONTE: REUTER 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


DIA 19 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 
Efectuados Comprador Vendedor  Electuados Comprador 


19 DE MAIO DE 1982 


CHEQUES obrigações 


Tesouro 20,5% — 1975 
Tesouro 23,5% — 1876 . 
Tes.FIPCLAZ3% — 1977 
Tos. FIP CL B17%-- 1977 
Tesouro FIP 22% — 1978 
Tesouro FIP 21% — 1979 .... 
Tesouro FIP 21% — 1980 
Tes. Nac. Exp. | CL 13% — 1979 
Tos. Nac. Exp. 111 128% — 1979 
Tes. Nac. Exp. INCL 12,4% — 1978 .... 
Tes. Nac. Exp. IV CL 11,8% — 1960 
Tos. Nac. Exp. V CL 11% — 1980 ..... 
Tos. Nac. Exp. VI CL 10% — 1980 .... 
Tes. Nac. Exp. VILC1 9,8% — 1860 
Tes. Nac. Exp. VI CI. 8,4% — 1960 
Tos. Nac. Exp. IX GI 6,8% — 1980 . 
Too. Nac. Exp. X CL, 5% — 1980 .. 
Tos. FIDES/FIA CL 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA ll CL 17% — 1960 
Tes. FIDES/FIA IV CL 17% — 1980 
Tos. FIDES/FIA V CL 17% — 1880 . 
Tes. FIDES/FIA VI CI 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VI CL. 15,5% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA VI CI 14% — 1980 
Tes. FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1960 
Ts, FIDES/FIA X CL 11% — 1980 
Tes. FIDES/FIA XI GL 9% — 1980 
sesso B. Fomento Nacional 19% — 1961 ... 
30g1s E D.P.20%- 1981 . 
80 G.T.7.20% 1981... 
Franco Beça . 18448 Quimigal 20% — 1981 
Cruzeiro. s194 20% — 1981 
Dolar “Canadá Peirogal 20% — 1981... 
(nolasdo 102). 56815 Siderurgia 20% — 1981... 
Dolar Canadá 
(notas maiores) .. 
Coroa Dinamar- 
quosa .... 
Peseta o 
Doar EUA 
(notas do 1 02) 
Dolar EUA 
(notasdosat000) 70820 
Maria Finlandosa 15545 
Franco Francês ..... 11345 
Florim 7305 
Ulbra Irdandesa osso F. Ramada 
Ura so Fiação Tecidos Torres Novas 
lona 287 Fomos Eléctricos. E 
Coroa Norueguesa 11565 inapa 
Libra Inglesa ........ 120860 
Coroa Sueca... 12800 
Franco Suiço 35840. 
Bolivar. co 14850 


10sos 
10405 


10108 
10008 
10206 
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Biszé 
Brovaga sê GraBra gênio 


No respeitante a moodas astas cotações 
devem ser considoradas a litulo meramente 
informativo. 


PARAM BADUIST TRIRDA RS er 


Todas as operações de venda estão sujoi- 
tas ao imposto de 3 por mil 


METAIS PRECIOSOS MATERIAS-PRIMA 


EM 19 DE MAIO DE 1982 


ouro Barra fina (grama) .. 


PORTUGAL 

PORTUGAL 

PORTUGAL 

ALEMANHA 

BELGICA 

AMERICA 

AMERICA 

AMERICA 

FRANÇA 

HOLANDA 4s80s00 5380500 
INGLATERRA sBsosoo 6250800 
INGLATERRA Ê 6800800 7000800 
INGLATERRA S80os00  7.000800 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victoria 4850800 5050800 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis. +ssos00 5 os0s00 
ITALIA 20 Liras 5400800 5800800 
MEXICO 50 Posos = 29610500 — 31610800 
SUIÇA 20 Francos 5520800 5920800 


As cotações do ouro amoedado devom ser consideradas a título mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeltas 
ao Imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos suiços, informa a 
União de Bancos Suiços. 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 20-5-82 


CAFÉ 


NOVA IORQUE 14 MAIO 
Baixa de 0.88 a 2.95 cêntimos. Previsão para Julho — Baixa de 2.95 


erebagii! cêntimos a 124.79 cêntimos por libra. Volume de vendas — 2.840 lotes. 


Paladium 
Ouro Fino Base. 

Ouro 0.916 

Ouro 0,900 ...... : 
Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-lol 
Ouro Cascalho oco-el 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12K 
Ouro Cascalho 10K 
Ouro Cascalho 9K 
Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,833 

Prata Cascalho-ei 

Prata Cascalho 0,800 ...... 
Prata Cascalho 0,750 ... 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


Mês Abertura Máximo Mínimo 
Maio 14300-14375 14350 14000 
Setembro. 12100-12125 12175 11825 
Dezembro 117.50-11775 11825 11550 

Março (83)...... 11300-114.50 11400 11250 


FECHO DE S. PAULO — BRASIL — 14 MAIO: 


Preços em Cruzeiros por 60 quilos. Volume de vendas — 464 lotes de 
100 sacos e 60 kg/saco, para: Maio — 168.21; Julho — 202.67; Dezembro 
— 827.70; Março (83) — 375. 


HeLERHERAL RREO 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do ouro subiu ontem cinco dólares em Zurique para 342,50 e 
em Londres 4,375 dólares para 342,50. k 


MERCADO DE CÂMBIOS 


MERCADO DE CÂMBIOS 


A expectativa de um fim-de-semana prolongado pelo feriado do dia da 
ascensão fez descer hoje o dólar ligeiramente nos mercados europeus. 

Cotações de fecho do dólar: 

= Francfort, 2,3135 marcos (2,3155). 

— Zurique, 1.9705 francos suíços (1,97375). 

— Paris, 6,02 francos franceses (6,0475). 

— Milão, 1, 28520 liras (1.28925). 

— Amsterdão, 2,5710 florins (2,5825). 

- Londres, 1,7965 dólares por libra (1,80825). 

o Tóquio, o dólar subiu ligeiramente para 237,37 ienes (237,30). — 
ANOI 
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48 VER, OUVIR E LER 


1.º Período de Emissão 


11.50— Abertura 

11.52 - Jeito e Efeito 

12.25 - Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 

13.00 — Primeiro domal 


CICLO PREPARATÓRIO TV. 
Das 13.30 às 18.10 


Novos; 19.1 
Telejornal; 


da Emissão. 


º PEDRA 


Quando o Luís Carlos telefonou, 
aVirginia não estava, oque levoua 
desabafar: «3$50 para a corda do. 


Sino!» Aparecelogoo Sérgio a dizer 
que vai aproveitar o investimento 
feito na chamada telefónica e 
pede-lhe para mandar chamar a 
Bruna. E ambos trocam palavras 
de amor, embora a filha do Prado 
lhe repise que sócasarácomeleno 
casodopaiconcordar. Entretantoa 
Virgínia lá chega a casa da Marga- 
rida depois da festa ter terminado. 
E o que é que ela vô? Nem mais 


RTP-1-11.50: Abertura; 11.52: O Príncipe de Orelhas de Burro; 
AATP-1 — +b.D8, Aessiasajo Hosts: 43 MON ato Samiiea ago ste 

12.25; Ciranda de Pedra; 13.00: Primeiro Jornal; 13.30: Gício 

Preparatório TV; 18.15: País, Pais; 18.45: Tempo dos Mais 
: Aprender Saúde; 19.55: O Tempo; 20.00: 
30: Vila Fala; 21,00: Plantão de Polícia; 22.00: 
Toma Lá, Dá Cá; 23.00: Último Jornal; 23.15: Encerramento 


RTP-2- 18.12: Abertura; 18.15: Pais, País; 18.45: O Cavalo; 19.10: 

Jeito e Efeito; 19.35; O Sítio do Pica-pau Amarelo; 20.00: 
Informação/2; 20.30: Imagem das Letras; 21.00: Henrique IV; 
22.00: As Fitas; 23.00: Encerramento da Emissão. 
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2.º Período de Emissão 
18.12 Abertura 
18.15 País, Pais 
18.45 — Tempo dos Mais Novos 


Commaisumadas «Aventu- 
ras de Gulliver» 


19.15 — Res Publica 
«Tábua» 


19.55- O Tempo 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Telenovela 
«Vila Fala» 


21.10- Raizes 
Alex Haley, agora adoles- 
cente, deixaocolégioe volta 
para a sua casa em North 
Carolina, onde o seu pai 
Simon Haley é professor, 
Em casa, Alex trava conhe- 
Cimento com a nova mulher 
de seu pai, Zeona, que o 
acolhe calorosamente. 

22.15 — Primeira Página 

23.00 — Último Jornal 

23.15 — Encerramento da Emissão 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12— Abertura 
18.15- País, Pais 
18.45 — Êxitos d'ontem na RTP 
«O Povochama-lhe Duque» 
19.10 — Musical Ligeiro 
19.35 — OSitiodoPica-pau Amarelo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 Informação/2 
20.30 — Henrique IV 

21.30 — Dick Haskins 

«O Espaço Vazio» 

Depois dos acontecimentos 
inesperados da primeira 
noite passada no hotel, Mi- 
chael Wade está mais pro- 


1.º CANAL— 1245: 


edição. 


neclube. 


Al QUE O HOMEM 
ESTÁ-ME A TENTAR! 


nem menos do que a sua amiga de 
língua na boca com o Eduardo. 
AMargarida justifica-se dizendo 


que foi a primeira vez que beijou o 
Eduardo, mas que se tem desilu- 
dido com muita gente. Se calhar 
juiga que é só ela a desiludir-se 
com muita gente...O certo é que a 
Guidinha tenta tirar nabos do pú- 
caro para saber se a Virginia gosta 
do Eduardo, mas nada! Diz que só 
gosta dele como amigo, oquenão a 
tranquilizou por aí além. Como 
estão lembrados, a Octávia foicom 
a Virgínia e lá se encontrou com o 
Pedro. Depois do prolongado e re- 
conciliador beijo, ambos fazem 
juras de amor mútuo até que a 
Octávia lhe põe a vergunta defini- 


NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO 


«RÓMULO O GRANDE»: O ESPECTÁCULO 


ESPANHA 


Programa regional; 14.00: Tele 1 
1.º CANAL — 1245: Programa regional; 1400: Tele 1, 14,35 Em 
tempo de sobremesa; 15 05: Uma vida ao seu serviço; 
16.00: Programa regional, 17.35: O cometa branco; 
18.55: O grande livro ge Petete; 18.00: Dabadabada, 
19.00: Arte de viver, 20.00: Telejornal; 20.35: De quatro 
a um; 21.35: Os gozos e as sombras, 22.35: Ultima 


2º CANAL — 18.45: Redacção aberta; 19.00: Dentro do labirinto; 
19.30: Zarabanda; 20.30: Redacção aberta; 20.40: Ci- 


fundamente chocado do que 
durante os anos que viveu 
obcecado pela perda de 
Jane Marlowe. 

22.30 — Encerramento da Emissão 


1435: Em 


tiva: «Se omeu pai te pedir tu voltas 
paracasa?» Ele diz que sim e mais 
que também, só para poder apro- 
veitar a oportunidade de trocar 
mais um pouco de molho de cuspe 
Comasua apaixonada Quemanda 
numa de marcação cerrada à 
Herta, é o dr. Prado. Ontem foi 
aquela pergunta de querer saber se 
a alemã ficaria satisfeita se ele se 
separasse da Laura. Como não 
obtivesse resposta, hoje insistiu, o 
que levou a Herta a responder com 
outra pergunta não menos indis- 
creta: «Se seseparasse dela era 
para se casar de novo? 


CULMINANTE DA COMPANHIA NACIONAL 


Como sabem todos os quantos se 
interessam pela História de Roma e, 
principalmente, do Império Romano 
do Ocidente, o último César 
chamava-se Rómulo Augústulo e foi 


deposto, em 476 da era de Cristo, . 


pelo chefe dos hérulos, povo ger- 
mânico aquem a História, oua Provi- 
dência, cometera a missão de aca- 
barcomo que foi o mais vasto e mais 
poderoso império deste planeta. 
Rómulo, simples caricatura de impe- 
rador romano, ficou, na História, 
como derradeiro vestígio do Império 
Romano, cuja decadência se vinha. 
acentuando, nos últimos séculos. 
Como figura de chefe de Estado 
marcado pela adversidade, Rómulo 
é, sem dúvida, tão importante como 
interessante. Nada mais natural, 
pois, do que um dramaturgo como 
Friedrich Diirrenmatt, suíço de língua 
alemã que os nossos teatrófilos co- 
nhecem, pelo menos, como autor 
dessa comédia deliciosa que se inti- 
tula «A Visita da Velha Senhora», se 
estreou, em Lisboa; no Teatro Na- 
cional de D.Maria Il, em Março de 
1960 e, mais tarde, no Porto, no 


Teatro Rivoli, se interessar pela vida 
infeliz dessa figura histórica. 


Diirrenmatt, porém, interessou-se 
mais, talvez, pelo lado cómico dessa 
vida infeliz que pelo seu lado dramá- 
tico, mais acessível, porventuraa um 
historiador do que a urh dramaturgo. - 
Daí, a criação de «Rómulo o 
Grande», que, sendo a antítese da 
realidade histórica, não deixa de ser, 
na sua efabulação grotesca, uma 
criação de génio. David Mourão Fer- 
Feira, que verteu para a nossa lingua 
a peça famosa que esteve em cena, 
agora, no Auditório Nacional Carlos 
Alberto, escreveu, para o programa 
que li, palavras oportunas que, 
quanto ao parágrafo inicial, me apraz 
trazer à colação: «Esta comédia fal- 
samente «histórica» — acabando por 
ser, também, uma falsa «comédia», — 
é, sobretudo, uma verdadeira obra 
de teatro; eo respectivo protagonista 
—esse obscuro Rómulo, o Pequeno, 
último imperador de Roma, pratica- 
mente recuperado por Friedrich Dir- 
renmati como um Rómulo realmente 
Grande assume-se e impõe-se, 


principalmnente nos dois últimos ac- 
tos, não só como verdadeira figura 
dramática, mas também como expo- 
ente e como simbolo de uma obsti- 
nada procura da Verdade». É lícito 
estranhar que um imbecil coroado 
como esse César de Camaval a 
quemcoube omisero papelde fechar 
comchave de latão ocicloglorioso do 
verdadeiro Império Romano (o do 
Oriente não passou, na realidade, de 
uma imitação sem beleza nem gran- 
deza) diga aquilo que Dirrenmatt o 
Põe a dizer, mas, se a designação de 
«falsa tragédia histórica», é do autor 
e não do adaptador, não posso nem 
devo deixar de a aceitar como ób- 
via... 


O espectáculo, sem dúvida o cul- 
minante dos que a Companhia do 
Teatro Nacional de D.Maria Il trouxe 
ao Porto, foi dirigido e encenado por 
Varela Silva. Não me lembro doutra 
encenação deste actor-encenador 
de primeira categoria que sobreleve 
esta. Tudo, nela, é admirável. Só o 
trabalhão que as dez galinhas em 
cena deram a Varela Silva para se 


Rómulo Augústulo viveu os últimos 
anosdasua atribulada vida em Lucu- 
lana, na Campáânia, e o seu palácio, 
onde não escasseavam as estátuas 
8 os bustos de mármore, os tríclínios 
e outras adornos desceram ao nível 
dos poleiros de galináceos, para es- 
panto, ou gáudio, dos bárbaros da 
Germânia que da Roma Imperial, 


de pacotilha conseguiu fazer o ence- 
nador a moldura a carácter do impe- 
rador que deixou o seu império 
afundar-se no lodaçal da ignominias 
da miséria, porentre frases grandilo- 
quentes que fazem do terceiro e do 
quarto actos dois paradigmas de fra- 


mais pormenorizadamente a acçãc 
de cada intérprete, porque o elenco é 
numeroso, direi que: Rui de Carva- 
lho, no protagonista, tom uma das 


Pinto. 


entre as 7 6 as 9.30. 


VES. 


a meia noite e as 5 da manhã. 


horas. 


— Fecho do programa. 


—Castico. Gás. 5 - Em. Ontem. 


diferente; Posição de letreiro. 


maisrelevantescriações da sua exis- 
fência de actor, acentuando, à ma- 
Favilha, o cómico e o dramático do 
Seu papel de imperador que perde o 
Império mas salva a vida, abdicando 
Pusilanimemente no invasor a quem 
tloaotrono; Carlos Duarte, magnífico 
ha interpretação de Zenão, o impe- 
fador romano do Oriente, faz valer a 
Sua gesticulação abundante e a sua 
fonitruante voz; Rogério Paulo, muito 
à vontade na figura meio bárbara e 
meio ingénua do conquistador Odo- 
aero, se credita à admiração geral; 
Fernanda Borsatti, na imperatriz Jú- 
fia, e Maria Amélia Marta, na princesa 
Reia, servem, pelo menos, para pro- 
var que o elemento feminino, indis- 
pensável onde quer que se mani- 
feste o conflito humano, não foiigno- 
fado ou, sequer, menosprezado pelo 
autor; Mário Pereira, no ministro da 
Guerra, Marcos, faz valer os seus 
dotes de actor; António Rama, no: 
Emiliano, noivo de Reia, cumpre, a: 
preceito, a sua missão em cena; Ma- 
nuel Coelho, no prefeito da cavalaria 
Imperial, actua coma conveniente 
vivacidade; António Anjos e Igor 
Sampaio, nos criados de quarto do 
imperador, embora se me afigurem 
demasiado velhos para a função se 
mostram assaz correctos no desem- 
penho das personagens que lhes. 
competem; Vitor Ribeiro mete-se, 
muito acertadamente, na pele do 
ministro do Interior; Assis Pacheco 


. RÁDIO PORTO 


Durante a tarde podem ouvir-se os seguintes programas: das 14 às 16, 
RADIOMAGAZINE, num trabalho de JAIME FERNANDES. Das 16 às 18 horas 
RUTH SOARES apresenta e realiza BAZAR FEMININO, que hoje inclui «Educa- 
ção Física», por Maria Isolda, «A Mulher em Foco» e «Libertação da Mulher», por 
Liana de Abreu e Rui de Melo. Das 18 às 20 horas transmite-so FIM DE TARDE, 
apresentado altemadamente por Natália Maria, Ferreira Henriques e Macedo 


RÁDIO RENASCENÇA 


O DESPERTAR continua a ser apresentado simultaneamente dos estúdios 
do Porto com OLGA CARDOSO e dos estúdios de Lisboa por ANTÓNIO SALA, 


Para a.rede norte de emissores da RR, MÁRIO ALBUQUERQUE está a 
realizar AQUI E AGORA, contando com a colaboração de AGOSTINHO CHA- 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


CAFÉ DA TARDE pode ouvir-se entre as 13.30 e as 14 horas, num trabalho 
de JOSÉ TORRES, JACINTA OLIVEIRA e JOSÉ BÉRTHOLO. 

LOPES DA ROSA apresenta entre às 17 e as 17.30 MÚSICA A SEU 
GOSTO, programa preenchido por discos pedidos pelos ouvintes através de 
postal. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entre as 18 e as 20 horas, AUGUSTO MACEDO apresenta um programa 
essencialmente musical; HORA NOVA e é feito a partir dos estúdios da Régua. 


RÁDIO COMERCIAL 


COSTA MACEDO continua a apresentar o DIÁRIO RURAL, das 6 às 7 horas 
com a colaboração do Eng” PRATES CANELAS. Ocupa simultaneamente a 
Onda Média e a Frequência Modulada. 


RDP — ANTENA 1 


A MADRUGADA DA RDP é feita logo a partir dos estúdios de Coimbra, entre. 


Logo a seguir surge, também com origem em Coimbra, o programa dedicado 
aos públicos rurais, SOL NA EIRA E CHUVA NO NABAL, que se prolonga até às 7 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 11.00 - MÚSICA SINFÔNICA. 
12.30 - FORMA E CONTEÚDO. 13.30 - NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 
15.30 - QUE QUER OUVIR? 17.00- OS OLHOS FÉRTEIS. 18.00 - NOTICIáR- 
RIO — ENCONTRO COM... 19.00 — PARA ALÉM DA LEITURA. 20.00 — NOTI- 
CIÁRIO — SONATAS PARA PIANO. 21.00 - ÓPERA COMENTADA, por MARIA 
HELENA DE FREITAS. 00.00 - MÚSICA PORTUGUESA. 01.00 - NOTICIÁRIO 


e 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Câncer. Maca. 2 — lam. Caril. 3 — Idos. 
Sangue, 4- Destoar. Uma. 5- As. Orate. 6- Aço. Ora. 7— Trons. 
Nem, Terapia. 9- Aragem. Tuas. 10 - Vedam. Ver. 11 — Aias. Filava. 
VERTICAIS: 1 — Cuidar. Nava. 2 Dês. Terei. 3 Nios. Armada. 4 
São. Sem. 7 — Carro. Vi. 8 - Man. 
Arrátel 9 — Arguta. Pura. 10 — Ciúme, Fia. 11 — Álea. Niassa. 


DIFERENÇAS 


Toldo diferente; Falta jornal; Blusa diferente; Falta lata; Carrinho. 
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não deixa os seus créditos por mãos 
alheias na sua interpretação do anti- 
quário Apolião; Alberto Vilar e Carlos 
Fonseca interpretam sem desdouro 
Os criados de Zenão; Carlos Cabral 
faz, como era mister fazer o actor 
Filax e Carlos Pimenta vive, correc- 
tamento, o papel de Teodorico, so- 
brinho de Odoacro, que mais tarde, 
mandaria matar o tio, o que está fora 
da peça... Noutros papeis secundá- 
rios, actuam Barroso Lopes, Rui de 
Matos, António Sarmento, António 
Banha, Luís Bandeira, Carlos Costa, 
Mendes da Silva e Germano Marti- 
nho. Gostei deveras dos cenários e 
figurinos de Octávio Clérigo, não: 
desgostando da música de Fer- 
nando Guerra. 

Por aqui me fico no concernente a 
este comentário crítico a uma peça 
que marca, certamente, um ponto 
saliente no actual reportório da 
Companhia do nosso primeiro teatro 
de declamação, à qual daria, prete- 
rentemente, a designação de «cari- 
catura de um drama histórico», seme 
fosse dado designá-la, oficialmente, 
assim... Dúrrenmatt, já suficiente- 
mente credenciado junto do público 
português, ficou, com este «Rómulo 
o Grande», definitivamente conside- 
rado, ouso crê-lo, como um dos 
maiores criadores teatrais do nosso 
tempo. Honra lhe seja. 


HUGO ROCHA 


DR caca A sad 


O. TP 


O Comércio do Porto 


20 DE MAIO DE 1982 


Y 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 20 DE MAIO: 


PORTUGAL 


1981-O Presidente da República Ramalho 
Eanes recebe uma mensagem do Rei 
Hassan Il de Marrocos sobre a situação 
no noroeste de África. 

— Deputados dos três principais partidos da 
Alemanha Federal visitam a Assembleia 
da República, onde debatem com repre- 
sentantesdosgrupos parlamentares por- 
tugueses sobre os investimentos estran- 
geiros no pais e a adesão de Portugal à 
CEE. 


— Osenadorcanadiano Peter Rosaconvida 
os deputados portugueses a aderirem à 
«Associação Partamentar para uma 
Ordem Mundial» com sede em Nova lor- 
que. 


1980 — Aterceira proposta governamental sobre 
a delimitação dos sectores público e pri- 
vado é considerada inconstitucional pelo 
Conselho da Revolução, permanecendo 
abancae os seguros vedados à iniciativa 
privada. 


1976 — Morre Luís Rebordão, grão-mestre da 
Maçonaria Portuguesa. 

1974 Morre João de Deus Bataglia Ramos 
(neto de João de Deus), embaixador de 
Portugal em Estocolmo, Oslo, Helsin- 
quia, Carachi e Rilo de Janeiro. 


1941 — Morre o escritor Raúl Proença. 


1911 — Realizam-se as eleições para a Assem- 
bleia Constituinte da Primeira República. 


1506 — Morre Cristóvão Colombo. 


1498 — A armada de Vasco da Gama fundeiaem 
frente da cidade de Calecute, comple- 
tando a primeira viagem marítima de Lis- 
boa à Índia. 


1449 — Batalha de Alfarrobeira entre D. Afonso V. 
eo Infante D. Pedro, seu tio. 

1277 — Morre Pedro Hispano, João XXI, o único 
papa português. 


ESTRANGEIRO 


1979 O Irão, pressionado pela condenação do 
senado norte-americano face às execu- 
ções, solicita junto dos Estados Unidos o 
adiamento do envio do novo embaixador 
para Teerão até ao desanuviamento da 
tensão política. 


1974 A Líbia e a União Soviética assinam um 
acordo de incremento comercial e de 
fomecimento de armas soviéticas a Tri- 
poli. 


1967 - Combate aéreo sobre o Vieiname: do 
Norte entre caças norte-americanos e 
«Migs» soviéticos, que resultano derrube 
de pelo menos cinco «Migs». 


1964 — O presidente francês Charles De Gaulle 


pazeneutralidade noreino indochinês do 
” Laos. 


1852 — Levantamento de prisioneiros de guerra 
- comunistas no campo prisional da llha de 
Koje, na Coreia do Sul. 


1943 — Estados Unidose Grã-Bretanharatificam 
o tratado que põe fim aos direitos extra- 
territoriais na China. 


1941 — Os alemães invadem a Ilha de Creta, 
ocupada pelos ingleses, no decurso da Il 
Guerra Mundial. 


1938 — Os checos mobilizam-se, prevendo uma 
possivel agressão alemã para satisfazer 
asexigências de autonomia dos alemães 
da região dos sudetas. 


1929 Tropas japonesas evacuam Shantung. 


1927 - A Grã-Bretanha reconhece a indepen- 
dênciada Arábia Saudita através do Tra- 
tado'de Jidá. 


— Charles Lindberg realiza a bordo do mo- - 


-nomotor «Spirit of Saint Louis» o primeiro 
voo solitário da travessia do Atlântico, 
sem-escala, de Nova lorque a Paris, 
demorando 33 horas e 30 minutos. 


1921 — A Alemanha e a China reatam relações 
diplomáticas. 


1920- O presidente Carranzado do México é 
assassinado. 


1882 — A Itália junta-se à aliança austro-alemáã, 
“que-se torna na «Tripla Aliança». 


1806 — Nasce John Stuart Mill, filósofo inglês. 


1789 — Napoleão Bonaparte abandona o cerco 
de Acre, defendida pelos turcos. 
— Nasce Honoré de Balzac, escritor fran- 
côs. 


1632 — Oexércitoimperialflamengodo Conde de 
Tilly saqueia Magdeburgo (Alemanha), 
causando um pesado massacre e a 
quase completa destruição da cidade 
pelo fogo. 


325 — É inaugurado o Concilio de Niceia, com a 
presença do imperador Constantino. 


— JORNAL 1902. 


O Terrível 20! 


Os portugueses têm duas datas temíveis no 
calendário! Os dois vintes, o de Maio e o de 
Novembro... Éo diaem quetêm que pôrescritosse 
saírem ou se andarem de nariz no ar espreitando 
as tirinhas de papel postas nas janelas. E é que as 
rendas estão extraordinariamente caras! Todos se 
queixam e ninguém atende. Apesar das novas 
avenidas rasgadas na capital, o certo é que os 
pobres não arranjam casa! 


O presidente do gabinete foihoje almoçarcom 
Suas Majestades, mas de certeza que não vai 
preocupar-se com a aflitiva situação dos tristes 
inquilinos... Quem sofre com tudo isto é a Senhora 
Dona Amélia, pois sabe que dos pátios e das ilhas 
Saem as crianças que pejam os dispensários anti- 
tuberculosos! 


A vida dos pobres é mesmo dura... Em Trás- 
-os-Montes as geadas dos últimos dias deram 
cabo das novidades, com imediato reflexo na 
subida do preço do vinho e dos cereais... 


Quem diz mal, igualmente, do que lhe sucede 
go conhecida mulher de virtude de Aveiro, a Maria 
daSSilva, que dá pelo apodo de «Bruxa do Sardão». 
Perita em bruxedos e rezinhas, sempre com o 
«Livro de São Cipriano» a ajudá-la... Desta vez o 
livrinho de nadalhe vale, pois vaipassardezmeses 
à cadeia por prática ilegal de medicina! 


D. Pedro V, quando esteve no Porto e visitou, 
Camilo na cadeia da Relação manifestou o desejo 
de que aquele-sombrio e lúgubre casarão fosse 
arrasado... Actualmente albergam as sinistras ca- 
deias para cima de quatrocentos presos e óinima- 
ginável a miséria e aimundície que alise respiram. 
Os clamores gerais não conseguem solucionar a 
questão, nem que fosse com a simples mudança 
de alguns reclusos. Valha-nos ao menos o padre 
Sebastião de Vasconcelos, que ali faz de vez em 


quando conferências, tentando incutir nos presos 
a resignação cristã... 


Mas deixemo-nos de quadros tétricos e val- 
vamos os olhos para o salão do Orpheon Por- 
tuense, onde esta noite Viana da Mota dá o seu 
segundo concerto e desta vez acompanhado pela 
mulher, D. Irma da Mota. Mais um triunfo clamo- 
roso dos grandes artistas e um consolo espiritual 
para as almas elevadas do burgo... 


Grupo de crianças no Sanatório de Parede 


O progresso avança! A Companhia Real dos 
Caminhos-de-Ferro, ao estabelecer o horário de 
Verão, torna mais curta a distância entre Lisboa e 
Porto. O novo comboio misto sai do Rossio às seis 
e cinquenta e chega a São Bento às dezanove e 
trinta! Paraacapitalasaída é ao meio-diae quinze, 
com entrada na gare lisboeta à meia-noite e um 
quarto! 


Hintze Ribeiro preside à reunião do Conselho 
de Arte Dramática no D. Maria. Depois de explica- 
ções dadas pelo presidente do Conselho, osenhor 
Júlio Dantas retira a sua demissão, até por saber 
que os conselheiros passam a ter camarote per- 
manenteno Teatro!Umconselheirodramáticotem 
que viver bem instalado!... 
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CARNEIRO (21/3 a 20/4) — Só se contenta com 
muito quem já experimentou pouco ter... 


TOURO (21/4 a 21/5) - Quem má cama faz, tarde 
ou nunca se deita... 


GÉMEOS (22/5 a 21/6) - Um homem só é azedo 
quando a mulher sofre da bílis... 


CARANGUEJO (22/6 a 23/7) — Tenha sempre pre- 
sente que no amor há um que mente e outro que acre- 
dita... ou finge acreditar! 


LEÃO (24/7 a 23/8) — Quem casa com uma viúva 
esquece o exemplo do seu antecessor... 


VIRGEM (24/8 a 23/9) - Um casamento rico é meio 
caminho para a felicidade! 


BALANÇA (24/9 a 23/10) — Deus quer, o homem 
sonha e a obra é feita pelos pedreiros... 


ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) — Quem anda a pé e 
tem burro é porque pretende poupar-lhe os cascos... 


SAGITÁRIO (23/11 a 23/12) —Penteie o cabeloe as 
ideias... 


CAPRICÓRNIO (24/12 a 22/1) — Se as mulheres 
não fossem tão necessárias seriam perfeitamente dis- 


AQUÁRIO (23/1 a 24/2) — As viagens de negócios 
encobrem sempre outros negócios... 


PEIXES (25/2 a 20/3) — Se as paredes têm ouvidos 
é porque as mulheres com elas desabafam quando não 
têm auditório... 


tes 


nente». 


que «als 1464. de 


Marcelo Rebelo de Sousa afirmou 
ainda que «o processo de regionali- 
zação é apenas uma das vertentes 
do reforço efectivo do poder local». 

«Qutra vertente essencial — subli- 
nhou — passa pelo funcionamento 
devidamente apoiado da Comissão 
de Revisão do Código Administrativo 
e, mais de Imediato, pelo debate e 
aprovação parlamentar das novas 
leis sobre o poder local». 

Marcelo Rebelo de Sousa salien- 
touque, «parao Governo, a posse de 
uma Comissão de Revisão do Có- 
digo Administrativo não foi um mero 
acto de efeito externo», pois, frisou, 
“o regime democrático deve ser 
capaz de gerar um novo Código Ad- 


REGIÃO 


PAMPILHOSA 
i fTermunal TIFI 


conduz às eleições regionais». 


REGIÃO CENTRO 


Proposta de Lei 
sobre Regiões 

Administrativas 
na AR até ao fim 
do corrente ano 


e anunciou na Covilhã 
Marcelo Rebelo de Sousa 


Marcelo Rebelo de Sousa anunciou, na Covilhã que «até 
ao fim de 1982 estará na Assembleia da República uma 
proposta de lei sobre as Regiões Administrativas do Conti- 


Falando numa sessão sobre a regionalização, o secretá- 
rio de Estado da Presidência do Conselho de Ministros disse 
que «até 1984 deverá ter sido percorrido o caminho que 


ministrativo» 

«Há desafios difíceis — o da regio- 
nalização é um deles — sobretudo 
numa democracia ainda em institu- 
cionalização e em que a reconstru- 
ção do Estado, da sua autoridade e 
da sua dignidade está ainda na 
ordem do dia». 

«Mas vôem curto os que temem a 
regionalização ou a defendem na 
palavra, mas a receiam nos factos. O 
reencontro do país político como país 
real passa por ela», concluiu. 

Marcelo Rebelo de Sousa esteve 
inda em Sela, onde afirmou que «a 
regionalização só será verdadeira- 
mente uma tarefa nacional se todas 
as forças políticas e partidárias sou- 


NORTE 


e 
LAMEGO 


Hotiks 


económica e social para Portugal. abertura de uma sessão pública 


berem resistir à tentação de utiiza- 
remo processo para a sua afirmação 
especifica- 

«Não é admissível que se converta 
uma questão de regime em tema de 
discussão partidária. O Governo en- 
tende que nãoo deve nem pode fazer 
e não o tem feito» — acrescentou. 

«Tem-se, esquecido, aliás, queéa 
própria Constituição da República 
Portuguesa que impõe a regionali- 
zação do Continente, e que essa 
regionalização tem uma matriz 
constitucional que suscitou,a una- 
nimidade das forças partidárias em 
1976. Matriz que aponta para a 


UMA APOSTA 
DE REGIME 


Na mesma ocasião, Rebelo js 
Sousa indicou as principais quest:-49 
que, no seu entender, se ligam ij. 
processo de regionalização: «A Gia 
são regionaldo Continente, acomss 
tência e as relações entre 08 noto 
órgãos regionais, o relacionameç” 
da Administração Central com 
Administração Regional e desta ces 
as autarquias locais já existonigasa 

Finalmente, Rebelo de Soagá 
considerou que a «regionalização. 


Desiludam-se os inimigos da liber- 
dade e da democracia, que não de- 
sistiramos da aposta» — que é uma 
aposta de regime — de estabilizar 
uma democracia europeia, evoluída 
e consensual no nosso pais». 


DESAFIO 
ÀS FORÇAS POLÍTICAS 


O secretário de Estado da Justiça 
disse em Seia que «a regionalização 
não é um artifício para retirar qual- 
quer poder às autarquias mas o ga- 
rante da consolidação desse poder 
contra intenções futuras de centrali- 
zação». 


sobre a regionalização, desafiou 

«todas as forças políticas a 

empenharem-se a fundo no debate a 

nível nacional, atendendo ao seu ca- 

rácter prioritário definido na Consti- 
ição da República». 

Azevedo Soares seguiu, depois, 
paraa Guardaonde visitouo Instituto 
de Reeducação de Menores, de 
cujas necessidades se inteirou, 
tendo ali almoçado com convidados 
e com os jovens internados naquele 
estabelecimento. 

O secretário de Estado da Justiça 
visitou mais tarde diversos serviços 
dependentes do Ministério da Jus- 


aproximação crescente do país poli- 
tico relativamente ao pais real» 


Conforme «O Comércio dg 
Porto» noticiou em primeica 
mão, o dr. Femando Rai- 
mundo Rodrigues, governa: 
dor civil de Aveiro, durante g 
seu último jantar periódica 
com os representantes dos 
órgãos de Comunicação 
Social, advogou a criação dé 
Região «Centro-Norte», en: 
globando os distritos de 
- Aveiro, Viseu e Guarda, em 
breve interligados pela vis 
rápida a Vilar Formoso. ;, 

Observou que só num es- 
forço de unidade se conse; 
guirão eliminar as pressõgs 
ambiciosas dos dois pólos 
situados, respectivamente. 
no Norte e Centro do Pala. 
quando, de modo contradi. 
tório, a vontade de cada um 
dos trés distritos é a de os 
seus limites se manterem ig: 
tactos, propósito em que ja 
mais transigirão. 


VHNVAIASI 


VILAR 
(FORMOSO 
(Terminal TIR) 


LEGENDA N 


RCN Rádio Clube Centro NortelCaramulo! 
Auto Estrada 

Estrada Aveiro V Formoso 

Nós Auto Estrada 

Caminho de Ferro tv larga! 

Caminho de Ferro Iv estreita) 


HORIZONTAIS 


1 - Quarto signo do Zodiaco. Espécie de padiola para transporte 
de doentes ou feridos; 2 — Seguiam. Pó indiano, de várias especiarias, 
usado em culinária; 3 — Passados. Estirpe; 4 — Desarmonizar. Qual- 
quer; 5 — Artigo (pL.). Louco; 6 — Ferro temperado. Agora; 7 — Trovões. 
Nome de letra grega: 8 — Também não. Terapêutica; 9 — Bafejo. 
Pronome possessivo; 10 — Impedem. Verificar, 11 — Camareiras 
Agarrava. 


VERTICAIS 


1 — Imaginar. Planície; 2 — Entregues. Possuirei, 3 - Ninhos 
Marinha de Guerra; 4 - Não degenerado. Fiuido aeriforme; 5 — Proposi- 
ção. O dia que passou; 6 - Escorreito. Preposição que indica falta; 7 — 
Veículo. Olhei, 8 Ilhano mar da Irlanda, pertencente à Inglaterra Peso 
antigo equivalente a 459 gramas; 9 - Engenhosa. Genuina; 10 - Zelos 
amorosos. Dá crédito; 11 — Renque de árvores. Grande lago da África 
Austral, a Oeste de Moçambique. 


(Soluções na pág. 46) 


Azevedo Soares, que falava na tiça. 


ROSA, L. Vassalo — A Prática Urbanística e a Administração. 
«Cadernos Municipais», Lisboa, (n.º 1), Revista de Acção Regional e 
Local, 1979, p. 10-17. 


SÁ, Luis — Aplicação da Lei de Finanaças Locais. O Ponto da 
Situação e as Medidas Necessárias. «Poder Locab», Lisboa, (n.º 18), 
Revista de Administração Democrática, 1980, p. 5-14. 


SÁ, Luís — Falsas e Verdadeiras Regionalizações. «Poder Local», 
Lisboa, (n.º 27), Revista de Administração Democrática, 1981, p. 2-4. 


SÁ, Luís — Lei de Finanças Locais. Governo Insiste no Incumpri- 
mento. «Poder Local», Lisboa, (n.º 19), Revista de Administração Demo- 
crática, 1980, p. 4-9. 


SÁ, Luís — Poder Local: Para uma Revisão Constitucional da 
Constituição. |- Maioria e Limites de Revisão. «Poder Local», (n.º 22), 
Revista de Administração Democrática, 1980, p. 5-12. 


SA, Luis — Poder Local: Para uma Revisão Constitucional dé 
Constituição. Il - O Conteúdo da Revisão. «Poder Local», Lisboa, (n.º, 
23), Revista de Administração Democrática, 1981, p. 5-11. 


PESSOAS «: 


LIONISMO 


O jantar de Maio do LIONS CLUBE DO PORTO, não se realizou 
como habitualmente na sua sede, mas sim em Entre-os-Rios numa 
quintinha propriedade dum dos sócios. 

Os anfitriões, o simpático casal Mi e Manuel Ferreira Marques, 
foram inexcedíveis na maneira de receber os seus convidados 
proporcionando-lhes uma agradável festa que durou até de madru- 
gada. 

O tesoureiro, Alfredo Cruz, esfregava as mãos de contente, pois 
todos pagaram o seu jantar, revertendo a Importância integralmente. 
para os cofres do Clube. 

E bem necessitado está para lavar por diante a tarefa que se 
propõe realizar — um centro de dia para a Terceira Idade, a instalar no 
Porto, na Praça da República e destinado ao «Lar do Comércio». 

A um canto, Henrique de Carvalho sorria duplamente feliz: como 
Lion e como responsável pela malor Instituição Privada de Solidarie- 
dade Social portuguesa 


